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terior, Justiça, Guerra, 
ficará com uma pasta - 


los para a da Fazenda? Ha|ta pelo novo chefe do governo 
tambem S. Paulo, que não po- brasileiro, que amanhã toma- 
de deixar de ter o seu repre- rá posse, de seus collaborado- 
sentante,.. E o Norte? Fala- | res administrativos, fômos, à 
va-se no sr. Tavares Caval- | noite, ao Hotel Gloria, que é, 
canti para a pasta da Viação. | no momento, uma especie de 
Fol, pelo menos, O seu, O pri- | séde do Estado Maior Politi- 
meiro nome indicado pela |co de s. ex. Nem o sr. Oswal- 
Junta Governativa pará aquel- | do Aranha, nem O st. João 
le cargo. Neves estava presente quando 

Procurando informar-nos, | lá chegámos. Avistâmos, en 
com exactidão, da escolha fei- | tretanto, O sr. Lindolpho Col- 


y 


lor, precisamente o mais in- 
dicado, talvez, para attender 
á nossa curiosidade. 

O sr. Lindolpho Collor foi 
o agente diplomatico da Re- 
volução. As suas viagens de 
ligação entre Bello Horizonte 
e Porto Alegre, antes de esta- 
lar o movimento armado, e a 
sua ida, depois, para Buenos 
Alres, como delegado da Re- 
volução, em cujo desempenho 
prestou serviços inestimaveis, 
marcaram-lhe um logar de 
grande relevo na conquista da 
victoria para a causa nacio- 
nal 

Como bom diplomata o bri- 
lhante parlamentar gaucho 
foi logo dizendo: 

— Nada sei, meu amigo. 
Creio, mesmo, que o presiden- 
te Getulio ainda não delibe- 
rou, em definitivo, sobre a es- 
colha dos homens que devem 
collaborar com elle no futuro 
governo. 

— Diz-se, entretanto, que O 
senhor teria uma pasta. 

O sr. Lindolfo Collor contes- 
ta-nos de fórma categorica: 

— Não é exacto. O Rio 
Grande dará apenas um mi- 
nistro, que será, provavelmen- 
te, o sr. Oswaldc Aranha, na 
pasta do Interior e Justica. 
Nada mais. Mesmo porque — 
accrescenta — haveria, além 
do meu, outros nomes a pre- 
miar, por serviços mais valio- 


sos, certamente, do que os que 
preferencia determinada por 
este, ou aquelle, viria criar dif- 


Q assumplo dominante, na 
tarde de hontem, em todas as 
rodas que discutiam os ulti- 
mos acontecimentos do, paiz, 
era saber qual o ministerio 
escolhido pelo sr. Getulio Var- 
gas. E perguntava-se: 
Quantas pastas  tocarão ao 
Rio Grande? E Minas, Ficará, 
apenas, o sr. Mello Franco, HU 
ministerio do Exterior, ou vi- 


rã ainda o sr. Antonio Car- 
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eu prestei á Revolução, e uma 
ficuldades, logo de início, ao 
novo governo da Repurica. 
A COLLABORAÇÃO DE 
MINAS 
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uma pausa, 
o ilustre poli- 
Querlamos 
o Minas £)., 


Depois de 
insistimos com 
tico riograndense. 

ue nos discuss com 
“—renrta conteriplada nu 
terio. 
Franco, ou conílrmar-se-la a 
noticia de vir para o ministe- 
rio da avenida Passos, o sr. An- 
tonio Carlos? 

O sr. Collor tem um gesto de 
quem vae confirmar a nossa 
pergunta. Detem-se, porém, a 
tempo, sorri e responde: 

— Só o president. Getullo é 
que poderá informar. Eu, por 
emquanto, nada sei. 

Não desanimamos, ainda as- 
sim, ante a sua recusa. Cha- 
mamos immediatamente a. sua 
attenção para o sr. Paulo de 
Moraes Barros, que no mo- 
mento se encontrava na sala, 
em palestra com dois amigos, 
e dissemos: 

— A nasta da Agricultura 
ficaria bem com o sr. Moraes 
Barros. 

— Tambem assim penso. E 
S. Paulo, que não poderia del- 
xar de ter um representante 
no novo governo, ficará, des- 
se modo, optimamente aqui- 
nhoado. O sr. Paulo de Moraes 
Barros é, como se sabe, uma 
das malores competencias te- 
chnicas em assumptos que se 
relacionam com o Ministerio 
da Agricultura, 

— Faltam a Viação, a Guer- 
ra e a Marinha, 

— O general Leite de Cas- 
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Devido às edições suc- 
cessivas que tirâmos du- 
rante a semana, foi-nos 
completamente impossivel 
ter tempo de imprimir o 
Supplemento Litterario que 
costumamos publicar nos 
domingos. Esse é o unico 
motivo que priva os milha- 
res de leitores do DIARIO 
DE NOTICIAS de lerem 
hoje essa secção interes- 
santissima que tantos ad- 
miradores tem, 

Promettemos que no pro- 
ximo domingo, 9, publica- 
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N E "AM J : 
| Es 1 )/ remos o Supplemento Lit- 

? / » fQ 4fr terarlo com todas as se- 

+ ES dl eções habituaes e alguns 


artigos inéditos, que, por 
sua originalidade, devem 
causar a melhor das im- 
pressões. 

Que os amigos do DIA- 
RIO DE NOTICIAS lhe re- 
levem esta falta involun- 
taria, que, todavia, o en- 
che de orgulho, porquanto 
foi nos dias agitados da 
Revolução o orgão mais 
lido pela independencia de 
suas opiniões, escrupulo de 
seus commentarios e pela 
fórma criteriosa como se 
soube apresentar, sendo 
considerado por chefes do 
glorioso como “orgão da 
q Revolução”, 





ente Getulio Vargas tomará. 


- À escolha dos titulares 
novo chefe de policia - 
Lindolpho 


Quaes serão os auxiliares do sr. Getulio Vargas 
Fazenda e Agricultura - O 


A declarações do sr. 
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tro — disse, como quem não 
responde ao que lhe pergunta- 
vamos, o sr. Lindolpho Collor 
— é um valor definitivamente 
integrado na mentalidade re- 
volucionaria. Quanto aos ou- 
tros dois ministerios — Mari- 
nha e Viação — nada posso 
dizer. Crelo, entretanto, que, O 
mais tardar, amanhã, o presi- 
dente Getulio Vargas annun- 
ciará ao paiz * escolha dos 
que hão de collaborar com 
elle na remodelação da vida 
politica e administrativa do 
Brasil novo. 
O NOVO TITULAR DA SAU- 
DE PUBLICA - 
Depois de ouvirmos o dr. 
Lindolpho Collor, procurámos 
ainda, em outras fontes, no- 
vos informes sobre os homens 
que -constituirão o governo 
chefiado pelo dr. Getulio Var- 
gas. Soubemos, assim, que são 
dois os nomes indicados para 
a Saude Publica: drs. Belisa- 
rio Penna e Estellita Lins. 
Ambos são dois hyglenistas 
distinctos é ambos têm setvi- 
cos à causa revolucionaria. 6) 
primeiro é o mestre acatado; 
o segundo, a mentalidade mo- 
derna, em dia com todos os 
problemas da especialidade, E' 
o actual director da-Cruz Ver- 
melha Brasileira. 


SIE SO 
As af SEDA ai VAR 
GUIANA 


o conhecido pintor patricio, 
representando a effigie do grande h; 
28000 e a sua renda se destina á constituição do fundo necessario é construcção do 
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é o autor do quadro que se 
chefe revo lucionario Juarez Tavora, 


de Copacabana 


0 O NOVO Pd -pdat Um telegraphista, genro 
DE POLICIA do ex-governador do Pa- 
O sr. Baptista Luzardo, O raná, tinha 800 contos 
grande combatente da Allian- no Banco 
ca Liberal, será o novo chefe 
de policia. Foi essa, allas, uma CURITIBA, 1. — (Do correspon- 
escolha assentada pelo presi- dente do DIARIO DE NOTICIAS). 
dente Getulio Vargas, antes! O governo prvi ço 
dao de sair do Ponta, Gros-| º 5: Soriano du fpantamem 
sa a caminho da capital da | to da o sErtntA do Banco do Pa- 
rana. 


Republica. | 

De sorte que, nas indaga-' Ficou apurado que o ex-chefe da 
ções que hontem fizemos só PURE O di feluneannes. de 
a uritiba, dr. Seixas Netto, figura 
a conseguimos res quaes agarrada dos cofres publicos no 
virão a Ser Os minis ros da situutionismo passando, possuia 
Marinha e da Viação, Os ou-| mais de 800 contos. 
tros são os seguintes: O millionario á custa dos cofres 


publicos, era telegraphista ha cer- 
Exterlor — Afranio de Mel-|cn de seis annos e era casado com 
lo Franco; 


a eobrinha do sr. Affonso Camargo. 
Justiça — Oswaldo Aranha; | 
Fazenda — Antonio Carlos, [Continuam as homena- 


Agricultura — Paulo de Mo- ” . 
gens á memoria de 


raes Barros; 
Guerra — General Leite de João Pessõa 


Castro; 

Prefeitura — Adolpho Ber-| JOÃO PESSÕA, 1, — (Du vor- 
gamini, respondento do DIARIO DE NO- 
Ha tambem quem affirme, TICIAS). — Continuam a chegar de 
ser possível uma mudança nã, toda a parte do pais, notiçias em | 

pasta da Guerra, della toman- | pomenagem 4 memoria 





do conta o coronel Góes Mon- |, 

teiro, que tanto se distinguiu | “Som conde 
como chefe do estado-maior | mui ipio 1a 
das Forcas Revolucionaria: 


que 


Lane, eto 


SECCÕES 
16 PAGS. 
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vê acima reproduzido, e que tem 80 cer 
Esse retrato está sendo vendic 
monumento aos heróes do E 
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posse amanhã, às 15 horas 
das pastas do Ex- 
O Bio Grande sc 
ade 
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Um defensor de d 
Pessõa premiado c*, 
o posto de 2? ten 


JOÃO PESSÕA, 1, — 
respondente do DIARIO 
TICIAS), — O preside 
Americo commissionon & « 
tenente da Força Publica d 
do, o continuo do palacio 
vernc Antônio Pontes, = 
tio pela defosa de Jou 
atirendo sobre o nssa: 
Confeitaria Gloria, em K 


O presidente José al 
rico visitou o Forte 


de Cabedelo 


JOÃO PESSOA, 1, — (Do corres 
pondente do DIARIO DE NOTE 
CIAS), — O presidente José Am 
rico de Almeida, acompanhido + 
seus auxiliares, visitou o fort; 
Cab-dello, remontado pura q de 
un da barra, 

Foram feitos varios disparos 
os canhões, como experiencia e 
em minas subimurinioso, 
ocensido o presidento 

obras d 1. 
Puito RO) 1 pe 
do pica uid 
ntista Pers voe se acham 1 


timen d econvn'a do tr 


a 
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vt Brasil e Portugal 


|-devem vir acompanhados das res: 
" pectivas 


| endereçados á “S. A. Diario de 


« ração 
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— O sr, Getulio Vargas roce- 
beu, ás lí horas, em seu apar. 
tamento partícular, o general 
Juarez Tavora e o dr. Oswaldo 
Aranha, com quem conferenciou, 

— Tomou hoje posse do alto 
cargo de director da Repartição 
Geral dos Telegraphos, o coronel 
engenheiro dr. Conrado Muller 
de Campos. 


Após a solemnidade do termo 
de posse, o ministro da Viação, 
dr. Paulo de Moraes Barros, fe» 
Heitou o recem-nomendo pola 
optima escolha de Junta Gover- 
nativa  Provisoria e foz votos 
pela prosperldnde de tão impor- 
tante repartição, 


— Por ter sido dia santificado, 
não funcslonaram os mercados 
de cambio, café, algodão e assu- 
ear. y 5 


“HOoyJ 


meo es 


e nos 
| É 
/ 
co e 


Realiza-se so melo dia, no 
Templo da Humanidade, á rua 
Benjamin Constant nm. 4, uma 
conferencia publica sobre o “Re- 
gimen Domestico: o casamento”, 
e com este summario — Regene- 
da existancia domestica 
pela Instituição altruística do 
casamento — A existencia dos 
instinctos altruístas demonetra 
que o destino do casamento é o 
aperfeiçoamento mutuo dos dous 
gexos — A prooreação ronstituo 
wu! problema secundario e, Eu 


“ prevalecesse conduziria & pro- 


misculdade animel — O homen 
e a mulher são sêres que ES com- 


"aetam — A mulher aperfeiçõa 






homem moralmente — ho- 
mem é superior em caracter — 

uanto 4 intelligencia, ella offe- 
rece no homem mais força e ex- 
tonsão, e na mulher mais justeza 
e penetração — Não gendo pos- 
sivel rivalidades, à união conju- 
igal torna-se e mais perfeita das 


AN 
(amizades — Casamento casto pã- 


“pa apurar a raça — À prohibi. 
gão legal do casamento é um Fe- 
medio tão odioso quanto fllusorio 
— Indissolubilidade até á viuvez 
eterna — Unico caso em que 
comprehensivel o divorcio — O 
vomem deve sustentar & mulher, 
ntim ds que ella possa preen- 
cher a sua santa missão — A 
suppressão de dotes é heraliçãs 


“ femininas — A dopcão. 


— Em homenagem ao “Dia de 
Finados”, por determinação do 
Governo, as fortalozas dario, as 
1: horas, as eaivas do estylo, 

Fica; assim, avisada a popula- 
cão, que não deve se assustar 
ou recelar qualquer perturbação 
dz, ordem. 


TAMANHA | 


a 


Pagamentos no Thesouro — 
'a Primeira Pagadoria do The- 
'ouro Nacional serão pagos as 
lhas de Iluminação Publica, 
ibservatorto Astronomico, Inspe- 
etoria de Navegação, Avulsos da 
Viação, Estatistica Commercial, 
tacretaria da Agricultura, Jar- 
m Botanico, Horto I'lorastal, 
stituto de Chimicn, Secretaria 
Exterior, Tnspectoria do Se- 
ros, Laboratorio Nacional de 
“nlyses, Secretaria da Justica, 
dsullor Geral da Ropublica, 
ssistencla .n Psychonpathas, Co- 
nias, Fiscnes de Bancos. Clubs 
Loterias, Secretaria da Viação, 
posentados da Fazenda, Assls- 
ncia Hospitalar, Cusa Ruy Bar- 
sa e Instituto dao Expansão 
'nmerectal, 


- Chegará ao Rio o sr. Ba- 
ta- Luzardo., 
Sprá folta grandiosa manlfes- 
ção go Intrepido batalhador das 
berdades publicas. E' que nin- 
“uem mais do que Beptista Ln- 
ardo merece, no momento em 
ve m nação festeja, entre jubl- 
. wu quéda des oligarchias que 
oppriniam, as homenagens 
ras dos brasileiros. 


“umecuilos nm Prefeitura — 
pugas, na Prefeitura Mu- 
wd, ns seguintes folhas do 
u db uprosto: 
ibilados; dlaristas do almo- 
“fado, Rapidos — sncretaria 
Conselho Munlelval, Limpeza 
ça e os titulados das Repar- 
+eg goferidas. 


(RTIGOS DO SR, MAU- 


VentolO DE LAGERDA NO 
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Felicitações recebidas 
pelo grande tribuno 


A proposito do artigo publicado 
hontem pelo sr. Maurício de La- 
serdu, no DIARIO DE NOTICIAS, 
“evobeu o grande tribuno os se- 
guintes telegrammas de felicita- 
ões: 


“Polo vibrante artigo v. ex. 
soje publicado DIARIO DE NOTE 
CIAS sinceras falicitações — (n) 


“Juey da Costa Valladão.” 
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PELO BRASIL MAIOR ! 


odos aquelles, que tiveram 
T a felicidade de ouvir, em 

fugidios momentos, o dis- 
curso proferido pelo sr. Getu 
Ho Vargas, do palacio do Cat- 
tete, e o qual fol irradiado 
para esta cidade inteira e 
para o resto do paiz, senti- 
ram, dentro de si proprios, 
um tumultuar de forças novas 
e desconhecidas. Não que as 
suas palavras tivessem sido 
floridas e Jiterarias, segundo 
o estylo gongorico que entre 
nós prolifera; não que tivesse 
havido imagens scintillantes, 
mas, simplesmente porque, na 
sua vigorosa concisão, o pre- 
sidente do Estado do Rio 
Grande do Bul soubera, de 
subito, transformar-se no elo- 
quente porta-voz -de todos nos 
brasileiros, que, ansiamos por 
uma patria digna, que anhe- 
lamos uma vida melhor e que- 
remos uma moral política 
perfeita. 

O discurso proferido pelo 
sr. Getulio Vargas foi curto, 
Mas, em sendo curto, conse- 
guiu frisar de uma maneira 
extraordinaria o que a Revo- 
lução quer e pretende fazer, 
Por serem breves, as palavras 
do sr. Getulio Vargas tiveram 
uma eloquencia que calou bem 
no fundo em todas as nossas 
consciencias. Essas palavras 
puzeram em movimento todas 
as forças dynamicas da nossa 
Pig e da nossa von- 
ade. 


Começou o sr. Getulio Var- 
gas por fazer um rapido re- 
trospecto do que foram . as 
eleições ao tempo do senhor 
Washington Luis. O suborno, 
, immoralidade, a mais desca- 
rada das trapaças, a fraude, 
o emprego indebito dos di- 
nheiros publicos na barganha 
das actas e das conselencias, & 
mercancia dos juizes, tudo 
isso constituiu o arsenal de 
armas e de munições com O 
qual o sr. Julio Prestes, guin- 
cado ao galarim de herdeiro 
presumptivo da corõa, e fir- 
mado num Congresso sabujis- 
simo, se julgou, illusoriamente, 
eleito. 


O candidato que fôra real- 

mente eleito. não conseguiu 
vêr, naquelles negregados mo- 
mentos, o triumpho do seu di- 
reito liquido e certo. Toda a 
gente sabe o que aconteceu em 
Minas, São Paulo, Parahyba 
e no resto do Brasil, com ex- 
cpção do Estado do Rio 
Grande do GBul que, apesar dos 
pesares, se manteve unco e co- 
heso como um bloco de gra- 
nito. : 
O sr. Getulio Vargas, hon- 
tem, disse que, se- a -verdade 
eleitoral tivesse triumphado, o 
mais de reformas que se po- 
deria fazer consistiria na re- 
visão da nossa legislação elei- 
toral e na amnistia. 


Mas, o pretenso vencedor 
tornou-se, de dia para dia, ar- 
rogante, cynico, mentiroso e 
truculento. Pelas columnas de 
um jornal, a opposição era 
diariamente achincalhada por 
sevandijas mercenarios, pagos 


é | pelos dinheiros publicos, como 


se nesta terra generosa a 
ninguem assistisse o direito de 
dizer desassombradamente o 
que queria ou pretendia fa- 
zer. 

A decomposição dos costu- 
mes chegara a tal ponto que 
se tinha a impressão de que 
toda a vida politica do nosso 
paiz estava reduzida a um 
immenso charco, cheio de vasa 
e asquerosas podridões, em 
que os homens se agltavam 
como pequenos seres damnl- 
nhos. 


Por toda a parte era o que 
se via: o escandalo das con- 
currencias publicas, a venall- 
dade das autoridades, o subor- 
no. o filhotismo, a degradação 
moral chegada ao infimo 
ponto. 


Por isso, deante de taes coi- 
sas, teve toda a razão o senhor 
Getulio Vargas em dizer, que 
foi opportuno que a mocidade 
brasileira, de norte a sul, to- 
masse das armas para fazer 
valer os seus direitos, 


E a Revolução venceu. De- 
ante das forças  torrenciaes 
que se desncadeavam, as mu- 
ralhas de lama não offerece- 
ram a menor resistencia, O 
despotismo oligarchico ruiu 
fragorosamente. E, agora, to- 
dos os brasileiros t é m 
deante dos olhos o que era o 
ia do governo do Bra- 
sil. 

E começou o trabalho de 
prophylaxia, Começou a des- 
truição das geladeiras e dos 
cambucys. Começou a deban- 
dada das ratazanas. Alerta, 
que a não ia a pique! E foi 
um salve-se quem puder as- 
sombroso. 

No seu discurso, o presiden- 
te Getulio Vargas estabeleceu 
o seguinte, como programma 
da Revolução: devassa geral 
em todas as despesas publicas 
para apurar o emprego dos 
dinheiros do erario nacional. 
Os funccionarios que estive- 
rem envolvidos em malversa- 
cão, serão castigados e res- 
ponderão com os seus haveres 
e a sua liberdade. 

O segundo ponto, e multo 
importante, é o que se refere 
à revisão do nosso systema 
tributario. Os impostos não 


| serão majorados, mesmo por- 


que a capacidade de paga- 


mento do povo brasileiro ja 


naicor reses saldos tangl- 
veis, 

O terceiro ponto. “Não ha 
direitos adquiridos contra o 
bem-estar do paiz”, declarou 
o sr. Getullo Vargas. Esta 
declaração tem um alcance 
extraordinario e merece que 
sobre ella reflictam todos os 
brasileiros. 

Em resumo, ahi estão as 
idéas centraes do discurso do 
sr. Getulio Vargas. 

E' opporituno que, agora, 
todo o trabalho se cifre na 


“tarefa cyclopita da reconstru- 


cção. Nenhum brasileiro deve 
poupar esforços dentro da sua 
esphera particular. E” nrecizo 
que o nosso paiz entre num 
caminho novo e que de todos 
os esforços e de todos os pla- 
nos de acção surja realmente 
o nosso Brasil Maior. 
“ 
. e 


O CASO DA PROCURA- 
DORIA DO DISTRI- 
CTO 


dr. André de Faria Pe- 

reira reassumiu, hontem, 

o exercicio do cargo de 
procurador geral do Districto 
do qual fôra exonerado pelo 
ex-presidente Washington 
Luis. 

No momento em que o fa- 
zia, com as solemnidades da 
praxe, declarou, porém, con- 
tinuar a cumprir o seu pro- 
gramma,  fnterrompldo pelo 
acto do governo agora de- 
posto. 

Ah! está uma noticia que 
só pode causar apprehensões 
Ninguem jenora, na verdade, 
que o dr. André de Faria não 
nossue, de modo nenhum, as 
nuslidades necessarias para O 
nerteito desemnenho do seu 
cargo, no qual, innumeras 
vezes, praticou actos censu- 
raveis. Todos sabem que elle 
se prevaleceu da sua nosicão 
nara nersecuir enlegas seus, 
euerendo sempre Inflntr nn 
esrolha, dos fulzes desta canl- 
tal. porshatendo este ou aomel- 
Te condtdato, contra. ns dnaes 
nrtienlava as nenres eolsns, 
Por isso mesmo, muitas ve- 
zes se affirmou. aoui no Rio, 
mue elle não possuia a serent- 
fado Indispensavel nara q 
raren de que o afeston o €X- 
nrrcidente de Macahe, 

Avroveitando-se da Indul- 
rencia de ous a Junta Paci- 
Meadora tem dado innyme- 
ras provas, o dr. André de 
TWaria entrou de novo para & 
Procuradoria Geral, cromo um 
dos martyres do regimen ago- 
ra extineto. titulo a eue abso- 
Infamente não tem direito. 

Na sua famosa entrevista, 
cuias prinéinaes directrizes 
serão adontadas pelo governo 
rue amanhã comecará à diri- 
rir Os nossos destinos. o ge- 
neral Jusrez Tavora fez uma 
nrtitica terrivel da nossa jus- 
tica, a qual, de resto, muito 
hem a merece, Sendo assim, O 
raso do dr, André de. Faria 
rave ser examinado com mais 
vasar, nara que, afinal de 
contas, não venha a pagar 0 
justo pelo peccador... 
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OS GENFRAES DA 
REVOLUÇÃO 


odo movimento revoluclo- 

nario victorioso tem os 

seus marechaes. São elles 
que empunham as espadas 
invenciveis levando os exer- 
citos aos trlumphos guerrel- 
ros. A revolução, como todos 
sabem, é um processo de des- 
envolvimento soclologico, que 
se opera no corpo immenso 
das collectividades. Mas, se 
ella amadurece no selo das 
massas populares, sua eclo- 
são é orientada e conduzida 
à victoria final pela espada 
poderosa dos generaes rebela- 
doss Tem sido essa uma lei 
fatal, através 
tempos. 

Na idade contemporanea, 
a Revolução  Franceza, que 
marca o ínicio do eyclo histo- 
rico ainda agora vigente no 
mundo, teve os seus jovens 
marechaes, cujo valor se viu 
nrojectado, num lampejo de 
lamina immarcessivel, até os 
nossos dias. 

Terminada a luta pelas 
armas, esses chefes militares, 
que antes eram simples te- 
nentes ou capitães, conguis- 
taram os altos postos de ge- 
neraes, independente da mar- 
cha burocratica do quadro 
hierarchico militar, Aliás, isso 
seria justo mesmo que a re- 
volução não alterasse subs- 
tancialmentr o criterio legal 
das promoções. 

Em relacão a algumas das 
figuras militares do movi- 
mento agora trlumphante, 
vamos vêr como a nova Re- 
publica ha de  reconhecer- 
lhes os grandes serviços. E 
evidente que o antigo capitão 
Juarez Tavora não pode, de 
modo nenhum, permanecer no 
mesmo posto ue occecunava, 
em 1922, quando todo o Bra- 
sil o glorifica como o gene- 
ralissimo da patria livre. 

Miguel Costa, actusimente 
commandando a Forca Publi- 
ca de S. Paulo e a quem até 
foi negada a sua qualidade de 
brasileiro, não pode, por sua 
vez, deixar de receber, pelo 
menos, o titulo de coronel do 
exercito, quando a revolução 
o fez general e commandante 
duma das columnas gauchas. 


de todos 'os 
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O momento internacional) ramos as carliriças begitima defesa da Repolução 


Como vae repercutindo o movimento brasileiro 
no exterior 


Commentando o movimento revolucionario brasileiro, 
alguns jornaes estrangeiros, ou por fiarem em injormações 
ojficiaes, que tudo deturpavam, ou por ignorancia displicen- 
te, ajfirmavam que delle resultaria a divisão do Brasil em 
tres blócos distinctos, Ora, se existe uma ajfirmação detuni- 
dade nacional, demonstrada eloquentemente por jactos e 
declarações, dentre as quaes sobresae o manifesto do pre- 
sidente Getulio Vargas, abrindo hostilidades, essa está na 
revolução admiravel que partiu, simultaneamente, de varios 
pontos do territorio brasileiro, ao sul, ao norte e ao centro, 
dominando o paiz inteiro, que se levantou, de té, pura salvar 
a nação, Só q ipnvrancia das coisas brasileiras e do phena- 
meno nacional poderia levar a tal dispauterio, de que se ser- 
viu, é certo, o governo deposto, mas deste a inconsciencia 
quast era característico injaliivel. A revolução, que condu- 
airum o Rio Grande do Sul Minas.e «a Parahyba, apoiada 
por todo o Brasil, joi uma aljirmativa de que uma mesma 
intelligencia e uma só sensibilidade dominam o paiz, na sua 
absoluta integridade. 

Felizmente « verdade vae sendo restabelecida e, ainda 
hoje, publicamos, em outro local, informação de que os jJor- 
naes londrinos, commentando os acontecimentos brasileiros, 
se mostram muito optimistas, e disso é attestado irrecusavel 
a alta dos nossos titulos. Tambem o sr, Daniel de Carvalho, 
em carta ao “Times”, explicor o significado do movimento 
e q attitude dos seus mentores, para justificar a nova ordem 
th coisas que se inqugura no Brasil, sob os melhores qus- 
pícios. 

Os telegrammas vindos do estrangeiro, particularmente 
da Europa e dos Estados Unidos, nos adeantam que as de- 
clarações do novo governo são de molde a tranquillizar q 
opinião internacional e demonstrar-lhe que q nossa revolu- 
ção não é um golpe militar, mas uma projunda modificação 
da vida nacional, para realizar amplamente os ideaes levi- 
timos de democracia, dentro dos conceitos modernos dessa 
concepção, attendendo-se ds Jeições politicas e socines do 
problema. Dirão os scepticos que os homens mudam sempre, 


na illusão da melhoria impossivel... Será sempre melhor do 


"que apodrecer na estagnação do conformismo. Isso é que 
se faz comprehender ao mundo — a revolução brasileira é 
uma solução violenta, mas que traduz cultura do povo, que 
soube reintegrar-se na plenitude de seus direitos, Para tal 
não sojjreu nenhum patrimonio nacional, antes todos se en= 
riqueceram. . A essas insinuações" ridiculas de separatismo 
responde' o espectáculo magnifico de integridade brasileira, 
no conjunto da mesma familia, 


6 EMBARQUE DE MERGA- 
DORIAS HO GÃES DO 
MERCADO NOVO 


Um abuso que não póde 
ser tolerado na época 
presente 
Com vista ao chefe 
de policia 


Constitue intoleravel absur- 
do o que vem fazendo o pes- 
soal da resistencia do Cães do 
Mercado. 

Sob à chefia de um tal ca- 
pitão Gregorio, individuo mal 
visto pelos commerciantes do 
mercado novo, cobram elles 
as mais exigentes sommas pe- 
lo servigo que fazem e, de 
modo algum, permittem que 
os interessados façam o tra- 
balho com pessoal proprio, 

Segundo nos relatam nego- 
ciantes do Mercado Novo, o 
chefe do pessoal da resisten- 
cla, capitão Gregorio, além de 
ser individuo verdadeiramente 
mal educado, dá-se ares de 
valentão e, por isso mesmo, 
está constantemente a amea- 
çar a todos quantos não se 
querem submetter a imposi- 
ções absurdas de sua parte. 

E' preciso que esse homem 
comprehenda que o governo 
não permitte, de modo algum, 
esses abusos, mesmo porque 
não estando mais nos tempos 
em que tudo conseguiam esses 
homem que se encarregavam 
das manifestações encommen- 
dadas. 

O actual chefe de Policia 
cel. Klinger, saberá reprimir 
energicamente as attitudes do 
capitão (!) Gregorio e para 
que isso se dê sem demora 
chamamos para o caso a at- 
tenção delle. 

Ninguem, neste momento, 
pode admittir imposições ab- 
surdas. 

Que o chefe de Polícia man- 
de investigar, em todo o Mer- 





Hospedes de 
honra da cidade 


O POVO CARIOCA, ALE'M DE 
HOMENAGENS, DEVE PRES- 
TAR CARINHOSA ASSISTEN- 
CIA AOS HEROICOS SOLDA- 
DOS DA REVOLUÇÃO 


NOBREGA DA CUNHA, 


Os heroicos soldados da re- 
volução — mineiros, gauchos, 
paulistas, paranáenses, catha- 
rinenses e outros que virão do 
norte — estão chegando para 
a grande parada com que, na 
data anniversaria da primeira 
Republica, o Brasil, unido e 
forte, vae commemorar & au- 
rora da sua redempção. 


Eltes vêm de lares longin- 
quos, onde deixaram mães, lr- 
mãs e nolvas, trazer ao des- 
temido povo carioca à prova 
dos mais nobres sentimentos 
de patriotismo, fraternidade e 
abnegação, depois de terem 
contríbuido, gloriosam ente, 
para se acahar com a tyran- 
nia cuja prepotencla os habi- 
tantes da capital da Republl- 
ca, tanto ou mais do que os 
outros brasileiros, muito de 
perto conheceram e contra a 
qual tambem se levantaram, 
de armas na mão, ao lado das 
forças pacificadoras dirigidas 
pelos generaes de terra e 
mar. 

Soldados do exercito na- 
cional, praças das polícias es- 
taduses,  cidadãos-soldados 
das brigadas civis improviza- 
das pelo enthusiasmo revolu- 
cionario, — defensores da pa- 
tria, mantenedores da ordem 
e legionarios Independentes 
— vêm cansados dos rigores 
da campanha e das asperezas 
da rude caminhada, todos 
saudosos do carinhoso acon- 


chego familiar, 

O povo carioca, hospitaleiro 
e cordial, abre-lhes as por- 
tas da cidade e, com ellas, 05 
corações, cercando-os da mais 
fraterna sympathia para que 
encontrem novos lares onde 
o mesmo ambiente dissipará 
a nostalgia da distancia. 

Quando voltarem, mais tar- 
de, para as suas cidades e Os 
seus camvos, cobertos de glo- 
ria, recebidos em triumpho, 
saberão contar, certamente, 
aos seus as impressões ines- 
quociveis dos dias felizes pas- 
sados entre o carinho e as 
homenagens dos irmãos e 
amigos do Rio de Janeiro, cl- 
dade que os recebe, acolhe € 
festeja como hospedes de 
honra. | 


ASS SA ASA SALAO 


ços á causa da redempcão na- 
cional são os mals assignala- 
dos, ainda agora concorrendo, 
com a malor efficlencia, para 
organizar o levante no Espl- 
rito Santo. aqui, nas proximl- 
dades do Rio. 

São hravos merecedores, na 
verdade, de todos os premios. 
Mais do que o simples titulo 
adauirido pelo direito de an- 
tiguidade, elles conquistaram 
o do merecimento effectivo, 
que nenhum falso criterio ju- 
ridico lhes poderá arrebatar. 
São authenticos chefes mill- 
tares, acclamados de toda a 
nacionalidade, a qual, por 
mais que os procure diístin- 
gulr e os admire, não lhes 
terá recomnensado dos in- 


“Abraço toda effusão dnulnia | po 
grande paladino liberdades e (e- | Attingiu ao seu ponto maxi-| João Alberto, Cordeiro de Fa- | rontavels sacrifícios, das lutas 
licito notavel artico DIARIO NO- mo. As despesas publicas se-| ria e outros, do mesmo modo, |e dos soffrimentos destes lJon- 
TICIAS — (1) Dr. Paula Mar- | tão terreamente reduzidas. Os | têm de ser promovidos, como |gos annos de heroica activi- 
tina, orçamentos hão de apresentar Joaquim Barata, cujos servi- | dade revolucionaria, 





cado Novo ,o que se pensa e 
diz a respeito do chefe e do 
pessoal de resistencia do cães 
daquelle proprio municipal, 


NOTAS DIPLOMATICAS 


No Itamaraty 


Foram recebidos hontem pelo dr. 
Afranio de Mello Franco, ministro 
das Relações Exteriores, em au- 
dinecias préviamente marcadas, 08 
srs. Novoa Valdez, embaixador do 
Chile; Victor Meaurtua, ministro 
do Peru"; Thadée Grabowesky, mi- 
nistro da Polonia, e Hubert Knip- 
ping, ministro da Allemanha, 

— Etiveram hontem no pala 
cio Itamaraty e foram recebidos 
pelo dr. Afranio de Mello Franco, 
os srs. dr. Mario Brant, secreta- 
rio des Finanças de Minas Geraes; 
dr, José Bonifacio, dr. Raul de Fa- 
ria, almirante Souza e Silva, dr. 
Gudesteu Pires, dr. Olegario Ber- 
nardes e ministro Luiz Guimarães, 


O CASO DO 
“BADEN” 


Nota da chancellaria 
brasileira ao go- 


verno allemão 


BERLIM, 1 (U. P.) — O mi- 
nistro das reluções extericres do 
Brasil, dr. Mello Franco dirigiu 
uma nota no ministro da Allema- 
nha no Rio de Janeiro, sr. Knip- 
ping, declnrando ter recebido u 
Junta o protesto do Reich pelo 
bombardeamento do “Baden”, ex- 
primindo pezar pelo 
acontecimento, e promettendo fa- 
zer nova communicação no gover- 
no altemão logo que for encerra- 
doe o inquerito officinl, ora cm 
andamento, afim de apurar a re 








sponsabilidado pelo desastre, 





de Auglas ! 


A elevação do sr. Ge- 
tulio Vargas à chefia do 
governo revolucionario, em. 
plena harmonia de vistas 
com os elementos de re- 
sponsabilidade no movi- 
mento nacional, autoriza 
a espectativa do uma pro- 
xima entrada do Brasil 
em nericão de franca re- 
construcção administrati- 
va e politica, 

O programma da Al- 
lança Liberal, delincado 
no manifesto de 20 de se- 
tembro, ratificado pela 
plataforma de janeiro e 
tendo agora recebido as 
ampliações contidas na 
entrevista do generalissi- 
mo vJuarez Tavora, será 
lealmente cumprido, es- 
tamos certos, e a Nação 
nenhuma duvida nutre a 
esse respeito, 

Mas o que todos esta- 
mos a comprehenger e 
não escapará à percepção 
do sr.' Getulio Vargas, é 
a impossibilidade de exe- 
cutar um- programma de 
tão radicaes reformas, 
sem o trabalho preliminar 
de apuração das responsa- 
bilidades administrativas 
e políticas dos ultimos 
tempos, sem a devassa 
criteriosa e Inflexivel nos 
bens de conhecidos po- 
bretões tornados millio- 
narios da noite para o dia, 
e, finalmente, sem o afas- 
tamento systematico de 
quantos occuparam posi- 
goes de mando, no regi- 
men decaido e nessas po- 
sições se conduziram sem- 
pre em detrimento dos in- 
teresses, aspirações, lber- 
dades e direitos dos gover- 
nados. 

Ninguem, entre os que 
concorreram para a vicio- 
ria da Revolução, alimen- 
ta desejos de vingança 
mas todvs reclamam jus- 
tiça. E justiça não poderá 
ser feita, sem que se op- 
ponham  antemuraes á 
onda de adhesismo que se 
avoluma, dia a dta, sola- 
pando os alicerces da Se- 
gunda Republica, e, prin- 
cipalmente, sem que uma 
vigilancia de todos os res- 
ponsaveis pela nova or- 
dem de coisas, rechasse 
as tentativas audaciosas 
de restauração disfarca- 
da do poderio  nefando 
abatido pelo movimento 
revolucionario trium- 
phante.., Vara gt nar Secar 

O adhesismo deselegan- 
te e pernicioso está per- 

feltamente caracterizado 
nesse tumultuar de pedin- 
tes pelos corredores dos 
Ministerios, nesses abra- 
cos indesejaveis e tele- 
grammas bombasticos de 
quantos, servindo não á 
causa publica, mas aos 
man'2s apeados do po- 
der, Insinuam-se à con= 
servação ! em cargos de 
confiaça, a accessos e no- 
meações. 

Quanio aos esforços dos 
que foram vencidos pela 
Revolução, no sentido de 
retomarem as posições 
perdidas, estão elles pa- 
tentes em suggestões fel- 
tas aos membros da Jun- 
ta Militar | Governativa, 
para o aproveltamento de 
pessoas que, por laços de 
parentesco ou affinidades 
de outra ordem, seriam, 
nos cargos nos quaes se 
installarem, agentes da 
lenta mas segura recom- 
posição das situações 
derrubadas. 

E como seria possivel re- 
alizar as reformas que 
constituem o programma 
do governo revoluciona- 
rio, confiada a execução 
do mesmo, pela necessa- 
ria e imevitavel divisão 
de actividades, a adhesis- 
tas sem ideologia e a dis- 
farçados mandatarlos dos 
que, ainda hontem, utili- 
zavam os cargos publicos 
em proveito seu, da pa- 
rentela e da facção e em 
detrimento da massa es- 
bulhada e opprimida dos 
governados? 

Acreditamos que tudo 
quanto articulamos não 
terá escapado á percepção 
dos homens a quem está 
commeitida a missão de 
construlr o edificio da 
nossa grandeza futura. 
Mas o nosso dever de col- 
laboradores dos que che- 
gam ao poder. não pelo 
simples prazer de con- 
quista e sim attendendo 
aos imperativos do seu 
proprio patriotismo, é o 
que estamos cumprindo, 
serena e firmemente, sem 
odios e sem  condescen- 
dencias. 

Vamos para o trabalho 
herculeo da construcção 
do Brasil, mas limpemos 
antes, as cavallariças de 
Aurias, 


| fracassadas de encontro 


- 


O CASAMENTO DO REI BORIS 


SOFIA; 1 — (U. P) — Mil 

luetuoso | e einçgoenta e quatro prislonei- 

ros, inclusive 88 condemnados 

à prisão perpetua, serão inlol- | 
ramente ou parcialmente per- 

! doados por motivo do casa- 

i o 

mento do rei Boris. 


Obra inutilde morticinios sangrentos será qual» | 
quer ncvo golpe de tentativa restauradora 
MAURICIO DE LACERDA 
(Exelusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Depois do ultimo motim dos | implantal-os no poder. Podem, 
soldados da nossa policia, | portanto, os vulgarissimos go- 
cujas origens estão até hoje | zadores da têta official que | 
entre as maiores duvidas, só | seccou manejar á vontade, na » 
dirimidas pela confianca que | sombra, os despeitos e'a cu- * 
2 populaçao não perdeu, na | pidez dos seus alliados em nu- | 
triste aventura, pela sua bri- | mero ridiculamente pequeno * 
lhante brigada local, parecia | As forças armadas regulares 
que, de todo, os sebastianis- | e os exercitos Ubertadores do- 
tas da oligarchia haviam des- | minarão em minutos a trama 
animado. Os policiaes que só |mais bem urdida e a explo- 
vieram à rua através de um |são mais temivel que se pos- 
logro ou uma exploração dal- |sa tentar contra a situação 
guns remanescentes encober- | nacional, encarnada na vidio- 
tos da finada oligarchia, de- | ria de outubro. 
monstraram, com a sua atti-| Mas, se essas, no cloque 
tude brlosa de reserva nos | terrivel das armas, pudessem, 
quarteis e expansão civica en- | porventura demorar por mais 
tre as legiões revolucionarias, | alguns momentos o desfecho 
que difficil, senão impossivel, | fatal da repressão revolucio- 
seria a qualquer aventureiro | naria á conspiração restaura- 
arrancar da bandeira verme- | dora, o povo viria de novo pa- 
tha de outubro os soldados da | ra as ruas e para as trinchei- 
Segunda Republica, Os para-| ros, na capital e nos Estados, 
sitas, porém, que fervilhavam | como se viu sob a chefia de 
no ultimo rezimen corno vetr- | Juarez, ao norte, Aristarcho, 
dadeiros vermes num cada-|ao centro, Barcellos, à leste, 
ver, continuam sequiosos de | Flores a oeste, Góes Montei- 
um retorno daquella podri- |ro ao sul, e, acuí, sob o com- 
dão politica em cujo selo vi- | mando dos officiaes da guar- 
viam entre o gaudio e a pros- | nição, em cada paizano um 
peridade. Assim é que, á boca | soldado. O espectaculo da in- 
pequena os asseclas da oligar- | surreição civil, fraternizado à 
chia vão cuidando de espa- | revolta militar, constituiu a 
lhar as alviçaras de um novo | pagina mais luminosa dessa 
movimento contra-revolucio- | arrancada brasileira para O 
nario. Todos estão vendo que | novo regimen de garantias Ji- 
semelhantes atoardas cons- | beraes PS gd 
tituem um vão senso, À revo- Na Camara, um dia, um - 
tução militarmente poderosa é | corypheu de Palacio desafiou 
nacionalmente Invencível, Se la revolução nacional que se 
ella, tem verdadeiras cohortes | maniiestasse para ser logo 
militares nos Estados e Da | “triturado”. “ 
canito! a apolal-a nas suas A tolo ameaça, cuja auda- 

espadas, por todo o Brastl | cla nem sequer teve a per- 
ella, conto com esse espicito | turbal-a a nobre presença 
novo, que fot & scenteiha da | gesse leader da oligarehia ao 
revolução vencedora, Em t0-| lado do ex-presidente, no dia 
das as horas singulormente | da seu calvario politico, só 
historicas, as nações defen- | não se realizou porque á for- 
deram muito mais as proprias | ca dos canhões se allara a 
instituições com esse clemen- | energia das idéas. A essas 
to espiritual do que com & | duas grandes potencias da 
boca negra dos canhões. E'| realização revolucionaria de 
que a idéa fol sempre muito | outubro, cabe sim o poder de 
mais forte do que as machi- | esmagar e triturar quaesquer 
nas de guerra. Não vingará, | conspiratas dos grãos-duques 
vortanto, qualquer tentativa | ga política profissional, 


oi- = 
contra a nova ordem de c A revolndão, que fem par 


sas nascida dessa vaga sau- 

dede do cantiveiro que as al- doado os pequenos, não po- 

mas escravas nunca perdem.tg| der tolerar, que, escondidos 
nos consulados e legações, os 


que o servilismo é uma dege- 
4 ue | políticos decaidos prosigam 
neração dos superiores q tan, ati 


ã ] brutos 
nda fo alma, E! pro- | tlcinios inuteis, e os punirá, 
prio do homem, e do homem. decerio severamente, menos 
nes decadencias sociaes. O | Pelo alcance dos seus golpes 
pello do irracional, uma vez politicos do que pela cruelda- 
chicoteado, guarda o horror | de de terem explorado a bôa. 
Sd fé dos pequenos para instru- 


do relho, Na alma do ser hu- nº 
ene mento das suas carnificinas. 
mano, quando elle degenera, | aires, entretanto, que 


e, a 
e gootio. ice gi sem a eli da ate 
hismo expri- ridade, o povo lhes deverá to- 
Nem o mashorc mar conta por qualquer nova 
me outra raça de seres depra- | tontativa para reduzil-o de 
vados e perdidos. de novo 4 vil escravidão das 
Em consequencia, é sempre senzalas políticas que a revo- 
possivel uma colectividade | lução desmanchou. Direi co- 
que se revolta para uma vida | mo Saint-Just que o povo agi- 
superior do espirito um grupo |rá revolucionariamente por 
que se contra-revolte para re-|súa propria conta em tegiti- 
baixal-a de novo ao nivel sem| ma defesa da revolução que 
espiritualidade dos seus baixos| o libertou. Eu não preparei O 
instinctos de escravos. Nem|'Terror, mas direi sempre que 
outra foi q historia das cons-| foram as tentativas monar- 
pirações aristocratas da Fran-| chicas repetidas que pela sua 
ca republicana de 89, sempre| impertinencia o provocaram 
28| no seio das massas francezas 
energias moraes da Gironda,| do 89. O grito da patria em 
da Montanha e do “Terror. Ou- perigo contra os oligarchas, 
tro tanto succeddeu na Rus-| que chegaram a pensar na 
sia, onde, nem os exercitos| intervenção americana e bus- 
restauradores, nem os exces-| caram festivamente attrail-a, 
sos mesmo da Dictadura pro-| pode ser repetido com a mes- 
letaria conseguiram repor, já| ma energia e a mesma Teso- 
não digo a realeza dos Roma-| Iução dramatica dos sans 
noff, mas ai e gen culote de França. 
mo avançado de Kerenski, so podem/ter duvi- 
Isso porque deve existir uma ER pi ea 
lei psyc hologiea, regendo as cesso do Brasil ás praticas 
revoluções, tal qual as leis ladas da oligarchia, depoi- 
fusiladas g p 
psychologicas de Le Bon mos- ta, Disto e mais de que, O po- 
vo não recuará do seu grande 
dever historico, por mais vio- 
lenta que seja a tragedia Tes- 
tauradora a que o queriam ar-= 
rastar os embiocados politi- 
cos que a revolução varreu do 
poder. E, se, por ventura tudo 
não se passar como aqui es- 
tou escrevendo de antemão, 
quero, como o Barão de Co- 
tegipe, que escrevam sobre O 
meu tumulo aquella phrase 
com que elle prognosticou, 
nas festas da abolição, O cre- 
pusculo do throno: “Aqui 
jaz Mauricio de Lacerda, O 
visionario”, 


Cumprimentos ao ministra 
Mello Franco 


O dr. Afranio de Mello Franco, 
entre muitos outros lalegrammas 
de todo o paiz e do estrangeiro, 
folicitando-o pela sus posse como 
ministro das Relações Exteriores, 
recebeu os seguintes: 

“Ss. Paulo — Ao querido amigo, 
chanceller da renovação republica- 
na, um affectuoso abraço. — (a.) 
João Neves da Fontoura.” 



























traram presidir a evolução 
dos povos. E essa lei deve, por 
força, estribar-se no temor 
que todo homem tem de vol- 
tar ao soffrimento antigo de 
que uma medicina heroica o 
alliviou. Fol de certo em vir 
de desse quasi postulado so- 
ciologico, que, no Imperio, O 
Brasil, através das incertezas 
o maior tormento dos dias 
revoltas republicanas de 17 ao 
norte, 35 ao sul, no Equador e 
no Piratiny, e 37 na Sabinada 
bahiana, 42 e 43 no levante li- 
beral de 8. Paulo e Minas Ge» 
raes, jamais pensou na volta 
do imperante proscripto no 7 
de abril, cujo poder pessoal foi 
o maior tormetno dos dias 
iníciaes da Independencia. Fol 
ainda regido por elle que o 
povo brasileiro, desenganado 
dos partidos do segundo Im- 
perio, jamais pensou em Tes- 
taurar o throno nos dias de 
escombros e de lagrimas do 
golpe de Estado em 91, da re- 
volta da Armada e do Rio 
Grande em 93 de todas as cri- 
ses, emfim, de ordem eco- 
nomica e política, atravessa- 


e ife — Grando affectuoso 
das pela primeira Republica. Recife o 
O regimen deposto pela, Revo-| Abraco; — (a) Carlos Lima Caval 


lução de outubro era desses 
casos subordinados ao imperio 
daquella quasi lei soclologica 
a que me estou referindo, 

A esteira de horrores parti- 
darios e de incapacidrdes po- 
líticas do regimen eliminado 
á metralha ne miuz passado, 
deixou no coração popular um 
resentimento | tão vivo, tão 
agudo, tão forte e tão profun- 
do contra os homens e os 
actos «da oligarchia vencida, 
que, difficilmente um movi- 
mento armado conseguirá re- 


“Bello Horizonte — Apresento 
caro embaixador momento em que 
revolução triumphante reparando 
injustiças lhe entrega hoje dire- 
cção nossa politica exterior, meu 
affectuoso abraço congratulações. 
— (8.) Odilon Braga.” 

“Tenrahy — Sinceras congratu- 
lações triumpho causa nacional, — 
(a.) Alfredo Backer.” 


— ERCOMNTO 


LISBOA, 1! — (U. P) — Fal 
Jeceu, hole, em Lisboa, o co 
ronel Maia Loureiro, 


ps 


ve. 


vestir 
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Domingo, 2 de Novembro de 1930 
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Um depoimento interessanti 


Como era fatal que succedesse 
à Revolução Brasileira, não pods- 
ria ter fulhado, como não falhou, 
v relevantissimo concurso do into- 
merato eabo de guerra, que é, in- 
dubitavelmente, o tenente Joaquim 
Barata. : 
Lidimo rvevolucionario desde 1922, 
sun alma de brasileiro apren- 
livros e no diuturno con- 
omens, a aspirar 


a 
deu, nos 
tacto com os h 






O “tank” mandado construir pelo coronel Barata, em Carangola 


uma vida melhor para os seus 
compatrícios, & a desejar uma pa- 
tria livre e grandiosa para as suas 
naturaes exigencias ds homem, de 
cidadão o de soldado, cujos idenes 
so nate-punham, com revolta, ao 
desprestigio da lei e 4 eriso de 
caracter que min2vs os governan- 
tes em todas as manifestações de 
seus actos. 


FIRMEZA DE CONVICÇÕES 


Tal como em 1922, eil-o, de 
novo, em 1924, como figura pre- 
ponderante 2 destemida do scena- 
rio da revolução, em nrremettidas 
vivas, cheias de fé e de patriotis- 
mo, mas logo — é uma tristeza 
confessal-o! — desamparadas por 
amigos e camaradas da vespera, 
que, no dia seguinte, surgiam ban- 
deados para o inimigo, trahindo 0 
bem collectivo pelos interesses 
subalternos, Havia, certo, as Ex- 
vepções, — os que esbarravam em 
difficuldades insuperaveis, e que, 
só por isso, deixavam de cumprir 
a palavra dado; mas o epilogo logo 
se desenhava pelo desalento da 
uns é pela esperanço de outros, 
que, entretanto, ne confundiam 
no soffrimento dos vencidos. 


ENFERMIDADE GRAVE 


Dos ultimos, porém, dos que es- 
peravam*e sabiam esperar por um 
dia melhor, fazia parte Joaquim 
Barata. As asuccesivas prisões € 
preterições — quanto, emtim lhe 
entravava a carreira militar pe- 
rante os governos requintados em 
vinganças e oppressões, gonstituia 
como que incentivo cada vez mais 
poderoso ao programma que elle 
proprio se traçara : concorrer, em 
qualquer tempo e em qualquer op- 
portunidads, com o melhor dos 
geus esforços para que o fogo de 
uma revolução viesse, emiim, re- 
duzir a cinzas a parte contamina» 
da da Republica, salvando-a dessa 
podrirão, antes de attingir seus 
orgãos principnes, antes de sua 
morte. 


O DIA, EMPIM ! 


E a Revolução, finalmente, ia 
explodir, teria, como teve, a sua 
eclosão a 3 de outubro, em tres 
pontos essencines do grande or- 
genismo nacional, gul, centro e 
norte, quando  Jouguim Barata, 
com sentinela à vista, re achava 
recluso no 1º regimento de caval- 
laria divisionarin, onde a noticia. 
a boca pequena, correu celere. 

Toda sur preoccupação, a partir 
desse momento, era libertar-se da 
prisão, fosse como fosse, corren- 
do em auxilio de seus companhei- 
ros de armas e de ideses, 


A EVASÃO 


Assim foi que, em a noite de 
2 de outubro, auxiliado pelos ce- 
nentes Ferraz Filho e Julio de 
Castilhos, Joaquim Barata teve 
facilitada q sun evasão, Na noite 
immedintn, elle se dirigiu pare a 
vizinha cidade de Nietheroy e nº 
manhã de 3 para Victoria, aonde 
o levava n intenção de sublevar O 
3º batalhão de caçadores, auxiliado 
por afficines desse corpo. 

Foi assim que Joaquim Barata 


nos duscreveu os seus primeiros 
piESOE * 
EM PLENA ACÇÃO 
— Entre os ofíicises — conti- 
nuou — que deveriam condjuvar- 


me no levante do 3º B. C., esta- 
va o tenente Euclydes Lins, que 
commigo tomou parte na revolu- 


Empregado 10 Commercio 


Calcados e Chapéos dos ultl- 
mos modelos 
F. GOMES 
alfandega, 110, 1º 


Preços baratissimos 
Facilidadey no pagamento 





A victoria da revolução 


SR 


que foi a accão devotada e brilhante, 


ção de 1921, em sua ramificação 
no Amazonas, mas tendo chegado 
a Victoria na manhã de 4, não 
mais pude falar a esse meu ch- 
marada. Encontrei, já, o batalhão, 


em promptidão rigorosa, 
UMA VIAGEM ACCIDENTADA 


Na impossibilidade de levantar 
esse corpo de Exercito, logo pro- 
curei attingir a fronteira de Mi- 


nas, por Carangola. Foi uma via- 
gem accidentada, cheia das maio- 
res peripecias. Em Victoria, cuja 
estação estava vigiadissima, logrei 
tomar o comboio pela entrelinha, 
quando este já se achava em mo- 
vimento. Segui, assim, até a esta- 
ção de Virginia. Neste ponto ser- 
vi-me da um automovel e, quan- 
do a caminho da fronteira, 

sar por Vendo, onde haviam 
as autoridades tido denuncia da 
minha proxima passagem por ali, 
tentou um prupo numeroso de po- 
liciaes e civis ímpedir o prosegui- 
mento de minha viagem, Como eu 
não attendesse, tirotearam - me. 
Respondi promptamento e prose- 
gui illeso, acreditando que O mes- 
mo não haja succedido a todos os 
atacantes... 


CARANGOLA, AFINAL ! 


Pela tarde de 7 chegava, em 
fim, a Carangola. ALL contecoi; des- 
de logo, no afan de organizar for- 
ças para invadir o Espirito Santo, 
efficientemente auxiliado pelo dou- 
tor Waldemar Soares, presidente 
da Camara, 

Cinco dias depois, isto é a 13, 
& frente de 400 homens, dos quaes 
;6 200 armados, isso mesmo defi- 
cientemente, pois dpenas dispu- 
nham de carabinas "Winchester" 
e não mais de trea a quatro tiros 
cada um. Os 100 restantes, eu 05 
conduzia completamente desarma- 


os. 
NO POSTO DE HONRA 


Com essa tropa invadi o Espiri- 
to Santo por Espera Feliz, ao mes- 
mo tempo que o capitão Lourival 
Serôn da Motta, tambem com af 
maiores difficuldades de arma- 
mento e munição, Invadia, no Es- 
tado do Rio, por Santa Clara, 

Nesse mesmo dia, após uma 
marcha cheia de enthusiasmo e 
vibração, encontramo-nos em Voa- 
do, íncilmente tomads. y 


DE TRIUMPHO EM TRIUMPHO 


A 15, procedemos ao ataque & 
occupação de Alegre, onde Re en- 
contrava uma força componta de 
400 homens, entre soldados do 
Exercito, Policia e voluntarios. 


PLS LS PA PLA AA AAA A AD 


O general Juarez Tavora 6 O 

dr. Oswaldo Aranha confe- 

renciaram com O dr, Getu- 
lio Vargas 


UMA VISITA DO CHEFE CIVIL 
DA REVOLUÇÃO AOS JORNALIS- 
TAS DO CATTETE 


O presidente Getulio Vargas, 
que desde hontem se acha instal- 
lado no palacio do Cattete, teve 
uma conferencia esta tarde, nos 
seus uposentos particulares, com 
o general Juarez Tavora é O BF. 
Oswaldo Aranha. Embora não te- 
nha sido fornecida nenhuma nota 
official sobre essa conferencia, 
sabe-se que nella predominou a 
maior cordialidade, 

Pouco depois das 16 horas, O &F. 
Getulio Vargas desceu até a Sala 
da Improtisa, onde so demorou al- 
guns momentos em palestra com 
os jornalistas ali destacados. Nea- 
sa vcensião, o chefe civil da Revo- 
lução brasileira exprimiu o desejo 
de que a imprensa seja uma colla- 
horadorg attenta na grando obra 
de reorganização nacional, que 56 
inicia. 

Em seguids, o presidente Var- 
vas dirigiu-se para o salão Silva 
Jardim. Ahi, s. ex. recebeu o ro- 
presentante da Agencia Brasileira, 
que lhe perguntou o din em que 
assumirá uv governo, 

A esea interragação, o presiden- 
te respondeu que o neto oíficial 
será nn proxima segunda-feira, ús 
15 horas, quando a Junta Gover- 


ao |. 
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A 16, mandei o capitão Serda 
oceupar Muquy, o que deveria ser 
operado emquunto eu realizava o 
meu avanço sobre Cachoeiro de 
Itapemirim. 


A QUÉDA DE CACHOEIRO 


Dia 17, mantive constante en- 
contro entre piquetes de vanguar- 
da, em Coutinho. Finalmente, & 
policia retirou-se para Cachoeiro, 


onde debandou, pondo-se em fuga . 


uns ante o exemplo de seus cho- 
fes e fienndo outros que, alinal, 
entregaram a sidade, occupada pe- 
las minhas forças no dia 18 de ma- 
nhã. Nesta occasião incorporei á 


Photograph'z 


IEA rnarrrnacan na nianeeinnrianaaes 
Como foi recebida no|Como está organizado o| AS FORTALEZAS SALVARÃO 


Paraná a orientação do 
general Tavora sobre a 
politica nacional 


CURITIBA, 1. — (Do correspon- 
dente do DIARIO DE NOTICIAS) 
— As declarações do general Jua- 
rez Tavora sobre a orientação poli- 
ticn do paiz, foram recebidas aqui 
com vivo jubilo do povo, que con- 
sidera a figura do illustre cearen- 
se, à mais alta expressão revolu- 
cionaria, 


A industria dos bata- 


lhões patrioticos da 
legalidade 


ANNUNCIADA A PRISÃO DO SE- 
NHOR RAPHAEL LUIS PEREIRA 
DE SOUZA 


S. PAULO, 1 (A. B.) — Cor- 
reu hontem pela cidade a noticia 
do que havin sido preso em Ta- 
quaratinga, ramal do rio Preto, O 
sr. Raphacl Luiz Pereira de Sou- 
za, ex-deputado estadual. 

A proposito desse filho do ex- 
presidente du Republica, as im- 
prensa divulga informações proce- 
dentes de Ribeirão Preto, por onde 
teria elle passado, 

Nos ultimos dias do governo 
deposto, o sr. Raphael Luiz orga- 
nizava batalhões patrioticos, tende 
side, no que parece, um dos mais 
contemplados naquella rendosn in- 
dustria, 


nativa Provisoria lhe transmittirá 
o governo, 

O representante da Agencia Bra- 
sileira formulou então nova per- 
sunta. indagando no o ar. Gotullo 
Vargas governaria o Brasil como 
divtador. 

O chefe civil dn Revolução ob- 
servou ligciro silencio, para loga! 


replicar com serenidade e firmeza: 
— Como dictador, não. ind 
rei no qualidado do presidente, | 
com voderes discrecionurigs. | 


é ama 


O coronel Joaquim Ba. a, 


ea gã 


DIÁRIO DE 


minha columna, por adhesão, 05 
tenentes do Exercito Sady Vianna 
e Celso Oliveira, com as forças 
que commandavam, em Alegre. 
Com a occupução de Cuchoeiro 
de Itapemirim apprehendi & po- 
Vcin trezentos e tantos fusis e 
cento e tantos mil tiros, armas € 
munições que constituiam, sem du- 
vida, uma preciosidade para 05 
meus valentes commandados. 


A ETaROS 


A CAMINHO DE VICTORIA 

Dia 19, lavando apenas conto 9 
tantos homens, segui para Victo- 
ria, aonde cheguei às8 horas da 
madrugada, ali encontrando já 
uma columna mineira commanda- 



































NOTICIAS 





ior garantia da liberdade do 


LA A a a 






entre Minas, Espirito Santo e Estado do Rio, 


“do intemerato coronel Joaquim Barata 
ssimo prestado ao DIARIO DE 


esse valente cabo de guerra 


NOTICIAS por 


da pelo tenente-coronel Amaral, 
columna essa composta de um for- 
te batalhão de policia e de muitos 
voluntarios bem armados é muni- 
cindos, dispondo, até, de metralha- 
doras pesadas. 


FUGINDO AO PERIGO DA 
REFREGA 


Na madrugada de 20, o interven- 
tor militar nomeado pelo governo 
deposto, coronel José Armando 
Pnula, sem se saber por que, 
abandonou Victoria, embarcando- 
se furtivamente, durante a noite, 
u bordo do “Almirante Jaceguay” 
e levando comsigo ulguns offi- 
cines, bem assim armamento e mu- 
nições do 3º B. €. Fez mais: 
forçou us praças do batalhão que, 
a todo transe, desejavam commun- 
gar comnosco, a embarcarem tam- 

em, 


PREPARO PARA NOVA 
AVANÇADA 

Nessa mesma data, durante O 
dia, regressci para Cachoeiro de 
Itapemirim, trazendo, da capital 
do Espirito Santo, mais arma- 
mento e munições. 

Chegado a Cachoeiro, continuei 
na organização e preparo de for- 
ças, procurundo tornal-as mais ef- 
ficientes pela qualidade e pela em- 
presa que ia sendo mais facil pe- 
las adhesões e pelo material que 
já havia: adquirido, 

Preparava-me, emiim, para, cons 
junctumente com as forças revu- 
lucionarias que operavam no Es- 
tado do Rio, sob o commando do 
coronel Barcellos e coronel Feio, 
occupar Campos. Devo dizer, aiu- 
da, que as forças acima referidas 
foram armadas e municiadas por 
mim, 

VICTORIA FINAL 

Finalmente, quando, a 24, se ia 
lançar uma offensiva geral e cont 
binada contra Campos, velo a no- 
tícia com o epilogo da victoria 
completa da Revolução, com a de- 
posição do governo federal, 


RECONSTRUCÇÃO 


Nessa altura, o tenente Joaquim 
Barata punha o seu ponto final 
nas suas declarações. Tinha che- 
gado — disse mais — o momento 
da reconstrucção tanto material 
como moral. Os serviços de que 0 
paiz, agora, precisava, eram de 
ontra natureza. 

E, sorrindo : 

— Todos precisamos trabalhar, 
mas trabalhar com intelligencia e, 
sobretudo, com patriotismo. 


entre amigos e redactores do DIARIO DE NOTICIAS. 





tirada hontem no pateo do Jardim-Hotel 


gabinete do corone 
chefe de policia 


Rectificando a noticia publicada 
pelos jornaes da tarde de hontem, 
informamos que é o seguinte o ga- 
binete do coronel chne de nolicia. 

Secretario, capitão Áyres Tovar 
de Vasconcellos, a quem está affe-, 
cto tambem, a partir de hontem, & 
parte rttinente nos eoveicos de in- 
formações á imprensa, 

Officiaos & disposição, capitão 
Rogerio de Albuquerque Lima, que 
exerce tambem as funcções de In- 
spector Geral de Vehiculos; capi- 
tão Mario Leite de Carvalho e 1.º 
tenente Nelson de Oliveira Tinoco. 

Ajudante de ordens, 1.º tenente 
Alcebiades Tamoyo da Silva. 

Assistente militar, capitão da 
Policia Militar, Faustino Josó Al- 


ves. 

Officiaeu de gabinete, dra, Guer- 
suo de Castro e Virgilio Beneve- 
nuto, 


O NOVO SECRETARIO GERAL 
DA POLICTA 


Assumiu, hontem, Interinamen- 
te, o exercicio do cargo de secre- 
turio geral da policia o dr. Walde- 
mar Medrado Dins. que, como todos 
os militares que comnõem o gabi- 
nete do coronel chefe de policia, 
desistiu dos vencimentos que lhe 
competem, além dos que percebe 
pelo seu ministerio. 


mai cd a e 
qro di q e De 


TINTAS E VERNIZES 


Para pintura de canas, auto- 
moveis e enrros em geral as me- 
lhores são am da 


Standard Varnish 
Worhs 


deponttnrios €, Muchuuto & Cla. 
rum Buenos Aires nm. 77 — Gran- 
de deposito de tintas para dese- 
nho e decoração artistica e de 
tolos om artigos paea platara, — 
E" a case mais antiga do Brasil e 
que mat» barato vende, — Pho- 
cs —- 2-BidA, 


ME 


O POVO NÃO DEVE SE 
ASSUSTAR 


O pabinete da presidencia da 
Republica communica que, hoje, 
domingo, as fortalezas e os navios 
de guerra surtos no porto salva- 
rão em homenagem ao dia dos 
mortos. 

A população fica assim preveni- 
da para que não se venha s alar- 
mar ao ouvir o troar dos ca- 
nhões. 

Essa homonagem terá logar ao 
meio-dia, 


Requisições de dinheiro 
feitas pelo sr. José Ame- 
rico durante a revolução 


JOÃO PESSÕA, 1. — (Do cor- 
respondente do DIARIO DE NOTI- 
CIAS), — O presidente José Ame- 
rico requísitou durante a revolu- 
ção 800 contos da Agencia do Ban- 
co do Brasil, sendo arui distribui- 
dos igualmente pelos 22.º, 28.º e 
99,º batalhões de caçadores. 

Recebou mais 100 contos, requi- 
sitados da Agencia de Garanhuns, 
destinados 50 para as forças em 
operações e 50 para o governo do 
Rio Grande do Norte, sendo Te» 
quisitados tambem 200 contos da 
Delegacia Fiscal de Pernambuco. 

Não foi applicada nenhuma im- 
portancia requisitada em beneficio 
deste Estado, 


Decreto tornado sem 
effeito 


A Junta Governativa Provisoria, 
por acto de hontem, declarou sem 
efícito o decreto de 17 do feve- 
reiro ultimo, que | exonerou, 
nbundono de emprego, 


nario Paulo Fernandes, do carko | liar. dr. 


de engenheiro de 1º classe da 4º 
divisão da Estrude de Forro Oea- 


ve da táigas 


“ay 





pors 


stra bem serem de envergadura na | pequeno grupo de revolucionurios. | mobillario proprios para & | | 
pessons que a seu entro tem taes | nbtendo a andhesão de uma potru- | estacão calmosa 
serviços. lho da policia. O sr. Eliezer dude é pias 
São merecedores da nossa aud-| Abreu dirigiu-se. depois, pura o |Dcrmitorios 1:0008000 , 
o funccio-| miração, pois, o 1º delegado nuxi-| Palacio Guanabara, de ondo subiu ; eba 
p Darcy ra da ço ncompanhando o enpitão Napo- Salas Jantar 1:3008000 | 
seu ajudante, sr. Eliezer Abreu, | leão, que foi oceupar a Reparti- que ' 
e assistonte militar, ur. Abelardo | ção Geral dos Telegraphos, por RUA SENADOR EUZEBIO, 


em 
+ 
- 
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povo brasileiro 





NO CATIETE 


O din de hontem, no Cattete, sn E 
foi ninda de visitas e de homena- 
gens no de, Getulio Vargas e de 
conferencias com a Junta Gover- 
nativa Provisoria. 

Desde cedo, inusitado movimen- 
to de automoveis, num vae-vem 
crescente e constante, enchia as 





largas alnmedas e passeios do by 
grande parque do palacio presiden- ta 
cial, mm 


Comquanto a tarde fosse enne- 
vonda e triste, ainda assim, um 
sorriso de sol primaveril brilhavu 
na folhagem das arvores, nas 
aguas tranquillas dos tanques € 
repucho, nos vidros das janellas 
de palacio, Um fremito de enthu- 
siasmo e de jubilo palpitava ain- 
da em todos os semblantes dos 
que procuravam approximar-se do 
eminente chefe civil da Revolução 
triumphante. 

Foi deste modo que, em meio 
das agitações do momento e das || 
demonstrações de admiração e 
aympathia ao dr, Getulio Vargas, 
conseguimos chegar á sala reser- 
vada ú imprensa, para iniciarmos 
a nossa turefa de reportagem do 
dia. 


OS PRIMEIROS CUMPRIMENTOS 


O dr, Getulio Vargas, após ter 
deixado os seus aposentos parti- 
culares no palacio do Cattete, di- 
rigiu-se no salão Silva Jardim, 
onde recebeu 03 cumprimentos de 
varias pessoas que uli se encon- 
travam, entre as quaes varias per- 
sonalidades políticas e amigos pes- 
sones de s. ex. 


O GENERAL JUAREZ TAVORA 
E O DR. OSWALDO ARANHA 


Estiveram, pela manhã, no Cat- 
tete, onde conferenciaram com O 
dr. Getulio Vargas, quando este 
ainda se encontrava no seu gabi- 
nete, o general Juarez Tavora e 
o dr. Oswaldo Aranha. Nada trans- 
pirou desse ligeiro entendimento 
entre as tres grandes figuras do 
movimetno revolucionario, 


D. AQUINO CORR£A, ARCEBIS- 
PO DE CUYABA', VISITA à 
O PRESIDENTE GETU- 
LIO VARGAS ' 


POR 
Esteve hontem no palacio do 


Cattete d. Aquino Corrêa, arcebis- LAURA SUAREZ 


po de Cuyabá, que foi recebido 4 


pelo dr. Getulio Vargas. ma -] | 
NOVAS VISITAS gistralmente gravada a) 
em disco 


No palacio do Cattete estiveram 
hontem os srs. dr. Afranio de Mel- - 
lo Franco, ministro das Relações 
Exteriores e interino da Justiça; 
dr, Agenor de Roure, ministro da 
Fuzenda, e almirante Souza e 
Silva. 


O PRESIDENTE GETULIO VAR- 
GAS RECEBE HOMENAGENS DE 
AMIGOS E POLITICOS, NA SALA , 
SILVA JARDIM, E PALESTRA ' 
com OS JORNALISTAS QUE 





GAUCHO || 


Canção typica 


N. 10.085 


a pe 
TRABALHAM NO CATTETE E 
Lo) ae Getulio Varito, após ter DISTRIBUIDORES: 
deixado os seus aposentos parti- a R 
culares no palncio do Cattete, di= Assumpção & Cia. Ltda. É 


rigiu-so no salão Silva Jardim, 
onde recebeu cumprimentos de va- 
vias pessous que se encontravam 
nesse salão, entre as quaes varias 
personalidades políticas e amigos 
pessones de 8. ex. 

Na sun passagem pela de im- [Jã 
prensa, deteve-se &. EX. entre 0B 
jornalistas presentes em palestra 
cordial e demorada, 


DECRETO DESINCORPORANDO 
TODOS OS RESERVISTAS DE 
1º E 2” CATEGORIAS 


A Junta Govrnativa Provisoria 
nesignou hontem os seguintes de- 
cretos: 

Desincorporando, desde já, todos 
os reservistas de 1º e 2* catego- 
rias, convocados pelo decreto nu- 
mero 19,351, de 5 de outubro pas- 
sado; nssim como, e tambem des- 
do já, todos os reservistas da Po- 
heiros, convocados respetcivamen- 
leia Militar e do Corpo de Bom- 
te, pelos decretos 19.361, de 9 de 
outubro e 19.974, de 20 do ontu- 
bro do corrente anno. 


DATA COMMEMORATIVA DOS 
MORTOS 


Hoje, 2 do corrente, dia consta- 
grado & commemoração dos mor- 
tos, as fortalezas e navios da es- 
quadra surtos no porto salvarão 
és 12 horas, como de costume, nos 
dias feriados nacionnes . 


AS VISITAS HONTEM AO PRE- 
EIDENTE GETULIO VARGAS 


Entre as muitas possoas que fa- 
laram hontem, no palacio do Cat- 


DO PATRIARCHA, 
— 8. PAULO 


AV. RIO BRANCO, 147 PRAÇA 
RIO 8 









DASSASSINO DO TEL 
TE NOGUEIRA PINTO” 


Foi hontem remettido á Justiça [y 
Militer o auto de prisão em fla- | 
granto lavrado contra o sargento 
votorinario, roformado, Elviro Alm 
ves Machado, autor do assassinia 


A Associação Christã de 
Moços e os soldados que 
ora visitam esta capital 

O ministro da Justiça, de ac- 
cordo: com o que, por InLermedio 
do coronel chefe de p-zia, foi 
«urcrido pela Associação Christã 
de Moços, resolveã autorizar a 













































mesma associnção n prestar nos 
nossos soldedor + 
aqui eo” 


ora 
trados, os mesmos Ser- 
viços que, usunimente, “4 da 
pessoal dus! navios do 
trangeiros, quando aqui em tran- 
sito, 

Est 
mente util pelo chefe de policia, 


não só em beneficio directo dos in- 
toressados, como para congração | 
mento de todos os militares e sua | 
confraternização com os civis. Iê 


Uma communicação do 
tenente Abelardo 


“erra es- 


luda cxtrema- 


tote, com o dr. Getullo Vargas, es” 7] 
tivoram os srs. drs. Plinia Casado, de Brito y 
interventor no Estado do Rio; Flo- O dr, Abelardo de Brito, as- ' 


sintente da Faculdade de Odonto- 
login, que foi o representante do 
Rio Grande do Sul no 3º Congres- 
so Odontologico Lulino America- 
no e um dos elementos de ligação 
dos revolucionarios, e que ora 
exerce o logar de assistente do 1" 
delegado auxiliar, pede-nos para 
declarar que, no dia 3, assumirá 
a sua clinica, interrompida para 
bia dy pecas dedicar-se á Estar V 
revolucionaria, sendo que, desde E vi 
março, o seu consultorio era um O facto occorreu no dia a do, 
ponto de reunião dos elementos | outubro ultimo, no interior do Az, 


> Ipea ge ro ceia do des senal de Guerra, ás 14 horas. y 


: i beu 
Os relevantes serviços o Eus Nogueira que rece 
f dos à causa revo- um tiro de fusil Mauser, morrem in-. 
bs a at stantaneamente, pois o projectil 
lucionaria pelo secreta- 


: *º | atravessou-o de lado a Indo, va, 
rio do 1º delegado auxi- E 


rando-lhe os pulmões. 
liar sr Eliezer Abreu Nascido a 28 de junho ds 1898, 
> . 
Um dos verdadeiros e destemi- 


verificou praça em 29 de abril de | 

1919, Aspirante de 7 de janeiro de | 
dos revolucionarios que prestaram 
relevantes serviços à causa da Te- 


1922, 2º tenente em 30 de abril do 
mesmo anno, foi promovido & 1º 
volução, foi sem duvida alguma o tenento em 28 de junho de 1923. 
sr. Eliezer Abreu, actual secreta- Servia como auxiliar no Arsenal | 
rio do dr. Darcy Frões da Cruz, de Guerra o era official du arma 
1º delegado auxiliar, do artilheria, 
Na noite de 23, antes de esta- O criminoso está recolhido ao 1º | 
lar o movimento, cerca de 24 ho- 
vos, o sr. Eliezer Abreu, na Pra- 


Regimento de Cavaliaria Divislo- 
nario, á disposição da Justiça Mt. 
ca Marechal Floriano, depois de ' 
erguer enthusiasticos vivas á re- 


luz. co | 
volução, entrou a espalhar pros- 

pectos revolucionarios nos bondes, 

automoveis, auto-omnibus, partin- 
do a seguir para a séde do 3º re- 
rimento, de onde foi mandado in- 
corporar a umi unidade da Villa 
Militar, descendo depois com um 


res da Cunha, Simões Lopes, José 
Bonífncio, Raul de Tarla, Moniz 
Sodré, J. J,. Seabra, Raul Alves; 
Francisca Valladares, João Cabral, 
Belisario Tavora, Macedo Sonres, 
marechal Gabriel Botafogo e mui- 
tas outras. 


A REUNIÃO DA JUNTA GOVER- 
NATIVA PROVISORIA 


A Junta Governativa Provisoria 
esteve hontem reunida no salão 
dos Despachos, até cerca de 13 
horas. 


TELEGRAMMA DO PRESIDENTE 
OLEGARIO MACIEL 


“Bello Horizonte, 1 — Prosi- 
dente Getulio Vargas — Rio de 
Janeiro — Na grando hora, em 
que v. ex. entra na capital da Re- 
publica, para assumir a chefiu do 
governo federal, com os nppinusos 
do povo que o escolheu e a ga- 
rantis das armas que o glorifica- 
ram, quero mandar-lhe as minhas 
effusivas saudações e dizer-lhe 
que o povo mineiro acclame v. ex. 
o egreglo cidadão, digno entre os 
mais dignos de conduzir, orientar 
e ennobrecer a Nação Brasileira. 
— Olegario Maciel.” 


O serviço da Inspectoria 
de Vehiculos na chegada 
do dr. Getulio Vargas 


E' digno dos maiores elogics, 0 
serviço da Inspectoria de Vehi- 
culos, durante a marcha verda- 
deiramente triumphal do presi- 
dento Getulio Vargas. Jámais se 
viu no Rio um serviço assim que 
honra os seus dirigentes e demon- 





Ben porqra > 


| 


do 1º tenente Pedro Augusto No- 
gueira Pinto. na 


o 1 tenento Nogueira 
Pinto 
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Elles vêm ahi! 


Os dias tormentosos de cas 
lor approximam-se. Prepare 
a sua casa com a tapeçaria e 


ordum do gensrel Tamo Fragore, 73, 75, 77 E 79 
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DE pino ai ia fd ir ST 


Por dec. de hontem foram desincorporados os reservistas de 1ºe 2' categorias 
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'nou co commandante 


“was, munição e bombas de mão, 


vernos da União e do Estado já 





Por alma dos mortos 
na revolução 


AS MISSAS QUE SERÃO CELE- 
BRADAS HOJE, NA IGREJA DE 
N. S. DO PARTO 


A's 6 1/2 e ás 9 horas de hoje, 
na jgrejn de N. S, do Parto, 
serão celebradas missas em suf” 
frugio das almas de todos os que 
morreram na revolução. 

Essas piedosas homenagens são 
de iniciativo do reitor daquella 
tradicional igrejn padre, Dr. Ri- 
cardino Séve. 


PELO BRASIL UNIDO 
E FORTE 


O Rio Grande e a divida 
externa do Brasil 


APURADOS 10º CONTOS 
DE RÉIS 

PORTO ALEGRYS, L (A. B.) — 
sá attingo cerca de 100 contos do 
réis q subseripção aberta pela 
“Correio do Povo”,“Diariu de No- 
ticins”, “Estado do Rio Grande" e 
a “Federação”, em beneficio da 
contribuição do 1 ouro para sal- 
dar a divida Go Brasil no estrin- 
Lero, 

De todas as cidades do Estado 
vhegum noticias sobre o enthu- 
cjuumo com que a população do 
Rio Grande recebeu essa idéu e 
concorre pera o seu exito, 


Presos em S. Paulo vul- 
tos politicos da situação 
passada * 


S. PAULO, 1 (A. B.) — À po- 
licia paulista tem desenvolvido 
grande actividade no sentido de 
deter personalidades políticas e 
outras que tiveram actuação, mais 
ou menos destacado, durante o re- 
gimen que acaba de ser deposto 
pela Revolução. j 

Assim, foram presos hontem o 
coronel Pedro Dias de Campos, o 
ex-deputado estadual sr, Deodato 
Wertheimer, o sr. Saladino Car- 
doso Franco, ex-prefeito de São 
Bernardo, sr. Nelson Teixeira, di- 
rector da Receita da Prefeitura, 
Tristão da Fonseca, director di 
succursal dn Agencia . Americana 
em S, Paulo, e Luiz de Almaida 
Sampaio. 


Todos esses presos foram rero- 
lhidos á delegacia de ordem politi- 
ca e social e se acham nas salas 
do 3º e 4º andares, guardados por 
sentinellas de armas embaladas. 
Nos xadrozes do gabinete encon- 
tram-se numerosos dosurdeiros, 
que o governo deposto alistara 
nos batalhões patrioticos. 


Depoimentos para a his- 


toria da revolução 


A NOBRE ATTITUDE DO CORO» 
NEL JOVINIANO BRANDÃO 


S. PAULO, 1 (A, B,) — Já es- 
tão apparecendo explicações sobre 
“os antecedentes ds revolução em 
S. Paulo, 

“A proposito, o “Diario Popular” 
“nublica hoje o seguinte : 


Ha um episodio do movimen- 
sevolucionario de 24 do corren- 
vem S. Paulo, que ainda não se 
«srnou conhecido. Na manhã da- 
quelle dia já se achavam os diri- 
gentes do nosso Estado a par de 
tudo quanto se passava no Rio de 
Janeiro, Essa noticia foi, comtu- 
do, conservada em absoluto se- 
grodo. 


No quartel general da Força Pu- 
blica fôra recebida pela madruga- 
da uma ordem para que o coronel 
Joviniano Brandão, commandante 
geral, puzesse todas as forçus 
aquarteladas em condições de en- 
trar em acção, O coronel Pedro 
Dias de Campos tumbem telepho: 
da Força 
Publica, pedindo-lhe que enviasse 
para a Immigração fardos de al- 
fata, com que preparasse trincheil- 
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— Não mandarei coisa alguma 
— respondeu o coronel Jovinianu 
Brandão, 

— Por que ? 

-— Porque não querol Os go- 


foram depostos e cu não atiraroi 
as minhas tropas contra o povo de 
8, Paulo, 

ensava o coronel dJoviniano 
quk, tendo caido os governos da 
Un ão e do Estado, a Força Pu- 
blika não mais se sentia no de- 
ver de agir em defesa dos mesmos. 
Ao regressar ao quartel general, 
foi o coronel Joviniano abordado 
por varios jovens oíficiaes, que 
lhe suggeriram a necessidade del- 
Je assumir o governo do Estado, 
com o que não concordou, 

Depois de entender-se com q 
coronel Palimercio, o commandan- 
te da milicia estadual foi confe- 


“ renciar com o general Hastimphi- 


' em tomar tal 


“tn chegou a 8, 


lo, Jembrando-lie a conveniencia 
deste militar assumir a direcção 
do Estado para normalizar a st- 
tuação, 


O general mostrou escrupulos 
resolução, recoms 
mendando quo houvesse pruden- 
cia e só rtuis tarde faria isso, 
depois de haver conierenciado com 
o chefe io governy deposto. 
Quando o general Miguel Cos- 
. Paulo, tove-se ex- 
plicução da estranha crdem rece- 
bida do palacio do governo de- 
posto para que o coronel Jovinia- 
no não se afagtasse por um mimu- 
to do seu quartel, Soube-se que 


- aquelle general huvia telegrapha- 


do da fronteira paulista do coro- 
ne) Joviniano, pedindo-lhe assu: 
misse o governo do Estado, até 
chegassom à vcuopital os revolucio- 
narioa do sul, 


Esse telegrumma, porém, em vez 
de ser entregue uo seu destinn- 
tario, fóra enviado para o pnincic 
do governo e lá aberto," 


O tituler da Viução e o 
café liberado 


O ministro da Vinção expediu 
ordens aos insiitutos de café dos 
Estrdos de S, Taulo, Espirito 
Fanto, Mimas Ceornes e Rio de da- 


petra, so contido de ser remettádo 


so Mirinterio. de  vonformidude, 
cor o decreto do vonvento de 17 
de setembro de 1040 e u netn de | 
vo de tunciro de JOS, o ne listas 
do café, » ser liberado nestu ca 
pital pelos diverson armuzens veo- 
eniegures ou autoriaados, 
] 

em Í 


Cada qual no seu logar 


O Ministro da Viação determi- 
zou às repartições subordinedas 
no sentido de voltarem a oceupur 
seus cargos quantos funcciona- 
rios estejum prestando serviços 
fóra dns respectivas repartições. 
Sómente poderão continuar aquel- 
les que, para tal fim, tenham sido 
ou sejam julgados indispensaveis 
por s. ex. 


Promoção tornada 
sem efeito 


Por acto do hontem, do minis- 
tro da Viação, foi tornada sem of- 
feito a promoção occorrida a 17 
de outubro, do engenheiro de 1º 
classe da Inspectoria Federal das 
Estradus, Adolpho José Moreira, 
que, assim, voltará ao quadro de 
2» classe, 


DOLOROSO AGCIDENTE 
- EM S, PAULO 


FALLSCEU O OFFICIAL | 
GAUCHO BARRETO DE Ih. 
GUEIREDO 


S. PAULO, 1 (a! B.) — deaba 
de occorrer na estação de Ybira- 
pina um nccidente, em que pardeu 
a vida um valente official gaucho, 
que vinha juntumente com seus 
companheiros de jornada, em de- 
manda desta capital. ] 

No momento em que fazia a bal- 
donção para bitoln estreita | um 
batalhão gaucho, vindo do noro- 
este do Estado e que se destinava 
a csta capital, um soldado empe- 
nhou-se em tirar uma bandeira 
nacional que Se achava collocada 
& frente da machina a vapor, para 
collocal-n em outra mnchina, que 
seguiria até Jundiahy. 

Nesse interim, nppareceu um 
official, que se promptificou a fa- 
zer o serviço de seu subordinado, 
porém, so collocar & bandeira na 
machina electrica, tocou em um 
fio da linha ferroviaria, tendo 
tido morte instantanea. 

Trataise do 1º tenente “Cassio 
Valeriano Paes Barreto de Figuei- 
redo, com 22 annos de idade, sol= 
teiro, natural do Amazonas, per- 
tencente no 20º B. G. do 7º Re- 
gimento de Infantaria, aquartela- 
do em Santa Maria, no Rio Gran- 
de do Sul. ; 

A população dessa localidade fi- 
cou sinceramente commovida com 
o triste acontecimento, O corpo 
do official foi sepultado em 
Campinas. 


Regressa a esta capital 0 
ex-deputado Salles Filho 


Victima da pefseguição do go- 
verno extincto, que vinha infeli- 
citando o Brasil, foi deportado pa- 
ra o extremo norte, sob o disfarce 
de uma transferencia, o ex-parla- 
mentar, dr, Salles Filho, 


O ex-representante do Districto 
Federal, que, desde 1921, ss vem 
batendo em favor da enusa libe- 
tal e propugnando na Camara, no 
Conselho Municipal e na praça 
publica pelas medidas de ordem 
economica, financelra e adminis- 
trativa, mais uteis e necessarias 
no povo e é Nação, mereceu, pelo 
seu civismo e independencia, o 
odio dos ex-detentores do poder. 

Libertado o Brasil pela victoria 
das Revolução, pôde o dr, Salles 
Filho regressar á esta cidade, que 
tanto lhe deve, onde deverá che- 
gar no dia 4 do corrente, 4 bor- 
do do vapor “Pará”, 


Seus amigos e admiradores, em 
grande reunião que levaram a ef- 
feito, constituíram os abaixo men- 
cionados em commissão organiza- 
dora da recepção no estimado e 
operoso batalhador das grandes 
causas que interestam ao nosso 
povo e é nossa Terra. 


Diariamente, das 14 ás 18 ho- 
ras, encontrar-se-ão no escripto- 
rio, á rua da Carioca n. 43, 1º, 
afim de attender aos amigos, cor- 
religionarios e admiradores que 
desejarem tomar parte na rece- 
pção, os srs. Antonio José Telxei- 
ra, Nelson Paixão, dr. Rodrigues 
Neves, coronel Honorio. Figueira, 
Amaldo Pinheiro, dr. Francisco 
de Moraes, dr. Manoel Gomes Ri- 
beiro, Raul de Brito Chaves, dou- 
tor Sylvio Julio, F. Thiago Alves, 
Amadeu Merlino, José da Silva e 
Souza, Moncyr Alves, Carlos de 
Freitas, dr, Carlos Bivar, J. Mar- 
ques da Nova, José Pinto Guedes, 
dr. Mattos Vieira, Augusto Glo- 
ria Cruz, Raymundo Paiva Ramos, 
Frederico Len], professor João 
Pas Ferreira, capitão Raphael Gil, 
dr. Antonio Mertins, Luiz Jnsé 
Rodrigues, Antonio Vieira e Josó 
Tevares Filho, 


A occupação militar da 
Directoria Geral dos 
Telegraphos 


Comporta um ligeiro esclareci- 
mento a notícia divulgada em tor- 
no da-acção que o sr. Evaristo 
da Veiga terin exercido, quando 
da occupação militar da Reparti- 
cão Geral dos Telegraphen. effe- 


"ntuzda pelo 1º tenente Napoleão 
' Aloncnetro Guimarães que á hora 


nctue) exerco o cargo de chefe do 
gabinete do respectivo director, 
dr. Conrado Miller de Campos. 
Etffectivamente, o sr. Evaristo da 
Veiga a clla esteve presente; po- 
rém, o fez em caracter purticu- 
lar, offerecendo um concurso que 
encontrava na emergencia de 24 
de outubro, a perfeita explicação. 
O 1º tenento Alencastro Guima- 
rães, designado pela Junta Go- 
vernativa, foi que a realizou, indo 
achar, embora n situação do mo- 
mento, todus os serviços na Te- 
gularidade que se lhes podia, en- 
tão, reclamar. 


Tenente Aristides 
Corrêa 
FPessõu nmiga do tenente vete- 
rinario Aristides Corrêu, que foi 
preso durunte o governo deposto, 
tuntamento com o então capitão 
Juarez Tavora e o enudoso te- 


nente Djalma Dutra, procura sa- 
ber noticius suas, 


O tenente Aristidos Corrên cs 
tava preso, até ha bem pouco Len 
po, na fortaleza do Sunte Cris 
Quen souber noticine quase Tn 
vor mundar para o DIARIO DE 


NOTICIAS. 



















Na Policia 


RECTIFICAÇÃO NECESSÁRIA 


Um vespertino da capitul pu- 

| blicou hontem uma noticia que af- 

fectava, de algum modo, a hones- 

tidade do administrador da Carce- 

ragem, sr, José Antonio Lou- 
renço. 

Aquella funccionerio, vindo á 
nossa redacção, exhibiu-nos um 
dccumento, assignado pelo sr. ca- 
pitão Chevalier, no qual se decla- 
ra que fol entregue ao sr, Lou- 
renço a importancia de 200$000, 
para ser distribuida entre Alfre- 
do Silva, Ludgero Francisco de 
Oliveira, Pericles Souza Montei- 
ro, Thomaz Cesario, Deocleciano 
Olyntho Coelho, Theotonio Lacer- 
da Filho, Alvaro de Castro e di- 
versas praças, á razão de 208000, 
a cada um. 

O sr, capitão Chevalier aceres- 
centa ainda, no referido documen- 
to, que a distribuição em questão, 
oi feita de arcordo com as suBs 
datorininações, 


Ne Escola Visconde 
de Mauá 


à líscula FProfissionul “VWiscon- 
de de Mauá”, sita em Deodoro, é 
dirigida pelo dr. Alvaro Palmei- 
ra, que, epezay de revolucionario 
em 1924, logo que se manifestou 
o movimento victorioso u 24 de 
outubro, passou uo sr. Wash- 
ington um  telegramma de mais 
franca solidariedado a seu go- 
verno, 


Independente disto, quando da 
chegada do sr. Julio Prestes a 
esta Capital, o dr, Alvaro Pal- 
meira fez questão de, un desem- 
barque do pupillo do Cattcta, com- 
parecer com a banda de musica 
da Escola que dirige, fazendo em- 
penho em executar a musica “Seu 
Julinho vem...”. 


Os tempos mudaram e os dias 
vindo em sequencia, não se pare- 
cen. 


Assim, o sr.  Falmeira, anto- 
hontem, da mesma maneira que 
fizera no desembarque de Julio 
Prestes, compareceu á Central do 
Brasil, fazendo-se acompanhar da 
philarmonica escolar, para prestar 
homenagens ao Chefe Civil da Re- 
volução, 


Este facto, originou a pergunta 


de Mauá ao bi-color dirigente, 


Um garoto de 12 annos, apenas, 
de numero 99, vendo e compre- 
hendendo a malesbilidade do di- 
rector, não se conteve e, no mo- 
mento em que a banda se apres- 
tava para sahir do estabelecimen- 
to, indagou com malicia as senhor 
Palmoira: 

— Doutor, nós vamos agora ain- 
da tocar “Seu Julinho vem...”? 


Telegrammas de congra- 
tulações com o pre- 
feito Bergamini 


“Prefeito Adolpho Bergumini — 
Rio — De Juiz do Fóra — Ao 
querido amigo e intemerato pa- 
triota, mando meu cordeal abraço 
do ngradecimento e calorosas con- 
gratulações. — Antonio Carlos.” 

— “Dr, Adolpho Bergamini — 
Prefeitura Municipal — Rio — 
— Pessõa seu digno Prefeito ma- 
nifesto nobre povo linda cidade 
Rio de Janeiro todo meu reconhe- 
cimento ter dado nome meu sau- 
doso inesquecivel esposo antiga 
Praça Governadores. Sou immen- 
sumento prata vossencia expres- 
gões carinhosas delicadas com que 
carta 26 me fez aquella commu- 
nicação. — Viuva João Pessõa." 

— “Prefeito Adolpho Bergami- 
ni — Rio — De Recife — Um 
grande  affectuoso abraço, 
Carlos Lima Cavalcanti.” 


Offerta de um leitor do 
DIARIO DE NOTICIAS 


O sr. Raymundo Hemeterio 
Mello, ardoroso revolucionario, 
veiu trazer no DIARIO DE NOTI- 
CIAS, como demonstração de sym- 
pathia a este jornal, um do- 
cumento precioso do movimento de 
1924, o numero de anniversario 
do “O. 5 do julho”, 


A visita de “Miss Uni- 
verso” ao Cattete 


A senhorita Yolanda Pereira, 
“Miss Universo”, acompanhada de 
seus paes, sr, Lydio Alves Pereira 
e d, Branca Pereira; dr. Ernesto 
Marianto Gonçalves Carneiro, Car- 
los Gonçalves Carneiro e senhora, 
dr. Paulo Mendonça e senhora, dr. 
Oswuldo Ferreira de Mendonça, se- 
nhorita Zilda Gaffrá e nr. José 
Thomaz de Mendonça estiveram, é 
noitinha, no palacio do Cnttete, 
hontem, 

A senhorita Yolanda Pereira, 
que se prepara para seguir, nes- 
tes proximos dias, de regresso ao 
seu Estado natal, foi levar as suas 
despedidas ao dr, Getulio Vargas, 
2 quem apresentou as suas home- 
nagens e felicitações, 


Repercussão da prisão 
do sr. Heraclito Caval- 
canti, em João Pessõa 


JOXO FESSOA, 1 (Do corres- 
pondente do DIARIO DE NOTI- 
CIAS) — A prisão do ex-desem- 


bargador  Heraclito Cavalcanti, 
cuusou extraordinario regosijo po- 
pular. 


Organizado um comicio, fala- 
ram varios oradores, relembrando 
a neção nefasta desse político. 


Estão presos, em S. Pau- 
lo, os srs. Sylvio de Cam- 
“pos e Ataliba Leonel 


S. PAULO, 1 (A, B.) — O ex- 
gubinete de investigações chama- 
se ugora Gabinete de Fiscalizução 
Revolucionaria.' 

Encontram-se ali pregos os se- 
nhores Sylvio de Campos e Atali- 
ba Leonel, ococeupando uu mesma 
sula, Vergueiro de Lorena e va- 
rios outros, entre os quacs O 3X- 

[delegado Jose Maria do Vullo, ex- 


carcereiro do posto do Cambuey. 
Não su póde, entretanto, proce 
o numero de presos visto que uu 
tous us delegacias a policia poi 
tva tem agido dr uccórdo com vs 
delegiudes de Ordem Polithtm e So 


cmd, Seg dd Vigilancia 


a Capturus q Lustumes q dogos. 


cucntição Vanga 


de um alumno da Escola Visconde | 


novo gover 
mará posse am 


IO 
iTo 


no fluminense 
anhã o novo se- 


cretario do Interior e Justiça 


Está marcada para amanhã a 
posse do dr. Cesar Tinoco, que 
acaba de ser escolhido para diri- 
gir a secretaria do Interior do Es- 
tado do Rio, 


O novo secretario do Interior e 
Justiça do Estado do Rio sempre 
foi um propugnador tenaz e in- 
transigente dos principios demo- 
craticos, que, evoluindo e robus- 
tecendo-se através do tempo, ca- 
minham agora para a victoria es- 
plondida de uma concretização in- 
destructivel, ) 


Na sua vida política, o sr. Cesar 
Tinoco teve um chefe unico — o 
grande ropublícano Nilo Peçanha, 
7 quem acompanhou nos dias de 
triumpho como nos dias de ostra- 
cismo, com o mesmo anthusiasmo 
ea mesma aincoridude, 


Morto Nilo Pecanha, o sr. Cesar 
Tinoco uínda hoje continaúa fiel) 
f memoria e aos ensinamentos do| 
seu grande e inolvidavel chefe. As 
sediundo insistentomenle com pro- 
postas para atcordos politicos, grs- 
ças aos quaes podoria facilmente 
ingressar na Camary, o gr, Casar 
Tinoco repellu com dignidade e 
altivez todos esses trabalhos «de 
npproximação tentados pelas fa- 
cções partidarias que mantinham 
o dominio da situação, 


Jornalista e tribuno, consagrou- 
so ardorosamente á propaganda 
dos ideaes revolucionarios, da re- 
novação politico-ndministrativa do 
Brasil. Preso em 1922, por ser 


francamente revolucionario, a tor-|' 


tura glacial das “geladeiras” não 
lho esfriou o enthusinsmo nem lhe 
diminolu a bravura e a intrepidez. 


Ao contrario, arraigou-lhe ain- 
da mais. fortemente a convicção 
de que o Brasil precisava ser sal- 
vo, de que devia ser banida essa 
mentalidade retrograda e inquisi- 
torial que negava aos brasileiros 
o direito de pensar e mettia nas 
enxovias todos aquelles que se in- 
surgiam contra os desmandos da 


Telegramma do presi- 
dente da Parahyba 
ao general Tasso 
Fragoso 


JOÃO PESSOA, 1 (Do corren- 
pondente do DIARIO DE NOTI- 
CIAS) — O presidente José Amo- 
rico, respondeu ao appello da 
Junta Governativa do Rio, nos se- 
guintes termos: 


“General Tasso Fragoso — Rito 
— Tenho a honra de secusar à 
communicação a V. Ex., em nome 
da Junta Covarnativa Provisoria, 
a mudança da administração do 
paiz, pelas prisões do ex-presi- 
dente da Republica e dos exemi- 
nistros da justiça e guerra. 


Congratulo-me com esse facto, 
que já representa uma transfor- 
mação politica, por que se batiam 
o exercito e o povo brasileiros, 
desdo o dia 4 de outubro. 


Dentro da vida normal, inaugu- 
rada no din immediato ao da vi- 
ctoria da Revolução, a Parabyba 
está realizando a confraternização 
nacional com o ingresso da nossa 
causa victoriosa sobre os mais 
hostis adversarios da vespera, 


Não temos tido outro empenho 
senão o da reentrada do dominio 
da ordem e da lei, restabelecendo 
um ambiente propício em todas as 
netividades uteis. 


Mes, esto estado se ncha ad- 
stricto a uma campanha que ainda 
não findou, porque os seus con- 
ductores ainda não assumiram os 
postos da direcção, que lhes fa- 
cultam a implantação da politica 
revolucionaris, com toda a sua 
amplitude. 


As responsabilidades decisivas 
do movimento triumphante, cabem, 
emfim, aos presidentes dos Esta- 
dos do Rio Grande do Sul e Minas 
Geraes, alliados nos dois genernes 
da velha guarda, Junrer Tavora & 
João Alberto. 


Faço votos para que a Junta 
Governativa Provisoria, da qual 
V. Ex. faz parte, se harmonize 
com esses chefes, para o apazi- 
guamento definitivo do espirito 
nacional. 

Attenciosas saudações — José 
Americo de Almeida, presidente 
do Estado, 


A prisão de dois auxilia- 
res do ex-director 
da Central 


Varlos investigadores da 4º de- 
Ingacin auxiliar, acompanhados do 
tenente do Corpo de Bombeiros 
Americo Marques Esteves, pren- 
deram, na estação de Affonso 
Arinos, os funccionarios da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil 
Deusdedit Barreto Gitahy ec Eu- 
clydes Barreto, em poder dos 
quues apprebenderam 65 seguin- 
tes documentos: 


“Memorandum — 4º Reg. M. — 
19 de outubro — Autorizo o sr, 
Deusdedit Gitahy a apprehender, 
em nome deste commando, vehi- 
culos, gasolina e oleo, na zona 
comprehendida entre os districtos 
de S, José de Tres Ilhas e Var- 
gem Grande, pertencentes uo ter- 
ritorio do Estado de Minns.” 



















Arinos — 23-10-9350 — Autorizo o 
pagamento de 453$ á Pensão An- 
toniv. Recibo virá com renda jJun- 
to BT. 48 — (n) R, Zander,” 

Deusdedit e Euclydes vão ser | 
ouvidos pelo hapitão Chevalier, 4º 
delegado auxiliar. 


Os motoristas da I. A. E. 
agradecidos ao co- | 
ronel Klinger | 





O chefe de policia, coroncl; 
Elinger, recebou, hontem. de fune- | 
“jonpreijos du Inspectorin de Aguas | 
e Esgatos, o ceguinto telegrama: * 

“Motoristas Inspectorin Aguas | 

v Esgotos, Jubilosos neto que 
vo ox. mandar ennceligt multas, 
tronfeno upresentar sincero; 
| ugrudecimentoo.” 


| 
“Ao chefe da cstação de Affonso | 


“de 


cumarilha dissoluta, que enxova- 
lhou o regimen, 

Ex-deputado estadual e ex-, 
vice-presidente do Estado, Ce- | 
zor Tinoco já foi tambem o pre- 
feito modelar da cidade de Cam- 
pos, onde sempre desenvolveu a 
sua actividade política, Nesse pos- 
to, Cezar Tinoco deu provas elo- 
quentes da sua capacidade admi- 
nistrativa e se impoz grandemen- 
es é estima e á ndmiração popu- 
ar. : 

O povo fluminense, conhecendo 
as altas qualidades morúes e in- 
tellcctuaes de Cezar Tinoco, não 
podia receber senão com applau- 
sos 2 sua investidura no cargo de 
secretario do Interior e Justiça 
do Estado do Rio. 


NA SECRETARIA DAS FINANÇAS 
DO ESTADO DO RIO 


3 dr. Vicente de Moraes dá uma 
vecenção aos Tuncclonarios 


O dr. Vicente de Mornes, secre- 
terio das Finanças do Estado do 
Rio, deu hontem uma recepção 
na secretaria, para o fim de lhe. 
serem apresentados os funcciona- 
rios que ali trabalham. 

O dr. Vicente de Moraes declu- 
rou que no Estudo do Rio vae-se 
operar uma radical transformação 
administrativa e que pede a todos, 
a bem do exito desse programma, 
o maximo de trabalho e de dedi- 
cação. 

Accrescentou o dr. Vicente de 
Moraes que a situação financel- 
ra do Estado do Rio, no momen- 
to, é das mais delicadas o que, 
em virtude disso, vão ser dimi- 
nuldas todas as despesas. 

Desse modo, só serão conserva- 
dos os funccionarios que sejam 
estrictamento  indispensaveis e 
que contém mais de dez annos de 
serviço effectivo nas repartições, 

Os funccionarios foram apresen- 
tndos ao dr. Vicente de Moraes 
pelo dr. Felippe Senés, director de 
Contabilidade. . 






























































O coronel Góes Monteiro 
na Chefatura de Policia 

Esteve, hontem, na Chefatura 
de Policia, em conferencia com O 
coronel! Rertholdo Klinger, chefe 


de policia, o coronel Góes Mon- 
teiro. 


Como era facil ao chefe 
de policia distribuir 
a verba secreta... 


vão sendo conhecl- 
das as sangrias sofíridas pelo 
Thesouro Nacional, durante os 
pruridos da “legalidade”, no pe- 
riodo de 8 de outubro até o dia 
24, quando triumphou plenamente 
a revolução. 


Agora, por exemplo, sabe-se do 
“ataque” soffrido pelos cottes da 
policia na manhã mesma do dia 
em que a capital do paiz erpioma 
de enthusiasmo com a implanta- 
ção do regimen da moralidade, 

Vê-se abaixo a relação de abo- 
nos feitos por ordem do sr. chefe 
de policia do governo deposto: 


Barreto Filho, official de gabi- 
nete, 2:000$%; Horminio de Azeve- 
do Muller, inspector da Guarda 
Civil, 1:600$; Tarquinio de Souza 
Filho, delegado na 4 auxiliar, 
600%; Pio Jardim, delegado na 1º 
nuxiliar, 600%; Luiz de Paula e 
Silva, 4º delegado auxiliar, réis 
6:000%; Barreto Filho, official de 
gnbinete, 10:900%; Antonio Basi- 
lo, official de gabinete, 650%; 
Carlos de Castro, supplente de de- 
legado, 650%; Carlos Pereira de 
Almeida Raposo, 4º auxiliar, 6508; 
Carlos de Castro, supplento de de- 
legado, 800%; Carlos de Castro, 
supplente de delegado, 100%; Ro- 
berto Etchebarne, official de ga- 
binete, 200$; Cicero Nobre Macha- 
do, secretario geral, 800$; Cicero 
Machado, secretario geral, 2:0008; 
Cicero Machado, secretario geral, 
1:500%; Antonio Basilio, official 
de gabinete, 400%; Antonio Basi- 
No, officinl de gabineto, 200%; An- 
tenor Soares, para distribuição en- 
tre os motoristas, para refeição 
durante a promptidão, 2:0008; 
José Antonio Lourenço, chefe da 
carceragem, 2008; Mario José de 
Almeida, 150%; Irineu, servente, 
1008000, : 


Entregue ao dr. Anor Marga- 
rido, escrivão da 3º DeTegacia Au- 
xilinr, para ser distriluido nos 
demais funccionarios da mesma 
delegacia, a importancia de réis 
3:300$000, 


À querelia iranco-ialiana 
g 0 desarmamento 


PARIS, 1 (A, B.) — Os jornnes 
informam que, como resultado dn 
intervenção dos Estudos Unidos, n 
disputa franco-italiana a proposi- 
to de armumento naval poderá vir 
a ser discutida pelo Gabinete no 
sentido da França ratificar o Pa- 
eto Naval de Londres, sob a con- 
dição de que lhe seja permitti- 
do não só o total de 560,000 to- 
neladas, como ainda uma addicio- 
nal, a titulo de garantia, de 240 
mil toneladas a mais do que a ma- 
rihha italiana. 


A tonelagem total mencionada 
seria inferior de 25,000 toneladas 
à prevista como minimo na Con- 
ferenciu Naval de Londres pelo 
ministro da Marinha Dumesnil, 
Acredita-se, porém, que o sr. Tar- 
dieu estejn creando um perigo pa- 
ra a França e nugmentando seu 
isolamento, em concordar com os 
peritos na neceilação dessa tone- 
Jarem. 

Perlinax, escrevendo no “Echo 

Paris", ntaca esse plino, di- 


Aos poucos, 


rendo que com certeza na proxi- 


NOVO GOVERNO BRASILEIRO 


Itamaraty o dr. Victor Maur- 
tua, ministro plenivotenciario 
do Perú, que eniregou ao dr. 
Ajranio de Mello Fra 
nistro dus Relações Exteriores, 
uma nota na qual o novo go- 
verno brasileiro é jormalmente 
reconhecido pelo de Lima. 


verno de Line como o do Rio 
de Janeiro 
movimentos 
que puzeram termo à domina- 
ção dos srs. Leguta e Was- 
hingtonr Luis, 


vimentos revolucionarios, que 
estalaram em Lu Paz, Lima e 
Buenos Alres lovrorun. vencor 
as respectivas siltações que, 
núgueilas capitães, tinham as 
suas sédes, 
Washington Luiz tudo fez 
para retardar, por partie do 
Brasil, o reconhecimento da 
nova ordem de coisas na Bo- 
livia, no Perú e na Argentina, 
porquanto receava que, reco- 
nhecendo-a 
nosso governo apenas iria nra- 
ticar acto publico de solidari- 
gur-se com o espirito revolucio- 
nario, O nosso governo estava 
inteirado de que o 
revolucioncrio se alastrava por 
todo o pais, grandemento in- 
fluenciado pelos exemplos e 
dificantes que se verijicavam 


parte dos demais Estados, 
gesto do Perw' tem uma signi- 
ticação bem alta. Com toda a 


O RECONHECIMENTO DO 
POR PARTE DO PERÚ 


A alta transcendencia 
do gesto diplomatico 
do governo de Lima 
Hontem, á tarde, esteve no 


>, mi- 


Como se sabe, tanto o go- 


são oriundos de 
revolucionarias 


No emtanto, quando os mo- 


o ex-presidente 


rapidamente, o 


ermento 


em paizes do mesmo conti- 


nente. 


Neste momento, em que toda 


a attenção da nossa chancel- 
laria deve naturimente vol- 


ver-se para à questão do re- 


conhecimento ranido do nosso 


goterno revolucio.ario por 


(a) 


certcza orient:do e solicitado 


pelas injormaçõ.: seguras do 
seu illustre representante di- 


p'.netico no Rio, a sr. minis- 
tro Maurtua, o govarno de Li- 


ma apressou-se em reconhecer 


a nova situação brasileira, 


proporcionando, assim, aos de- 


mais palzes do mundo, uma 
alta e clara noção da intetreza 
de propositos que anima a sua 
politica internacional. 


Posto o Ministro Maurtua 
tivesse logrado entre nós re- 
nome como habil gestionador 
de negociações diplomaticas e 
internacionalista, a sua acção 
no reconhecimento do novo 
governo brasileiro o colloca 
decididamente entre os since- 
ros amigos do Brasil. Convem 
recordar que o aciual minis- 
tro das Relações Exteriores 
do Brasil, o sr. dr. Afranio de 
Mello Franco, esteve algum 
tempo asylado na legação do 
Peru", de onde saiu para occu- 
par o seu logar no Itamara- 


“A nota official 


A nota da Legação do Peru” 
reconhecendo o novo governo 
brasileiro está redigida nos 
seguintes termos: 

“Legação do Peru", — Rio 
ini 31 de outubro de 


Senhor ministro: Tenho a 
honra de accusar o recebimen- 
to a v. ex, de seu officio de 26 
do corrente, no qual se serve 
communicar-me que, em vir- 
tude do triumpho da Revolu- 
ção, se constituiu um gover- 
no provisorio de que v. ex., é 
orgão, como ministro das Re- 
laçeôs Exteriores, 


“Uma vez que 0 governo do 
Peru” reconhece que o gover- 
no da Revolução no Brasil tem 
a obediencia  voluntaria da 
Nação e toda capacidade para 
exercer suas faculdades e 
cumprir seus deveres no seio 
da communidade internacio- 
nal, instrulu-me para conti- 
nuar cultivando com o gover- 
no de v. ex. as relações nor- 
maes de intima amizade que 
sempre mantiveram os dois 
Estados. 

“Resta-me sómente apre- 
sentar a v. ex. os votos do Pe- 
ru” e os meus pessoaes pela 
paz, bem-estar e progresso da 
grande nação brasileira, 

“Asseguro a v. ex. as garan- 
tias da mais alta e distincta 
consideração — (a) Victor M. 
Maurtua 


e A a (e 


O general Pangalos visava 
estabelecer a dictadura 
na Grecia 


ATHENAS, 1 (U, P.) — As in- 
vestigações policines aqui procedi- 
dos revelaram que o movimento re- 
volenario que estava sento cas 
movida pelo general Pangalos visa- 

















































































Na E. F. Ceníiral do 
Brasil 


O DR. CAETANO LOPES JUNIOR 
JELEGRAPROT AO CAPITÃO | 
LIMA CAMARA 

O capitão Lima Cumara, dize- 
ctor militar da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, recebeu hontem 
e seguinie telegramma do dr. 
tono Lopes Junior, director 
da mesma via ferven: 

“Tendo s, ex, sr. dr. Christia- 
no Machado, secretario do Interior 
e commandante goral das forqus 
em operações em Minas Geraes, 
me communicado que a digna 
Junta Governativa no Rio nomedu- 
me director de toda a Estrada de 
Ferro Central do Brasil, em sub- 
stituicão ao illustro » digno col- 
isga, o, na impossibilidade de se- 
guir Immediatamente para ahi, 
devido & liquidação de minha ges- 
tão aqui, rogo-vos tomar todas as 
providencias de minha parte para 
o tim especin! da normalização do 
trafego de toda a Estrade, Cor- 
diaes gaudações — Caetano Le- 
pos.” 


O DR. LUIZ CARLOS FOI ALVO 
DE UMA CORDIAL MANTEES- 
TAÇÃO 
Os funcejonarios da directorin 
da Estrada de Ferro Central do 
Drasil fizeram, hontem, uma mn- 
nifestação no dr, Luis Carlos, que 
acube de regressar de 8. Paulo, 
onde foi buscar o sr, Getulio Var- 
gas. Falaram, em neme dos heme- 
nageantes, o dr. Fereira da Silva 
e o empregado Menezes. Ambas as 
aaudações foram muito applaudi- 

das, 

Agradecendo as demonstrações 
affectivas, o dr. Luiz Curlos disse 
comprehendor tanto onthusiasmo, 
pois tinha sido tostemunha da 
maior glorificação que ainda foi 
feita a um estadista, na pessoa do 
sr. Getulio Vargas. 


For RESTABELECIDO O TRA- 
FEGO ENTRE BELLO HORI- 
ZONTE E ESTA CAPITAL 
O dr, Caetano Lopes, director 
da Central do Brasil, communicou 
á directoria da estrada que todo o 
percurso até Bello Horizonte já 
está restabelecido, tendo, por esse 
motivo, partido hontem, é noite, O 
primeiro trem para aquella esta- 
ção, depois que se iniciou o mor» 

vimento revolucionarlo. 


ECOS DA VIAGEM DO SR, PRE- 
SIDENTE GETULID VARGAS 
Estiveram hoje neste gabinete 

os machinistas Antonio Eugenio 

do Macedo e João Baptista Cardo- 
so, do Deposito do Norte, que con- 
duziram o especial do er. presi- 

dente Getulio Vargas, do Norte a 

D. Pedro II. 

Estes machinistas solicitaram 
do director pormissão de ser col» 
locada uma chapa com o nome 
do dr. Getulio Vargas e a data da 
viagem, na locomotiva que condu- 
ziu o referido especial, 

Fazendo a exploração da linha, 
vinha o dr. Djalma Maia, chefe 
do Deposito do Norte, com à loco- 
motiva 260, dirigida pelo machi- 
nieta de 2º classe Antonio Euge- 
nio de Macedo, serviço esse deter- 
minado pelo dr. Luiz Carlos, que 
vinha na qualidade de director ci- 
vil da Central do Brasil, 

Até Jucarehy, foi feita tracção 
duplu, com a locomotiva 815, con- 
duzida pelo machinista João Ba- 
ptista Cardoso, o locomotiva 825, 
conduzida pelo machinista de 4º 
classe José Martins Peixoto. 

De Jacarehy a D. Pedro IÍ, o 
especial foi conduzido pela loco- 
motiva 815, dirigida pelo machi- 
nista João Baptista Cardoso. De- 
clarou este machinista que a sua 
locomotiva (815) já era conhecida 
pelo nome “Condessa Liberal”, 
mas que o seu desejo, como o de 
todos os seus companheiros, é que 
ella passe u denominar-se “Dr. 
Getulio Vargas”. 

Esse pedido foi foilo uu dr, Luiz 
Carlos, que, pelo director, o ap- 
provou, sendo a sua deliberação 
confirmada pelo director militar, 
capitão Lima Camara, 

O dr. Luiz Carlos, pelo director, 
deliberou mandar elogiar em fé 
de officio o engenheiro Djalma 
Maia, os machinistas Antonio Eu- 
genio de Macedo, João Baptista 
Cardoso o José Martins Peixoto, 
pelo optimo serviço que prestaram 
na circulação do especial de s, ex. 
o sr. presidente Getulio Vargas, 
tornando extensivo esse eloglo a 
todo o pessoal da estrada que via- 
jou no trem, Esta providencia foi 
approvada pelo sr. director mill- 
tar, - 


MAIS DOIS ENGENHEIROS QUE 
BE APRESENTARAM 

Os engenheiros Cyro do Valle 

Ferro e Mario Castilhos apresen- 

taram-so é directoria da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, 


CHEGAM HOJE DE 8. PAULO 
NOVE ESPECIAES, CONDU- 
ZINDO FORÇAS DA RE- 
VOLUÇÃO VICTORIOSA 
Da estação Norte, partiram hon- 
tem nove especines, conduzindo 
tropas gauchas e puulistas, que 
deverio estar nesta capital ás 
primeiras horas da manhã de 


hoje, 
a mp EP a me 


“A espinnagem Italiana 
na França 


NICE, 1 (U. P) — Tortunado 
Valle, offisinl do exercito italiano, 
em cuja bagagem, em maio ultimo, 
! haviam sido descobertos planos das 
fortificações franesms, foi conde- 
rmesdo a um anno de prisão o u 
dois mil francos de multa, Segun- 
do n sentença, depois de cumprida 
a pena, elle ficará prohibido de en- 


teve em França duranto 10 unnos, 
coa oc hd da 


A coroação do Imperador 


ADDIS-ABREBA, 1 (U. P) — À 
corón imperial da Ethiopiu crave- 
jade de brilhantes o esmeraldas, 
será colloenda na cabeça do Ras 
Safari, no meio de uma coremonia 
imponente mn realizar-se ao ama 
uhecer, amanhã. Tulari, é 0 334º 


RI: 





ma conferencia de Genebra, a In- | va o restabelecimento da dictadu- | soberano da uetun) dymuatim que 
elnterra não apoinrã a reclamação | va sob sum chefin c que o impopu-! reina na Abvssinia ininterrupta 
naval  iluliana «e denunciará a | Jussara. mesnte, cesundo nllevnm sutis mente 
elausule de garantia fronceza co) A mestia úução policial quuude bros, desde antee do Pilucia Uni 
no um “hluff", porque necessu- | esclurecer, tambem, que o partido | verentiO monnrehn tomarão títu- 
viamente wo Nranço netunria June | renlizta e contrmns organizações po- to de imperador di Eehroniaç pres 
to a outras potencias para evitar | litrens nuno ontrvam implicados no (de 4 h inte, colcita di 
o sugmento du esquadra ingleza, deomplot, É Dis + Conquistador du Leao do 


Cre- | proposito 

























































Para os delictos da mul- 
tidão a lei não comina 
penas 
NÃO HA PORTANTO, IN- 
DEMNIZAÇÕES 


S. PAULO, 1 — (A. B) — A 
das  deyredações 


'iyraticadas pelo povo contra 


jornaes que defendiam o go- 
verno devosto, o “Diario de S. 
Paulo” solicitou do protegsor 
Pacheco Prates & sua opinião 
sobre a jurispruúencia nos ca- 
sos de indemnização de dam- 
nos causados por particulares 
em situações analogas. 


Na opinião do conhecido 
professor não ha em direito 
nada que amorize a indemni- 
sação nesses casos, por se 
tratar de actos praticados pelo 
povo. A polícia não podia ix:- 
pedir que a ira vopular des 
bt. «JS22, de modo que qs pro- 
prietarios se achavam na tm) 
possibilidade de appellar pars 
à inrça publica, & qual vo 
caso paulista se achava <m 
campanha. Além disso, quei- 
quer iniervenção de força po- 
deria resultar em morticinio 
e parie a parte. As Indermni- 
sações concedidas nela des- 
truição de predios na Revolu- 
ção de 1924 não amparar a 
opinião em contrario, porque 
essas cdestruições ioram prati- 
cadas pelo proprio governo da 
Republica de então, o qual con- 
try o direito das gentes man- 
dou bombardear uma cidade 
aberta sem previo aviso, Os 
disparos não eram dirigidos 
para os estabelecimentos mi- 
litares, onde se achavam as 
forças revoltosas, mas eram 
feitos a esmo, e quasi sempre 
contra a parte industrial da 
cidade. 


O direito criminal italiano 
qualifica taes actos de vindicta, 
popular de delicto das multi- 
dõcs, os quaes escapam á po- 
nição do poder publico, 


TELEGRAMMAS REGEBIDOS 
PELO PRESIDENTE 
JOSÉ AMERICO 


JOÃO PESSOA,1 (Do correspon- 
dente do DIARIO DE NOTICIAS) 
— Apoiando o ponto de vista da 
Parahyba, o presidente Josó Ame- 
rico recebeu os aoguintes tele- 
grammas: 


“Maceió, 26 — AÁccuso o recér 
bimento do telegramma de v. ex. 
hontem. Póde v. ex. contar em 
qualquer emergencia com a abso- 
juta solidaricdado do governo e 
do povo de Alagõns. Aguardo or- 
dens, Telegraphei os mesmos ter- 
mos ao general Juarez Tavora, At- 
tenciosas saudações, — (a) Frel- 
tas Melro.” 


“Fortuleza, 26 — Em conferen- 
cia, hontem, com Juarez Tavora, 
elle me havia transmittido infor- 
mações que v. ex. ncaba de rei- 
torar, Communicando-me, hontem 
mesmo, com os governadores do 
Maranhão, Pinuhy oc Rio Grande 
do Norte, recebi do todos a res- 
posta uniforme o cutegoriva que só 
agiriam de accordo com v, ex, que 
representa o pensamento do gens- 
ral Tavora e de todos os governa- 
dores do norte, 

E' escusado definir a minha at- 
titude em face de qualquer inter- 
pellação à Junta do Rio, pois não 
se comprehenderia que eu pudes- 
ge discrepar nesto momento dos 
que, numa confurtudora ununimis 
dade, roaffirmam a absoluta soli- 
dariedade aos mais nutorizados re- 
presentantes do pensamento revo- 
lucionario no norte do Brasil, Cor- 
dines saudações. — (a) Fernandes 
Tavora.” 

“Maranhão, 26 -— Agradecendo 
as congratulações pela victoria da 
revolução brasileira, hypotheco ao 
eminente presidente do norte do 
Brasil & solidariedade da Junta «e 
do povo do Maranhão, Esperamos, 
unidos, os Estados do norte, em 
torno da figura empolgante do 
Juarez 'Tavora, assegurar, real- 
mente, todas as conquistas da na- 
cionalidade na formação do uma 
Republica nova.” 

“Natal 26 — Não comprehendo a 
victoria sem solidariedade inteira 
no general Tavora, 


Para o conhecimento de v, 6X, 
transcrevemos o telegramma pas- 
sado é Junta do Rio, corto de me 
dirigir a partidarios dos tres Esta- 
dos “lenders”, 

“Tonho a honra de accusar o re- 
eccbimento do telegramma agora 
chegado, communicando a deposi- 
ção do governo nefasto. Queira v. 
ex. nceitar congratulações do Rio 
Grande do Norte, Estado dos mais 
soffredores com nm oligarchia, 
apoinda pelo Cattete, o que o le- 
vou á miseria economica e degra- 
dação politica, 

O Estado, desde hontem, esté em 
um «elirio de alegria, Não ha hos- 
tilidnde entro vencidos o vence- 
dores. 


A orientação do govemo re- 
cebida pelo general Juarez Ta- 
vora, para a garantia dos ad- 
versitrios e du moralidade dos 
negocios publicou tom sido se- 
guide sem transigenciu. Acabo ds 


bido. Respeitosas saudações. — 
(a) Trineu Joffily.” 





Foi preso, hontem, por Or- 
dem do chefe de polícia, 
0 sr, Ivo Arruda 


O sr. Ivo Arruda, auxiliar do ga- 
hinete do cheto de policia, coronel 
Bertholdo Klinger foi, hontem, de- 


wittido e preso por ordom do pro- 
prio chefe do polícia, Ao que sou- 
bemos a prisão do sr. Ivo Arruda 
foi motivada em virtvde de séria 
irrccularidade verificada durante o 
eurto praxo de exercicio das sussa 
funcçuoa. 


fazer publico o telegramma rece-. 
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O DIARIO DE NOTICIAS patrocina 


Um appello patriotico a todos os 
= em 


a rena 


Intensifica-se, da mensira mais 
auspiciosa, o movimento patriotico 
em torno da creação do “Fundo 
de Resgate da Divida Externa do 
Brasil". 


Se a quantia até agora arreca- 
dada não representa ainda uma 
grando somma, embora apenas ha 
dois diss estejamos recebendo 
contribuições, é preciso que se 
veja o que o movimento repre- 
senta, om si proprio, pelo numero 
incontavel de pessoas, delegados 


de associnções de classes civis e 
de militares, funccionarios publi- 
cos, artistas, etc., que aqui nos 
vêm assegurar o seu apoio e di- 
zer-nos que tirarão um dia de 


seus vencimentos, promoverão fes- 


tas, propagarão, emfim, a idéa no 
meio em que vivem — tudo no 
contido de se avolumer o mais de- 
pressa possivel o “Fundo de Res- 
gate"! em organização. 


mero dr o ms ent 


A commissão de alumn 








Está, não ha duvida, empol- 
gando o Brasil inteiro o nppello 
lançado por Oswaldo Aranha, fi- 
gura inconfundivel de bravura, 
desintoresse e patriotismo. 

Verifica-se, por exemplo, que o 
“Correio do Pará”, de Porto Als- 
gre, em dois dias, apenas, rece- 
ben 84:490$000 de contribuições, 
cifra essa que demonstre, por si 
só, o que vai sendo nó grande Es- 


tado do Sul o movimento victo- |. 


rioso, 

A commissão do DIARIO DE 
NOTICIAS, não tendo podido com- 
parecer 8 varios escriptorios, en- 
tre os quaes os do Lloyd Brasi- 
Jeiro, por absoluta falta de tem- 
po, no intuito de receber quan- 
tias que ali se acham á sua dis- 
posição, publica a lista do que foi 
entregue em nossa redacção, ac- 
crescida do total anterior. 

E' a seguinte a lista de hon- 


tem: 


mn crus q mm o ...+ 





entrevista conce 


contribuição nacional para 0 resgale da divida externa do 


brasileiros motivado por suggestão .do sr. Oswaido Aranha 
dida a este jornal ' 


Para que o Brasil resgate sua Divida Externa 
Como desoreu O segundo dia do movimento, nO DIARIO DE NOTAS 


PORTUGUEZES ! 


NAS OBRAS DO HOSPITAL DE 
É CLINICAS 


Repercutiu o appello do DIA- 
RIO DE NOTICIAS entre os mo- 
destos operarios que actualmente 
trabalham nu construcção do Hos- 
pitul de Clinicas, em Mangueira, 

Assim sendo, em nosso jornal 
esteve o trabalhador Severino Lins 
de Carvalho, que nos declarou ha- 
ver sido resolvido, com a appro- 
vação do engenheiro chefe das 
obras em execução, dr. Porto 
D'Ave, que todo o operario des- 
contará um dia de seu salario para 
contribuir para a obra patriotica. 


tommtrems 





os do Pedro II que esteve hontem nesta redacção 


QUANTIA ANTERIORMENTE PUBLICADA .. «crer er 1,3998800 
” ”" cá e... ou uu e. 2 To 
pIA 1.º DE NOVEMBRO: 

Pharmaceutico F. Senbra .. ve ue ns um ue ue va ++ .. .. 208800 

Clarindo de Oliveira... «o ve 0u cu 0d 00 volvo su s0 08 .. aros 

Melchior Cortez .. «we me no ne vo ou us va ko secs + 14 E 

'Auren Gomes Cortez,. «a vo vo en vo ou cutre so no ne 28 0.2.0 

Milton Gonies Cortez.. .e «o vo um vo su oo no an 00 00 44 1 Br. 

João dos Santos .. «e cu ve no ne um ns .... ue. a. e. 108400 

Rubem da Cunha Moreira «e «o ve se no vu cu ae ne an no 5$200 

Hiram da Cunha Moreira .. «e «e ue ae en ne no ao as aa 54200 

Ignáéla ORUA eisi cs pacas (00 nojpes pa curso iss! veias “60 10$000 

Ernesto de Oliveira e Silva «e mean re ce teor ar aa tt 528000 

Delphim Paes Martins, (da firma Santos Martins & CG.) .. 268000 ; 

Antonio Paes Martins, (da firma Santos Murtins & 0.) .. 258000 

A. N. Venerundo da Gração «cream re se erre sena Ya lb 

Alberto Negrine . vv moda od Up ros do QU oas Mar Ud 6 r10: 20$000 

Raphael Colino.. .. co so no ou cnlco do oa ao asp 0/92 205000 

Manoel José Lopes .. .. «o vo ve co um ur cu uu cs um no 48 10$000 

Hermiro de Britto Lopes .. «e wu cr vu su ne au cu nt va no 108000 

Hilton de Jesus Gadret.. .. ce ve cr se qe co no no cu na 204000 

Jacques LEVY... voos an sie 66 wo 0aA CO) 00mA 00/00 5$000 

Manoel Silva Marques e senhora... «e ven um ne at to sr t0$400 

Lista dos sargentos de Bemfica (publicada separadamente) 7098000 

José Rodrigues Alexandre e familia... .. e ce ce eram as 315200 

Clotilde Martins .. «e vovo cu vo do co ne um ne no um as 208000 

Paulo Martins, B annos.. «. cuco vo no vo um nr ca na us. 208000 

Manoel dos Santos, “chauffeur” .. cs ce ve ue un ue co no 208000 

Sebu Pedro Eberienos .. «cce ve ve no om em um no au ne 63200 

Jorge Pedro Eberienos .. .. «e sra se um us nt neem no 5$200 

Ramiro M. Oliveira .. «eve cce om on que vo no to um da 103000 

Antonino Damasceno Portugal .. «x ve cera eu ne na nr ue 208000 

Joio Telles da Purificação .. .. «e um coco ue ve noso vo 218000 

Othonlel de Aruujo Britto,. .. se ve uu em us ue em em no 208000 

Gumercindo Dias Campos... «. wu um um ur ne am se no na 203000 

R. Magalhães Junior .. .. cr rent cu te ne ne um a aa a 58200 

Gustavo Garazi .. cri ce veto notes ca cm no em wa 9200 

Alfredo Gutierrez Pinheiro, 7 umnos .. «e veem ne um a 5$200 

Antonio do Nascimento Rodrigues .. e cx sr au ns ne 10$000 

Manoei Rodrigues Alvarez .. NUR OS a) MS TIÇO ÚNS 0/6 208000 

Fiel Fontes e familia... .. ce cus ce re se cscar ve se ns 363400 

Dr. Antonio Peixoto de Azevedo (contribuirá mensalmente) 15$000 

Vicente Migliora . «eus ce cocsr un ra no va ad ne no ds 105000 

Affonso Silva (reclamista “Polar”).. su ce ce es ne eras 108000 

Hildebrando Junqueira de Araujo e familia .. «. «e «uva 155600 

Joaquim Paes Ribeiro de Navarro .. e cc emime ne ee ma 55200 

João de Oliveira, estivador.. .. se ve cu us um vo vu no us 208000 

Eduardo Rocha Oliveira... .. 2. cune reto um re os om da bS200 

Adelino Ribeiro de Jesus .. .. «o cc cr ue se vs so vm ve 108000 

Maria Barbosa Leite Marinho... .. «ecc se rn ne no um ve 108000 

João Loebenstein (vendedor do “Diario de Noticias")... «s 5$200 

Dr. Acyndino Vicente de Magalhães +. «e ce sr couros na 1008000 

Dr. Antonio Mattos Magalhães «. curve ve am vm no ve 208000 

Dr. Firmo Mattos Magalhães .. «cx vens co vu su vu ss 2084000 

Dr. Homero Mattos Magalhães .. «e su ve ve uu uu uu uu 208000 

Dr. Plínio Mattos Magalhães .. «evo ce nu ae oo vu 0» ou 208000 


Dr. Garciu Junior e familia... «e uu us o vu 
Dr. Milton Mattos Magalhães .. «e no vo su 


José Corrêa... 


Dr. Antonio Ribeiro Silva Braga.. «» «e «+ 
Mary Carolina Fowles Braga.. «e em uu se ve 


Alberto Schmidt .. 
Eurico Ribeiro .. ,. cuco seas s 
Roderico dos Santos Nova .. +.» 


.. 0. eu 


Sarjento ajudante Luttegardes da Rocha Chaves 
Sargento Adhemar de Carvalho Novaes, 1 dia de ordenad 
Geraldo, Lecticia e Antonietta Mncedo .. .. 
Lista da firma Amadeu Ferreira & C., adeante 
Sub-officinl da Armada José Barbosa Guimarães.. 


TOTAL .. 2... 
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.. .. .. e. uu 


505000 
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A quantia acima será recolhida ao BANCO DE CREDITO MER- 
CAN'TIL, cujo presidente, dr. Oscar G. Sant'Anna, far parto da com- 


missão do DIARIO DE NOTICIAS, 
rente, primeiro dia util deste mez. 


amanhã, segunda-feira, 3 do cor- 


CEE PED DE E PS O E 27, 


Sul America 


Resultado do sorteio realizado hontem: 


Capitalização 


COMBINAÇÕES SORTEADAS 
G 0 0 


ma m< 
oprTO 


unss 


H G B 


Os portadores de titulos em vigor com uma das 
seis combinações sorteadas são convidados a rece- 
ber o capital garantido, na Séde Social da Compa- 
hia, nas Succursaes ou nas Agencias. 


Nos primeiros dias de 
1 lista dos portadores con 
Economisae por meio de 


PAIN ANE TER PINS SR SEE ESSES ESA EPE SIDI TS 


novembro será publicado 
templados. 
38 titulos de capitalização. 


31 — 10 — 30, 






O producto desta contribuição, 
conforme nos assegurou o nosso 
modesto patrício, deverá ser en- 
tregue u seu tempo á commissão 
do DIARIO DE NOTICIAS. 


BELLO GESTO DE PATRIÓ- 
TISM 


O commerciante D. Fernandes, 
proprietario da casa de modas “A 
Dama", estabelecido á rua Uru- 
guayana n, 14, mundou-nos com- 
municar que porá á disposição do 
DIARIO DE NOTICIAS 10 º|º das 
suzs férias diarias. 

Registramos o gesto digno des- 
se brdsileiro, tanto mais quanto 


Sargento Adhemar de Car- ' 
valho Novaes, que felicitou 
o DIARIO pela iniciativa 
tomada 
elle se promptificou u assegurar 
a contribuição referida, emquanto 
durar o movimento em boa hora 

iniciado. 

UMA IDÉA INTERESSANTE 

Recebêmos de um nosso leitor a 
carta seguinte: 

“Cumprimentando. esse matu- 
tino, “leader” da imprensa revo- 
jucionaria do Districto Federal, 
peço-lhe permissão para suggerir 
uma idéa sobre a arrecadação de 
fundos para o pagamento da di- 
vida externa do Brasil. 

Assim, na minha opinião, o 
Banco do Brasil deveria omiltir 
bonus ou sellos commemorativos 
da victoria da Revolução, que ser 
riam vendidos para, com o produ- 
cto arreckdado, resgatar-se a di- 
vida em questão. 

O Banco emittiria os sellos ou 
bonus, distribuindo-os pelas suas 
agencias o pelos bancos estran- 
geiros, assim como pelas delega- 
cias do Thesouro Nacional. 

Não se julgue, porém, que estu | 
minha idéa tenha por fim não | 
e-nsiderar capuzes de realizar 
com successo à referida arrecada- 
ção, que vem sendo feita por pes- 
sons de um patriotismo eclogiavel, 
entretento, entregue so Banco do 
Brasil, haveria mais facilidade de | 

| 


controlar o serviço e todos os bra- 
sileiros, mesmo os que se ncham 
nox mais reconditos pontos do 
pair, poderiam tambem dar o seu 
quinkiio para o patriotico ubjo- 
etivo que se collima 
Pedro Sarmento” 


attingir — 


RESERVISTA 


tecohbemos «+ 


| A GENEROSIDADE DE UM 
| 


seguintos 


“O nbaixo-ussignudo, ronervias | 











CONTRIBUI COM MIL 
DA DIVIDA 


Compairiulas: 


Nunca um appello me foi tão 
nesta hora vos faço sinceramente: 


KEIS-OURO PARA O RESGATE 
EXTERNA DO BRASIL 


agradayel de fazer, como o que 


— CONTRIBUI COM MIL RÉIS-OURO PARA O RESGATE DA 


DIVIDA EXTERNA DO BRASIL, 
Allás, 


de redempção do Brasil perante o 
lembrança, apenas, para que, 


berte desse entrave á irradiação de suas 
rescimento de suas energias Inesgotavela, 


peridades merecedoras, 
Compatriotas ! 
Não ha brasileiro que 
males estranhos; como estacs 


ignore 


crelo bem que nem appello chegs a sor, 
téreis pensado e sentido a necessidade de collaborar na 


Todos vós Já 
grande obra 
mundo inteiro. Será, polis, uma 


o mais breve possível, o Brasil so ll- 


forças economicas, ao flo- 
é garantis de suas pros- |. 


como andaes léstos em minorar 


sempre attentos em tomardes parte na 


dôr alhela; como pensaes constantemente em quererdes ver conten- 


tes os que vos rodelam. 
Não é assim ? 
Pois bem: o paiz 


em que estamos vivendo, que á maloria de vós 


todos deu o coração bondosissimo de esposas dedicadas, o carinho de 


filhos estremecidos, o 
resgatar, 
nancelras e anseia 
gando o que deve a 


por conquistar 


affago de amigos desvelados, esse palz quez 
quanto antes, o seu passado tremendo de difficuldades fl- 


o respeito dos vutros povos, pa- 


terceiros, com o prazer enorme de haver saldado 


compromissos amontoados por clrcumestanctas varias, a que não 


sois estranhos, 
potencial de forças 
brasileira |! 
Compatriotas ! 
| Contribnl para que & 
deça definitivamente. 
E quando o 


como collaboradores incansavels que tendes sido do 
accumuladas para o bem-estar da communidade 


Patria querida de vossos filhos se engren- 


Brasil se emancipor da sua divida externa, podeis 


estar certos de que o Brasil caminha como fámais outro paiz conse- 


guiu vencer tão rapidamente, para 


honra de todos os brasileiros, 


nossos irmãos da Raço, e alegria de quantos trabalham, como vós, 


para a grandeza desta Terra bemdita ! 


Mil réis-ouro! Uma migalha, a 
no Brasil comemos ! 
Resgatando o Brasil, libertaes 


penas, 


ou brasileirinhos de amanhã 1 
SIMÕES COELHO, 


RA POA PPA AI PI SRI PIOR 


“A ilustrada redação do DIARIO DE NOTICIAS. — Para o Fundo 
de Resgate da Divida Externa do Brasil; 


Dr. Acyndino Vicente 
Filhos: Dr, Antonio 
Dr, Firmo Mattos de Magalh 


Dr. Plinio Mattos de Magalh 
Milton Mattos de Magalhães, 
Familia dr. Garcia Junior .. +. + 


diamos, porém, 
resaltando n nobreza 


veram os officines daquelles 
nhaixo. 


tinada so mesmo fim, entre as praça 
gamento de vencimentos. 

E' digno de admiração o ardor 
sargento encarregado dessa funcção, 
porém efficaz e patriotico auxílio. 


sargento José Cavalcante de Almeida, 3.º sargento João Baptista Sou- 


res, 3.º sargento Francisco Ferreira 





A importancia de 7008000, total 
contribuições de hontem e faz parto 


ALIAS SSIS SS AAA ASAS VER O AAA AA 


ta de 2º categoria, incorporado no 
1º Regimento de Infanteria, na 
Villa Militar, vom, mui respeito- 
samente, pedir a V, S. para que 
leve ao conhecimento do ilustre 
titular da Guerra, general Leite 
de Castro, que o soldo a que tem 
diroito dispensa em beneficio da 
divida do nosso caro Rrasil. Faz | 
essa declnrução com q fim de au- 
xiliar a benemerita Junta Gover- | 
nativa no concerto da colloctivi- | 
dade, para o que o DIARIO DE 
NOTICIAS muito tom contribuido 
— Ars Marcondes Bongleux.” 


Da fismu Amadsuy, Forrelra 6 O. 


de Magalhães e senhora ,. ++ 
Mnttos de Magalhães .. «s «us 


Dr. Homero Mattos de Magalhães .. «» «s 


Da importancia supra faz referencia a lista hoje publicada, Não po- 
deixar sem a divulgação que requer a carta recebida, 
da familia Mattos Magalhães, 
nerosamente pere o Fundo de Resgate da Divida Externa do Brasil. 


AO “DIARIO DE NOTICIAS” 


Copia da subscripção aberta pelas sargentos da 1.º Cia, A. e 8.8. M, 
em Bemfica, à qual todos concorreram 
tos, para pagamento da divida externa do paiz, 

Destaca-se o procedimento correi 
Estabelecimentos, appondo suas assigna- 
turas entre as de seus commandados, 


Na 1.º Cia, A. 0 8.8. M, está abertu, tambem, uma subscripção dos- 


verutar de um gesto patriotico 

que se acham abrigados todos « 
verdadeiros brasileiros e tum 
bem os estrangeiros nqui dom 
Lados. sob cesa grandiosa band 
cu do Brasil, quo os acolhe con 


1008000 
208000 
203000 
208000 
208000 
202000 
50$000 


Des .. cu uu cs no vu 


RES «e es ue ve 


be 


que contribuiu ge- 


DO RIO DE JANEIRO 
ACOMPANHAM 7098000. 


com um dia de seus: vencimen- 
tto e altamente patriotico que ti- 


conforme «e verifica dr. relação 


s, a qual se fechará no dia do pa- 


com que todos se apresentam ao 
afim de prestarem o seu pequeno 


Da nO sa 


1 8.º gargento Francisco do Assis Bezerra,. +. «eus es 10$000 
a as ': João Carneiro de Almeida .. «. «ev» em 11$000 
no: Ad y Eduardo Dunstano Martins .. «eve ve ma 108000 
4 3.º ” José Coelho de Farius,. .. «o ce ve ce a» 10$000 
5 2º e José Cavalcante de Almeida... «e veces er n1$000 
6 2º " “ Oyapock Pereira de Carvalho .. «ve us 118000 
7 Sargento ajudante Ouri Pereira de Carvalho.,. «. «e vu 158000 
& 1.º sargento João Moreira Lima .. «e crcremanmnos 128000 
9 Sargento ajudante Anselmo Corrêa Vaz .. ve vo ve os 158000 
10 2.º surgento Annibal Gonçulvês da Silva «e cer ve us 118000 
11 29 = Tocelyno Ubaldino Vieira .. «e em em» 114000 
13 2º po Jorge Pereira da Silva .. «e vs ne au es 11$009 
13 3.º e João Baptista Soares .. .. uv cu ev ue «+ 104000 
14 3.º é Montano Emerenciano Filho,. .. «. «» es 10%000 
165, 2º » Alípio Carlos da Rocha .. «vue am asus 113000 
16 3.º 3 José Antonto Filho... .. .e ve oo ve ca se 10$000 
17º R.º ” José Ferreira da Veiga .. cu ce vu eu uu 108000 
18 3.º 4 José Mariz de Queiroz .. .. ce us ve ou 108000 
19, 4% n Waldemiro Borges Gonçalves .u «= «e »» 103000 
20 8.º Osmar do Poppe mor-ao eo vo 0d) 90 09 99 10$000 
21 -2.º N Firmo Jacob C. Rocha .. «. «exe ve os 113000 
92. 3.º " Aloysio Aguiar Teixeira de Assis ., «» «» 102000 
2 3.º sy Oscar Ferreira Botelho .. .. «vce ue us» 103000 
24 2.º n Hildebrando Newton de Garcia Paula .. 115000 
25 2.º E João Fontenelle Bustos .. .. «« ce ve us 118000 
28 3.º mr Carvalho Segundo .. «ecc ces ue se o 108000 
7 O vá Francisco Ferroirit do Mornes .. ev» ns» 108000 
28 3.º o Mario Amancio Vianna .. «e ve se we se 108000 
2 5.º de Manoel Pedro Gomes.. «e uu «e en vu ss 103000 
30 3.º Vá Antonio Rodrigues... .. «e ve ne so um us 105000 
81 1.º a” Urutaú do Carmo .. ce co co vo no se 128000 
a 3 RE João Pessou Muniz,. TE aaa s ias) (6:6760 103000 
88 3º sã Leonidas do Curmo Lima .« «eu ve ums. 108000 
aa 3º é José de Queiroz. .. ceu uu uu ve vo eu 108000 
35 3.º é José Rockert., .. cc ceu em nene ne es 10$000 
86 1.º »º Waldemar von Wreden .. «e uv es ve vu 128000 
q 2º Ros Josá do Seixas «x rr ce vo vu 00 00 na 118000 
38 3.º ” Francisco de Hollanda Prata .. .. «es 103000 
80: 3.º 4 Osmar Barbosa Pereira de Lyra .. ve e» 105000 
40 3.º » Ubyrniara Cabral da Silveira .. «ese a. 108000 
4 3. id Decarliense Patrício de Azambuja... .. ». LOGO0O 
42 Capitão Leonidas Amaro .. «ee cvue ce erro aa ea 50$000 
4% Capitão Othon Cabral da Silvelra .. «eco ue ue as 0 503000 
dá 1.º sargento Antonio Reymundo Campello .. «. eu e 12%000 
46 Capitão Alberto Augusto Martins ., .. «e couve no ne 505000 
46 1.º tenente Luiz Martins Chaves . SW abiao 00) 99 308000 
4 3º sd Affonso Solano de Oliveira .. cx vv es ve 258000 
48 1.º ” Waldemar Otto Barbosa .. .. «e ve ve vu 308000 
49 2.º pá Allyrio de Souza .. ce cer ne es vo vo da 258000 
DO TALS enero cojpjstéra saresis ND DIVER RT OLD T0OS000 

A commissão — (n) 4.º sargento Francisco de Assis Bezerra, 2.º 


do Moraes, 


desta listn, está incluida entre as 
da relação geral publicade hoje. 


rorebemos a 
carta: 
“Hlmo. sr, director-gerente do 
DIARIO DE NOTICIAS — Vimos | 
“rnzer o nosso muis vehemente | 
apoio ao assumpto em fóco, pro-+ 
augnudores que sempre fomos de | 
todos os idenes nobres, sendo que 
esto culmina sobra todos, por st 


seguinte judiciosa 


uma segunda patria o so lhes tor 
us credora du mais Imperecivel 


do saborosissimo pão que | 


gratidão, como a do seu proprio 
berço. 

Não discordando, em absoluto, 
da orientação tomuda pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS para o reco- 
bimento das contribuições que lhe 
sejam encaminhadas, achamos, to- 
davia, que seria de optimo alvi- 
tro a suggestão para a facilita- 
ção mais prompta e rapida que, 


nas publicações e irradiações men- 
cionndas por esse matutino, fosse 
estabelecido que tambem es col- 
lectorias federaes, conjuntamente 
com o Banco do Brasil e suas 
agencias, ficassem habilitados e 






autorizados a receber quaesquer 
contribuições, criando, para isso, 
um titulo especial de conta-cor- 
rente na matriz, onde seriam ac- 
cumulados todos os fundos aufe- 
ridos, quer por aquellas reparti- 
ções, quer pelas diversas commis- 
sões criadas pará isso, indepen- 
dente da publicação periodica de 
todos os contribuintes, evitando, 
assim, a pratica pouco louvevel de 
subscripções avulsas, que nem 
sempre se encontram en mãos de 
pessoas com o necessario criterio 
para fim tão elevadu 5 » descon- 
fiança logica e natural dos que 
desejam contribuir, 

Isto exposto, deliberamos con- 
correr, durante tres mezes, tanto 
os chefes como os auxiliares da 
firma infra assignada, com o equi- 
valente a um dia dos vencimen- 
tos de cada um, conformo discri- 
ninação a seguir, e cujo mon- 
tante de 2284000 (duzentos e vin- 
te e oito mil réis), annexamos á 
presente, em cheque n. 417,518, 
contra o Banco Allemão Trans- 
ullantico, nosta praça, a favor do 
DIARIO DE NOTICIAS. 


Levantando um brado onthu- 
siastico e patríotico pela grande- 
za desse novo Brasil, que agora 
surge, graças a esse pugillo de 
nobres c verdadeiros brasileiros, 
esperamos velo ainda caminhar 
altuneiro, sob um regimen de 
amor e concordia, na vanguarda 
do mundo, que € o seu verdadoiro 
e unico logar, 


O o del 





- 


Congratulando-nos com a mui 
distíncta directoria de DIARIO DE 


NOTICIAS, subscrêvemo-nos com 
o maximo apreço e particular es- 
tima. 7 

De VV. SS, attos., ven. e 
obrigados — Amadeu, Ferreira 
& €” 


Eis a lista a que se refere a 
cartas 

Manoel Jacintho Ferreira (por- 
tuguez), 668000; Amadeu Antonio 
Ferreira (portuguez), 50$000; Flo- 
riano Avila (brasileiro), 163600; 
Antonio Bernardo  (portuguez), 
208000; Pedro de Araujo (portu- 
guez), 108600; José Ruas (portu- 
guez), 298800; Antonio Ritto (por- 
tuguez), 11$600; Joaquim Catha- 
rino (portuguez), 89900; Hercílio 
Muniz (brasileiro), 69000; Alfredo 
Bernardo  (portuguez), * 108000; 


Eugenio Rios (brasileiro), 5$000. 
Total — 2288000, 


DS RE SDS 
A commissão dos sargentos que esteve, hontem, neste jornal, fazendo entrega da 
quantia de 7093000 por elles arrecadada 


O 


O QUE QUEREM OS PREPA- 
RATORIANOS 


Esteve em nossa redacção um 
grupo de preparatorianos, alumnos 
do Collegio Pio Amoricano, inte- 
rossados no movimento patriótico 
pela libertação do Brasil dos cre- 
dores estrangeiros. 

Disseram-nos esses rapazes que, 
nos meios estudiosos, corre como 
certo que não haverá exames, sen» 
do a promoção feita por decreto, 

Nessas condições, como foi em 
1912, o governo não precisará uti- 
lisar-so das taxas para pagamento 
dê examinadores e outras despe- 
sas. Por isso lembram que o pro- 
ducto das taxas seja applicado no 
pagamento du nossa divida extor- 
na, juntamente com as quantias 
apuradas pelos jornaes e commis- 
sões já constituidas. 

O grupo jovial deixou-se photo- 
graphar em companhia de um dos 
redactores do DIARIO DE NOTI- 
CIAS. 

Recebemos a seguinte ecnrta : 

“Cruzador “Bahia”,- 1 de no- 
vembro de 1030 — Illmo, sr. re- 
ductor — Saudações : 

Achando que é de alla conside 
ração o appello feito pelo sr. Os- 
waldo Aranha, para uma sub- 
serínção cujo producto auxilie a 
eliminação da divida externa do 
nosso querido Brasil, eu vos Te- 
metto a importancia de 10% para 
ser incluida na relação constante 
dos verdadeiros brasileiros que 
mostram o seu verdadeiro amor 





proprio por este nobre paiz, que 6: 
de. 1 


o Brasil. — Adelino Ribeiro 
Jesus, marinheiro n. 12.696, pri- 


meira classe, P-EA.” REI 


— Escrevem-nos * 






“Reunidos na Assistencia Judi=. E ê 


cinria Ferroviaria, á rua Marcilio! 
Dias 50, sobrado, associação 
classe da E, F, Central do Bras 
sil, o presidente João Carlos Lim. 
combe, demais directores e um 
grupo de socios o funccionarios da 
Estrada, resolveram abrir uma li 
ta para receber assignaturas d 


todos que desejam concorrer com, 


importancias, em auxilio ao gos 


verno, pura pagamento da dividas .. 


do Brasil, sendo as mesmas dese 


contadas em folhas de vencimens' | 
tos, com autorização do exmo, se= 


nhor. dr. director. 

Logo que seja dads a autoriza- 
ção da directoria da Estrada, 
seus essociador e demais funccio- 
narios dessa repartição encontra= 


E tado 


rão na séde uma lista para ser as... “a 
etgnada, na qual indicarão a im 


portancia para ser descontada. 

Diariamente 
imprensa uma relação indicativa 
dos nomes, importancias e praso 
dos descontos, ) 

A commissão ; João Carlos La- 
combe, presidente; Anacreont Bor- 
ba Gomes, Luiz da Silva Pereira 
Bastos, Aristeu Reis, Affonso de 
Souza Reis, Ayres Gonçalves Quei- 
roz, Domingos José Fontoura, Al- 
varo Augusto dos Reis, Emilio Va- 
moza Vianna; Djalma Lacombe, 
Fernando Rillo Ferreira Junior, 
Candido Menezes, João Baptista 
Mioll c Adalnho Francisco da Cos- 
ta Junior,” 


os. 


MA 






será fornecida é - 








gm, 








ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA | 


DOS NO COMMERCIO DO BIO 
DE JANEIRO 


Resgate da divida do Brasil 

A directoria da Associação dos 
Empregados no Commercio do Rio 
de Janeiro, abraçando, com enthu- 
sinsmo, a idén patriotica consub= 
stunciada no movimento que em= 
polga todos os brasileiros, acaba 
de abrir uma subscripção entre os 
empregados no conimercio, desti= 
nada a contribuir para a realiza= 
ção do resgate da dívida do Brasil. 


E 


o 


£” 


“- Acha-se, desde já, á disposição” 1), 


do todos os que quizerem levar a 
sua contribuição, a respectiva Ha- 
tn, na secretaria dn Associação, É 
run Gonçalves Dias n, 40, todos 
os dias uteis, dus Ê& horas em 
dinnte. 


AAA LS PLEN ELSA ALAS SSL DSL LS AA DA a 








A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — 81- 
MÕES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro ——— 


“A Banda da Guarda Repu- 
blicana de Lisboa realiza, 
hoje, concertos, ás 16 6 21 
horas, na Feira de Amostras 
de Productos Portuguezes 


Excellente o programma que à 
famosa Banda da Guarda Repu- 
blicana de Lisbos executará hoje 
no recinto da Feira de Amostras 
de Productos Portuguezes, nos 
concertos que começarão às 16 e 
ãs 921 horas. Sob a regencia do 
illustre maestro Fernandes Fão, o 
publico terá mais uma vez 0 feliz 
ensejo de apreciar o mais nota- 
vel conjunto que no seu genero 
tem vindo ao Brasil. 

No Salão de Festas haverá exhi- 
bição de lindos films portuguezes, 
sendo a entrada gratuita. Conti- 
nunrá aberta a Exposição de Féras, 
assim como é gratuita a entrada 
no Parque Infantil, com interes- 
. Gantes entretimentos para 3 meni- 
nada. 

Das 12 ás 23 horas funccianará 
o “Solar da Alegria”, com degus- 
tação das melhores marens de vi- 
nhos e aguas minernes portugue- 
zas. 


AMANHA, TERÇA E QUARTA 
FEIRA 


Funccionará s Feirs con entra- 
da gratuíto, das lá ás 1 horas, 
para as crianças dos Asylos, reco- 
lhimentos, collegios o escolas pu- 
blicas, quando acompanhadas de 
seus professores. Cinema gratis 
com fitas lusitanas. 


FESTA DEDICADA A” IMPRENSA 
DESTA CAPITAL 


O commissario de Portugal of- 
ferece amanhã, és 21 horas, uma 
festa á imprensa desta capital, 
sendo-lhe dedicado um “Porto de 
- Honra”, Haverá notavel concer- 
to pela celebre Banda da Guarda 
Republicana, com programma ex- 
cellente. 


“CORREIO 
rap ORTUGAL 

























































gisladores 


dida, : 


ça. o direito de aquiescer, 
Foi sempre a 
jurisconsulto dr. 


lard, 
de Paris. 


legitima, ou ab-intestado. 


ber a porção da herança, 


0 
estipulado, 
direitos 


emittir os 


poder, está 
noel Almeida Neves. Pode, 


que raiou uma nova 
justiça, os julgadores 





“Pjandria” 
“Mendoza” .. 
“Genural Artigan".s 
“Groix” 
“migo” .. cs us co se 
“Almanzora” .. 


VAPORES ESPERADOS 


uma optima jaze-band. 


2 ao 


.. vv. a ue os 


v239390 kb 


recibo n. 11. 


mroblema representa 
DIARIO DE NOTICIAS 
PROBLEMA N. 19 
Pelo Dr, Monteiro da Bilveira, Rio 
Pretas — 1 ps 
E, | 
| 
k 





Ea 





Brancas — 10 ps 


p2T4. cocD 
Mate em dois 
BOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 17 
(Barros e Azevedo) 
1, C5R. 
4 mntes, 1 dual, 4 1/2 pontos 









—— 


Marcaram 4 1/2 pontos : 

E. Pinto. 

Henry W. P. 

3. Valladão Monteiro (“E” bas- 
tante surprehendente a mudança 
do mate após 1...RxC, Lembra 
immediatamente a variante RxC 
— coincidencia! — do problema 
n. 5 de H. D'O. Bernard"), 

João Sonres Martins (“Apreciei 
muito o mate depois que RxCxd 
porque é interessante e Undo"). 

Lino Cunha (“Se ha nelle um 
bom numero de lances a que as 
brancas respondem com Cfs, o 
que o torna de mumento um pou- 
co desinteressante, ha um que 
aepaga toda e qualguer má im- 
pressão que se tenha a princípio 
e que vale, elle só, por uma vi- 
ctoria extraordinaria, E" RxC, com 
a resposta fulminante de Ded. Que 
bellissimo lance!  Quer-me pare- 
cer que o sr. H, de Barros e Aze- 
vedo fez desta jogada o pivot dn 
sua bella construcção. Quairi en- 
viar no constructor Os meus stn- 


a nossa paciencia 
enrgas de cavallaria 
quando nós 


dos, visto não 


Mile,* Sonia, 


problema de Barros 


dia"). 


ma verdadeiramente 


Passa, ao comprador da heran- 


opinião 
Pedro Lessa; 
um admirador do grande Mache- 
professor da Universidade 


Não ignora o sr. Rochn que A 
herança pode ser deferida por tos- 
tamento ou em virtude da lei, dahi 
a sua divisão em testamentaria e 


Sr. Alel Julio — O homem ou 
a mulher, fóra do estado de jus- 
tas nupcias, e que não tinha filho 
legitimo, ficava inhibido de rece- 
ou o le- 
gado que lhe havia sido deixado, 
comprador da herança ou o le- 
gado que lhe havia sido deixado, 

O comprador da herança, além 
da obrigação de pagar o preço 
contras. o de satisfa- 
zer as despesas feites com os bens 
hereditarios, e o vendedor 6 obri- 
gado a entregar os bens e a tran- 
hereditarlos 
com todos os seus accessorios. 

Sr. Marlo Portela — Seientifi- 
co-o de que sus mãe fizera a ea- 
erintura social no tnhellião Ro- 
quete, e foi registrada na Junta 
Commercial, como casada, Ne cer- 
tidão de obito que tenho em meu 
como casada com Ma- 
portan- 
to, requerer o inventario, e se 0 
padrasto sonegar bens da heran- 
ca, está sujeito ás penalidades que 
lhe impõe o Codigo Civil. Agora 
aurora de 

terão de 
prestar contas das suas acções, 

Baqueou a tyrannia, e espera- 
mos todos que a justiça caminhe 
a par da consciencia da lei. 


Albino Bastos 


o XADREZ 


Offerecido por nosso intermedio ao sr. Cauby pulcherio, este 
a segunda contribuição do autor ao 


tida 
o BAD! 
mibr 
Bornard,” 


ceros parabens o V. acceito um mente Telicito"). 
shake-hands pela bellissima es-| Marcaram 4 pontos: 
colha quo fez”) Dr, Amadeu Laquintinie 
A. €, Coelho da Costa ( Probte-, omittida). 
ma sigo bonito. À echnve permitte | Haroldo Vannier (or 
KH jogue «O tura perene EM) lieação da dual npur j 
mate ndmiravol!  Mous parabens | — "Esne problema | 
prezado amigo Barros e Aze-! tante o de H. DO, 
Marcaram 5 !'4 pontos: 





do 


[ TASTITUIDES USAS | CASAMENTOS NA PROVIN 


ORFEÃO PORTUGUEZ 


O Corrcio expede mnlas para à : 
Portugal pelos seguintes vapores: Realizar-se-á, no dia 9, nos Sa- 
Norembro lões desta bemquista agremiação 
“Descendo? .. eu um oe 00 0% artislica, UMA 


“Noite-dansante”, 
das 19 4s 24 horas, cadenciada por 


n traje designado d o completo 
e a entrada dor associados será 
feita mediante 8 apresentação do 


«Andaluzia Star” ce uva 2 — A directoria solicita, enca- 
“H, Princess” ca oe aa ve 8] recidamente, 8 presença dos Brs. 
DE re or 7 orpheonistas nos ensaios, devido &o 
“General San Martin” bes sa ” | grande numero de peças em pre- 
“flcantara” seca 00 vous o» | pOrO: para um futuro e grandioso 
“Ruy Barbosa” «cce cu cre» 10 programma, 








Em notação Forsyth: 8. 4p3. p2pP3. p2TIp2. R3pP2. vsrrisiPh. 


Frank H. Touzeau (“O mate de|T. Bastos.....»» 
D em 4R é digno das melhores, Coelho da Costa,...uuseesrs 
tradições do serviço diplomatico, 
assim como representa n mais fina 
estrategia militar. Franqueza ap- 
prrente com a mais profunda as- 
tucia:; bravura fantastica onde não 
ha perigo. O nosso amigo agasta 
com as suas 
em 3R e 
lhe anniquilamos o 
tal regimento montado elle calina- 
mente colloca a aua força princi- 
pal entre os nossos fogos cruza- 
podermos atirar 
com receio de nos sacrificarmos"). 


Levindo Ferreira Lopes (“Bas- 
tante trabalhei para resolver este 
e Azovedo, 
cujos trabalhos melhoram dia a 


T. Bastos (“A dupla pregadura 
preta e o xeque réplica consequen- 
tes á tomada da peça offerecida 
em holocausto tornam este proble- 
thematico, 
despertando os elogios da critica. 
Os pequenos defeitos que nelle se 
poderiam apontar são de facil re- 
moção e julgo devem ser descul- 
pados deante dos evidentes 
grossos do nutor, à quem sincera- 


pro- 


bs 





É a pm 
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CONTIKENTALE 


[SOBRE COISAS NOSSAS | 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Sr. Augusto M. Rocha — Pode 
continuar a dormir, que está ga- 
rantido. E' principio tradicional, e 
consagrado pela ssbedoria dos le- 
antigos e modernos, 
que no contracto de compra e ven- 
da, sempre que houver uma clau- 
sula duvidosa, ou um ponto ob- 
scuro, deve este ser interpretado 
n fnvor do comprador e contra o 
vendedor, que, em geral, & espe- 
ciulmente na hypothese de que tra- 
támos, é quem está em condições 
de melhor conhecer a coisa ven- 


NOTi 
ANADIA, Outubro — Anadia, 
a enpital da encantadora re» 
gião da Bairrada, se é centro 
duma sons fertilissima, onde 
abundam os pinheiros, os pomares, 


os olivedos e os milharaes, é es- 
sencialmente vinicola, attendendo 


Vinicola de Sangalhos e x de Um 
bano & Seabra Lida, 

Quem visitar a Curia, O Bussa- 
co, ou o Vale da Mó, mormente 
desta época do anno, não deve 

























deixar de visitar os vinhedos de 
Anadia e seus suburbios. 





á prando quantidade e optima 
qualidade dos seus vinhos de pas- 
to, finos, gazozos e espumantes, 
typo champagne. 

As Caves do Monte Crasto (Vi- 
nicola de Anadia, Ltda), perten- 
centes gos exmos. srs. Justino 
de Sampaio Alegre & Filho; us 
Caves Lucie Beiscker Ltda, per- 
tencentes ao srs. Joaquim Rodri- 
gues Miranda; a Cave Central dn 
Enirrada, dirigida superiormento 
pelo antigo coloninlista, sr. do- 
sé Correis Borges; n Cave Lusi- 
tana, propriedade do incansavel 
trabalhador que se chama José 
Ferreira Tuvares; as Caves dos 
grs. Bernardo Moraes & C, Ltda., 
e outras mais onde se fabricam 
espumantes magnificos, bem at- 
testam sobre a importancia do 
nosso nectar maravilhoso, 

Possue, tambem, o nosso con- 
celbo, muito boas fabricas de l- 
côres e vinhos finos, algumas das 
quaes o commercio de todo o 
paiz conhece perfeitamente. 

Entre ellas destacaremos às dos 
Irmãos Unidos (tres sympathicos 
irmãos, inseparaveis e gentis); & 


Em todas as treze freguezias do 
concelho, vae, neste tempo das 
vindimas, uma animação interes- 
sante, cheia de graça e afan. E 
as morenas cachopas dos conce- 
lhos de Mortágua e Penacova 
deixam as suas causas slcandora- 
das, que rendilham as faldas do 
Bussaco e descem até é Bairrada, 
plana e uberrima, onde se cor- 
tam os cachos doces como mel & 
entôasm descantes divinaes, 

E' que = Bairrada dos pampa- 
nos attrahe as fortes maçoilaz da 
Beira Alta, como os seus olhos 
negros, fniscantes, que por vezes, 
nos attrahem e seduzem. 

E, quantas vezes as cachopas 
por cá ficam, desposadas com gar- 
bosos mocetões da terra? 

Nesta linda e' hospitaleira re- 
gião, ha o habito de não deixar 
desertar ninguem, Por lsso as 
eympathicas morenas das faldas 
do Bussnco, as nossas queridas 
vindimeiras em grande parte, por 
cá ficam inebriadas pelo perfume 
do mosto e o olhar dos namora- 
dos. 


Mas não divaguemos mais, por- 
que o espaço e o tempo fenecem 
e não foi para namorar as rapa- 
rigas da Beira que o Br. Thomaz 
Rocha dos Santos convidou a nos- 
sa humilde pessoa a collaborar na 
pagina regionalista deste impor 





E E né oo dd) d Sc] 


CIA 


CARREGADO (GARE), outubro | tante diario, já de bn muito con- 
— Realizou-se, nesta localidade, | sagrado pelo publico bairradino, 
a coremonin do enlace da ra. Assim, terminarei, affirmando 


Maria Zulmira Gaspar Pinto Cor-| que a linda villa de Anadia 6 a 
reia, filha da sra, Clotilde Pinto 
Correia e do sr. Antonio Pinta 
Correia, chefe da. estação dos Ca- 
minhos de Ferro do Carregado, 
com o sr. José Rodrigues da Sil-, 
va, funccionario da C. P. em AL 
nodrinha, filho de d. Genoveva do 
Rosario da Silva e do sr. Ray- 
mundo Rodrigues da Silva. Tes- 
temunharam o acto civil, por par- 
te da noiva, seus tios, SF. Augus- 
to Gaspar e esposa, n sta. Maria 
José Fonseca  Perdidão, €, por 
parte do noivo, seu cunhado, 5F. 
Joaquim Mauricio e esposa, & sra. 
Marin Silva Perdigão. 





remetteu uma carta “expressa”, 
pedindo que não publicassemos & 
gua carta de 14 pelas seguintes 
razões: 4) Proveito nenhum, falta 
de cspaço, otc.; 2) Já tinha pas- 
sado a upportunidade do assum 
pto; 3) Elle de proposito tinha 
demorado em escrover à carta de 
14 afim de tornar inopportuna à 
publicação. No verso da pagina 
então o “Neophyto” contou-nos 
duas “historias” — uma de uma 
rã solemne que só depois de 
muito tempo conseguiram fazer rir 
mediante o espectaculo de uma 
enguia em attitude comica — € 
esta que reproduzimos textual- 
mente: 

“Refere-se a um senhor, de no: 
bre apparencia, encasacado, enlu- 
vado, reluzente, todo “aurprisingly 
beautiful”, no meio de um salão 
cheio de luzes, mas... 9 que mais 
importava á sua alta distincção, 
esqueceu-so de abotoar a PRN TES 

E esta, do sr. Keeney, do 
covers aberta!” 


Tirâmos dahi a natural conclu- 
são que o “Neophyto” assim 
reconhecia a existencia dum pes 
queno defeito no problema mn. 12 
e escrevemos um paragrapho a 


= 
Alberto (verdadeira dual omit- 
tida e falsa dual allegada: “Cbê, 
£6 ouf8eT horizontalmente me- 
nos a £6, 0£3 ou Dd3 mate"). 

H. N. Lopes (dual omittida e 
erro de eseripta: “P3CcD ou 
STD, CxT mate"). 

Marcou 2 % pontos: - 

José Luiz (solução sem varian- 
tes, mais a dual) — “Problema 
de ameaça com sacrificio da cha- 
ve u xeque cruzado consequente 
a duus pregaduras pretas (self- 
ninning). Evidenciando um pro- 
|erogso do autor, não deixa com- 
tudo de apresentar ainda alguns 
<«onõest fortalecimento da diago- 
ul bl-h7 e dunes quando bd6 e 
teG. hb8 e Pbb devem ser subsli- 
tuilos por pgb e o recuo da T 
para b5.” 

Marcou 2 pontos: 

“Dr. Lapin”, Rio (chave só). 
Folgamos em ver que O problema 
do sr. Burros e Azevedo tevo tão 
boa acolhida, Elle nos informa que 
pretende collocar um P prato em 
b7 alim de eliminar a dual. 
| A emenda do sr. José Luiz é muis 
| radical, mas se n chave contináa 
un mesma e não houve engano no 
que elle recommenda eremos que 


Í 
| 





'não ha mate depois de 1...0xC. | respeito na secção da semana 
Tambem parece que a dual conti-| passada, Qual não foi a nossa 
nunrá após 1... T3BD. surpreza, porém, de recebermos 


——— 


outra carta do “Neophyto” no diz 
26, dizendo que tinhamos prati- 
endo uma maldade para com elle, 
que não estava recuando, que é 
“ym espirito rude de nordestino 


| A SUBIDA HISTORICA 














4 91 que não teme as situações em 
Valladão Monteiro. .«esesase DO que se mette”, que elle estava 
Henry W. P....veceemcenser 87 “mcttendo á bulha” a nossa theo- 


Soares Murllns,seseseensuss 


ria do esquecimento do P, que 
L. Lopes.... 


continúa a se julgar com a razão, 


Renato ..ccccerereennenescs cte.! 

Frank H. Touzeau..cceseses 45% Pois bem. Os que ainda se in- 
Alberto everrorocsb soe! dE teressem em saber o que o “Nvo 
E. Pinto..... esses 88 | phyto” pensa do problema do dr. 


Mile. Sonin......cosenenoses 3 
H. N, Lopes...ccorenseneres 
Haroldo Vannier,..ceuecsse 
Demetrio Schead.casesceres 
“Emepe” .ccereseresenaser 
Lino Cunha... .cseocacsosos 
José Luiz.....censocencensa 
Mie. Bourget...cuuesseunes 
Dr. Laquintinie.,ceessssense 4 
“Dr. Lapin” ..cseuseassess 2 


Koeney ficuem seientes de que elle 
não mudou de opiniko e quo se 
julga com toda au razão em con- 
siderar o mesmo sem defeito, 


16 ... e... 


Do sr. José Luiz recebemos a 
seguinte carta referente no con- 
curso em que tirou premio: 

“Quando nffirmei que era uma 
impossibilidade n realização de um 


Vinte guapos expedicionarios | thema que facultasse ao rei preto 
egg seus nomes na eternal 6 casas de fuga com inicial de O 


com xeque, quiz-me referir aos 
trubalhos em que houvesse sómen- 
te esta infracção ás leis e regras 
fundamentaes de composição; uma 
vez, porém, que o Sr. Dr. Bastos 
apresente para resolver o caso um 
trabalho com o rei branco em xe- 
que, deixo de lado as directrizes 
da correcção e npresento à con- 


——m 


ECOS DOS CONCURSOS BASTOS 

No dia 14 de outubro, nove dias 
depois da primeira indicação do 
“Ncophyto” como vencedor do 
concurso do problema Keeney, 
aquello senhor nos mandou uma 
longa carta, reaffirmando todos 05 


seus pontos de vista € tecendo ao| sideração dos estudiosos 2 pro- 
dito problema outro vasto elogio,| blemns que procuram tambem Te- 
| eujo sutficiente resumo, altás, solver o thema, juntando ussim 
lestá no trecho que citámos major meus esforços, ulnda que insi- 
secção de 19, Ainda Te 'ouvámos | pnificantes, nos de quem com aus 

rt como peço literarin e fa- toridade bastante e com inielati- 
Clamos em publiculla om, outra) vas intulligentes tanto tem feito 
| secção parn dar uma individualidade dea- 
+ No dia 20, é unsophyto” mos!tncodu no xmlrez brasileiro. 


e e E os 
| Avenida José Luciano de Castro | 
Ds Sã 













































iples lista de solucionistas 


| 


PROBLEMAS DA BAIRRADA 


CIAS DA ANADIASobre o Theatro Portuguez 


sáde o o centro de uma vasta Ze- 
glão casencialmante vinicois, tar- 
ra de largo futuro e optimamen- 
te situada. 

Anadia quer e deve progredir, 

porque para tanto tem todas as 
condições. Precisa, apenas, que 
todos aquelles que podem é têm 
o dever de trabalhar, imitem o 
admiravel lutador e intemerato 
defensor da Ditadura Nacional, 
illustre presidente da Camara e 
administrador do concelho de 
Anadia, excellentissimo senhor 
José Cerveira, 
Com homens desta tempera, po- 
de Anadia e o seu vasto e riquis- 
simo concelho, tornar-se forto e 
attingir o elevado grau s que tem 
jus, pelo seu passado de- nobre- 
za e o seu presente de trabalho. 


MANUEL FLORES 
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 
PELAS FREGUEZIAS 


A população do concelho de 


Anadia encontra-se distribuida da 
seguinte fórma, pelas varias fre- 
guezias: 


AncHS.. «e ut so 05 sm a 566 
ÁTCOS e cent no ne vin 04 2.381 
Avelãs de Caminho «a wa 704 
Avelãs de Cima... «» sé wu 1.672 
Mogotores.. e. ue an qn 4» 7.8 
Moita... .. co vo 00 00 da 1.766 
Ois do Bairro... «eua eu es 321 
Sangalhos.. «e «» es ue se 8,174 
8, Lourenço do Bairro.. -» 2,401 
Tamengos.. ve «eve ee 1.986 
villa Nova de Monsarros.. 1.416 
Villarinho do Bairro .. «+ 8.120 


























esperado em 16 


EM 20 


para PERNAMBUCO, 


Agentes — MAGALHAES & CIA, — Rua 1º de Março, 























2R2eTB. 2P8Pp, 493, 1p8riC, 
Tdst. b3p3. 6DB. &. 

2) BTctB. TP2p3. Rarde, psCb2. 
8. 1DTps. 8, 2d5,” 

O primeiro tem a abnormalida- 
de de dois BBD brancos, mas é 
um problema interessante; o Se- 
gundo tem tres TT brancas e pa- 
Fires que não ha mate após 1... 

SR. 


SENTINELLA, ALERTA! 
Advertidos pelo dr. Alexandre 
Haas, redector da secção de xa- 
drez do “Duutsche Zeitung” de 
São Paulo, apressímo-nos a Tor 
ctificar um erro nos “Talvez não 
saibam” da semana passada. 
“British Chess Magazine”. não é 
n revista enxadristica mais velha. 
Esta honra cabe ao “Deutsche 
Schachzeitung” de Berlim, que tem 
a idade respeitnvel do 84 annos! 
Depois, vem a revista  franceza 
"La Stratégio” com 63. 


—— 


1) 


O collego Haas [oi mais além 
e contestou o que disseramos so- 
bre Pillsbury, allegando que “as 
bolas foram trocadas” por isso 


que não “sobreveiu” a loucura, Ahi. 


nada temos a rectificar porquan- 
to estamos com a razão. Em Ja- 
neiro de 1896 Pillsbury contrahiu 
em S. Petersburgo uma doença 
que muito abalou a sua suude € 
ja ser o principal cavador da sua 
sepultura, Oito annos mais tar 
de (1904) elle soffria de insomnia, 
neurasthenia e uma desordem in= 
testinal. Em 1906 teve ameaças 
de apoplexia. Neste ánno elle jo- 
gou a sua ultima partida de xa- 
drez (inter-clubs contra Nymes). 
Em principios de 1906 começou a 
tratnr seriamente da sua saude o 
foi para as Bermudas, onde teve 
um ataque epileptico e quasi mor- 
reu. De volta nos EE, UU. ficou 
parnlytico do lado esquerdo, mas 
ainda ninguem podia com justiça 
clussifical-s de lonco; tanto assim 
que em fins de maio elle fez uma 
declaração n respeito do seu es 
tado, demonstrundo absoluta lu- 
cidez e bom humor. À appendici- 
te, porém, já estava muito adean- 
tada, sobreveiu um curto periodo 
de verdadeira alienação mental e 
o Pillsbury morreu no din 17 de 
junho. Verdade é que elle sempre 
fazia trabalhar intensamente o 
seu cerebro potente, mns emfim 
eram exercicios supportaveis des- 
de que não fosse maltratado o res- 
to do corpo. 

E, se o sr. 
mação disso tudo, é 
para o sr. Frank Janet, 
timo do morto, 


—— 


Haas quizer confir- 
só escrever 
amigo in- 


do que temos dito 
sim- 
como 
medida da popularidade duma se- 
eção de xadrez, lemos duna entisis 
no “London Times” que confir- 
mam aquelle nosso ponto de vista. 
Uma veiu da Africa do Sul o q 
miseivicta disse: “Não tenho o 


A proposito 
sobre a precariedade duma 































À LONGEVIDADE 


A” data do ultimo conso, exla- 
tiam no concolho da Anadia os 
seguintes individuos com mais de 
70 annos: 

Do 70 a 74 annos: 
rões e 299 femeas, 

De 76 a 79 annos: 
rões e 149 femeas. 

De 80 n 84 annos: 158; 
rões e 105 femeas. 

De 85 a 89 annos: 45; 
rões e 90 femess. 

De 90 = 94 annos: 18; 6 varões 
e 12 femeas. 

De 95 a 99 annos: 8; 5 varões 
e 3 femeas. 


496; 197 va- 


257; 108 va- 
58 va- 


15 va- 


Centenarios: apenas um, do se- 
xo feminino. 


ESTADO CIVIL DA POPULAÇÃO 


Soltoiros: 5.628 varões e...s.= 
6.808 femeas. 





DO RS 
| Camara Municipal e Cadeia | 
O 


Casados: 8.107 varões e 83.403 
femeas. 


Separados judicinlmento: 2 va- 
rões e 1 femea. 


Divorciados: 13 varões e 28 fa- 
meas, 


Viuvos: 
mess, 


308 varões « 909 Te- 





POST-SCRIPTUM 


Na redacção dum jornal: 

— Se não me publica ente ar- 
tigó morro de fomel 

— Vamos!,.. Bº um artigo de 
primeira necessidade TT... 


O VAPOR LOURENÇO MARQUES 


Da Companhia Portugueza, Novembro, e sairá 


FUNCHAL, LISBOA E LEIXÕES 


51 — Telephone 4-1852 
















































costume de mandar as soluções & 
neste particular creio estar eu 
igualdade de condições com alguna 
milhares de leitores por ahi afá- 
ra, de sorte que v. 8. estaria mui- 
to engunado se limitasso o inte: 
resse na sua columna áquelles que 
lhe enviarem soluções.” A outra 
carta, recebida pouco depois dum 
leitor de Massachusetts, EB. UU,, 
confessava que o assignante, ao 
ler a carta supra mencionada, 
sentiu-se envergonhado por se ter 
distrahido com a secção durante 
22 annos sem jamais ter dito algo 
de animador ao redactor. Cruel, 
sem duvida, A bem cuidada se- 
eçãosinha do “London Times”, 
que é vista e talvez lida semanal- 
mente por centenas de milhares 
do pessons, tem uma média de 12 
solucionistas,,.» 





Talvez não salbam — 

Que ha uns 10 annos passados 
o laudo final dum grande concur- 
so de anda ns Argentina 
saiu publicado em inglez; 

Que o empate entre Kashdan e 
List no torneio de Frankfurt le- 
vou 111 lances; 

Que foi no torneio das nações 
em Hamburgo este anno que a 
Federação Internacional de Xa- 
drez, pela primeira vez, supprimiu 
totalmente a distincção entre ama- 
dores e profissionnes; 

Que o primeiro grande thema 
de composição de problemas a ser 
descoberto foi o Indiano, em 1845; 

Que a primeira secção de xadrez 
que appareceu nos Estudos Uni- 
dos foi instituida por um inglez 
(Charles Stanley) em 1846, 





Dialogo na rua : 
A — Escuta, fulano, por que é 


que v. abandonou o torneio tal ? 
Houve algum incidente? Tave 
algum desgosto ? 

B — Não. 


A — "Teve alguma chamada mi- 
litar ? ; 

RB — Não. 

A — Então, por que ubando- 
nou ? , 

B (dando de hombros) — Nada. 


Retirei-me..., 


Já é tempo da nossa Federação 
Brasileira de Xadrez tomar a pei- 
to, à semelhança do que se fez era 
Buenos Aires, o disciplinar dos jo- 
gadores fujões. 





Escreve-nos o sr. Ferreira Lo- 
pes: “Estou cuda vez mais ani- 
mado e cornjoso na escalada, sen- 
tindo que um dos nossos compa- 
nheiros, o sr. Renato, esteja pa- 
rado por motivos alheios á sua 
vontade. O insuccesso da vez pas- 
anda, nquelle furo onde tropecei, 
só servia parn dar-me novo alen- 
to e maiores desejos de ir até O 
fim da “montunha”, sem que no- 
vos atrazos venhum perturbar a 
minha subida.” 

Morreu o mestre hungaro Leo 
Fleischmann (ou Forgaces) com à 
idade de 49 munnor. Ello era 
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NOTICIAS 





FRESCAS 


Uma nova peça de Ramada Curto 


LISBOA, 11 de outubro — Su- 
biu hontem á seena, no theatro 
da Trindade, o original em 3 ac- 
tos: “Sua Alteza”, de Ramada 
Curto, o consagrado nutor do Ca- 
so do Dia”. 

— Sem desanimo se mantem 
Ramada Curto na trincheira — e 
victoriosamente continu'a affron- 
tando a “terra de ninguem”. Ma- 
leavel e fecundo, com espirito pes- 
soal e mordacissimo, o seu talen- 
to agita no tablado figuras cada 
vez mais directas, movidas ao Sa- 
boroso geito das verdadeiras. A 
satira prorompe assim violenta, 
amavel de exterior, no fundo san- 
grenta. E em genero tão escor- 
regadio e perigoso, Ramada Curto 
obrs prodigios de observação e 
graça, em que o brilho do dialogo 
surprehende e se espraia, como 
girandoln de artifício a abrir em 
leque e a desfazer-se em ouro. 

Em theatro parisiense, onde tão 
justamente se aprecia quem faz 
brotar o riso da ngudezn dos con- 
ceitos e da flngrancia dos typos, 
“Sua Alteza” bastaria para lan- 
car o nome de Ramada Curto ás 
cinco partes do mundo(a coisa, de 
resto, póde vir a dar-se, e oxalá). 
O acto de inicio é uma pequena 
obra-prima (onde pára aquella 
apregonda sensibilidade da platéa 
das “primeiras”, que se não mani- 
festou?) e os dois ultimos, per- 
technica, inflectem-se 
seguindo deliciosa curva, em jo- 
go de florete vivissimo de para- 
das e respostas. 

O sorriso que de começo aflora 
nos labioa mantem-se até o final; 
e tão agradavel achei seu travo, 
que, de cada uma das vezes, O 
cair do panno me encheu de ma- 
goa, por me topar em disposição 
de assistir ao dobro (não é este o 
segredo dos autores amáveis que 
importamos e a cujos Wolls Ra- 
mada so revela, por mais proxi- 
mo da vida, incomparavelmente 
superior?) E se em meu criterio 
anteponho a todos os actos O pri- 
meiro, que considero definitivo, 
não é porque a linha gbral da pe- 
ca baixe de nivel com a sequen- 
cia, (muito ao contrario, o “inte- 
resso” dramatico augmenta, o pu- 
blico, portanto, mais satisfeito fi- 
en) mas porque a pasmosa “faci- 
lidade” de Rumada Curto então o 
atrahiçoon um  poucochinho, dei- 
xando 2 vista descarnada (e irri- 
tante para mim) a carcassa “con- 
structiva”. Ramada deve encolher 
os hombros ao argumento, de ae- 
cordo com a sua attitude — só 
“attitude” — de “burguez terri- 
vel”, num seu preíncio confirma- 
da; mas a verdade é que lhe não 
pordoo a sus “pressa” de tornear 
difficuldade, nitida om todas as 
pontes “improvisadas” com que 
resolve transpôr quunto se não 
passa « vau — dahi derivou O mão 
habito “escutar às portas”, que já 
vem do “Caso do dia”, com escala 
em “A Roneca e os Fantoches”, 
dahi renasceu o “Rapaz pobre” 
de Octavio Feuillet, & quem, sub- 
stituindo a bibliotheca, foi hontem 
attribuido um automovel, sem du- 
vida nas consentaneo com a épo- 
ca...) 


jogador de primeira linha e te- 
ve duranto algum tempo regular 
guccesso em torneios, O seu me- 
lhor “performance” sendo talvez 
no torneio de Ostend de 1907, on- 
de tirou um honroso 5º logar en- 
tre 28 concorrentes, a maioria dos 
quaes erum grandes mestres. o 
torneio terminou com Rubinstein e 
Bernstein empatados em 1º com 
19 1/2, Niemzowiteh e Mieses em- 
patados em 2º com 19, e Forgnes 
em seguida com 18 1/2, Damos em 
baixo uma brilhante partida que 
elle ganhoy no referido torneio. 


Brancas: Mieses, 
Pretas: Forpgacs. 


ABERTURA ESCOSSEZA 


1. P4R F4R 
1. CSBR Cc3BD 
3. P4D PxP 
4. CxP caB 
5. CxO PCxC 
6. PER? eR 
7, D2R can 
8. PABR P3B 
9. P4B B3T 
10. P2CD PxP 
11. PxP 0-0-0 
12. B2C D4C 
13, C2D D5G 
14. B4D TDIR 
15. PTD TxP! 
16. BxT BxCx! 
17. RID B6B! 
18, TIB BxB 
19, D2nR CORx 
20, R2R B5D 
21. D3B B2C! 
22. DIC D2R 
23. R3D P4B 
24, R2D C4B! 
Abandonam, 


O lance prematuro de Mieses 
— 6,P5R — em conjuncção com o 
9º gecarretou serias consequencias 
e deu nzo és pretas para uma lin- 
da-domonstração de quanto podem 
os BB. Bellissimo lance 16. xP! 
Se 17. DxB, DxBx e ganha a T. 
As brancas podiam ter abandona- 
do depois de 18.,.BxB. Foi uma 
partida abracadabrante, gozadissi- 
na! 


CORRESPONDENCIA 


Alberto — Na dual que submet- 
te Dd3 não dá mate porque 0 R 
toma o C em cb. 

Coelho da Costa — Obrigados 
pola prova de que O amigo tam- 
bem é “poeta”, Como se chama 
essa escola sua ? 

«“Neophyto” — À verdadeira si- 
gnificação dn sua carta de 20, 
conforme nos explica agora, era 


ligencia. Nem o seu aviso do dir 
92 de que esperava algum estril- 
to nos uuxiliou, pois na dita ecnr- 
ta nada enxergámos de vexativo, 
achando — como ainda achamos 
— a sus “historia” perfaitamento 
npplicavel so problemit n, 12. "En 
passant”, offerece dizer que mtu- 
dar de opinião não é dosdonro 


















































subtil demais para a nossa intel- | 


Mes “Sua Alteza” vae fazer est= 
reira, lunga carreira, sem duvida, 
— e justissimn. E será esse 6 57 
gumento com que Ramada Cnrtd 
desdenhará das observações da 
critica, por isso que, em sua cons 
fessada opinião, se lhes desse om» 
vidos, não arrecadaria vintem... 
Pela minha parto, penso o econ- 
trario; e no fundo, lá muito nº 
fundo, quem sabe se Ramada 
Curto não terá pena de ss não 
ter sentido ainda com paciencia 
para lapidar um pouco mais ?... 

Do desempenho, ha que dizer 
bem, sem favor. À companhia 
reune magnificos elementos. Afi- 
naram-se em globo, num nivel que 
n todos confere o direito á refe- 
rencia que a escassez do tempo 
não permitte agora fazer: a Cha= 
by Pinheiro, no protagonista, 
Lucilia Simões, aos trabalhos fe- 
licissimos de Brunilde Judice e de 
José Gamboa, a Jesuina de Cha= 
by, à Almada, a Erico, à Samuel, 
a Monteiro, a todos, emfim. 

Palmas e chamadas 8o autora 
Perfeita a enscenação de Almads, 
Scenas de bom desenho. 

A época continu'a bem. Para= 
bens aos empresarios e um abras 
ço a Ramada Curto. 

— Corina Freire, que acabod 
de filmar em Paris, na ultims 
quinta-feira, fica naquela cidade 
trabalhando numa companhia da 
revistas. 

— O empresario José Climaco, 
para a série de representações 
que vae realizar no Sá da Ban 
deira, no Porto, com as revistas 
do seu repertorio o uma inteira- 
mente nova, mandou proceder 
grandes transformações do sem 
guarda-roupa e scenarios, apre- 
gentando a que ali deve estrear» 
se com tudo completamente no 
vo. 
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O Primeiro Congresso dos 
Portuguezes do Brasil 


Reune-se quarta-feira a Commigs 
são Organizadora 


Sob a presidencia do sr. Vis 
ctorino Moreira, reuniu-se hom 
tem, no Gabineto Portuguez de 
Leitura, ás 4,80 da farde, a mesa 
directora do 1º Congresso dos 
FPortuguezes do Drasil. 

Estas reuniões, que estavam sus 
pensas desde o inicio dos ultimos 
acontecimentos, bem como os tre- 
balhos do Congresso, vão entrar 
agora em actividade, 

A mesa despacliou o expediens 
te relativo “o assumpto e tratou 
de vnrios casos, entre os quaes q 
do adiamento da inauguração do 
Congresso e outros que foram 
ventiludos é que serão submetti- 
dos á approvação da Commissão 
Organizadora, cuja reunião se rea- 
lizará no proxima quarta-feira, ás 
21 horns, no Gabinete Portugues 
de Leitura. 

Por nosso intermedio, a mesa 
solicita n todos os membros da 
referida Commissão Organizadora 
o seu comparecimento na proxi« 
ma quarta-feira, 








para ninguem e reconhecer am 
erro, longe de ser “covardia mo- 
ral: ou agnchamento”, é prova de 
caracter, Fica, porém, esclarecida 
agora o seu intuito em escrever 
n carta do dia 20, 

José Luiz. — A nossa suggestio 
de collocar o R branco em ab sa 
referia á segunda posição sub= 
mettida pelo senhor e não no pro- 
blema do ar, Bastos. 

T. Bastos — Scientes, mas não 
acha que assim o thema seria ou- 
tro — Puuas acerescentadas? Nós 
pensavamos que se tratusso de 
fugas thematicas eriadas só pelo 
movimento do O, sem se importar 
com as preexistentes, Na posição 
em apreço, o R tem duas €, rece- 
bendo xeque, fica com sete; por 
isso, suggerimos um R branco em 
n6 para que o R preto ficasse 
com exactamente seis provocadas 
pelo CG, Vamos fazer as pesquizas 
que o amigo pede em torno do seu 
problema, embora, attondendo ne 
feitio “freak” combinado com a 
procia, achamos pouco provavel 
que tenha sido antecipado. Agra- 
decemos a explicação sobre “os- 
quaqgues”, 


L. Lopes — Bravos! Essa é & 
alma dum verdadeiro alpinista, 

Alexandre Haas — Tinha che- 
gudo o seu dia, batuta, e zás, na 
cabeca! ,.. Está muito bem. Qual- 
quer outro erro que encontrar 
será favor avisar, mas vamos fa 
zer um tratado: o senhor escra- 
verá sem tanga e nós responde- 
remos no mesmo tom. Quanto ao 
assumpto “Ajeeb”, vamos syndi- 
ear, porque realmente é uma cais 
sa interessante, Gratos pelas im= 
formações preliminares que nos 
ajudarão bastante, 

Pyra — Immensa satisfacção cm 
saber-to de volta e incolume, 
Aguardamos sofregos a occasião 
de te dar um abraço o ouvir a tua 
narrativa. Continuemos: (7) 19 
B3R, D4R. (Il) 15...T3B, 16, 
B2CR. 

“Emepe” — Esta semana não 
tivomos o prazer de receber mais 
uma das suas cartinhas boniti- 
nhas, mos  comprehendemos per- 
feitamente.,. 

Renato — O* Renato-o-o | 

Demetrio Schead — Estimamos 
que possam chegar ngora noticias 
tuas, Deves ter recebido uma car- 
ta nossa e mais as secções todas, 

E. Pinto — Reconhecidos pelas 
palavras de animação que o ami- 
go sempre junta ás soluções. 

Valladão Monteiro — Com toda 
o prazer. Serve na À. C. M., amas 
nhã, ás 20 horas? Se não, deixe 
algum recado na redacção, 


AUBREY STUART. 
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Domingo, 2 de Novembro de 1930 
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COMMENTARIO 


O problema brasileiro 


da Educação 

Se do edificio desmoronado 
da nossa primeira Republica, 
dessa que acaba de ruir ao 
grande golpe de 24, algum es- 
combro se pudesse retirar 
como aproveitavel e digno de 
apreço, seria o da Reforma 
Fernando de Azevedo, que, em. 
meio a todas as limitações 
conservadoras, fol um traço 
de esperança para éras mais 
limpidas e mais livres. 

O programma grandioso de 
Juare: Tavora, dissemos ha 
dias, t a projecção de uma 
formidavel reforma educacio- 
nal sobre toda a vida do nos- 
so povo. Porque saneamento 
de costumes, morailzação pu- 
blica, aperieiçoamento huma- 
mo, cultura, liberdade, clvill- 

emfim, são as proprias 
finalidades dos que, com se- 
riedade, se dedicam & tarefa 
de educar, E é tudo isso que 
k contem. 


Duas c 


em 





euso 

Ora, entre as desmoraliza- 
ne do regimen passado, en- 

| as e ir soa a 
egpecis der as dessas des- 
moralisações, entre as mise- 
sias, os ecabulhos, 
mes q ms fraudes, & intenção 
ea de uma Refor- 
ma de Ensino nos moldes da 
eque tivemos, signífica alguma 
coisa de singularmente ele- 
irado e bom. 

Olhando de um ponto de 

vista philosophico a situação 
" à que chegamos, verifica-se 
facilmente que toda a ruina 
a que fomos levados provem 
de antecedentes educacio- 
nnaes; de falhas na formação 
daguelles que tiveram nas 
mãos o encargo de dirigir os 
nossos destinos  nacionaes; 
que, emfim, se outros tives- 
sem sido os elementos deter- 
minantes da construcção In- 
dividual dos chefes e autorl- 
dades, por outros rumos te- 
riam elles enveredado, e para 
melhores fins se teriam diri- 
gido. 

Reconstruir, neste momen- 
to, é uma formidavel espe- 
rança. Mas para que à recon- 
strucção não seja transitoria, 
é necessario consolidál-a na 
“personalidade de cada futu- 
ro cidadão do Brasil-Novo, 
isto é, nas crianças e nos jo- 
vens que ainda isentos de de- 
feitos estructuraes, hoje, de- 
verão chegar ao seu tempo de 
acção em estado d) constitulr 
uma geração tambem Isenta 
dos males que condemnamos 
como attentatorlios à socleda- 
de e à humanidade. 

Mauricio de Lacerda, o Ho- 
mem-Povo, que é a antenna 
das nossas inquietações socl- 
aes, já o dizia no seu artigo 
de hontem: 

“a revolução extraiu velhos 
cacos como o Congresso. 
Está para extirpar outros, 
como o Supremo Tribunal. 
Limpou os molares do Exer- 
cito e da Armada. Asseou Os 
prrietaes da imprensa. Mas 
não basta a nova disposição 
que assim se dará ao governo 
para que o paiz torne com 08 
elementos de vida a um por 
um dos problemas que o de- 
verão nutrir e engrandecer e 
os dê por acabados e resolvi- 
dos. Temos nelle a educação 
a exigir um passo adeante das 
velhas pedagogias, formando 
nas escolas, mais do que as 
letras gordas da livrarla, for- 
mando o homem e sua alma”, 

Mauricio de Lacerda tem 
autoridade para collocar uma 
palavra esclarecedora nessa 
immortante questão. 

Todos sabem que elle foi 


pi a) 


as injusti- 















Esta scena simples passou- 
se hontem em nossa redac- 
cão quando os meninos Mil- 
ton e Wiston Moreira, filhos 
do sr. João Moreira e de d. 
Maria Moreira aqui vieram 
trazer, como Tributo de Hon- 
ra, para resgate da divida ex- 
terna do Brasil, a importan- 
cla de 55$000, correspondente 
a uma libra, 

Conforme estã sendo pu- 
blicado noutra secção deste 
jornal, uma das mais gran- 
dlosas idéas  suggeridas por 
oceasião do advento do Bra- 
sil Novo foi a de accumula- 
cão de fundos para resgate 
da nossa divida externa, In- 
numeras têm sido as pessoas 
que têm vindo procurar a 
commissão constituida para 





um dos precursores da nossa 
Reforma do Ensino, debaten- 
do antes do apparecimento 
desta, varias questões de eGu- 
cação na sua actividade par- 
lamentar. 

A Reforma Fernando de 
Azevedo, aliás, teve nelle O 
seu paladino politico, por tra- 
ver em s! aquelle espirito de 
renovação social que é o ob- 
fectlvo desta Revolução, sem- 
pre desejada e prevista pelo 
seu enthusiastico idealismo. 

E sabemos tambem que é 
infelativa sua o “Codigo de 
Educação” que devia ser ve- 
dido 4 Camara, quando a Re- 
feição inaugurou esta Nova 

ra. 

No seu mais amplo sentido, 
uma Reforma Educacional, 
mais que um problema tech- 
nico, é um problema social. 
Só um homem de grande vi- 
são geral pode traçar sem er- 
ro, os contornos de um plano 
pedagogico: os especialistas 
cooperam resolvendo os de- 
talhes. 

A Reforma Fernando de 
Azevedo, limitada apenas a 
uma parte do nosso Ensino, 
talvez pudesse ser efficlente- 
mente desenvolvida pelo seu 
principal autor, se q Revolu- 
cão, com a sua justiça Ir:x0- 
travel, não o impedisse sum- 
marlamente. 

Temos, assim, campo abe:'- 
to para uma obra mails am- 
pla, e mais definitiva, uma 
vez que todo o amblente se 
modifica, e os homens e as 
colsas passam a favorecer as 
crandes iniciativas. 

Até onde chegaremos? 


aerea 


Estude 
lacipogranhia... | 


Estude dactylographia | 


se deseja collocar-se.| Só se pode sentlr que o tra- 
é belho tem de ser formidavel, 

Matricule-se na Escola por Inadiavel e vasto, 
| &º assim mesmo que o ve 


Remington, à rua 7 de 
Setembro n. 67. 


Maurício «de Lacerda, elevan- 
do, como portico do Brasll- 



























receber 
na base de um mil réis ouro. 

O facto de ter o casal Mo- 
reira, que hoje nos visitou, 
trazido o seu Tributo de Hon- 
ra por intermedio dos seus 
dois filhinhos, representa uma 
alta lição para todos os paes 
e educadores, que devem pro- 
porcionar ás crianças oppor- 
tunidades como essa para lhes 
SR RCE da nossa vida nacio- 
nal, 

Os professores, principal- 
mente, têm, neste momento, 
um motivo de valor com que 
poderão chamar para os pro- 
blemas brasileiros a attenção 
dos alumnos em condições de 
os comprehender. 

“Pelo Brasil unido e forte!” 


» 


eee 


Novo, as duas columnas da 
Rúncação e da Questão “So- 
clal: Ce 

“O sr. Getulio Vargas pode 
não criar um Ministerio da 
Educação para estabelecer um 
elo nacional no espirito do 
Brasil contemporaneo. Pode 
não criar o Ministerio do 
Trabalho para nuclear toda 
uma vida de leis e relações 
entre vo governo, o capital e 
o trabalho. Mas o que elle 
não pode é prescindir nos seus 
actos, com seus decretos, nas 
suas resoluções, nas suas leis, 
desse duplo dever do Estado 
moderno: o de tomar desde 
o berço até à maioridade, ca- 
da um dos seus filhos para 
moldal-os em linhas espirl- 
tuaes uniformes que garan- 
tam a unidade de alma e de 
intellecto da patria brasllel- 
ra; e o de, nas relações eco- 
nomicas, impedir que as clas- 
ses do trabalho se afundem 
na miserla relativa do seu 
desamparo legal mais do que 
o berço do operario, a alma 
do homem que trabalha. |. 

Eis, portanto, nos primei- 
ros passos da novel governian- 
ca nacional, de que é uma 
rutila expressão esse moço 
gaucho, sr. Getulio Vargas, 
os dois problemas que se pau- 
tam com as duas chaves do 
nosso destino, dizendo-lhe o 
famoso: “ou tu' me declfras 
ou eu te devoro”, 

O Brasil-Novo precisa de- 
clfrar, para viver, bello e for- 
te, como todos o querem. 

C. 


e 





Escola Superior de 


Commercio 
Renbrem-se, amanhã, se- 
cunda-feira, as uulas dos di- 
versos cursos e turnos da Es- 
cola Superior de Commercio, 
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CAMISAS | 


A 


Pa Sa, a 


rianças que nos vêm trazer o seu «Trib 


[E RESREGESÇEÇA 


os donativos feitos, | 





mero s A 








DIARIO DE NOTICIAS 








TALCO 



























ado 





: “ROSS” 
Tealha Mesa 150 x 100 Camisa Zefir Americano 691 | EM 
AjQUE o dunas ouvira 454 | Camisa Zefir “Oxford” 789 | MEIAS LEO. 183 
Toalha Mesa 150 x 150 Camisa Tricol. “Rayé” . 989 “ads ER! 
Ajour + cce cemiessess 58% | Camisa Tricoline, Béje, |. |COLCHA 587 
Atialhado Ya Linho HAS esses pes mise rs 1089 | SOLTEIRO 
Larg. 1,40, metro..... 289 | Camisa 'Tobralco “Cel- Pxtaiasecas | 
—HToalhas Rosto Grossas. 99) fox? aro eos sal co M$9 rs 384 
Toalhas Rosto muito Tricoline bi-color +... .. 1299 io 
Felpudas .......... 181] Tricoline Listradinha.. 1389 | PASTA 2 4 
E asqtigo Ea Pe 385 | Tricoline Branca Super 1385 | COLGATE bi 
oalha Banho Alagoana 436 | mricaline Relevo Seda... 1489 | 
Camisas peito de seda e is Pra 289 
Milhares de fregnezes visitam-nos diariamente punhos «ces 25817 | 
Não dixe V. S. de visitar Coro g 400 
e OO A A a 
A maior camisaria do Rio CUÉCA el 
CHAPELARIA ELAS one 383 
Casa da esquina Cuéca Zefir Listrado... 282 | => ntiaaiaaaa 
acer “Quéca Zefir Americano 289 | PO! “CARPI 289 
ú = mara Cretone gi 855 | COMPACTO 
- ueca IMousseline Cor- Ficã 
A AIJ. ERR CP A e a eres 188: 
* bn sn arte dir aura di Madapolar 433 
uéca Zefir Inglez..... 486 E 
Cuéca Zefir Linoline...  5$2 Ro 9400 
r Cuéca Tricoline Cremc. 589 
À SEI la J) Ê 74 | Guéca Tobralco Inglez . 655 | CINTOS 189 
& T |Ceroula Cretone Forte. 486 | AMERIO. 
E 2 E 
Patti 


SESEs 





uto 


de Honra: 


MA 
















que marcaré luminosamente 
a phase chela de esperanças 
que se acaba de abrir para à 
nossa Terra. 

Quando esses dois meninos 
que hontem estiveram em 
nossa redacção forem ho- 
mens, e comprehenderem a 
gloria deste momento, em que 
appareceram tambem como 
dois pequeninos heroes incon- 
scientes, certamente encon- 
trarão immensas suggestões 
de coragem, fraternidade, 
triumpho, — no gesto simples 
das suas mãosinhas entregan- 
do ums, parcella de ouro, para 
resgatar a divida da Patria 
que se começa a construir 
com alegria, para felicidade 
de todos os seus filhos, num 


é um grito de solidariedade I proximo futuro. 


NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 

Na Directorla Geral de In- 
strucção foram assignados os 
seguintes actos; 

Designando a directora da 
escola Hilda Guimarães para 
reger a 5º escola mixta do 19º 
districto e a adjunta Marieta 
Possolo ampaio para ter ex- 
ercleio na 5*. escola mixta do 
6º districto. 

Classificando como “Funda- 
mental” a 5º escola mixta do 
25º districto. 

Concedendo quinze dias de 
licença ás adjuntas Maria da 
Gloria Forrester Nieves e Lu- 
cia de Carvalho e trinta dias 
ao coadjuvante do ensino dr. 
Roberto Estrella e á adjunta 
Candida Gomes Pereira. 


DESPACHOS 

Candida Gomes Pereira € 
Clara Guerra — Submettam- 
se à inspecção de saude. 

EXIGENCIAS 

1º. secção — Edith Alcan- 
tara Tavares Leite — Satis- 
faça a exigencia; Albertina 
de Mello — Requeira ao pre- 
feito o seu pedido de licença. 

2º, secção — Maria de Lour- 
des Meira Guimarães — Re- 
queira em separado « altera- 
cão de nome. 

3º secção — Euthalla de 
Oliveira Pardal da Costa e 
Esther da Cunha Machado — 
Compareçam, com urgencia, 
para esclarecimentos. 

Dalila Machado de Almeli- 
da — Apresente o titulo de 
nomeação. 
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“Pelo Brasil unido e forte”; 





























q AM ante 


Fôro Criminal 
ACÇÃO PENAL PRESCRIPTA 
O juiz Saboia Lima, da 4º Vara 
Criminal, julgou hontem prescri- 


ta a acção penal intentada con- 
tra Jorge dos Santos, que era ac- 





“do Codigo Penal que se refere ao 


| 


crime de furto, 


| PROMETTENDO | CASAMENTO... 


Pedro Belfort da Silva foi hon- 
sem absolvido pelo juiz da 4º Vara 
Criminal. 

Era elle accusado de ter, = 11 
de fevereiro do znno passado, DI- 
fendid» unia menor, sob promessa 
de casamento. 

SE NÃO FOSSE A PRESCHI. 

PÇÃO.. 

O juiz da 4º Vara Criminal, por 
sentença de hontem, condemnou 
Fortunato Coelho Netto e Anto- 
mio Perajra Nunes a dois mezes 
de prisão cellular, por crime de 
estellionato, mas, na mesma sen- 
tença, em face do tempo decor- 
rido, julgou prescripta a acção 
penal, 

FORAM AMBOS CONDEMNADOS 


O juiz da 4º Vara Criminal 
condemnou hontem a um anno de 
prisão cellular Manoel da Costa e 
Silva e Francisco Gonçalves, am- 
bos incursos no artigo 267 do Co- 
digo Penal, 


OS CRIMES DE SEDUCÇÃO 


Moysés Maia dos Santos, no dia 
27 de setembro do ann. passado, 
infelicitou uma: menor, sob pro- 
messa de casamento. 

Devidamente processado, foi elle 
hontem condemnado pelo juiz da 
4º Vara Criminal, a um anno de 
prisão cellular. 


ESTAVA PRESCRIPTA A ACÇÃO 
PENAL 


O juiz Saboia Lima, da 4º Vara 
Criminal, julgou hontem prescri- 
pta a acção penal intentada con- 
tra Francisco Gomes da Silva Va- 
lente, aceusado de bigamia, 


VAE PASSAR QUATRO MEZES 
NO CARCERE 


Octaviano da Silva foi hontem 
condemnado pelo juiz da 4º Vara 
Criminal a quatro mezes de pri- 
são cellular, porque, em 18 de ja- 
neiro do corrente anno, attentou 
contra o pudor de uma menor. 


POR CRIME DE ESTELLIONATO 


Sebastião Marques de Oliveira 
é o nome do réo hontem conde- 
mnado no juizo da 4º Vara Cri- 
minal a um anno de prisão cel- 
lular. 


Ere elle aceusado como incurso 
no crime de estellionato. 


SOB PROMESSA DE CASA- 
MENTO 


Em sentença de hontem, o juiz 
Saboia Lima, ds 4º Vara Crimi- 


casamento. 
CUSTOU-LHE CARO A FALSI- 
DADE 


Por crime de falsidade, Camillo 
Aguiar foi hontem condemnado, 
no juizo de 4* Vara Criminal, & 
dois annos de prisão cellular. 


NÃO FICOU PROVADA A AC- 
CUSAÇÃO 


Por crime de apropriação inde- 
bita, Julio dos Santos e Antonio 
de tal foram denunciados e pro- 
cesgados no juizo da 4º Vara Cri- 
minal. 

Hontem, os autos foram & con- 
clusão do dr. Saboia Lima, que 
absolveu ambos os necusados, por 
falta de provas. 


AS PROVAS FALHARAM... 


Por sentença de hontem, o juiz 
da 4” Vara Criminal absolveu 
Lino de Souza, accusado de ha- 
ver, em 6 de fevereiro do anno 
paesndo, infelicitado uma menor, 
sob promessa de casamento, 


OS SUMMARIOS DE AMANHA 


réos: 


Na Primeira -- Alexandre Ga- 
fotti, José Gomes, Joré Mauricio 
da Silva, Eugenio do Nascimento 
Silva Filho, Antonio Martim, Da- 
vid de Castro e Rosa Maria da 
Costa. 


Na Segunda — Julio da Silva, 
Imade de Carvalho Fuger, Fran- 
cisco José da Silva Filho, Fran- 
cisco de Souxa Mendes, Octaviano 
Bianchi, Manoel Salustiano 
diade, Waldemar Braga de 
Sabbar e Avelino Sogras. 


An- 
São 


.. eu. ums 





[Café Camara-Syy 


] 


ESTA! MUITO BOM — EXPERIMENTEM | 


Nas varas criminaes serão sum- 
mariados amanhã os seguintes 





Lençol Ajour 220x200... 


j- 


cusado como incurso fo artigo |' 


nal, absolveu Alvaro Martins Bas- 
tos, que era accusado de, 2 6 ds 
maio do' anno passado, ter offen- 
dido uma menor, sob promessa de 
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rapa papers | Fronha 60x60 Ajour.... 284 
“PYRAMID” Lençol Ajour 200x140.. 381 
Y DUZ. 1149 Lençol Ajour 200x140... 386 
ROUGE 1$9 Lençol Ajour 230x170... 739 
“BORJOIS” 1259 | 
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TIÇA-- FORO. 
Na Quarta — Eurico de Qli- 
veira Rodrigues, 

Na Quinta — Domingos Trude, 
Sebastião Camillo Costa, Alfredo 
Szynanordy, Alcides da Silva Fi- 


lho, Dulcídio da Costa Lima e 
Otto de Souza Marques. 


FORO NE MIGTHEROY 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


O Tribunal da Relação do Es- 
tado do Rio, na sua ultima re- 
união, julrou as seguintes causas: 

Habeas-corpus — Truassú — Pa- 
ciente, Redoval Gomes — Cencê- 
deram à ardem, unanimemente, 

Uubeas-corpus -— Rio Bonito — 
Paciente, Waldemar Walter de Sil- 
va Gruz — Pedirum informações 
ao chefe de policia, 

Recurso criminal — Iguassá — 
Recorrente, Manoel Gomes; recor- 
rido, o promotor publico — Nega- 
ram provimento unanimemente, 


Embargo de petição no nggravo tad 


civel — Nictheroy — limbargan- 
te, o agpravado Henrique Alberto 
de Figueiredo; embargado, o ag- 
gravante coronel Virgilio Augusto 
Fortes — Desprezaram os embar- 
gos. 


Embargos em appellações civeis 
— Petropolis — Embargante, João 
Antonio Ribeiro; embargada, dona 
Francisca da Silva Campos — Des- 
prezaram os embargos, 


TRIBUNAL DO JURY 


Não havendo comparecido nume- 
ro legal de jurados, deixou de se 
reunir hontem o Tribunal do Jury 
de Nictheroy. 

Na sessão de ante-hontem, cujos 
debates se prolongaram até tarde, 
entrou om julgamento u réo Joa- 
quim Mendes, accusado de haver 
raptado uma menor, e que foi con- 
demnado a um anno de prisão, 

O réo teve como defensor o dr. 
Octacilio Costa. 


-—-———e—... 


REGISTRO GATHOLIGO 


O DIA DOS MORTOS 


A Igreja Catholica festejou 
hontem o din de Todos on 
Santos, isto é, de todos os 
mertyres do christianismo que 
nos primeiros seculos da era 
christã derramaram o seu san- 
gue, ou foram consumidos 
nas fogueiras, por amor de 
Jesus, 

Hoje é a nossa Mãe Com- 
mum que suífraga, pelo san- 
to sacrifício da missa, a al- 
ma de todos os quo morreram 
em pececados, lembrando nos 
que ainda estão neste valle 
de lagrimas, que sempre é tem- 
po para o arrependimento e 
que vindo o homem do pó n 
elle torá que reverter fatal. 
mente. 

Nem é outro o espirito da 
ceremonia liturgica de hoje e 
no dia em que choramos os 
nossos mortos queridos a 
Igreja que comnosco se co- 
bre de luto pera pedir a Deus 
a salvação de suas almas, é 
coherente com a sun finalida- 
de que é a de guiar, consolar 
e encaminhar para o aprisco 
do Senhor as suas ovelhas 
desgarradas. 


CENTENÁRIO DA MEDALHA 
MILAGROSA 


Hoje, domingo, ás 8 horas, ha- 
verá missa com pratica ao Evan- 
golho, communhão geral, seguida 
da benção da SS. Sacramento, em 
commemoração do instituição da 
“Medalha Milagrosn”. 

Como a communhão geral é fei- 
ta em reparação e supplica pela 
conversão dos peccadores pede-se 
nella tame parte o maior nume- 
ro de pessoas, 

A* entrada do templo serão dis- 
tribuidos os canticos da “Medalha 
Milegrosa”, para serem, em com- 
mum, entoados com à música do 
“Avé”, de Lourdes, 

Au “Medalhas”, como já se tem 
feito, só serão distribuidas pelos 
Congregados ás portas da igreja, 
por occasião da sahida depois de 
terminados os actos religiosos, 

A's pessons em cujo poder se 
encontram ainda circularos, roga- 
se sua devolução, de amanhã em 
diante; receberão nessa occasião 
uma lembrança. 

MATRIZ DE SANTO CHRISTO 
DOS MILAGRES 


Haverá hoje, ás 20 horas, na 
matriz do Senhor Santo Christo 
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A TODA GENTE! 


léa 22 e 24 (Casa ta esquina 


E' quem mais barato vende cami- 


saria, chapeiaria, períumaria 


Louças 
de cozinha e mesa; talheres, 


trens de cozinha, vidros e 
crystacs 


Aveiida Passos, 7 
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“ear cm cem spa 
dos Milagres, recitação do Terço 
e reunião dos conprogedos Ma- 
rianos. 
AULA DE CATESCISHO Ná 
IGREJA DO 98. SACRAMENTO 
Hoje, apóe a misse das 10 ho- 
ras, ne igreju do Ounrato do San- 
tstimo Seccamunto, venlizar-se-z 
aula de catheciamo, 
TEMANDADE DEE N. q 
ROMENS 
NRealiuu-se anámnbu, das dO às 
ii horas, nu igreja du Irmandade 
de Nossa Senhora Mãe dos Fo 
mens, o piedoso exercicio da uda- 
ração 4 Nosso Senhor Sacromen- 


0, 
SÃO MIGUEL E ALMAS 
Celebrar-se-á amanhã, segunda- 
feira, na matriz de Nossa Senho- 
ra da Candelaria, missa, às 8 ho- 
ras, em louvor de S. Miguel e 
Almas. 


IGREJA DA SANTA CRUZ DOS 
MILITARES 


A Devoção de Nassa Senhora 
das Dores, cuja séde é n igreja da 
Santa Cruz dos Militares, cele- 
brará amanhã, ás 9 horas, mis- 
sa em louvor da sua padroeira. 

No acto, que será acompanhado 
de hymnos sacros e harmonio, of- 
ficiará o capellão da irmandade, 
monsenhor Ferreira dos Santos, 
Pora os ficis devidamente con- 
fessados, haverá conimunhão. 


BEE DOS 


Permuta de uma 

chacara na Tijuca 

por morada em 
Copacabana 


Chacara com 1.500m2, ex- 


cellente moradia, muito 
cunfortavel, no valor de 20v 
contos, por predio de valor 
correspondente, em Copa- 
cabana ou Ipanema. Infor- 
mações & Avenida Rio 
Branco, 48, loja. 


ESPIRITISMO 


Commemoração 
de Finados 


A directoria do Centro Es- 
pirita Estudantes da Verdade 
com séde á rua Domingos 
Lopes n. 280, sobrado, na es- 
tação de Madureira, convida 
a todos os irmãos em geral 
para a sessão solemne e com- 
memorativa do dia de fina- 
dos, a realizar-se hoje, ás 20 
horas. Falará sobre o assum- 
pto, o propagandista da dou- 
trina espirita, dr. Carlos Im- 
bassahy. 


A entrada é franca, 
DO 


Um ex-magistrado em 
Nictheroy  -- 


Acha-se na vizinha capital 
fluminense, o «lr. Cortes Ju- 
niur, juiz de direito de Itao- 
cára, em disponibilidade. Ele- 
mento de valor no movimen- 
tc revoluclonatio victorioso, O 
cr. Córtes Junior combateu 
à frente das tr)pas contra à 
força legalista naquelle pros 
pero municipio fluminense, 


Ven, de, ea 


Vende-se, por 145 con- 
tos, ultimo preço, a casa 
à rua Ipanema n. 853, 
moderna, confortavel e 
proximo á praia. Facili- 
ta-se o pagamento. In- 
formações à Avenida Rio 
Branco, 48, loja, 
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SUA  DISTINCTA 
CLIENTELA 


“A Casa Rosenvali 


previne que se mudou *: 
| very as Avenida Almi- 
ranie Porroso, 17 (em 
tegnte vo Club Naval) 


A 


das as suam apulicações 


artisticas — Cordas — 


* Flores naturaes em to» 
| Bouqueis e Corbeilies — 
Elores artificiaus de arte 
Especialidades em 
grinaidas e bouqueis 


para noiva — Telepho- 


— 
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Amparo Thereza Christina 
Duas conferencias sob 


themas resaltantes 


Hoje, na séde do Amparo The- 
reza Christina, à run Assis Car- 
neiro n. 597, na estação da Pie- 
dade, às 16 horas ,os eseriptores 
portuguezes d. Maria O'Neil e sr. 
José Pereira Lima farão duns con-/ 
ferencias sob os themas: “Domi 
nne os instinctos” e “Premio das 
virtudes”, 

A entrada será franca, 


teia TI] meto 


Px. ama Ta od 1 


Voile “Miss” 
METRO 28900 


De Franca, 
recebeu esta semana um lin+ 
do e encantador sortimento 
de volle padrão “Miss”, & 
maior novidade parisiense, € 
do valor de 65 o metro e está 
sendo vendido a titulo de re= 
clame a 2$900 o metro. 


| 95 — URUGUAYANA — 95 
A DURade 
pri e e À 


Serviço de Prompto Soc- 
corro de Niciheroy 


Foram medicados hontem 
no Serviço de Prompto Soc= 
corro de Nictheroy as seguin- 
tes pessoas: 


— Alzira Magna, com 25 
annos, residente à rua Dr, 
March, com ferimento contu= 
so no labio superior, em vir= 
tude de queda. 


— João Pedro Gaspar, com 
45 annos, residente à rua ân- 
drade Neves nº 30, com um 
ferimento no braço, em con- 
sequencia de um accidente no 
trabalho. 

— Sylvio Fonseca, com 22 
annos, residente na Atalaya, 
com um ferimento no pé, em 
virtude de um tiro casual, 

e ij a e 


Fechamento da úsina que 
construlu 0 “R 101” 


ROWDEN, Yorkshire, Inglaterra, 
1, (U. P,) — A Airship Guarantes 
Companhiu decidiu fechar a usina 
em que foi construido o dirigivel 
“R 101", Em virtude dessa resos 
lução da empresa, ficam sem tra= 
balho 600 operarios. A companhia 
attribue a responsnbilidade da me- 
dida é dssacertada orientação do 
Ministerio da Áviução, que segun- 
do u mesma sociedade industrial é 
tambem culpado do desastre da- 
quella aeronave, 





am uclia aeronave 
Nós vendemos sempre por menos - Artigos de comprovada qualidade 
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MARINHA MERCANTE Finados 


TA irprads | F gate 
Miserias de um antigo reaccionario contra humildes e ig pa 


: à dos grande homens 
uteis servidores do Lloyd 


Hoje é o dia de Finados. E 
Não são communistas; são, sim, brosileiros dignos que protestam contra cada um teme nda tastito R 
os mãos brasileiros - Uma commissão de prejudicados nesta redacção 









































verter, o seu ente querido a 
chorar, o seu tumulo à co- 
brir de flores. , 

No dia de hoje, os cemite- 
rios se encherão dos soluços 
e dos ais de todos os. que ali 
forem. levar -a homenagem do 
affecto e da saudade. 

Este anno, as commemora- 
ções se revestifão de uni as- 
pecto singular e inédito. A 
revolução, que derrubou as 
oligarchias dominantes no 
nosso paiz deixou os seus mor- 
tos — os mortos de todos Os 
lados, soldados anonymos que 
combatiam pelo governo ou 
pelo povo, além dos mortos 
ilustres que se impuzerams 
pela sua vida e pela sua mor- 
te, à gratidão nacional. 

Assim, Nilo Peçanha, Ruy 
Barbosa, Hermes Ga Fonseca, 
: | Qdilio Bacellar e outros, gran- 

.|udes figuras das passadas cam- 
panhas. Assim, 
Mello, João Pessõa, 
Dutra, Cleto Campello. 

Esses grandes mortos rece- 
berão hoje a homenagem sin- 
cera e commovida dos bons 
patriotas e dos bons brast- 
leiros. Pe 

Os seus tumulos estarão 
enfeitados e não lhes faltará 
a homenagem de todos quan- 
tos anselam por um Brasil 
Maior, pelo Brasil que agora 






———— o —— e - 

Cercada de redactores do DIARIO DE NOTICIAS, a commissão de operarios do Lloyd 
que velu a esta redacção, em nome de todos os seus companheiros, protestar contra o 
reaccionario engenheiro director 





Antas de tudo: os mil e mui- 
tos operarios que trabalham nas 
officinas do Lloyd, não foram, 
$ mão são communistas. O nosso 
EN, mopresentante junto ás classes 
maritimas, não obstante profun- 
do se minucioso conhecedor das 
cousas e homens da empresa, in- 
cumbiu-se a si proprio de fazer, 
neste grande reducto de trabalha- 





que as sustentam e sustentarão 
cerca de dois mil operarios da- 
quella ilha, na pesson da respe- 
activa commissão que estove nesta 
redacção — não podemos, como 
não ficaremos, silenciosos sobre 9 
assumpto. 

Porque, não é crivel, já agora, 
nos dins da Republica Nova, dias, 
portanto, de justiça, liberdade e 









ella hoje opprime e injuria, cujos 
nomes possuimos nós, apedrejar 
o então deputado Adolpho Berga- 
mini, na porta do Lloyd, quando 
esse ardoroso liberal, em propa- 
ganda da candidatura de um pro- 
cer dessa bandeira, pronunciava 
um discurso no referido local, 
Voltaremos ao assumpto. 


OFFICIÃES QUE VIAJAM 













se enuncia, 

O tumulo de João Pessoa, O 
martyr parahyõano, no ce- 
miterio de S. João Baptista, 
estará, hoje, ricamente en- 
feitado de flores  naturaes. 
Dessa ornamentação se en- 
carregará a conhecida Casa 
Flora, à rua Gonçalves Dias, 
á qual, para tanto, já obteve 


dores, attonta e rigorosa syndi-! desoppressão, estejam, como <fr 

cancia. tão, ota milknres do homens do | Pelo “Iguassu"”, para portos do o necessario ara 
Fela. Constatou que, em ab-| trabalho, uteis á collectividade, sul, partiram hoje:—commandante da illustre familia João 
soluto, não só não existem, entre | uteis á sua Patria Livre, debaixo Abilio de Oliveira, capitão Con- | S0a. 

cerce de 2,000 homens que ali ga durindana raecionaria de um teio Lopes; mnauticos: Jony Ma- A Casa Jardim, à rua Gon- 


mourejam, diariamente, elementos 
pendidos, levemente, para R dou- 
trina do Moscou, como, nem de 
leve, ainda, pnrece que essa dou- 
trina terá ingresso no seio des- 
ses “braços fortes 40 trabalho”. 
Assim, repitamos: os mil e mui- 
tos operarios dessas oíficinas não 
foram, não são communistas. 


MAS, AS MISERIAS DE UM AN- 
TIGO REACCIONARIO 


No dia seguinte no da Revolu- 
ção triumphante, O operariado em 
geral, das officinas de Mocan- 
guê, resolveram à não mais Ter 
ceber como seus chefes, naquelias 
dependencias, o engenheiro dire- 
ctor sr. Bersford Bittencourt e 
alguns dos seus auxiliares, Ale- 
garam os trabalhadores em ques- 
tão, em justificativa do seu gesto, 
o facto de serem esse director e 
os mesmos auxiliares injustos & 
impenitentes perseguidores delles, 
operarios. 


“meloviannista” vermelho; de um 
vianistado do castelo | intransi- 
rente; finalmente, de um “earva- 
lhobrittista” que, ha dias, manda- 
va operarios desses mesmos que 


fa 





Da a dd 


0 prazo para 0 pagamento, 
sem multa, da 3º prestação 
do imposto sobre a renda, 
deve ser prorogado por 
equidade 


A terceira prestação do imposto 
sobre a renda, que doverin ter 
sido paga em 10 de outubro pro- 
«imo findo, teve o seu vencimento 
prorogado pelo decreto expedido 
pelo governo deposto. 

Terminado o prazo do feriado, 


vimo e Flavio Pereira; chefe de 
muchinas, Longuinho Braga; com- 
jmissario Seraphim Caboclo; ra- 
dios: Raymundo é Demusthenes 
Barbosa. 


PROFESSOR CLE- 





MENTINO FRAGA 


Regressou de Caxambú 


esse hygienista brasileiro 













calves Dias e à Flora Barba- 
cenense, à rua da Asstmbléa, 
duas grandes casas especla- 
Vstas em flores naturaes, of- 
fereceram muitas flores para 
os tumulos de Nilo Peçanha, 
Ruy Barbosa e Rio Branco. 


RES e O 


O AUTO PARTI- 
CULAR DO CLINICO 
FOI ABALROADO 
POR UM “TINTU- 
REIRO” 


Dirigindo um auto particular, 
trafegava, hontem, pela rua São 
Luiz Gonzaga, o clinico dr. Os- 
wuldo dos Passos Mattoso Muia, 
quando, inopinademente, surgiu, 
na referida rua, um “tintureiro” 
da policia, o qual Toi de encontro 
ao vehiculo do dr. Oswaldo, tom- 


Wi O CASO AO CONHECIMENTO pA|a que se referia esse decreto, c bando-o. ; 
DIRECÇÃO DA CASA não tendo sido o mesmo proro- Em consequencia do desastre, O 
: gado, entendeu q directória do medico soffreu fractura das arti- 


Chegado o facto á direcção da 
cusa, então a enrgo do capitão 
Marques, interventor respectivo. 
s,, ouvindo os reclumentes, sem 
ponde- 


Sa 


deixnr de dar-lhes razão, 
rou-lhes, entretanto, que elle, ca- 


imposto sobre a renda cobrar essa 
prestação com mula. 

A situação do comercio estã 
longe de poder ser considerada 
normal, e, niesmo para os peque- 


















culações do cotovello esquerdo, €, 
soccorrido pela Assistencia Muni- 
cipal, retirou-se em seguida para 
à sua residencia, sita á rua Vinte 
e Quatro de Muio n. 60, 


rt pe me ro PT tea rm qe pre 


DIARIO DE NOTICIAS 


jitão, no momento, nada podia | Nos capitalistas abtingidos pela a e cem em — + 
- RING visto que estava ali — moratória em vigor, existem diifi- TENTOU SUICIDAR- 
u “4 Írizou — em caracter provisorio, culdades não pequenas, Seria, por- 
é * motivo por que — terminou — tunto, um acto de inteira justiça COM O NAMORADO 
e podia aos operarios que esperas- fossa prorogndo pelo sr. Souza é 
sem mais alguns dius, quando, en- Reis o prazo para o pagamento Ã joven falleceu no 
tão, teria, na casa, direcção defi- | sem multa da prestação referida, h tal 
nitiva, para, assim, formularem, attendendo, nssim, ás gernes Te- ospita 
novamente, às suas queixas. E os elamações de que nos fazentos Está na lembrança do leitor, na- 
trabalhadores, attendendo ás Ta- | “69, Eae E turalmente, a noticia da tragedia 
vões do interventor, voltaram no O o Professor Clementino occorrida no din 11 do gi Findo, 
trabalho, ti | no Hotel Pompeu, é rua Senador 
3 IMU Como fenercu uy Q rey I- Fraga Pompeu n. 232, e por nós então 
Y MAS, AGORA. qa CommUs | = « qe eo divulgada. A joven Maria Josó 
| aa «| Ção nos ciroulos finan- | De axambiá, ondo se encon | Thisgo, de 17 annos, soleira re-, 
Mus, o director Bittoncourt, tal- trava ha cerca de um mez, regres- sidente á rua Commandante Mau- 
: vez ferido por essa attitude aliás H d andres sou hontem a esta capital o pro- rity mn. 37, tendo celebrado um 
opportuna e acertada — dos seus, CeIros 8 fessor Clementino Fraga, ex-dire- pacto de morte com o namorado, 
| humildes subalternos, Procurou | Og jornaes inglezes, segundo in- | cor do Departamento Nacional de | envenenou-se juntamente com elle, 
í feril-os de “morte”, Ltniçueira- | coma à embaixada do Brasil em | Saude Publica. em um quarto daquelle  estabelo- 
“ cirzento, sendo ambos recolhidos 





monte, 
Assim, o engenheiro da Gontral 
do Brasil, já agora, em injustifi- 





Londres, annunciam que a situa- 
ção do Brasil tende u“consolidar- 
se muito rapidamente. O “Times”, 
de Londres, em cditorinl, nffirma 


O professor Fraga ficou impos- 
sibilitado de regressar 


tempo à esta capital por ter ex- 


ha mais 





em estado grave, ao Hospital de 
Prompto Succorro. 


Hontem, pela manhã, a moça 








cudu commissão no Lloyd, pos em | 5 
SJ PAS i 4 ; Judido a revolução de Minas a : : 
pratica mento . pura sm de | que em breve ostará porfeitamen- : de outabio epesaçs nas a ssa tendo as seu 
fazer pussar aqueles A omens | to restabelecida a vida normal do | Indo a Caxnmbú, em gozo de Té- endaver recolhido ao necroterio, 
= como communistas, motivo PF | Brasil e considera como bons AU-| vias regulamentares o dr. Cle- 
o + va 


que — gorminara elle, director — 
haviam “feito gréve, oppondo-se à 
sua chefia”, 
k E a miseravel infumia attingiu 
| os humildes servidores da | com- 
panhia, por isso que à policia flu- 


gurios as novas medidas adoptadas 
pelo governo previsorio. À City 
acolheu da melhor fórma ns decla- 
rações contidas na eireulur rela- 
tiva à posse do dr. Afranio de Mel- 
1o Franco no Ministerio das Rela- 


mentino Fraga pretendia pedir de- 
missão do alto posto que occupa- 
va, por se ter incompatibilizado 
com o sr. Washington Lulis, que 
fizera questão de que fossem, 
como foram aliás, dispensados os 





UM MENOR MORTO 
POR UM AUTO- 
CAMINHÃO 


O menor Nilton Reis, de 6 an- 


minense os está fazendo passar | cses Exteriores, k E fi 
como tal, descobrindo, como des- Os titulos brasileiros continunm ma alçar ana : Pim à | nos, filho de Abilio Reis, ao brin- 
cobriu, recentemente, na embar- | com tendencia para a alta, tendo campanha contra à fobre ama-| car, em frente á sun residencia, 


cação que conduz certa parte dos 
mesmos de Ponta de Arela á Ilha 
veferida, projectos de feição com- 
munista. Porque deixemol-o 
dito de passagem — esses “ncha- 
dos” Loram múldosamente ali col- 
iocado por “miles negras”, espe- 
sinlmente contratadas. E', pois, 
ma miscrin que impõe providen- 
cins efficientos e immedintas, não 
só da parte da policia, como da 
directoria do Lloyd. 


Os OPERARIOS REPRESENTA- 
DOS NESTA REDACÇÃO 


Diunte de tanta miseria, o ope- 
rariado em questão, devidamente 
' representado, veiu a esta redacção 
“ relatar-nos v que ficou ncima dito 
' e mais innumeras coisas gravissi- 

mas, que depõem, ampli e sur- 

prehendentemente, contra u pes- 
tm soa directa do director Bitten- 
court e contra os seus desmandos 
e outras -egularidades adminis- 
trativas, naquela importante de- 
pendencia do Lloyd. 

Hoje, porém, por falta absoluta 
de espuço, nos limitamos a ficar 
onde ficamos. Eutretanto, ante 
taes revelações — todas ellas, por 
nós, desdo já, Julendas proceden- 
tes, verdadetras, precisas, visto 






VAZOS DE 






A. 


subido de 2 pontos os do ultimo 
emprestimo do café, do Estado de 
S. Paulo. 

Telegrammas de Nova York in- 
formam que, na Bolsa dessa cida- 
de, à cotação dos titulos do em- 
prestimo externo do Rio Grande 
do Sul subiram de 85 a 60, Os 
cireulos da Wall Street mostram- 
se confiantes na nova situação do 
Brasil, tendo crusado excellonte 
impressão as declarações do gover- 
no brasileiro referentes ao reo- 
nhecimento de todas as obrigações 
assumidas pelas administrações 
anteriores. 


6 CONFLICTO DIPLOMATICO 


ROMA, 1 (A, B.) — O papel de 
mediador entre a Turquia e a 
Grecia, antagonistas de seculos, 
desenvolvido pelo sr. Mussolini, 
é ugora reconhecido em telogram- 
ma que lhe enviou o ministro do 
Extorior da Turquiu, por ocensião 
da ussignatura entre os dois pai- 
zes dos tratados commercial e po- 
lítico, 

Identicn manifestação Tol Ífuita 
av Duce pelo sr, Venizelos, que 
visitou o embaixador da Halia em 
Anrorã., 


CIMENTO 










rellu, 


O professor Clementino Fraga 
disse, então, no sr, Washington 
Luis que não concordaria com a 
dispensa da grando brigada de 
mata-mosquitos, por isso que, com 
esses elementos cuulrolados pele 
D. N. Saude Publica, se nchava 
organizada a defesa da cidade, 

Partindo para Caxembú o dr. 
Fraga, o sr. Washington Luis or- 
denou que se fizesse o primeiro 
córte de 1.000 homens, c que, até 
o fim do mez, fossem cortados 
qui bons elementos da prophy- 
axia. 


Logo a seguir, rebentou a Te- 
volução, ficando o dr. Clementino 
Fraga impossibilitudo de regres- 
sar q esta capital, 


Todos os chefes do Departa- 
mento Nacional de Saude Publica 
sabiam que o dr. Clementino, ao 
chegar aqui, pediria incontinenti 
suu demissão ao sr, Washington 
Luis. 


Aquelle eminente hyglenista, 
deve a cidade do Rio de Juneiro 
o extermínio do grande surto do 
febre nmarella, pois foi s. 3. 
quem acabou com o mal ama- 
ríllico, empregando tados os seus 
esforços, 


A classe medica do Rio uv do 


[estrangeiro prestou us mais signt- 





na rua Piraquára, n. 49, em Rea- 
tengo, foi atropelado por um au- 
to-caminhão, e, soffrendo gravissi- 
mas fracturas, veiu a fallecer, 
pouco depois. 

O cadaver, com guia da policia 
do 23º «districto, foi removido para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal, afim de ser autopsiado, 


UM INVESTIGADOR 
" AGGREDIDO A 
DENTADAS 


O investigador Henrique dos 
Santos Machado procurou, hon- 
tem, a Assistencia, para ser pen- 
sado em varios ferimentos no bra- 
ço esquerdo, produzido por denta- 
das. Aquelle policial foi aggredi- 
do por um popular na delegacia 
do 30º districto e depois de me- 
dicado retirou-se, 


ERA ACCUSADA IN- 
JUSTAMENTE 


E POR ISSO TENTOU 
CONTRA A VIDA 


Uma vizinha da joven senhora 
Aida de desus Martins, de 15 un- 
nos, brasileira, residente à run do 
Parque 2. 14, ba dias já vem ten- 
tando atossalhar sua honra, impa- 


tando-lhe qu nutoria de furtos ve 


| 


MUROS — Metro quadrado, 205000 | fientivas homenagens ao buneme- tire e ini vn al 
dee E pa ge Etna : rito Rogleninto aleive du vizinha pudesse ser 
MANILHAS, CAIXAS DE AGUA, FOSSAS, CERCAS, dica : ganso! ds RTEUTAOS, HGDA, Apdntiaaho 
] PASSEIOS, ETC. Ed Es TO hontes de Coxa ma e resolveg morrer, 
: Mm, e abr ementino Frupga recs- Para tal tomou certe quam 
Rua São Pedro, 181 — Tel. 4-5998 | bou em sua residencia grande | de kerozene o ingeriu, mas seu 
numero de pessone amigas e almi-d desejo foi frustrado qpulu Ass 








CESTEEEEMEEE IE RARE SETE SIN AR NE ES TES TSE ER | 


radores 


tenciu, que pul-s fóra de perigo, 


EI VY Tr ver | 


Domingo, 2 de Novembro de 1930 


À situação afficiva dos Regressou ao Rio o ministro 


supplentes de revisão do = 
DIARIO OFFICIAL Bertel Gribemberg 
O illustre diplomata finlandez viajoua bordo do: Cap Arcona” 


Esteve em nossa redacção uma 
commissão de supplentes da revi- 
ty e U rA E o ” es ) be ha Y >. 
e 


são do “Diario Officinl”, que veio 
pedir tornassemos publica a situu- 
ção em que se encontram presen- 
temente, 

Disseram cá mesmos que, antes 
do movimento revolucionario de 21 
de outubro, trabalhavam durante 
o mez-20, 22 c mesmo mais dias, 

A partir de 24 de outubro, o di- 
rector interino, sr. Ararina Filhe, |: 
allegundo estar estourada a verka, 
não lhes deu serviço. 

No emtanto, ha um grupo de 
cinco supplentes protegidos, quo || 
Lrupalha todo o mez, isto é: tra- 
balha 15 dias e folga outros tan- 
tos, recebendo o ordenado inte- 
gralmente. 

Declarou ninda a commissão |M 
que, se a verba está estourada, é |: 
devido ao facto de sair da mesma | 
o numerario para gazolina c|: 
“cháutfour” do automovel em que 
o director se faz conduzir... 

Os reclamantes pedem a nomoa 
ção de um director effectivo, afim 
de ser normalizada a situação em 
que se encontram, 


PRINCIPIO DE INCEN- 
DIO E MCONSEQUEN- 
CIA DE ACCUMULO 

DE FULIGEM 


Em consequencia do accumulo 
de fuligem na chaminé do predio 
n. 24, da rua Silva Pinto, em Vil- 
la Isabel, verificou-se, hontem, um 
principio de íncendio no referido 
predio. Os bombeiros daquelle 
bairro foram avisados e compa- 
recendo immedintamente no local 













dominaram o fogo facilmente, 


À situação dos alumnos da 
Escola de Direito do 
Rio de Janeiro 


Pedem-nos a publicação da se- 
guinte carta : : 

“Tilmos. srs. redactores do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — Nesta — 
Saudações : 

Hontem, em “O Globo”, os 
meus collegas do 1º anno e do 2º 
ãa Escola de Direito do Rio de da- 
neiro, publicaram um appello ao 
exmo. gr. ministro da Justiça, pe- 
dindo sua intervenção para se nor- 
malizar a desgraçada situação em 
que o director daquelle escola veio 
collocar mais de cem alumnos, em 
risca dos acontecimentos do dia 
4. 

Como não temos -logar de re- 
união, e sendo numeroso o nume- 
ro de collegas do 3º anno e resi- 
dindo em logares distantes muitos 
destes, havendo alguns do Juiz de 
Fóra, venho pela presente rogar U 
essa redacção secundar o absa- 
quio solicitado so “O Glaho”, afim 
de que não sejam prejudicados 
tantos estudantes que nada têm 
que ver com as sympathias poli- 
ticus do director da escola, 

Rogamos, pois, ao DIÁRIO. DE 
NOTICIAS, dar publicidade a cs- 
tas linhas, ao mesmo tempo aque, 
se possivel, mande seus redacto- 
res falar sobre o assumpto com 
professores nossos, “independen- 
tos", deritre estes os drs. Nelson 
Hungria, Prado Kelly, Americo 
Jambeiro, que poderão orientar a 
campanha da imprensa, campanha 
muito necessaria para collocar O 
caso nos seus exactos termos, 

Com o mais profundo agradeci- 
mento, sou, leitor e niniga - Ret- 
naldo Peixoto, pelos ulumnos do 
3º anno.” 


um It a em 


As victimas do “Baden”, nO 
Hospital Hespanhol 


Acham-se internadas no Hospi- 
tul da Sociedade Hespanhola de 
Beneficoncia, á rua Riachuelo, as 
victimas da lamentavel oceurren- 
cin do vapor allemão “Baden”, na 
bahia de Guanabara, e que ali se 
encontram sob os cuidados profis- 
sionnes do dr. Gesmundo Romano, 
director technico daguelle estabe- 
lecimento, e de seus esforçados au- 
xiliares drs. Laurindo Quaresma e 
Sylvio Lempruber, internos Gus- 
tão Corrãa Lima, José Bancovsky, 
Roberto Gonçalves Lima, David 
Pillar e Roberto Leão de Aquino, 
além das dedicadas enfermeiras. 

O sr. Antonio Benitez, ministro 
da Hespanha junto ao governo 
brasilciro, o consul é o vice:con- 
sul dessa nação têm visitado dia- 
riamente os enfermos, dispensan- 
do-lhes palavras de carinho e con- 
forto, inclusive vultos representa- 
tivos da Inboriosa colonia e respe- 
etivas familias, 

A sra, Vasco Ortigão, um dos 
mais bellos ornamentos da nossa 
elite social, tem sido de uma dedi- 
cação extraordinarin. Não obstan- 
te comparecer quotidicnamento no 
Hospital, offeruceu roupas e brin- 
quedos ás senhoras e crianças in- 
ternadas, como um anjo de bon- 
dado junto áquellas infelizes, e 
tem conduzido a passeio de auto- 
movel, as quasi restabelecidas pe- 
los principaes pontos da cidade, 

O industrial sr, Manoel Quesada 
foi o primeiro n tomar & inicia- 
tiva da offerta do roupas, num ges- 
to merecedor de francos elogios, 

O sr. Eduardo Rodrigues Cum- 
pos, superintendente do Hospital e 
presidente da Casa de Cervantes; 
os directores Maximo «Conde 'Tor- 
re, vice-presidente em exercicius 
Marcelino Alonso, Alberto Sanz 
Nuvas, Antonio Dominguez Alva- 
vez, André Pol e todos os funceio- 
narios têm sido prodigos em ca- 
ptivantes gentilezas para com Os 
enfermos de nacionalidade hespa- 
nhola e argentina, e cuja relação, 
publicamos abaixo: 

Maria Rosario Montoto, Dolores 
Zapico Cuntora, Rosa Alvarez y 
Alvarez, Tereza Sierra, José Ma- 
nuel Garcia Fernandez, Luis Ma- 
deira Peluvz, Jonquim Camino Ro- 
sadn, Luis  Menendez Fernandez, 
Juan José Acevodo, Luiz Alvarez ' 
Mayor, Maria Alvarez, Aurora Gur- 


| 
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cia, Consuelo Mabtas, Natividade | 
Person, Avelina Alvarez, Julio Al-| 
vares, José Maria Virgílio, José 
Maria Blanco, Antonio Blanca, Ma-, 
riano Angulo Caruz Ferrão, Segie- 
rmúndo Alvarez e Francisco Castro 
Travanco, n quem foram fultus «s- 
Uracções de estithaçõe de gennnda, | 
com o auxtio da beeção de mudo X, 
a corpo do radiologista dr. Lasrim 

ts Quaresm , 


O ministro da Finlandia, sr. 


etor da Companhia 


O SR 


A bordo do gtande transa- 
tlantico allemão “Cap Arco- 
na”, vindo de Buenos Aires e 


escalas, regressou, hoje, 20 Rio 
o dr. Bertel Gribemberg, mi» 
nistro da Finlandia junto ao 
nosso governo. 


A CASA DO 
SOLDADO 


Esteve em nossa redacção o se- 
cretario geral da Associação Chris- 
ta de Moços, para inteirar-nos da 
iniciativa que acaba de ser tomas 
da por aquella prestigiosa insti- 
tuição, visando dar conforto e 
proporcionar maior bem estar 
aos soldados revolucionarios em 
transito pelo Rio. 

Esta iniciativa, à que denominou 
“A Casn do Soldado”, entrará em 
pleno | funecionamento terça-feira 
proxima, ás 13 horun, quando será 
franqueada ao publico e especial- 
mente aos soldados n que se des- 
tina. 


Visa a Casa do Soldado, entr 
outros fins, proporcionar a todos 
os soldados das columnas revolto- 
sas, aquurtelados nesta cidado, um 


loca! proprio para leitura de jor 
nanes e revistas, encontro com 
companheiros 
descanço e recrenção, emfim, 


lões e um grande pateo, 
gentilmente cedidas à A. €, 
durante toda a permanencia 
feridas tropas no Rio, pelo dire 
etor da reterida escoli, 

Durante o dia, no expediente da 
Casa do Soldado, ou seju das 8 us 
17 horas, serão distribuidos aos 
aquartelados da revolução, em 
cidade, não só cigarros e papel 
para correspondencia, mas tam- 
bem um “lunch” ás 15 horas, dia- 
rinmente. 

Para este fim a A. O. M, so- 
licita, por nosso intermédio, o 
concurso das casas que exploram 
o commercio de comestiveis. bis- 
coitos, doces, fructas, ete,, afim de 
que manifestem, desse modo, e 
numa expressão positiva e penti- 
ca, a sua sympathia para com os 
nossos bravos soldados, que hos- 
pedamos. 


Pura que se evitem abusos, 
lembram ainda os directores du 
Casa do Soldado, nos commerciar- 
tos que adherirem a esta iniciati- 
va, que não devem nttender a 
pessoas que porventura lhes so- 
licitarem offertas ou generos para 
este fim, pois não haverá commis- 
sões encarregadas de angarial-os, 

As adhesões do commercio serão 
foitas directamente à imprensa 
Uma vez conhecidas, os directores 
da Causa do Soldado convidarão os 
referidos  commerciantes a que 
em determinada data, fuçam pes- 
soslmente a entrega de sua affer 
n, Sejn em conservas, frutas, ci- 
garros, phosphoros, directamento 
nos soldados, na hora para esse 
fim designada. 

“ de se esperar que tão auspi- 
ciosa inicintiva Jogre os melho- 
res resultados, partindo, como par- 
te, de um instituição prestigiosa 
como a Associação Christã de Mo- 
ços, - 


a e im O ee 


Dynamitou à casa do 
inimigo 


Manoel Pereira de Mello, 
individuo de mãos sentimen- 
tos, tornou-se inimigo do In- 
vestigador da polícia flumi- 
nense José Joaquim de Car- 
valho Mouta. 

Aproveitando-se da situu- 


M. 


| cão confusa dos ultimos dias, 


Manoel Pereira de Mello tirou 


uma bomba de dynamite na 


casa do seu desalíeeto, vcca- 
“jonando o seu completo des- 
moronamento. 

O dynamiteiro foi preso. 
sendo porem logo posto em 
“berdade. A policia deve, en- 
mretanto, processal-o. afim Ge 
que receba a punicão que 
seu acto covarde merece, 


Ú 


Finlandeza BS. 











os 
de armas e eivig, 


A séde da Casa do Soldado será 
nas dependencias do andar lerreo 
da Escola de Bellas Artes, com en- 
trada pela rua Mexico. Essas de- 
pendencias, dispondo de dous sa- 
foram 


dus 





lonia nesta capital 


O eminente diplomata, que 
fôra á capital argentina, on- 
de o reclamavam os interes: 
ses de seu paiz, é, hoje, pelas 
suas peregrinas virtudes de 
espirito e de coração, uma fi- 
gura muito querida no seio da 
sociedade carioca, que exul- 





À recepção, na Bulgaria, 
do rei Boris e da rainha 


Giovanna 


SAFIA, 1 (A. B) — Havia 
cem mil pessoas formando 
alas para a passagem do cor- 
tejo real que conduziu ao Pa- 
lacio do Rei Boris e sua, Jo- 
lacio o Rei Boris e sua joven 
esposa, a rainha Giovanna, ao 
troar da artilharia, ao repll- 
car dos sinos.e ás acclama- 
ceôs da multidão, 


A população da capital au- 
gmentou extraordinariamen- 
te, calculando-se em 10.000 
os camponezes chegados das 
províncias, além de conside- 
ravel numero de estrangeiros 
que desde pela manhã, afflui- 
ram. 


A luta pelos bons logares, de 
onde o casal real pudesse ser 
avistado de perto foi dos mo- 
mentos mais pittorescos. 

Em meio de toda essa mul- 
tidão correu a noticia, que se 
espalhou com espantosa rapi- 
dez, de ter sido incendiado, 
em consequencia de um acci- 
dente, o trem xeal. Logo à no- 
ticia accrescentava que 
reis haviam escapado milagro- 
samente illesos. Atenas dois 
empregados haviam sido feri- 
dos. O povo viu no facto um 
bom augurio da protecção sob 
a qual viajavam os soberanos. 
E isso provocou como que um 
movimento de dicação mais 
intenso e enthusiasta, termi- 
nando por acclamações frene- 
ticas antes da chegada do 
rei e da rainha. 


Desembarcando pouco tem- 
po depois o joven casal aca- 
bou por conquistar a multi- 
dão. Os soberanos atravessa- 
ram as ruas da cidade pro- 
fusamente decoradas, onde se 
destacavam bandeiras bulga- 
ras e gs cores italianas entre- 
laçadas. 


O prefeito saudou 0 rei Bo- 
ris e a rainha Giovanna sob 
um grandioso arco de trium- 
pho e o cortejo proseguiu pa- 
ra q Cathedral, onde se reno- 
vou a recemonia do casamen- 
to, agora, porém, segundo O 
rytho grego-orthodoxo, offi- 
ciando o metropolita Stepha- 
no. Tres mil pessoas enchiam 
o enorme templo, inclusive O 
corpo diplomatico estrangei- 
ro. Segundo combinação pre- 
via, durant a ceremonia nu- 
peial todos os sinos das cida- 
des da Bulgaria replicaram 
festivamente, à mesma hora, 
e os canhões salvaram, 


O rei Boris passou em Te- 
vista os veteranos bulgaros. 
atari 


O DR. GUSMÃO FI- 
LHO FALLECEU 
NO H. P.S. 


Demos noticia, hontem, do facto 
accorrido na pharcmacia da run do 
Catteto n. h, onde o de. Arsenio 
t àm Filho, proprietario desse 
estabelecintento, tomara ra imje- 
eção de “hypo-cerebrina”, ficando 
em condições taes, que se tornou 








neccusarii à intervenção da Assis- 
toncia, Após os «cuidados de ur- 
Farencia, aquelle mutico Levo do ser 
misrmado no Hospital Prompto 
soccorro, onde voiu mn fullecer. Seu 
cadaver foi recolhido uo necrote- 


o, 


os 
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Gribemberg, tendo ao lado o sr. Emilio Ohlson, dire- 
A. e uma das figuras de maior prestigio da co- 





ta por vêl-o regressar ao seu 
convivio. 


O desembarque do ministro 
Gribemberg foi muito -con- 


corrido, tendo a elle compare- 
cido o representante do minis- 
tro das Relações Exteriores. 


Ia LELLO LADA A A A 


À CONQUISTA DE NOVAS 
GLORIAS 


Sarmento de Beires le- 


vantou vôo para Gôa 


LISBOA, 1 (U. P.) — O acro- 
plano Marao, dirigido pelo. piloto 
Sermento Pimentel e teudo como 
observador o aviador  Moreirú 
Cardoso, largou ús 7,30 da manhã, 
com destino u Goa, India, ASuc 
primeira descida será em Otan. 

O avião decolou perfeitamente 
bem, sendo a sua partida assis 
tida por numerosos amigos e pelo 
director ln Acronautica. Houve 
manifestações enthusinsticas. 

No momento da decolugem do 
Marao, no serodromo de Amado- 
ra, às avindores Moreira Cardoso 
é Sarmiento Pimentel, entregaram 
ao representante da United Press 
o soguinto autographo: 

“a din o o Brasil andam tão 
ligados no destino de Portugal, 
que, ao pensarmos nº India dis- 
tante, cujo céo buscamos, natural» 
mente nos lsmbranos do grande 
Brasil, onde tantos irmãos nns50s5 
se votum no mesmo objectivo que 
nos inspira de honrar Portugal 
Para elles vre a nossa fraternal 
lembrança,” 








AGGREDIDO A PÃO 

Na estuúção de Nilopolis fot ag- 
gredido u pão, recebendo forimen- 
to na cabeça, o sexagenario Áu- 
gusto Pereira, operario, solteiro, 
porttçues, residente à rua Helena 
n. 18, naquela localidade. 

A victinn foi medicada na Assia- 
tencia do Meyer. 


AVISOS FUNEBRES 


Alceste Savio 


Toberto Paulo 
convida os Ilrmãe, tias, so- 
brinhos e demuls parentes 
de ALCESTE SAVIO pare 
aosietir à miesn da setimo 
eis que, por alma de sun nt=- 

detinha, manda celebrir, amanhã, 
3 du novembro, às 5 horas, no 
altur-mõr da lgreda de Nossa Se- 
nhora do Varto 


» de Mello 
Idalina de Mello e filhos 
+ convidam nos seus purentes 
esposo o pao ADRIANO DH 
MELLO, mandam colebrar, ama- 
nhã, 4 do novembro, às 4,30 no- 
vas, no altnr-mór da igreja do 
S. José, 
a e 
Capitão Aviador Octavio 
Alves do Valle 


do Valle 
convidar 
amigos & 





Ribeiro 


e amigos para assistir à 
missa do 7º dla que, por 
alma do seu inesquecivel 


Antonio nos 
esposa e filhos 
bd seus parentes e 

nssistir & missa que man- 

| dam -rozor amanhã, 3 de 
novembro, és 11 horas, no 
altar-mór da igreja de 5. Fran- 
cisco de Paula, em intenção du 
utma do capitão OCTAVIO ALVES 
DO VALLIS (1º annivorsario do 
seu fallecimento). Desde já ngra- 
decem sos quo comparecerem & 
esse acto de religião e caridade. 


rsss a 
Francisco Messias 


symphó Messias e filho, 
sua mãe e irmãos, dr. He- 


7 


Lar nd ruclito Ribeiro, senhora s 
temãos, José Christiano 
Susros co familia, Marto 
Philoneno Comes & so 

nhora, Jouqutm Fornando de 

Souza e fama, d. Markan é 

familia, Armando Santos e ta- 

milita e fosé Philomeno Gomes 

e Uuimblin neradecem, penhora- 

dos, às pessoas que scompanha - 

ram Os restos mortaes do set 
epudosa CApOSO, pao, sento, 
cunhado, sobrinho, primo e tto 

FRANCISCO NESSAS E) de 

novo convidam para a minsa dn 

sotimo di que será roruda ta 
trrela do 8. Francisco de Paula 

smauh ] corropnt às 10 


horas, 





| 
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BIA pol ii ), 2 DE NOVEMBRO DE 1930] 
Sebastião Sant'Anna, o conhecido ponta-esquerda do Club de Regatas Vasco da Gama, 
suggere, por intermedio do DIARIO DE NOTÍCIAS, que o seu club promova tm gigantesco 
festival, cuja renda bruta reverta “in totum” para auxiliar o resgate da divida externa de 
Brasil, nobre idéa do jogador vascaino ê merecedora do mais decisivo apoio de todos os 
sportsmen que Se abrigam sob a bandeira da Cruz de Malta, e deve ser imitada por outros 


NA re A IRIA IRA PIA PAPERS E ca e ESTE RU ON DO AIN Ar RARA REA ariana perna CD). APPA Pr ai rea 
QUA L A RAINHA DO SPORT MENOR? | 
Com o resultado da 9º apuração, ficou sendo esta a col- | 39º — Edy Miranda — Zumby F. C. ..ccememeeeeeos 182 


locação das candidatas : 40º — Edith Fernandes — Coqueiro F. C. ... 179 
| 41º — Rosa S. Novaes — S. C. São 178 
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Francisco de Assis 


Collocação Votos | 42º — Minervina Barroso — A, A. Portugueza....n. 124 
1º — Sylvia A, Figueiredo — Sporting Club Brasil 10.109 | 43º — Cecllia Miranda — Pinião BO: coeno secs arand 115 
2º — Maria Ramos — Estamparia Moderna F. C... 7.683] 44º —Nadyr Loureiro — Alvacelli F. C. ..cc-.reees 105 
4º — Nathalina Duarte — 8. C. Del Mare........ 5.099 45º — Juvenita Maria de Souza — 8. C. Portella, «o 101 
4º — Olinda de Carvalho — Triangulo Azul F. Cc. 3.111| 46º — Carmelinda C. Borges — Sul-America F. O... 100 | 
5º — Florinda Scudieri — Rio de Janeiro F. GC. .... 3.081 47º — Ercilia Ferreira. da Silva — S. €. Globo...... 100 : 
6º — Maria Thereza da Costa —+S. C. 5 de Outubro 2.407 48” — Dora Viggiani — Santa Heloisa F. O: emnapsiáais 100 | po 
7º — Alzira Menezes — Washington villa F. C..... 2.00 | 49º — Yolanda Cardoso — Jacarépaguá F. C. .....- ADO | Eri 
8º — Ercilia Marinho do Couto — 5. C. Carioca... 1.400 | 50" — Dolores Fernandez Sanchez — Avenida F, €. 97 | ; Pp 
9º — Dagma Morim — Embaixadores F. C. ...... 1.358! 51º —Lecticia S. Lazaro — Dario Pereira F. C. .... 89 
10º — Helena Paulino — S. C. Alegria......ever. E] 52º — Nyrce Fonseca — Fiorentina F. O. ..... qajue 89 Ca fa 
11º — Ilka Ferreira Machado — Sempre Unidos F. C. 1.162! 53º — Nelly Pereira Rabello — S. C. Coqueirinho..., 83 + 
12º — Carmelita Mazzei — S. José F. O. ..ccs es o 1.070 | 5€ — Yvonne Severo — Tupy F. O. ....eseererem 66 
13º — Zulmira Lopes — S. C. Sympathia.........» 836 | 55º— Sarah Meirelles — Souza Carneiro F. CG. .... 60 | 
14º — Ocirema Gutierrez Pinheiro — 8. C. Antarctica 711 | 56º — Sylvia Calheiros — Santa Heloisa PF, C. «vc. 57 | 
A 15º — Analia Maria Vieira — Comb. Visconde..... 686 | 57º — Luiza C. Santos — S. C. America... nessas oa. 
16º — Ducilla de Andrade Pereira — 8. €. Valim. - 619 | 58º — Zilda Carvalho — Cattete F. O. ....eserenenen 5a - 
17º — Angelina de Araujo Lima — A. €. Vera Cruz 551 | 59º — Luiza Dalaval — Maná F. C. ..csececenamacas 5i 
18º — Ilka de Mello Coutinho — Independentes F.C. 524 | 60º— Alayde Monteiro — Major Rego PO: qsusbdor Se 
19º — Ottilia Bittencourt — S. C. Aracaty.......- a 502 | 61º — Djanira Silva — Elite A. E): svslci cce dave siga 50 - 
o0º — Maria, de Lourdes Oliveira — Olaria, 8. O. aver 501 | 62% — Ercilia Villar — Nacional Bo O evenot Coptudo 50. 
21º — Laura de Barros — 8. C. Primavera.......» 501 | 63º— Arminda, Teixeira — Capella F. O. ..cuvonce- 42, 
92º — Carminda Pereira — 8. C. Penarol..........r 479, | 64º — Juracy F. Oliveira — Academico À, CO «cena 45: 
93º — Carmen R. Orcades — S. C. Boa Esperança. . 364 | 15º — Laura Ernani — Tucano 8. O, quessososedona 45: 
24º — Zenith de Almeida — Sul-America RO. essa 315 | 66º— Aracy Vianna — Parisiense F.C. cecuseseasos 42 
95º — Nathalina Maia — Real Grandeza Bi O: ceasis 952 | 67º — Maria Cruz — Argentino PF. O. ...Lecsesseeea 41 
26º — Marta Magalhães — Jequiá FP. C. ....... Ar 235 | 68º — Ophelia Rubinato — Santos Suburbano F. €. 36 
97º — Lourdes Amaral Costa — C. A. Rodoviarlo. «a 230 | 69º — Emilia Mello Madeira — Alvaro Baptista F. C 35 | 
98º — Maria de Jesus Lage — Comb, Rodrigues. ... 230 | 70º — Andrezina T. Domingos — Rio Branco F. C. 35 
29º — Mafalda B. de Oliveira — “A Noite F. €.”... 925 | 71º — Izaura Gomes — Torres Homem TF. C. ..c.-« 3+ 
30º — Preciosa Araujo dos Santos — Araujo F.C. .. 290 | 72º — Olga Lima — Guanabara F, O. ......ueeuesss 4 
31º — Ercilia Mattos — Maravilha PF. GC. ...... o 215 | 73º— Maria Celia — Figueira F. O. ....ccecerenno 31 
f 32º — Maria dos Anjos — Patria F. O. ....ccere 904 | 74º — Dulce Gianini —- Mello Moraes F. €. ..... ris 30 
o 33º — Maria de Lourdes Moreira — Comb, Brasil. . 203 | 75º — Carlota Sperandio — Lyra de Prata F. O: auge 30 ; 
34º — Clementina Ferreira — Cruz de Malta F. c. 198 | 76º — Gessia da Costa Valente — Capella F. C. «.. 30 N 
35º — Florentina Mendes — Sul-America F. C. .... 190 | 77º — Ilda Paiva — 8. €. Estrella, ........ueeero NES 30 
36º — Ecy Santos — Silva Manoel A. O a E 189 | 78º — Djanira Maia — Corinthians F, O: amiaripaesis k 29 
97º — Zelia S. Novaes — S. C. São Francisco de Assis 188 | 19º — Hermenegilda P. Braga — Comb. Leopoldo. . 25 
E 38º —Carmen Carvalho Moura — 8. €C. Campinho 187 | 80º — Marietta, Santos—sS. Gonçalo F, C. (Nictheroy) 22 | 
A encantadora senhorita Zulmira Lopes, candidata do 8. C. 








VE E E po. o. o o. 



























Ar A SAP NA PR UA AS ARARAS PRN ne 81º — Ruth Rosa da Costa — Comb, Preto e Brancc 21, E E 
Sympathia e uma séria concurrente 82º — Elvira Almeida — Comb. Victoria Regia..... 19 é : j 
EN RAR rn Fl esta Com JM Pe resentanie Il || ANO |) O o = oia Asi OO croenrao 40) Senha ARA TS A candidata do S. €. 
» Uma b Ih a 4º — Elza Mendonça — Victoria F. C. .....: ENA 15 5 de Outubro 
A nova séde do valoroso “ " sai Re à .- à ] l | ' edge ea da ira — 8. C. Cocotá...... 14 Does PARRA Pp ra a Ro 
G i ivo 11 o Piedade F. LU. Ê y 1] | dl À Hj JO | ê- 8º — Gloria Mathias — Argentino F. C. ......v.» 14 |» : & 
Ed a EM TORNO DESSA NOTA RE y | ) 6 INEITO 6 Ru M. a C. Flamengo Suburbano 13, a LI DIARIO DE NOTI 
q E e — Elza Ferreira — 8. C. Marucas......eccemeees 13 o = 
dá iicraneo decote 0/80) CO O RTAMAN quero Il] il Il Regatas Tasca Ih fala NUNoro 89º — Dagmar Santos—aAlliados Miguel de Frias F'. €. 12 convocada CIAS, orgão official 
dalgo club do Kinchuelo Prgebé CANTIDIO DE AGUIAR J 90º — Eugenia Cardoso Santos — Fumaça F. O. .... 2] à jimona às Liga Rasii-!| do 9, GC Rio CH alrei 
agr, seeuinto CO TARIO DE Bila : q Ii] à f | [) | | | 91º — Nadyr Martins — Sul-America P. C. ....... O Es aeeriadE= a a ad e 
19. 4 A » DO 4 A £ 4 E + 
an der E et pis o “Mieu pregado Magalhães — Fe- | Ibi Ia ) | PUMA IO PrOIMONE! II] Ira rd e A ÃO Pio Rego F. €. & medio solicita o comparecimento Picasa dora do pa 
4 Fri Sportivo - us A As + = “A | ge ba É cara pd “ . eee ” s + . . À - 
ir ganho À AUDIOS honra de vos jr ao Su ANS DIARIO I 94º — Ercilia Conceição — S. C. Mello Moraes...«. B | a a a Co Tas bemos gentil communica - 
remetter, intlusos, à communica-) DE NOTICIAS uma ublicação em Ê 95º — Noemia Silva — 8. C. Caveira. ,....ccvesees 8 denied ars sa P cão de ter este jornal sido 
- . » Pp 4 j ra uma reunião da Camara de Ê z 
cão de sita nova instailação, á TUA | que o Piedade FP, CG, tivera a ini- a 8 98º — America D, Silva — S. C. Perseverança. ..-.. 8) Julicamentos; És 290 pp escolhido para orgão offl- 
pedi Ms 28, E o pç E cintiva de pr Rir ds contei il IH Pes ale ia Nivila exterma Il Dragi] ao F. Valindo — Senador Euzebio FP. C. 7 e à à ua Gadgets agpremiação. 
á ! a sessa Elo ar, coron é e , É qa ) ae E era 1 z 7 E 
oe imangural de «un séde defi-| dispensa da vistoria nos clubs, por Il | | o há Ei Epp dy & . é O anniversario de Mario gradecemos 
nitiva, o. da a serem maiio dispondiosas, mondo Pode a alizado d iv cant 100º — Guiomar Pedrosa — Ypiranga F a 6 Marinho de Souza fo) 
a gundo que Ye . me ida e s . RE A AR SE à k Ea e 
ao am a VORA PS pon ato À sedento e. nam ser re sdois Importantes | 19º. mia M. Vasconcellos — Expresso Federal A. €. 6| Passa hojo o natalício do ar tratamento da come 
des, aproveito a opportunidade | mento, matches, sendo um entre o Botafogo e o | 102º — Zulmira Marques — Saudades do Amor F. €. 4 | doroso sportman Mario Marinho moção cerel.. ul 


vara vos apresentar os protestos 
de elevada estima “ distincta con- 
aideração. — De V. CX et., Capi- 
tão José Portocarreto, director de 
publicidade. 


slentoide chamado cafeina gão as 
substancias pelas quaes Se consa- 
me aquelle, pois, actuam como cx- 
eitantes dos nervos c dos mus- 
culos É como refrigerantes. Alem 
disso, os grãos de café são mui- 
to ricos em tanino, 




















Permitie, meu caro Magalhães, 
que te declare que a inicintiva da 
quéda das vistorias nas sédes dos 
clubs cabe à Liga Brasileira, por 
meu intermedio, pois que tive a 


Um encontro casual com 


Sant'Anna, o rapido extrema 


e, como geralmente fossem cobru- 
das à razão de trezentos e tantos 
mil réis, para os pequenos clubs, 
resultou que, muitos delles, des- 
appareceram, o que me levou à 
ouvir os presidentes dos clubs da 
Brasileira, os quaes assignaram 
commigo dois memorines que fo» 


UMA NOBRE LEMBRANÇA 


Depois de nos dizer das suas 
esperanças no Campoenaio 
presente, Sebastião Sant'An- 
na apresentou-nos suas tell- 
citações pelo triumpho da 


Vasco e outro entre o America e o 


angú 


vesse um momento, adeanta- 
mos: 


aqui temos, para auxiliar o 
pagamento da nossa divida 
externa. 


— Isto mesmo. Eu chegaria 
lá. Demais, creio que ninguem 
poderá recusar uma provi- 


103º — Ermelinda Caruso — A, 
E Salvador — S. 
105º 
106º — Stella Rosa Quadros — 


A, Pereira Carneiro 
C. Castilho... ........» 
— Maria Santos — Tamoyo F. €. (8. Gonçalo) 
Escola 15 de Nov. F. €. 


115º — Angelina Silva -— A. CG. Vera Cruz.........- 
116º — Iracema Barbosa — Torres Homem F. O. ...-» 
117º — Georgina do Amaral — Torres Homem F. €. 
118º — Marinha de Almeida Paiva — 8. €. 5 de Julho 





Diariamente publicarenos 


AS bS LO TS bo ES 00 DS TS CS CA CS TS pa no 


Brasileira de Desportos, Me- 


de Souza, querido presidente do 
Real Grandeza FP. CC, à um dos 
maiores baluartes do gremio da 
camisa azul, Por esse motivo da- 


peonato 


A vettrana Ligy Brasileiro de 
Desportos, unici Sub-Liga da 
Amea, vas reiniciar o seu cam- 
peonato regional, que Fóra sus- 
penso, em virtude da situação 


ENTRE OS QUE 4 ELLA ESTAS 


SUJEITOS, CIUAM-SE OS PUGÊS 
/ 


LISTAS 


. EE p= : apa rá o auniversariinte, na séde do Enive as cnusas que oceasionam, 
O café e os sportistas opportunidude de estudar o regn- | esquerda do Vasco, foi motivo | — A sua idéa é simplesmen- | 107" — Géiinia, Maguire Leopoldina Railway hr Real Grandesa P c. » um chá bj a commoção nerebral, são às pririn 
; » lamento e verificar que a policia E t | 108º — Clarisse Silva — Barreira F. O .csescemee Ns od O oinaos CH Ol po ; 
Ha muita sente que condemna , ç para que entabolassemios wma | te maravilhosa. Os clubs de o beir 1 forecido nos seus amigos, onde tes | 1 6 choques, golpes e quo 
o «sfé por consideral-o um forte pansado. que Deus haja, Dria CO. | conversação que, forçosamente todo o Brasil deveriam tam- O no a a a e a 20 o uanteloss o quan) co O a 
e ea o assina AONOSO.| Saulo as sédies dos cloha; de foot | So» teria que CMF nos ultimos | bem fazer festivaes com iden- — Yolanda, Barbosa — O nam Pucands to é estimado peuerá nos ouiisenuáncia po Tocha 
Outras, bascadas em argumentos | pal] como casas de dlreEstiak, como | acontecimentos que liberta- | tica finalidade. Pensamos TE tebehoi ds Mulle Es 6. ; Cana dt in A Li B ilei Eds caro ne too diolod 
| frageis, aliitmam que o bom édos 1 a E de | ram o Brasi Over «T- | mesmo no ce Ê — Ehenarda l er: . C. Casas Pernambucanas a rasileira vae s 3, am Imera a dos exercicios 
| sportman deve abster-se de tomar pula aa Si ic a on E COnHto pis e gt a ORAS do qonNiiaA dO 113º — Jacy de Aguiar — Ramos A, O oooossemess E? . at ua ab ra são + dy 
; [o] e po Seia dd Sendo as vistorias do DOS a 400% tabro. cavallos, entte Os cracks que 114º — Lygia Barbosa da Silva — Banta Heloisa F,C, reimiciar o seu cam- t jeitos estão au sotirci-Ay 


principalmente 
pbox, 

Os golpes que o pugilista ros 
cebe, pur exemplo, podem ter cona 
sequencins muito sérias, 


o joxndores dy 


A commoção cerebral, geralmens 
te, se manifesta sempre imnga 


k : dintâmento vJepois de uma das 

Se se beber enfé “quando se| ram entregues ao dr. Mello e Sou- Revolução, do qual fomos os dencia dessa natureza, alta- um O dd psciçinçã Fi Graphica e clubs | anarchica, que reinava em nossa | causas citadas, of o 8. an 
a Es poi do adio ay na secretaria do Ministario da | primeiros a dar publicidade, mente patriotica. O Jockey ração dos pertence e a asst : le O O toa 
g iminuirá, augments ustiça final ont a é heiaiog y Si à 
di mbalho. Tamado!| não fon ias que, ali e contas, | quando ainda não havia sido | € o Derby Clubs têm como HOJE NÃO HAVERA' JANTAR- depois. Os primeiros eymptonas 


em pequenas quantidades, O café 
& imoffensivo, actuanilo até como 
regencrador dos systemas nervoso 






deposto 
Republica, 


Agora mesmo, já preparava novo o ex-presidente da 
memorinl a s. ex, O sr. coronel 


chefo de polícia, sobre o assum- 


seus associados pessoas da 
mais alta representação so- 
clal, e, certamente, nenhuma 


gnatura do votante. 


A essa eleição poderão con- 


independente du rainha, 
que será a prinieira collocada 


DANSANTE NO BOTAFOGO 
F, CLUB 


A directoria do Botulugu FP, O. 


são: dores de eabeçn muito nglu= 
das, vomitos, tonturas e um foz 
por irresistivel, que termina cor 


) ' : correr os clubs pertencentes às | no concurso, as segunda, ter- a perda dos sentidos. E” muito 
« muceutar. Elm troca, se for in-| pto, aguardando porém oceasião Sant'Anna quer tambem | dellas se esquivaria de appro- E E . | leva ao conhecimento de seus as- Pd RB 5; 
gerido em exagerada " quantidade, o Dobé See momento: é contribuir com o seu “mil reis ! var semelhante idéa. Associaçeõs Carioca de Espor- | ceira, quarta e quinta collo perigosa, pois, em alguns casos; 


torna-se prejudicial. Sua influen- 






io mais preciso a s. ex. para | OUro” e, após Mgeiro silencio, 







E concluindo, Sant'Anna 


tes Athleticos, Suburbana de 


cadas 


serão considerados 





sociados que, no dominge de hoje, 


parece muito simples e tem dos- 


” do corrente, não haverá jan- ? tusto ca 

cia, então, sc exteriorizará em | assumptos outros de urgencia que | disse-nos; despediu-se de nós, radiante, Desportos Athleticos, Ligas | princezas do sport menor: tar-dansante em sua séde social, Eopnna aa E - 
congestões cerebraes, sensações de | não vistorias em clubs. Desei int vibrando da mais justificada O concurso será encerrado a : O primeiro jantur dansanto de O tratamento consiste em acti- 
calor, prlpituções e insomnias, No regulamento de diversões -— Desejo propor, por er- satisfação : impreterivelmente no dia vin- novembes será no proximo dia 9] var O funecionamento do coraçãa 

Ate crianças não se deverf dar|não existe artigo algum que de- | medio do DIARIO DE NOTI- AÇÃO. te e quatro de dezembro, eu do corrente, quando será inicia-| € hormalizar o pulso e 3 temps 
café, a munos que este seja mis- [clare que as «ádes dos clubs de| CIAS, ao meu club, o Vasco| ANALYSANDO A IDE'A DE | meio dia publicando DIARIO do o programa de reuniões so=| ratura, Deitar-se-à o doente numa 
curado qo leite, devendo, neste! football sejam casas de diversões, da Gama, a realização de um SANT'ANNA DE NOTICIAS no dia vinte e cines do novembro. cama, envolto em cobertores dg 
caso, ser menor a quantidade do e, assim sendo, só poderia ser co- , 


liquido negro. 
Antonio P. Carvalho é o 
novo secretario 


de “O Sport” 

Acha-se, desde alguns dias, in- 
vestido dns funeções de secretario 
do “O Sport” O jornalista Ato- 
aio P. Carvalho, acatado critico 
de box e um dos mais experimen- 
“ados chronistas sportivos do Eio 
de Janeiro, 

Antonio P, Carvalho possue am- 


do vicia tida (À por a? a : — Cada espectador darla a x Aida ! 
RA duo o a Dna Drag PI- | quantia que quizesse, que, en- | terra e mar, no seu majestoso | mios serão offertados. não so de camisas de lã. Fer com que, 
àua missão de secretario de jor- 9 DO CORRENTE á tretanto, não deveria ser me- estadio, fazendo realizar um |é rainha eleita como às prin- =D ms: 


anl uma directris capaz de reaf- 
firmar os seus meritos de jorna- 
distal. 

O PALESTRA 
SEUS ANMSDORES PARA O EN- 
CONTHO DE HOJE CONTRA 
O JARDIM F. €. 


F. €. CONVOCA 


à dirercão sportiva do Palestra 






gigantesco festival sportivo 
em favor da campanha pró- 
resgate da divida externa do 
Brasil. A renda bruta rever- 


brada por uma mal entendido que 
prejulicava seriamente os peque- 
nos clubs, celeiros de jogadores 
dos grandes clubs. 






Não deixo de felicitar a directu- 
ria do Piedade F, GC. pelo gesto 
de defesa e estou mesmo prompto 
a collocar à sua disposição as ra- 
zões dos memoriaes apresentads. 

Peco-te desculpas da amolação, 
mas o seu a seu dono, 

Do teu velho amigo — Cantidio 
de Aguilar.” 


O 8. €. RIO CRICKET EXCUR- 


A convite do Central S. G., da 
Barra do Pirahy, seguirá no dia 
9 do corrente, para equella locali- 
dade, «a embaixada sportiva do va- 
loroso 8. G. Rio Cricket. 

A embaixada do valoroso club 
cariora obedecerá á seguinte or- 
ganização : 





terá “in-totum” para esse fim 
patriotico e estou certo que 
não só a directoria do Vasco 
como o povo, acatarão bem a 
minha lembrança, fruto do 
meu entranhado amor ao 
Brasil. 


O VALOR DOS INGRESSOS 


nor que tres mil reis. Quantos 
não fariam com satisfação 
um pequeno sacrificio em fa- 
vor dos cofres publicos, es- 
vasiados nas orgias financel- 
ras que caracterizaram O ul- 
timo governo. 








O extrema-esquerda do Vas- 
co, esclarecendo com absolu- 
ta franqueza a sua lembran- 
não occultou a opinião de 
que o seu club, uma, das mais 
poderosas sociedades sporti- 
vas da America do Sul, deve 
concorrer com a sua contri- 
buição para o resgate da di- 
vida externa do Brasil. Essa 
feliz e patriotica idéa deve 
ser acatada e levada a effel- 
to pelo glorioso campeão de 


ça, 


caprichoso e sensacional pro- 
gramma sportivo. 


O nobre gesto de Sant'Anna 
não noderá ser esquecido. o 
valente player do Pará, que 
fala de Juarez Tavora com 
exaltação, demonstrou per- 


cinco o resultado final. 


duas apurações parciaes 
quartas e sextas-feiras. ás de- 
zesete horas em 
ccão, com a presença de to- 
dos os interessados. 


premio offerecido pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS á rainha 
do sport menor outros pre- 


cezas. Opportunamente darg- 
mos publicidade da relação 
dos premios. 


Serão feitas semanalmente 
ds 


nossa reda- 


Independente de um rico 


Senho: vis 
Lage, graciosa candidata do 
Combinado Rodrigues 


AA 


a di in 


PARA RAINHA DO SPORT 





wiaria de Jesus 


O que os sportmen 
devem saber 

A roupa interna de lá foi con- 
demnada por Hippocrates, o qua 
bem demonstra a agudeza de as- 
pirito daquele medico da anti- 
guidado. 

O dr. 3. L, Milton, de nacio 
nalidade britannica, tambem comi- 
bate, desde longos annos, O uso. 


| 
| 


velhos de mais de BU annos aban- 
donassem definitivamente & fla-; 


apesar do frio do, 
| 


nella e a lá, 2, 
humido clima da Inglaterra, não 
se verificou nenhum atcidento fu- 
nesto que se pudesse attribuir a 





1ã, collocando-se-lhe no peito pan- 
nos bem quentes. Em todovo case, 
de comimmoção cerebral, toniem-sa 
as providencias indicadas, cha- 
mando-so sem perda de tempo d 
medico, 


“Trinta snãos de succes,o 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE pera tra- 
tar e embellezs: os cabel. 
los Extingues caspa. ces 
es s quédo dos esbellos, 


' j fact 

S esse facto, a 
F. (;. pede, por nosso intermedio,| Além dos chefes, seguirão om S€- E O EXEMPLO ENCONTRA- feitamente a nobreza dos seus | MENOR ; ee de €, P, Ambler, de Nova evitando a calyicie Faz 
u comparecimento dus seguintes guintes amadores : Kiá ADEPTOS sentimentos cívicos. Estamos 4 a Pa ATT voltar é côr natural os 
AmivinLCE Deo requisitados, na Fernandes, Antonio, pato, a Além disso, continuou certos de que o Vasco da Ga- 4 | Cork, vetificos que & eubstifuição cabelos brancos, 
sede, à= 12 horas, para seguirem neiro, Osmar, Armando, Soledade, IT , ma, vanecuardeiro de todas as E . a té pelo linho, nos trajos de dando-lhes w 
entforinizados pit enfrentar 0) João, Zé Alves, Orineu, Paula San- Sant'Anna, outros clubs, co- bôas iniciativas assim como Voto na senhorita q Vide 0/70/0696, ;D74:9/D)0 0TN/ 6:00) d ú Ea a Ro k a is | e tnocidado RE 
dardimzinho F. Co no festival dol tos, Lino, Terra Nova, Birica,| MO O Fluminense, o Botafogo, | 4 immensa familia vascaina, 5 | crianças de q/punos a am PAMERA contém anca dê 
é je nda gado eo A asd Gradiara bat grs o America, etc., poderiam responderão ” sem tardar ao y 4 | de 60, em pleno inverno, não trou | prata e usa pe 

oracia etxeira, dono pular, Teed, Hester, Perú, Anger Lo, Ar- d - Ná dos à k o: s5-s 
Marcelo  Dins, Clnudio Santos, | naldo, Casemiro o" Sana o Mi- tambem (a cs e anvello que fazemos para que 07648 (SAN ATA 18 )DNGUO BLA 6 Ti RREO .» 4) xera nenhum imennentonte e como lação 
Wretino Nunes, Dirceu Silva, Wal-| randn vaes com O me dia jectivo, | anojem a ldéa de seu ardoroso 4 | mais, tanto na Russin e Sibéria, 
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A corrida de hontem no 
Hippodromo Brasileiro 





Pons venceu a prova principal do “meeting” 


Com muita animação e concur- 
rencia superior á que se espera- 
va, realizou hontem o Jockey Club 
uma corrida que pode ser classi- 
ficada entre as boas renniões da 
presente temporada. a 

O programma não  offerecia 
nenhum pareo de grande sensação, 
apenas a “reprise” de Vulcain 
provocava curiosidade. Mas a di- 
rectoria do Jockey Club bem avi- 
sada frangueou a entrada do pu- 
blico nas geraes e reduziu a con- 
tribuição cobrada nos portões da 
archibancada especial. O resulta- 
do foi ter o movimento total das 
apostas ascendido á importancia 
de 258:3308000, Considerando-se 
ser o dis de hontem apenas meio 
feriado e erormalidade da situa- 
ção — accrescendo ainda a derro- 
ta de alguns favoritos, — esse mo- 
vimento foi além das previsões 
optimistas. 

As carreiras foram todas bem 
disputadas e com muita lisura. Al- 
guns pareos oífereceram finães in- 
teressantes, especialmente o pre- 
mio “Ramuntcho”, no qual Pons 
derrotou em lindo final Coronel 
Eugenio, por differença insignifi- 
cante, Neste pareo reappareceu o 
cavallo Vulcain, que pareceu-nos 
inteiramente curado e apto para 
reencetar a sua carreira de glo- 
rias. 

Outro pareo bem interessante 
foi q denuminado “Uberaba”, 

Neptuno, Uiriri, Carinhosa che- 
garam á móta quasi juntos vindo 
os restantes em bolo compacto 
chefiado por Urubá, 

O “starter” deu partidas acei- 
taveis, na sua maioria, falhando 
apenas na primeira carreira, dei- 
xando parada a egua ligurita, em 
cujas patas houve muito jogo. 

Dos jockeys apenas A. Molina 
conseguiu obter mais de uma vi- 
ctoria. O habil profissional chi- 
leno levou ao vencedor Pons, na 
prova de maior destaque do pro- 
gramma, tendo feito bella corri- 
da; Interdicto, um estreante nesta 
capital e que parece ser um Po- 
tro de futuro, e Gentleman. O 
premio “Romance”, destinado nos 
aprendizes foi ganho por Corsi- 
can, que Felix Cunha dirigiu a 
contento, Ainda um aprendiz, À. 
Henrique, foi o victorioso no pre- 
mio “U“evaba”, pilotando Neptuno 
com n « necerto, J. Salfate ga- 
mhou coa; o manhoso Souakine, R. 
Scpulveria foi o jockey de Valen- 
te, um nacional ao qual está re- 
servado papel de destaque na sua 
turma e Carmelo Fernandez, para 
não quebrar o habito, ganhou a ul- 
tima carreira do dia, com o gran- 
de favorito Zeppelin, 

A pista estava bastante pesada, 
o que explica os mãos tempos ro- 
gistrados, 


Houve a lamentar um pequeno 
accidente, felizmente sem muiores 
consequencias: o jockey aprendiz 
Raul Ferreira foi victima de um 
couco da egua Sandra, tendo sido 
medicado na enfermaria do prado. 

Keduzino de Freitas, quando já 
se achava fardado para dirigir 
Urubu”, foi atacado de ligeira in- 
disposição, não tomando parte na 
corrida. À seguir damos o: 


RESULTADO GERAL 


1º carreira — Premio “Roman- 
se” (para aprendizes) — 1,500 
metros — 3:0003 e 5002000. 

Venceu em lo logar  Corsican 
(F. Cunha) 53 kilos, masc, casta- 
nho, 4 annos, França, por Com- 
bourg e La Corse, do sr. Carlos 
Guínie; em 2º: Poupier (A. Henri- 
ques), 54 Kilos; em 3º: Patinho 
(O. Coutinho), há kilos. 

Correram mais: Valmonte (N. 
Pires), 53; Vellombrosa (A. Lo- 
pes), 50; Manita (W. Andrade) 
52; Mauresque (OC. Morgado), 51; 
Figurita (J, Firmino), 51. Não cor- 


reu Raposa, 
Tempo: 98” 
Rateius: do vencedor: 35$300, 


Dupla (12) 98$800. 

Placés: do Jo 156800; do 2º: 
17:500 e do 3º: 815200, 

Movimento do pureo: 8:3903000 
— OQ vencedor foi importado pelo 
sr, Manoel de Oliveira Prata e 
é trutado por Americo de Azeve- 
do — Ganho por um corpo e o ter- 
ceiro a tres quartos de corpo do 
segundo collocado, 


92 corroira — Premio “Tosca” 
— 1,600 metros — 3:000$ e 6008: 

Venceu em 1º Souakim (J. Sal- 
fate), bo kilos; masc., custunho, 
6 annos, França, por Samourai e 
Spumante, do sr. Linneu de Pau- 
ta Muchudo; em 2º, Functal (O. 
Fernandez), 56 kilos; em 4”, Mo- 
zeninha (KR, Sepulveda). 55 kilos. 

Carreram muis: Ventujero (8. 
Baptista), 57; Fetulanta (B, Cruz 
Junior), 58; Boyero (CG. Gomez), 
57; Tosca (A, Henriques), 53; 
Agenda (A. Molina), 56; Sandra 
(BR. Ferreira), 66; Ciumenta (A. 
Feijó), 55. 


Tempo: 103 1,5”, 

Rateins: do vencedor: 35$200; 
dunia (323). 578000. 

Plovês: do 1º, 205100; do 2º, 
2bisgu, e do 3º, 378100, 

Movimento do parco: 19:5803. 


O vencedor foi importado pelo 
seu nroprictario e é tratado por 
Gustuvo Roxo. 

Ennho por tres quartos de cor- 
po; o terceiro, a cabeça do se- 
gundo coliocado. 

W ecnrreira — Premio “Ubera- 
ba” — 1.600 metros — 8:5005 e 
70008900 

Venceu em Neptuno (A. 
Henriques), 61 kilos, mase,, zai- 
no. 4 annos, Paraná, por Miracle 
e dJolietto, do sr, C. A. Nagzlor 
Junior; em 2º, Uiziri (A. Rosa), 
63 Kilos; em 3*, Carinhosa (A. 
Fei'ój, 62 kilos. 

Correram mais: Urubá (J, Sal- 
fate), 65; Alpina (R. Rodriguez), 
52; Lombardo (N. Gonzalez), 52; | 
Romance (C. Gomez), 57; Urubu" 
tJ. Canales), 560; Itaberá (5. Ba- 
ptista), Famoso (Ç, Fer. 
sandez), 5&. y 


Não correu: 


tos 


uss G 


Tiririca, 


* Tempo: 108 4/5”, 
Rateios: do vencedor, 112%; du- 
pla (444), 88$500, 
Placés: do 1º, S5$800; do 2º, 
228900, e do 8º, 21$200. 
Movimento do pareo: 24:8108. 
O vencedor foi ereado pelo se- 
nhor Angelo Piotto e é tratado 


por F, Schneider. 
Ganho por meia cabeça e o ter- 
ceiro a palheta do segiúndo, 


4º carreira — Premio “Valen- 
te” — 1.600 metros — 4:000$000 
e 800$000: 

Venceu em 1º: Valente (R. Se- 
pulveda), 58 kilos; masc., casta- 
nho, 3 annos, S. Paulo, por Sim 
Rumbo e La Faucheuse, do senhor 
Ricardo X. dn Silveira; em 2º, 
Vichy (A. Molina), 54 kilos, e em 
3º, Carinho (A. Feijó), 58 kilos. 

Correram mais: Alsaciano: (N. 
Gonzalez), 53; Venus (J. Salfa- 
te), 63; Cartier (O. Fernandes), 
63, e dao 52, 

Tempo: 10 é 

Rateios: do Ei ção 64$800; 
dupla (18), 268700, 

Placés: do 1º, 81$100, e do 2º, 
21$400. 

Movimento do pareo: 88:820$. 

O vencedor foi crendo pelo se- 
nhor Linneu de Paula Machado e 
é tratado por Aggeu do Souza. 

Ganho por um corpo e o ter- 
cairo a corpo e meio do segundo 
Gar prq — Premio “Caruarú” 
— 2.200 metros — 4:000$000 «a 
8008000. 

one em 1º Interdicto (A. Mo- 
lina), 55 Kilos, masculino, casta- 
nho, 4 annos, S. Paulo, por Sil- 
vern e Fairy Waud, do se E. V. 
A. Assumpção; em 2º, Ultramar 
(3. Salfafo), 56 Kilos; em 8º, Tuyu- 
ty (O, Fernandez), 5á kilos. 

Correram mais: Hiate (C. Go- 
mez), 68 kilos; Andes (J, Canals), 
54 kilos, e Xaréo (A. Feijó), 52. 

Tempo, 145 1/5”. 

Rateios: do vencedor, 23$600; 
dupla (15), 958400. ; 

Placés: do 1º, 12$900; do 2º, réis 
145500. 


Movimento do pareo, 38:590$000. 

O vencedor foi criado pelos seus 
proprietarios e é tratado por Ma- 
noel Figuerõa. 

Ganho por tres quartos de cor- 
po e o terceiro a um corpo do se- 
gundo collocado. 

6º carreira — Premio “Gentle- 
man” — 1.800 metros — 4:000$ 
e 800$000. 

Venceu em 1º, Gentleman (A. 
Molina), RO kilon; masenlino, ala- 
zão, 5 annos, Inglaterra, por Sted- 
fast e Airashii, do sr. O. G. Ca- 
mara sem 2º, Itararé (GC, Fernan- 
dez), Ba kilos; em 3º, Cacolet (L. 
Ferreira), bb. 

Correram mais: Commentario 
(D. Suarez), Ah kilos; Ronquido 
(R, Sepulveda), 58; Spahis (N. Pi- 
res), 55; Dolly (J. Canales), 49; 
Frivolo (A, Feijó), 58. 

Tempo, 115 1/5”. 

Rateios: do vencedor, 35%; du- 
pla (23), 68$000, 

Placês: do 1º, 13$800; do 2º, 
248100; do 3º, 378000. 

Movimento do pareo, 44:590$000. 

O vencedor foi importado pelos 
srs. E. & A. Assumpção e é tra- 
tado polo scu proprietario, 

Ganho por um corpo e o tercei- 
ro a igunl differença do segundo 
collocado. 


7º earroira — Premio “Ramun- 
tehn" — 2,500 metros — 5:000% e 
1:000$000. 


Venceu em 1º, Pons (A. Moli- 
na), 58 Kilos, masculino, zaino, 7 
annos, Argentina, por Pipiolo e 
Presumption, do sr. Rodolpho 
Crespi; em 2º, Coronel Eugenio 
(J. Salfate), 67 kilos; cm 3º, Ra- 
muntcho (A. Feijó), 58 kilos. 

Correram mais: Vulcain (€C. 
Fernandez), 57 kilos; D, João (J. 
Canales), 5B. . 

Tempo, 161 d|5”, 


Rateios: do vencedor, 49$400; 
dupla (12), 988300. 

Pjacés: do 1º, 13$200; do 2º, 
128000. 


Movimento do pareo, 46:8605000, 

O vencedor foi importado pelo 
seu proprietario e é tratado por 
Christiano Torres. 





Ganho por cabeça e o terceiro | 


a corpo e meio do segundo col- 
locado. 

8º carreira — Premio “X, Raio” 
— 1,600 metros — 3:500$000 e 
7005000. 

Venceu em 1º, Zeppelin (O, Fer- 
nandez), 54 Kilos, masculino, tor- 
dilho, 4 annos, Rio de Janeiro, por 
Penny e Petenera, do sr. Edgard 
C. Pereira; em 2º, Curuaru” (GC, 
Morgado), 55 Kilos; em 3º, Ur- 
gente (A. Feijó), 55 kilos. 

Correram muis: Viola Dana (S. 
Baptista), 65 kilos; Tyta (J. Sal- 
fate), 53, e Ebro (A. Henriques), 
5% Kilos. 

Tempo, 102 316”. 

Rateios: do vencedor, 16$500; 
duna (15), 405800, 

Placés: do 1º, 178800; do 2º, réis 
208400. 

Movimento do pareo, 42:690$000. 


O vencedor foi criado pelo sr.|f 


Alfredo dn Silva Rocha e é tra- 
tado por Aggeu de Souza, 


Ganho por um corpo e o terceiro ' 


a corpo e meio do segundo collo- 
cado, 
Pista pesada. 
Movimento total 
258:330$000. 


DIARIO DE NOTI- 

CIAS acclamado or- 

gão official do Com. 
Floresta 


Recebemos da secretaria 
do querido Combinado Flo- 
resta, uma gentil commu- 

| municação de que a dire- 
ctoria em sua ultima re- 
união acelamou DIARIO 
DE NOTICIAS, seu orgão 
official o que agradece- 
mos. 


das apostas, 
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NOTICIAS 


Domingo, 2 de Novembro de 1930 


A directoria do Carioca F. C., hi-campeão da segunda divisão da Associação Metropolitana de Esportes Athleficos, 
resolveu, em sua ultima reunião, inserir em acta um voto de louvor aos seus amadores que se portaram tão brilhan- 
temente no certamen ha pouco encerratio até conquistarem, de forma inegualavel, a victoria final do club da Gavea 








Serão realizados no domingo, 9 de Novembro em proseguimento do Campoe- 
nato Carioca de Foothall, sensacionaes partidas, dentre as quaes se desta- 
cam: Botafogo x São Christovão, Syrio x America é Vasco X Fliminense 


O Andarahy enfrentará o Flamengo e o Bomsuccesso o Bangú, em jogos 
que promettem ser equilibrados 


Os matches determinados 
pela tabella da Amea para do- 
mingo, 9 de novembro, são to= 
dos muito interessantes, al- 
guns podem mesmo ser consi- 
derados decisivos para os 
clubs que se acham mais pro- 
ximos da conquista do titulo 
maximo da cidade. 

Nas condições em que se 
encontra o certamen, com o 
Botafogo dois pontos à frente 
do Vasco e do America, qual- 
quer cochillo poderá importar 
na perda da optima posição 
conquistada por esses teams. 
BOTAFOGO x SÃO CHRIS- 

TOVAÃO 


Esta partida será, sem du- 
vida, à importante. do 
dia. O Botafogo, “leader” da 
tabella, e O provavel 
campeão do anno, tera no SB. 
Christovão um adversario pe- 
rigoso pela sua tenacidade in- 
soíreavel, Na verdade, os 
sanchristovenses são temiveis 
pelo enthusiasmo com que 5€ 
empregam contra os alvi-ne- 
gros da zona sul. Dizem até 
que João Cantuaria, aquelle 
grande e querido sportman 
que defendeu por longo tem- 
po as cores do gremio da rua 
Figueira de Mello, dissera, an- 
tes de Tallecer: “Percam para 
todos, menos para o Botafo- 
go...” Isto tem sido o brado 
de guerra da rapaziada briosa 
do São Christovão. 

As pelejas entre esses dols 
clubs foram sempre dispu- 
tadissimas, em virtude da ri- 
validade entre elles existente 
desde longa data. E agora, 
que o Botafogo está na dian- 
teira do campeonato, o São 
Christovão quer sentir a es- 
tranha volupia de contrariar 
as suas pretenções, infligin- 
do-lhe uma derrota que pode- 
rá ser fatal ás aspirações dos 
players da rua General Seve- 
riano, E 

Os teams deverão ser estes: 

Botafogo —- Germano — Be- 
nedicto e Octacllio — Burla= 
meaqui, Martin e: Pamplona — 
Ariza, Paulo, Carlos Leite, 
Nilo e Celso, 


São Christovão — Balthazar 
— Jucá e Zé Luiz — Agricola, 


João e Ernesto — 'Tinduca, 


Doca, Alceu, Bahiano e Theo- 
philo. 
Resultado: do turno — Bo- 
lafugo 3x0. 
Campo do Botafogo, à rua 
General Severiano. 


VASCO x FLUMINENSE 


A pugna de que vae ser 
theatro o estadio da rua Abi- 
lio, será, certamente, muito 
equilibrada. Os tricolores fo- 
ram os primeiros a proporcio- 
nar ao Vasco a perda de pon- 
tos. Realmente, os vascainos 
vinham de victoria em victo- 
ria, quando, na justa contra 
o Fluminense, sofíreu o seu 
primeiro empate, que teve por 
consequencia a perda do pri- 
meiro ponto. E, por coúse- 
guinte, mais do que justa a 
revanche que os vascalnos es- 
peram tirar na partida que 
se realizará domingo, 


O quadro do Vasco não está 
com aquelle poder que o dis- 
tinguia no início do certamen, 
A suspensão de Fausto redun- 
dou no enfraquecimento do 
team vascaino, o que se tem 
verificado nos ultimos encon- 
tros do club de Raul Campos. 

O Fluminense, por sua vez, 
descollocado completamente, 
não tem outra aspiração além 
de oppôr entraves aos que, 
tendo que enirental-o, dese- 
jam ainda subir ainda mais! 
na tabella. 


TE 





O proximo 





iséde á rua Francisco Fragoso, 46, 


Os quadros serão, natural 
mente, estes: . 

Vasco — Jaguaré — Bri- 
lhante e Italia — Tinoco, Nesi 
e 'Molla. — Paschoal, Paes, 
Russinho, Marlo Mattos e 
Bant'Anna. 


Fluminense — Velloso — Al- 
bino e David — Allemão, Fer- 
nando e Ivan — Ripper, Ary, 
Alíredo, Prego e De Mori. 


Resultado do turno — Em- 
pate, Ixl. ? 


Campo do estadio do Vas- 
co, á rua Abilio, em São Ja- 
nuario, 


SYRIO x AMERICA 


Este jogo será um dos tres 
mais importantes do dia, O 
America, sério aspirante ao 
titulo de campeão, dois pon- 
tos atraz do Botafogo, que é 
o vanguardeiro do campeona- 
to, terá no Syrlo, um conten- 
dor de respeito, com o qua! 
não deverá facilitar. 


Os syrios, depois de algu- 
mas façanhas do certamen, 
tiveram a empanar o brilho 
de sua jornada uma inexpli- 
cavel derrota contra o Anda- 
rahy. E' possivel que, agora, 
o team de Ismael quelra a 
todo transe uma rehabilitação 





CURSO FEMININO DE GY- 
MNASTICA ESTHETICA NO 
BOTAFOGO F. €. 


Para conhecimento das senho- 
ras e senhoritas que se acham 
inscriptas no Curso Feminino de 
Gymnastica Esthetica, o Depar- 
tamento Feminino do Botafogo 
F, O. faz publico que as respo- 
ctivas aulas sob o patrocinio da 
sra, Vera Grabinsks se realizam 
todos os sabbados e quarta-fei- 
ras, das 10 hores ao meio-dia, 


8. €, CAMPINHO 


Realizando-se hojo um rigoroso 
match amistoso contra o Sudan 
A. O., o director technico roga, 
por nosco intermedio, o pontual 
comparecimento de todos os jogar 
dores dos 1º, 2º e 3º quadros, és 
horas regulamentares, no campo 
dd rua Mendes de Agular, 


O 8, € AFRICANO TEM NVA 


SÉDE 
A divectoria do valoroso 8, €. 
Africano, commuica mos clubs 


congeneres que installou sua nova 


estação do Encantado, 
O TREINO DO BOTAFOGO HOJE 


O departamento technico do 
Botafogo F, O, leva ao conheci- 
mento de seus amadores. que fará 
resjizar hoje, domingo, 2 de no- 
vembro, um tigoroso, ensaio de 
football, solicitando a presença 
dos amadores abaixo e demais in- 
teressados, na séde do club, ás 
15 horas em ponto: 


André Jensen Junior, Althemar 
Dutra de Castilho, Affonso de 
Azevedo Carneiro, Alvaro Gonçal- 
ves da Rocha, Alkindar Dutro de 
Castilho, Almir Amaral, Ariel No- 
gueira, Antonio Francisco Ariza 
Filho, Benedicto de Moraes Me- 
nezes, Carlos Leal Burlamaqui, 
Carlos Carvalho Leite, Celso Car- 
doso Linhares, Eduardo Mendes 
Gonçalves, Edmundo de Souza 
Andrade, Estanislão de Figueiredo 


Pamplona, Fernando Carvalho Lei- 
te, Germano Bovttcher Sobrinho, 
Glycerio Tavares Figueiredo, Gul- 
lherme Loureiro de Souza, Heitor 
Canalli, José Ferreira Lemos, Luiz 
Nobs Rodrigues Rego, Luiz Tupy 
Mercio da Silveira, Martim Mercio 
da Silveira, Mario dn Rocha Ri- 
bas, Mario Affonso Diogenes, Mar- 
celino da Gama Coelho, Newton 
Fiori Cartolano, Nilo Murtinho 
Braga, Octacilio Pinheiro Guerra, 

etavio de Menezes Povoa, Orlan- 
do Pessoa, Oswaldo da Rocha Ri- 
bas, Paulo Goulart de Oliveira, Ro- 
berto Gomes Pedrosa, Samuel Coes- 
lho de Souza, Sylvio Serpa, Victor 
Corrêa Gonçulves, Vivtorio Mabi- 
lia e Walter Simas. 


ee 
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Resultado do 13º sorteio, realiza- 
do em 1.º de Novembro ds 1930 


Romero sories 
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8 de Novembro 
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deante do America, a qual, se 
se tornar realidade, será tam- 
bem uma revanche do insuc- 
cesso soffrido no turno, con- 
tra os rubros, pela elevada 
contagem de 5x1. 

Os conjuntos formarão nes- 
ta ordem: 


Syrlo — Ismael — Aragão 
e Rodrigues; Palmierl, Arnô e 
Marcello — Catita, Almeida, 
Cozinheiro, Apriglo e Miro. 

America — Joel — «Penna- 
forte e Hildegardo — Hermo- 
genes, Lincoln e Affonso — 
Sobral, Oswaldo, Carola, Telê 
e Popó. 

Resultado do turno — Ame- 
rica, 5x1, 

Campo do Syrio. 
BOMSUCCESSO x BANGU* 


O match entre banguenses 
e a rapaziada da estrada do 
Norte, deverá ser muito inte- 
ressante, embora os primeiros 
sejam mais fortes que os do 
club de Caballero, Entretanto, 
no seu campo o Bomsuccesso, 
costuma fazer surpresas, co- 
mo contra o Vasco e contra 
o America. Derrotado pelo 
Fluminense por um score cla- 
ramente desconcertante, elles 
vão reagir, tentando impor ao 
Bangu' um revés que attenue 
sua situação na tabella, O 





Os americanos conside- 
ram muito boa a bor- 
racha do Brasil 


FORAM PLANTADOS NA FLO. 
RIDA ARBUSTOS DOS SERIN- 
GAES BRASILEIROS 


Os Estados Unidos importam 
grande quantidade de borracha 
para a fabricação de pneumaticos, 
e, ainda que o custo actual do pro- 
ducto seja, no momento, reduzido, 
trabalha-se para acclimatar na 
parte sul da Florida arbustos le- 
vados do Brasil. As primeiras ex- 
periencias realizadas deram bons 
resultados e - espera-se sómente 
confirmal-as com outras para ini- 
ciar o cultivo em grande escala 
do precioso vegetal, 

Anteriormente, havin-se experi- 
mentado o “guayule”, arbusto que 
cresce em todo o Mexico e no su- 
doeste dos Estados Unidos, porém, 
o rendimento de borracha util foi 
muito reduzido, pelo que foi aban- 
donado como um possivel gubsti- 
tuto da arvore de borracha pro- 
prinmente dito, 


ARGENTINO F, €. 
(Fechamento da séde) 


A directoria participa aos srs, 
associados que, por ser dia de fi- 
nados, hoje, a séde conservar-se- 
à fechada, bem como previne de 
que não haverá jogos nem ensaios 
de football. 


O 8, €. CASTILHO CONVOCA 
SEUS AMADORES 


Tendo este club de participar 
do festival do 8. O. Vallin, a 
realizar-se hoje, o director spor- 
tivo roga, por nosso intermedio, o 
pontual comparecimento de todos 
os amadores do 1º quadro e reser- 
vas. ás 12 horas, na séde, 

O FLORENTINA F. €, NO FES- 
TIVAL DO COMBINADO AZUL 
E BRANCO 


Tendo este club de tomar parts 
no festival do Combinado Azul e 
Branco, a realizar?se hoje, no 
campo do 8, C. Valim, 

O director sportivo roga, por 
nosso intermedio, o pontual com- 
parecimento de todos os amados 
res do 1º quadro e reservas, paru 
comparecerem ás 9 horas em pon- 
to na sédo social, afim de segui- 
rem incorporados para o campo 
do 8. CG. Vallim, 


O SUDAN A. €. TREINA HOJE 


O departamento technico do Su- 
dan Á, C., por nosso intermedio, 
convoca os amadores dos 1º, 2º e 
3º quadros e reservas, para um 
tigoroso imatch-treino, que se rea- 
liza hoje, às horas regulamenta- 
res, contra o S. C. Campinho, 


gar sabbado, 








b | zada 








peor, porém, é que os alvi- 
rubros suburbanos vão à es- 
trada do Norte, francamente 
eres a ganhar dois pon- 


Os teams, salvo modifica- 
ções ulteriores, serão estes: 

Bomsuccesso — Medonho — 
Fontoura e Alvarenga — Nico, 
Eurico e Claudio — Carlos, 
Bahia, Gradin, Alpheu e Chi- 
na. 

Bangu” — Zezé — Domingos 
e Sá Pinto —- Eduardo, Santa 
Anna e Brino — Buza, Ladis- 
lão, Medio, Jaguarão e Dini- 
nho. 

a pi do turno — Bangu, 
xl. 

Campo do Bomsuccesso, es- 
trada do Norte. 

ANDARAHY x FLAMENGO 

O jogo mais fraco da tarde 
será entre “gafanhotos” e ru- 
bro-negros. Ambos estão fóra 
de cogitações para a obtenção 
do campeonato, sendo que se 
acham mesmo bastante des- 
collocados. Em virtude, entre- 
tanto, das ultimas performan- 
ces do Andarahy, talvez a pu- 
gna reuna ' elementos para 
tornar-se equilibrada e inte- 
ressante, uma vez que o qua- 
dro do Flamengo se acha tam- 
bem desorganizado e sem 
grande capacidade para se 
impor categoricamente ao ad- 
versario. 

Os teams deverão ser os se- 
guintes: 

Andarahy — Walter — Ju- 
venal e Moacyr — Ferro, Faia 
e Barata — Antoninho, Anto- 
nico, Pedro, Mangueira e Cid. 

Flamengo — Floriano — 
Herminio e Helcio — Beneve- 
Epa aceso e Simas — Maia, 

nega, arc Marconde 
Rochinha, e 

Score verificado no turno — 
Flamengo, 5x0, 

Campo do Andarahy, á rua 


Barão de São Francisco Fl- 
lho 


CASA GUIOMER 
Calçado “Dado” 


E' o expoente maximo 
dos preços minimos 
A mais barateira do 

Brasil - 









al 


308 — Ultra modernissimos é 
finos sapatos em superior 
e fina pellica envernizada preta 
com linda fivella da mesma pel- 
lica, forrados de peltica branca, 
salto MEXICANO, proprios para 
mocinhas, de mumeros 32 a 40, 
328 — () mesmo modelo, em 
bége, murrun e bége c&- 
curo, com o mesmo salto MEXI- 
CANO, de 32 a 40. 


30% 


— RIGOR DA 
Lindos e modernissimos 
em finu pellica envernizada preta, 
com lindo debrum de courn magis 
e lindo laço, tambem debruado, 
proprios para mocinhas, por ser 
salto mexicano. De us. 32 a 40, 


MODA 
sapatos 


— O metimo mndelo e 
ambem com o mesmo sal. 


329 + 


to, porém em pellica bége ou 
marrom 





e barra pedernissimos 
e finos sapalos em fina e 
superior pellica enverni- 
preta, forrndns de pellica 
cinza, salto Cavalier mexicano, de 
ns. 32 0 40. 
PORTE "S509 EM PAR 





YELLUDO 
Lindas e finas alporcatas em su- 
nerior vellodo de tindas côres, to. 
das 
confecelonndas o exclusivamente 

— da 

CASA GUIOMAR 
de numeros 17 a 26...... 105000 
27 a 32..,0000 12$000 
SUR Uso ovos 
PORTE, 15500 EM PAR 
Catnalogos gratis, pedidos a 


JULIO DE SOUZA 


AVENIDA PASSOS N. 120 
Rio — Telephoz, 4-4424 


4 ULTIMA EM 


145000 | 


EM NICTHEROY 


A directoria da AMER transferia 


os jogos marcados para hoje 
OUTRAS NOTAS 


A directoria da Associação Ni- 
ctheroyense de Esportes Athleti- 
cos, em sua reunião, hontem, rea- 
lizada, deliberou transferir os jo- 
gos do campeonato, marcados para 
hoje, attendendo o “Dia de Fina- 
dos”, 

O DR. ACCURCIO TORRES PAS- 

SOU A PRESIDENCIA DA 

A, N. E A. 


Por motivo de necessitar sé au- 
sentar, pelo espaço de 30 dias, 
passou o dr. Ácçurcio Torres, 
hontem, o exercicio da presiden- 
cia da Associação Nitheroyenso 
de Esportes Athleticos no estima- 
do sportman José Moura, vice-pre- 
gidente da entidade do outro lado 
da bahia, figura proeminente no 
sport nitheroyense. 

-— Bis o teor do officio envia- 
do ao vice-presidente: 

“Nitheroy, 31 de outubro de 
1930. — Sr, José Moura, dd. vi= 
ce-presidente da A. N, E. 4, 

Precisando  ausentar-me desta 
capital, pelo prazo de um mez, 
e, não podendo, assim, cuidar, em 
esse periodo, dos interesses de 
nossa associação, passo-vos, por 
este, O exercicio das funcções de 
presidente, fazendo porque pos- 
saes, como até aqui, elevar o no- 
me esportivo de noseu cidade, pa 
ra o que, estou certo, contareis 
com o auxilio de nossos dignos 
companheiros de directoria, 

Reitero-vos os protestos de mi- 
nha mais nffectuosa estima e ele- 
vada consideração, rogando-vos 
apresentar uos srs. directores as 
minhas sinceras saudações, 
Acourcio Torres.” 

OS JOGOS TRANSFERIDOS SE- 
RÃO REALIZADOS DOMINGO 
PROXIMO * 

Segundo nos adiantou, hontem, 


à tarde,º o dr. Alonso Machado 
Leonardo, director technico da 
Associação  Nictheroyense, serão 


renlizadas, domingo proximo, as 
partidas que deviam ser effecti- 
vadas hoje, adindas em vista de 
ser “Dia de Finados”, 


UM MATCH AMISTOSO ENTRE 
AS TURMAS INFANTIS DO 
GIRÃO E DO BOLOGNA 
Para o jogo de hoje, com o Bo- 

logna, a dirceção technica do Gi- 

rão convida os amadores abaixo 
escalados: 

Monteiro, Barreto, Perminio, 
Gorró, Julio, Leonardo, Nônô, Ma- 
rinheiro, Russo, Tião, Py, Manoel- 
zinho. Dorcgalino, Doquinha e 
Wanyo, 


O PROXIMO FESTIVAL DO 
VILLA F, C. 

Terá logar no proximo dia 9 o 
interessante festival esportivo do 
Villa F. S., sendo este o pro- 
gramma: 

1º prova 
mengo, 

2* prova — Cubango x High-life 

S* prova — Palmeiras x An- 
cona., 

4º prova — Santos x Carioca. 


ASSOCIAÇÃO NICTHEROYENSE 
DE ESPORTES. ATHLETICOS 
(Notm official) 

De ordem do sr, presidente, 
communico sos clubs filiados que 
o mesmo, em data de hoje, passou 
o exercicio de seu cargo 20 vica- 
presidente, pelo espaço de trinta 
dias, em virtude de ter que au- 

sentar-se desta cidade. 

— De ordem (do sr. presidente 
communico aos clubs filiados, e a 
quem interessar possa que, sendo 
o dia de amanhã, 1º de novem- 
bro, santificado, e não havendo 
no proximo dia 2 jogos de cam- 
peonato, não funccionará nesse 
dia a secretaria desta associação, 

Secretaria, 31 de outubro de 

30, — Oswaldo Roque, 2º se- 
cretario, 

O 8. C. VERA CRUZ JOGA HO- 
JE COM O COM PRAZER JO- 
GAMOS 

A direcção technica do 8. :G. Ve- 
ra Cruz pede o pontual compare- 
cimento, hoje, dos amudores abai- 
xo escalados. 

lo team, és 15 horas — Godô 
Ribeiro e Julio; Siry, Soures e 
e Alcides; José II, Aristides, Raul 
José I o Dermeval, 

2º team, ús 13 horas Moacyr; 
Manoel e Orestino; Escola, Bra- 
sil e Bem-te-vi; Dídico, João Ir- 
nesto, Sude e? 

Reservas — Alfredinho, Mello 
e Felix 
ASSOCIAÇÃO NICTHEROYENSE 
DE ESPORTES ATHLETICOS 

Da ordem do sr. presidenta q 
para conhecimento dos clubs filia- 
dos, communico que a directoria 
em sessão realizada nesta data, 
resolveu: á 

a) npprovar a acta da sessão 
anterior; 

b) tomar conhecimento e delibe- 
rar sobre o expediente; 

c) adiar “sine-die” e contra o 
voto do vice-presidente, os jogos 


— Sylvestre x Fla- 


| do campeonato, marcados pára o 


forradas e caprichosamente | 


| 
| 


E 





E E TAS SEM id 


fria 


: 


din 2 do mez proximo, 








Eme É GAR 


À Plaltéa 


NOVA PHRASE 


Sob a direcção de Pedro Cuaha 
Informações com C. Mello, à& rua 


Buenos Aires, 154 


Secretaria, em 81 de outubro de 
19380 — Oswaldo Roque, 2º secro- 


tario, 
(Nota official) 

De ordem do sr. vice-presidente, 
communico aos clubs filiados que 
o Conselho de Representantes em 
sessão realizada a 29 do corrente, 
deliberou o seguinte: 

a) approvar a acta da sessão 

anterior. 
.b) tomar conhecimento, discu- 
tir e votar os pareceres do dire- 
ctor technico sobre os encontros 
renlizados em 26 do fluente, na 
fórma abaixo: 

Fonseca x Fluminense — Parte 
technica — Propondo a marcação 
de dois pontos aos lo e 2º quas 
dros do Fluminense que venceram, 
respectivamente por 4x 1 e2x0. 
—- Approvado — Parte disciplinar 
— Propondo a applicação ds mul- 
ta de vinte mil réis (208000) ao 
juiz Amadeu do Nascimento Fuc- 
ei, do Nictheroyense, por infracção 
do artigo 980º do regulamento — 
Approvado, 

Ypiranga x Byron — Parte tes 
chnica — Propondo a marcação 
de dois pontos ao 1º quadro do 
Ypiranga, por ter o Byron F. €. 
infrigido n disposição do art, 31º 
paragrapho lo do Regulamento e 
dois pontos ao 2º quadro desse 
mesmo club, que venceu por Ixô, 
Approvado. Parte disciplinar — 
Propondo a applicação da pena de 
suspensão por duzentos dias no 
amador Candido Fernandes, do By- 
ron, de accordo com o art. 65, le-= 
tra B alinea 9º do Ilegulamento 
Approvado. 

- Odeon x Barvtelo — Tarte toch- 
nica — Propondo a marcação da 
dois pontos ao 1º quadro do 
Odeon, que venceu de 2x1 e um 
ponto a cada 2º quadros, que em- 
pataram de 0x0. Approvado. 

Secretaria, 30 de outubro de 
1950. — Oswaldo Roque, secreta= 
rio. 


NICTHEROYENSE F. CLUB 
(Official) 


De ordem do sr. presidente con= 
vido os demais directores a se 
reunirem, terçu-feira, 4 do cor- 
rente, em sessão ordinaria, afim 
de resolverem assumptos que lhe 
estio affectos — Secretaria, em 
30 de outubro de 1930, — Edmar 
Orestes, secretario geral. 


NICTHEROYENSE F, CLUB 
(Volleyball) 

Convido os senhores associados 
que desejarem se inscrever no 
Campeonato de Volleyball a se 
entenderem, com o director te- 
chnico, na séde social, dinria- 
mente. — Durval José da Cunha, 
Zo secretario. 




























A fundação de um 
novo club de football 
no bairro da Tijuca 


“DIARIO DE NOTICIAS” 
ACCLAMADO ORGÃO 
OFFICIA DO NOVEL 

GREMIO 


Por iniciativa de diversos 
rapa' .s do populoso Lairro 
da Tijuca, foi fundado um 
novo club de football que 
recebeu a denor.inaçio ce 
S. C. Juarez Tavora, de cuja 
secretaria recebemos atten- 
cioso officio, communican- 
do a fundação do mesmo e 
de ter sido este jornel ac- 
clamado seu orgão official. 

DIARIO DE NOTICIAS 
agradece a gentileza e fica 
ao inteiro dispôr da distin- 
cta rapaziada. 
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MODELOS EM SEDA E 
TECIDOS DE LÃ LEVE 


Os vestidos de genero tailleur muito em favor 
no presente momento 























































Os lindos chapéos da estação -- Toilettes de noivas 
R ELZE TUDOR 


(Exclusivo para o DIÁRIO DE NOTICIAS) 






às linhas do estylo Duperlo, tão gratas no 
publico frances, transformam este vestido 
de noiva cm uma das crinções mais Interes- 
snntes dn estução, A damn de honor usa 
um modelo de nnt córte ndmiravel, feito de 
organdie bordado, npresentando tres séries 
de pancjamemnto de organdie liso, Ao Indo, 
a nolva e as figuras de honor constituem 
este quadro ndmiravel, O veniido encantador 
edu noiva é feito de tulle rosa pallido, apre- 
sentando guarnições de tulte, Este modelo 
tambem póde ser feito em tnffetá chiffon 
chnrtreuse 
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Aelegancia do casamento 


Os ultimos modelos e suggestões de Paris 
ENXOVAES 











Aqui damos dois dos interessante e esbelta. De- A para Baptisados 
mais representativos mo- jtalhe realmente curioso é a a Ei e Recemnascidos 
delos de noiva da actual | golla levantada, A cauda é tais à tamb a 

, à em «dcmos - 
| em chiffon Aqui tam Só no 


semtalivo. Essa renda appa- 
cortado em Jli-|rece tambem na confe “o 
nhas estvlo Uinperio, apre- da coifa ou penteado, Para 


estação. Ao centro, vemos ! comprida e larga. De uma um modelo 
um vestido de setim azul | belleza realmente notavel é Pd 


de tom bem pallido, admi-|o esteito imitando coifa de 


para modelos 
da noiva e para 


suggestões 
de viagem 





PARAISO DAS 


ravelmente bordado com jhollandeza, feito em s “ha | | as damas de honor. São 
Rg os Elder sentando um corpete ad: irematar o medelo, note- as ; 
perolas brancas. O traba- e perolas, donde cae o come dito esa! - l|suwggestões inferessantes e 
lha de costura feito em tprido uv diaphano véo. Mirá Ve! CH TEA quenessa ça oram hete de ly NEVIS a. podem servir L'Ta = - - 
diagonal proporciona - lhe! A noiva que se ve à es do quanto vóde haver de amarelo que a noiva grande numero de va- 1 de Setembro, 134 
uma silhueta ainda mah jquerda, abaixo. escolheu | mais hello e mais repre- leva, triações, aeee ropeenaneçanA - 
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Tudo quanto ha de extravagante e bello foi agora 
movimentado na constituição dos novos chapéos da 
estação. : 

“-*amos, . 2r exemplo, estes cinco novos modelos 
que i"ustram esta pagina. São quasi todos elles feitos em 
tecidos brilhantes com adorno de velludo, chiffonés e ou- 
tros ha que têm abas interessantes, caindo bem sobre 
a orelha dire!» e levantados r- frente e do outro lado. 

Este modelo fica muito bem ás mulheres de rosto 
oval. Os berets tal como se v? —” primeiro modelo acima, 
estão ainda muito em favor c os ha em differentes te- 
cidos, sobresaindo dentre elles aquelles que são feitos 
em -mé proprios pura ac panhar toilettes de noite, 
E os feitos em veHudo para uso diario. 

+ 2Jemos, agora, dos = ** - proprios para passeio 
vam a primeira parte desta pag” 1. 

E” um verdadeiro modelo de primavera, apresen- 
tando caprichosa combinação de lã e seda em um tom 
curizso de rom:n, O .aodelo é simples e tem na saia 
Er" e.r " “osamente distribuidas. A blusa é simples, 
r “ém, de be"o effeito de-or-“'vo. A gola é feita em 
seda unida mais clara do que o tecido e o cinto é em 
peP'-a na mesma côr da colla. 

Com est» “9d » usa-se um chapéo de feliro do 
rcer:2 tora, chapéo que se denomina “lurhante” e se 
destina a cobrir as orelhas e descobrir a testa, de ac- 
córc- com os r:ais recentes dictames da elegancia fe- 
mi-*-a. 

Apresenta tambem uma parte mais larga sobre a 
nuca de maneira a cobril-a. Este modelo é o que mais 
convem á uma cabeça penteada á moderna. 

O mod""- junto é um manteau de passeio, feito 
em tecido leve de Rodier em lã e seda quadrilé. Mangas 
cortadas á japoneza com punhos ajustados, orlados de 
pelle de fantasia. Golla um pouco levantada atrás e 
aberta na frente em ponta. into em pellica na mesma 
côr 'o tecido segy. ao le!» sor uma pequena fivella 
de galalithe, combinando com “ côr do tecido. 

: O beret que acompanha este modelo é feito em 
tecic- “ido de lã na côr do “ceido do manteau e tendo 
uma aba de tecido fantasia dr lã na côr da pelle, que 
r=ernece o manteau. 


Na actual estação, os modelos de passeio mais fa- 
vorc “dos c*n os que combinam seda lisa ou estampada 
com a severidade formal de um casaco de twede. 

Os modr.os mais recentes de casaco apresentam 
o comprimento de % e têm a golla feila de maneira 
a poder ser usada como uma écharpe ou lenço, 

As é *----- estão agora " “ando muita populari- 
dade e bom assim es casacos sem golla para passeio, 
As j ““--pes são feitas em ger ' em sentido estampado 
e são veadas conjuntamente com casacos que não le- 
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UM BRILHANTE? UMA JOIA? 
UM OBJECTO DE ARTE? 
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ECONOMIA - COMMERCIO -INDUSTRIA 












7» NavegaçãoEL CNT. 
E A “| ASSUMPTOS DE INTERESSE GERAL 
q "MOVIMENTO DE VAPORES | 


E: —— LINHAS TRANSOCEANICAS — —— 
ma Europa para a America do Sul 


A 





a MASSA AAA ASAS AAA AND A 


42.711.000 libras. A importação foi de 3.175.117 toneladas, no valor 
de 1.454.151 contos, equivalentes a 84.446,000 libras. Desse movimen- 
to resultou um saldo de 859.011 contos ou 8.265.000 Hbras. Em con- 
fronto com igual periodo de 1929 na exportação augmentou de 212.488 
toneladas nas quantidades. Os valores, porém, accusam uma sensivel 
depressão de 413,426 contos de réis ou 10.956.000 libras. Esse movi- 
mento, entretanto vem pondo em franca evidencia os recursos de nossa 
economin, pois muitos artigos vão exercendo uma funcção que bem so 


Termo nmezicono — Baixa de 3 
a 4 pontos, 





"DE GRAÇA 


sofireis do systema nervoso 7 
Esgotamento physico e--mental, 





ra Sa 


ASSUCAR 
EM LONDRES 
LONDRES, 1 de novembro, 


Pa gi, 


Graças a Deus! O Brasil está liberto do pesadello de um marty- 
rio de longos annos € que parecia nunca mais acabar. Gloria a Deus, 
nas alturas e Paz, na Terra, aos Brasileiros de bôa vontade. 

Arrefecidos os enthusiasmos cívicos, depostas as Armas, cabe agora 
nos responsaveis pelos destinos do paiz, madura refléxão gobre os 










neurasthenia, frieza feminina e 
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OR 1 pm res en : es TÍNCe...cseas : = pare pe activo é o seu pnesivo. Por uma questão que não vem mais no caso ci- | assim, uma das dio promissoras fontes da nossa exportação Os Broa ques futuros . . Nominal i 
pd rs 41 Cc Td b gd nada dr Ta ad Lis 10! 9-2030 ||| tar, a chefia da Contadoria Central passou a outras mãos e desde então | pos que mais contribuiram para o nugmento geral da classa-1, foram Mercado estavel, BUENOS AIRES, 31 de outubro, 
| 12 atras td 4 ri Aros Uol] 49814 || | nUNca mais foi publicado o Balanço Geral; limitavam-se ao movimento | jãs, sebo, carne em conserva, pelles e xarque ; Alta de 1 % d, desde o fecha- FECHAMENTO 7 
Si PERA era 2 Clelio Cosara e E Atrem o ol 8) attá2 ||| d8 Caixa, accusando saldos orçamentarios que, afinal de contas, “Hin-| “A classe Il, minerses e seus productos, registra um deeclinio nas ea Pp os 
Í : SESI mendes i vens g guem não viu”... idad e 7 fio EM NOVA Y9RK reço por 1 Ss. 
. — b «| 8] E & cocreresones| 6|B. Aires. eco v«/12] 4 1582 quant; es e um sugmento nos valores. O manganez, que é o principal 
! SBIA ndterdam 14 Geiria cccreeceneas] T)B. Aires... +. .|11] 2-4320 Perfeitamente logico, portanto, proceder-se no levantamento imme-| artigo, accusa uma differença para menos em comparação com 1929, de] NOVA YORK , A Hoje F.ant. 
19/Hamburgo ..l 7| G. San Martin.....s| T/R. Aires,..o.«j22 41582 ||| cinto do Balanço Geral da Republica, medida essa extensiva És Profei- | 47.189 toneladas e 8.148 contos ou 209.000 libras. Às pedras preciosas A de nonemto; 
[. 94/Southampton! 7) Alcantara ...«s2e00| 7|B. Aires... .t) 4-8000 psdnçã mirados aa Balao, feiasondo assim o trabalho tão proficuamente Pri eg poi Os artigos que dra assentos na rubrica ABERTURA Entrega em sd . Es ri 
/ — Hamburgo Se 10 Ruy PES E DR E TA E 4-2490 mantido pelo professor ucla, versos que entraram com maiores quantidades e valores, Hoje F.ant. X em Jev. . “ e: 
fo 20/Bremen at Werra «cercereaces|LI/R Aires... .|L7) 4-6121 Qutra factor a ser estudado com zelo é o aproveitamento dos legi- mea aros OR eianga ne aves de able sonsindaa Os va-l Entrega cm dez. . 1.48 1.48 '- emmarço 1.78 7.78 
Far 95)Hamburgo ..|11| A. Delfino... eve es. 11] B. Aires..ceos 16) 4-1582 || | timos profissionaes das diversas especialidades de que o novo goverho| 6 eotê, por ge sdementindo de 607 DOU sedena ne 00 jo na "em março 1.53 1.53] Mereuco, .... Estav Estav, 
a S0/Bordéos ....|t1| Massilin ..cesmenses Aires... .. [14] 4-6207 || | necessitará. O que se via nos governos passados, era a verdadeira pra-| — Tatvou. Ho valor de SOL S64 contos: equivalent à a 14.880, 000 tb; 2 mo em maio. 1.59 1.58] Disponivel: 
21iTrientre ....|11] Belvedere Aires... ../16| 2-4820 || | tica do anti-profissionalismo. Eram medicos a dirigirem bancos, enge-| 0 me viniento” da roDa ração fal o pg ig ei Dn ba RUAS em julho. 1.64 1.64! Tuas Barletta pa- 
| 25 ii da reto anna : es A Cas eco gissnado direito, advogados construindo estradas e pontes e | herva matte Pe e Pa) o lém a pe cetand Wer0m Agoda, rega ni pita a Brasil sz su 
3iHamburgo ,. ap. Polonio....... . Alres..evee - assim por deante, ' ' ' a parcial de 1 ponto, desde o| Tao Brasil... Ê A 
h4 — Hamburgo ../15| Paraná ...... Aires... ...|—| 4-1682 Tarefa difficil e algo de problematica é 8 projectada uniformiza- a : A fechamento anterior. Tê 
8 4iGenoya +... /18) Conte Verdes e» pe nda zo os ção dos impostos. Talvez mais logico seria conservar os actuaes com «AVISO Es Os mercados de cambio, titulos, café, assucar e al- FECHAMENTO Amanha é Lerlado menta pração 
int (00 0115] Avel. Star. cesesesos Aires. ...../20] 43595 ||| certas modificações, mae damente nos da Prefeitura e criar-se o con-| godão não funccionaram hontem, por ter sido feriado nesta praça, Hoje F.ant. EM CHICAGO 
- | COESO Ea re ai a Ro Ria » “ot 48000 Lsdigça que os Passa todos entre si, Sobre o referido contrôle voltarei C A M B I 1) Entrega em dez 1.43 . 1.39] CIICAGO, 31 de oujubro 
j 4 ijLondres ....jht . nesse . REA: » em tempo opportuno. po oie * . “+ h 7 » 
| TEN | LUIZ WELLISCH. bo . o MURO O vê FECHAMENTO 
1E====>>>>>>º>º0º0º0º0º ==" Se E LONDRES R em julho, 1.64 1.61 Preço por bushel 
Vi “Da America do Sul para a Europa. |COMMERCIO EXTERIOR DO BRASIL |  LonDres,1 de novembro. Senna Hoje F.ant. 
lta de 3 a 4 pontos, desde o | Entrega em dez 79.00 8,00 
; —=—"21""""""*"*"**"*"*"*"*""*""""""""""285€ 0000 sete eo e TAXA DE DESCONTOS . : ' » dA psd X 
) PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO .. Nos sote primeiros mezes do corrente anno, a exportação do Bra- Fechamento Anterior a cu em março 81.00 82.00 
: sil, segundo dados da Directoria de Estatistica Commercial, constou de | Banco da Inglaterra .. «. e »» EA 3 9 as Rr 1 
g 1.401.715 toncladas, no valor de 1.813.162 contos de réis ou sejam | Banco da França,. «» «« ir Da 3% % 2 4 % 
y : bo NAVIOS Banco da Italia.. .e eme vo vo uu eu ou 5 3% % 5 E da prano oung 8 q ameaça 
| Banco de Hespanha. .. se eu me ne uu eu 6 nf 6 Ha a 
E] a q (q 
à o! o Banco da Allemanha,. «vo ve ua vs ue 5 % 5 % REI BORIS de [8 aratori all 
21 2i Coylan cesereoesear| 2] Havre 2 Em Londres, 3 mezes.. .. «e «cus su us 2% % 2 % Ja BERLIM 1 U. P) | ú ema 
; 3 Doseado ..««.. e...) S| Liverpool ....[21 Em Nova York. 3 mezes, t/compra.. «. «« 2 . Y% 2. % 1 — (U. P) —| A proposito do artigo pur 
4l Flandria ..cocoe vovo] 4] Amsterdam .. Em Nova York, 8 mezes, t/venda .. «. +. 1% % 1% % | Communicam de Sofia que o | blicado em nossa 2º edição de 
bl IT, Iz. Bourbon.... Londres, cambio s/Bruxellas, ú vista, libra 34.84 % 34.84 14 ataque de que foram victimas | 29 do passado, da autoria do 
i 6| Mondoxa «.secrreses Sê ph cantão pg ça e vista, libra. Renda 92.81 o rei Boris e a rainhe Giovan- | nosso redactor Xavier Filho, 
ç 6| General Artigas....| 6| Hamburgo ... Genova cambio n/Paria, É IES TOO fe, Feriado AL na, durante a viagem de trem | recebemos uma carta do sr. 
; te 7 ES pa e] rita Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, 8.. .. 99.00 99.00 de Bourgas para Sofia, occor- | Hermann Fischer em que, en- 
7) Alphaca ocreeesnvel T| Rotterdam ...[—| 3-4637 Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, 8. .. 98.75 98.76 reu perto de Madole nas vi- | tre outras coisas que não me- 
, 9) Vigo ..cccrccrsesso| 9| Hamburgo ..«|—| 4-1582 om ABERTURA zinhanças de Phillipopolis. recem divulgação, diz ter ha- 
í 9] Almanzora .«....s-| 9] Southampton .|2b| 4-8000 : pu e Hoje Foch. ant. |. JM tiro feriu um soldado no | vído engano do autor, — na 
9) Prince. Maria... ee =«| 9) Genova ....../28) 2-2023 || | ARNO “o Sfltova Tork, é vista, por libras se colo 4.86 18/16 4,85 27/02] DO tendo um segundo parti= | parte que so refero & ronco 
Pacific ...c..v. oro» 10) Helsingki .... 4-1814 ||| ER II | uy S/Genava, á vista, por libra.. se ma: as e» 92,80 92.80 do a arma de outra praça, ção das dividas de guerra de 
Hig. Chieftain, ....|Ll|Londres ....«./27) 4-8000 NE vetiji] | ms S/Madrid, à vista, por libra.. .. vs us os 43,75 48.80 aaa mm | $33.000.000.000 (33 bilhões de 
Swintowid ..«.o es o|L2]Havro ..0000»|30] 4-6207 CESAR Re Na S/Paris, á vista, por libra .. .. «see vens 123.79 128,80 doliares) para $9.000.000.000 
/ Madrid ... cce. oo|l2| Bremen ..covo| 2] d-6121 NEEM py y S/Lisboa, à vista, por mil réis.. .. «»» 108 WU 18 4 E F CENTRAL DO BRASIL (n bill se de dollares). 
A J Persier .ecovororoso[L2] Anvers secos «|| 3-4821 PR S/Berlim, á vista por Hbrê..,o co csroo 20886 20,80 vhs ove bilhões de dollares). 
| : naden emsnrenarano E cespe] cual db ese Eno : pinta pu florim .. «ev» ma E 12.06 M EXPEDIENTE DE HONTEM Artizo puramente  doutrl- 
) . Guimarães... ... amburgo ..«|—)| 4-249 b , é vista, por libra .. .. «co as 26.02 * 25.02 % ; nari 
+ Giulio Cesare... ....[L6/Genova «ever o” io S/Bruxellas, à vista, por libra... .. «. 34.84 4 34.84 En ado sara ao a pn aim no 
Desna d....0er vo callT| Liverpool .... - : rol : à S Rd 
: Andaluéia Star.,.../18|Londres .....| 4) 4-9595 FECHAMENT : para entrega de material: drar a nobre nação allemã, 
Sierra Ventana,..../18|Bremen ......| 6] 4-6121 Hoje Fecb. ant. | Deferido, tendo em vista as não vemos por que missivista 
Florida ...cccovssse(lD]/Genova .... +.) 6] 3-2950 S/Nova York, à vista, por libra.. .. «. «x 4.85 19/16 4.85 27/32 | Informações. escreve não “deixarem mar- 
: 16/B. Aires...» «(20 Alcantara «. «eo eoav [20 Southampton «| 6) 4-8000 S/Genova, É vista, por libra. «e «o ovo 92.80 92,80 Sociedade Anonyma White |9ens para duvidas” as inten- 
: 1RÍR. Ajres,,,. (21) Lipari cocusosacaass|Di)Havro cesosssfll 4-6207 S/Madrid, é vista, por libra.. «e «uses» 43.78 43,83 4 : =o | ções do nosso companheiro. 
16!B. Atres.... 2! General Mitra. ...../21) Hamburgo «..[L1/ 4-1682 S/Paris, á vista, por libra +. ce es vao 128.79 128.80 Martins: pedindo ProróEado | No que toca - 
DB: Aires.co..(21] Aludra .ereco seus + |2l|Bottordam ...|—| 3-4637 3/Lisboa, á vista, por mil réis «e «e une. 105 108 % do prazo para entrega de ma- | ips Dnogind a 
e 19)B. Aires...» [22] Massilin «.cevoceve» 22] Bordéos +.0++] 4) 4-8201 3/Berlim, & vista, por libra.. «e ce ovo. 20,88% 20.39 terial: Deferido, tendo em . at H Fis 
16IB. Aires...» -[22] Cordoba ...ccravse» [22] Marseillo +... [| 3-2930 Y Amsterdam, é vista, por libra «e «eo» 12-08 6 12.06 % vista o parecer da 4º, Divisão. a os ali PRINT arte 
29/B. Aires,...- [26] Cap. Polonio......«[25] Hamburgo «..| 9] 4-1582 3/Bere, á vista, por libra .. e cre. 26/02 M 25.02 dá Olympio Ferreira da Silva; | (der, que 08 algarismos de que 
22/B, Aires... ./25| Conte Vardoi eonensião Gonova .....«| 7] 3-2988 | S/Bruxellas, á vista, por libra.. .. .. vo 94,84% 04,85 pedindo transferencia: Inde- a ção asa So o 
EA 201B. Aires... ..|25| Geleia 0000000000. [25] Amsterdam ..llô 2-4U2 4 ntram no volume de 
PEN 20/B. Aires... .. 25! Hig. Princess ...«.«|26| Londres «.... 11 4-8000 A Mala Postar Aecrea fecha NOVA TORE EM NOVA YORK Oi Martius Astone; pe- de março deste anno da gran- 
| PE DT 4 ” - Aa assar ta ara ' 
; AMANHÃ e QUINTA para o SUL A YORK, 1 de novembro. dindo reconsideração de des- ed ceibades : Epp ida Berg 
) Da America do Sul para a America do UARTA TE ABERTURA ar pacho: Indeferido. EaD ag o OMONSNUNHEE 
j Norte e J E! Q RT. para o NOR 8/Londres, tolegraphica, por libra... 4 6 em 190 Pais a Salathiel Candido Rodri- Não cle”, 7 y 
K apao S/Paris, tel Nes por É Po es ; (84 4.85 27/92 | ques, Targino Silva; pedindo ão somente, acerescenta- 
| + tolegraphica, por franco .. «e ss 3,92.60 3.92,.97 SRS 1fi mos, os numeros como as pa- 
: leri Y ? Stc tz & ( O RR ea pai e Ca pós o intaa ento Luiz | lavras citadas, estão publica- 
adrid, telegraphica, por peseta.. .. se 11,11 11,12 U : ; 
| PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO URsTNo a » a e pers ade ing florim, +. rs 40,27 Rana Es e compare- anta fo Bt ça 
RE is , graphica, por franco .. «. wu 19,41, 19,41 am ecretaria, ee 
| E É. E Et 8 AVENIDA RIO BRANCO 65-74 Telephone 4-6121 S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. «» 13.94 13.94 S ferencia feita por Sir Owen 
E| porTOS |2) NAVIOS [5] PORTOS [8 sãs S/Berlim, telegrophica, por marco. .. .- ag.8s 23.83 DESENHA-SE IMPONENTE À SE IMPONENTE À Young. 
E! a E S|EãE FECHAMEN E' esta a explicação que nos 
ta Q a Q| a qu ad dem rtme no oo = TO - 
; Hoje Pech: ant cumpre dar, sobre o assumpto 
ps z | MOVIMENTO AEREO S/Londres, telegraphica, por libra.. «+ «» 4,85 27/02 4,86 13/16 R [| IMPERADOR em attenção ao nosso estl- 
À g1/B. Aires... ..| 4] La Plata Maraci,..| DiKoba ........|—| 4-3593 E ISS EREEÇSS, E a E q aaa S/Paris, telegruphica, por franco .. «e vs 3,92,97 93.92.97 4 À mavel leitor 
: aIB. Aires.....) B) Gouth. Prlnos ass.) 9/Nowr York.....|21] 4-526] REPOR SN Neo pa a E re US ST S/Genova, telegraphica, por lira, .. .. eu 5.23,62 6 23.50 E eng REED 
À TB. Aires... .«|12] South, Cross... ....+[12)Now York... [24] 4-1200 NORTE E ) SUL S/Mndrid, telegraphies, por peseta.. .. as 11,18 I.g6 RAS TAFARI 
6!B. Aires...» .|16| Castilian Prince... «[17| Boston ......|19] 4-5261 |) | fl s n (eme || | S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..« 40,2% 40.97 edi DEPORTANDO BS FALSIFI- 
15B. Aireso... J21| Kawachi-Maru «..../26] Yokohama ...—| 3-1535]] ||) SAIDAS , CHEGADAS VIDES CHEGADAS  SAIDAS S/Berne, telegraphica. por franco «. +. «« 19.41 19.41 ADDISABEBA, 1 — (U. P) 
21/B. Aires...../20] West. World......«[26/|Now York,....| 7] 4-1200 : ; E Dias | Hor S/Bruxellas ,tclegraphica, por franco.. «» 13.94 13.94 |— A delegação italiana, che- GADORES 
21/B. csGa TE West. Prince. .....|26/Now York.....| 9] 4-5261 Dias | Horas | Dias | Horas | Dias | Horas | he | Hora ||| S/Berlim, telegraphica, por marco. -. -- 23.83 23.89 | fiada pelo principe Udine, 
-| chegou a esta cidade num| LISBOA, 1 — (U. P>) — O 

























CAFE 





No estrangeiro 


trem especial, vinda de Ji- | inspector geral de Saude Pu- 


a Ê eve jununans eunsee junnavndo jo nnt+ .... enem junntêne. juan. ...... 
Do Japão e America do Norte para a |jljsr.|7 Creceleceses |P. À. Airways (las fa. (LO Nas fas ; bout. Desse modo, já se en- | blica propoz ao governo a de- 
z ps Sabbo 16” [Sabb.” poe Karopoutalo +» Sabb. [Lo 4a Sabb. | D 8. PAULO, 1 de novembro, (Contractos do Rio) missões estrangeiras que Te- eneros altmenticios. 












































































Entradas de café nté no % dia: 





NOVA YORK, 1 de novembro. 





presentarão os seus respecti- | - 

















o P. A. Air Wa seus juanao euvesa jones pa pm 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO E à Si GERUA Das ABERTURA vos governos na ceremonia da E 
” =". ||| Em dJundiahy, Hoje F.ant | Coração do imperador Fios D e Cc! a F a Ç 0es 
| g “ $| 345 PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS pela Estrada Mega emidiso GO 6.04) LAMA, O LONLBAT-DO AMA 
$ E =] s| Roo Paulista. ,. — u— 21.000 » em março 578 6/16 | EEE 
Ê E| PORTOS | NAVIOS g| PORTOS [HW sãa NORTE Em São Paulo, ”» em maio. 5.60 5.60 É T x j : 
õ nm B|g7ê ABROPOSTALE — Victoriu, Caravellas, Bahia, Maceió, Re pela Soroca- ”  emjulho, 5.60 5.60 | em nação 8 negocio, com 
=— = cito, Natal, Africa Occidental, Marrocon é Europa. A mala fecha bana, ete.. . 5000 — 14.000 M 
&s 10 horas de sabbado, recebe correspondencia do ultima hora — —— | Mercado . . ... Estav. Acces, randes rejuizos da AI. 
27iNew York...| 6] West. Prince ..ses« 4-5261 nté Às 12 horas Eincommendas postaes até às 18 horas da vospera Total... 5000 -— 25.000 Baixa parcial de 8 pontos, desde 4 U y 
—Now 7| Alegrete «.seseonesajmlo su | 4-2490 SYNDICATO CONDOR — Campos, Victoria, 8. Matheus, Cara o fechamento anterior. e ts 
o NS et] 9) Tasbmto coictolefe to ct 7 7 edu notas RearaçoiS mia Facha Jd 18 horne an Ceigara da partida EM SANTOS | FECHAMENTO EATOLANEIS Ê Ariisticas falataria Ferreira, rua Ou- 
o ga E E so O Ao ABRA, ARENA too macio Sta Got CD). PpomamiçTO DO CAFE Bolo gm | 
... o seque. . ESB,v:c-- | 4= tias, os, Bana, racaju', aceio, ecife, Natai, Ce | Ca- 
Yokohama ../1b| Kanagawa-Mara ,../16/B. Aires... .«-|21] 8-1535 Moctm Amnrração, S. Lutz, Pará, Guyenas Hollandeza o Ingleze, FECHAMENTO DO CAFE' EM | Entrega to ion ie Fis vidor, Hb, sobrado 
SiNew York.../20| North. Prince,...../20/B. Aires... ...|25) 4-526] Antilhus é America do Norte. A mala fecha ás 16 horas da ves SANTOS ” em maio 56.61 5.60 Exmo. BF 
| | p pera da partida. Mercado — Hoje, fertado: anta E no 55 ; AR pe idade d 
; BUL E feriado; anno passado, fe- Vendas do se Dy 5 o Pedi nar em 81 di nbr do doi 
* ABROPOSTALE -— Santos, Fiorianopolis, Porto Alegre Pe: nado. e. , . | , 
LINHAS C totas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. 4 mala fecha és Typo 4, disponivel, por 10 kilos | Mercado . . . ... Calmo Acces. renteanno com meu negocio, Rin- 


ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL 
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19 horas de sexta-feira. Encommendas postas até ás 18 horas; 
de sexta-feira 


















ANDALUCIA STAR — Esnerado 


— Hoje, feriado; anterior, feriado; 
anno passado, ferindo. 


Para Santos... —. —— 13.000 


Alta de 1 a 2 pontos, desde o 


fechnmento anterior. 





5 nontos. 


da mesmo com grandes prejuizos, 
peço-vos encarecidamente o obse- 















































gente visita, antecipadamente mul- 


| STYNDICATU CUNLUR — Santos, Paranaguá, 8. Francisco ) E; iP— - uio de vir aproveitar esta boa 
. d2.s 2 a itajahy. Florianopolis. Laguna. Porto Alegre, Pelotas o Rio Grande Typo 7. disponivel, por 10 kilos Tm a qi a pa SA spportunidnde para fazer. vanta- 
Ná Proce- cicumo |B|g us! Proce- 4 A à maio fecha ás 18 horas da vespera ds partida | — Hoje, fertado; anterior. feria- ALGODÃO Fa E E q josas compras de lindas e moder- 
d m NAVIOS |& aa E NAVIOS |% Ê 2% NYKBA — Bantos, Florianopolis. Porto Alegre, Rlo Grande, || do; anno pasgado, ferindo. ni] Rá PR A q Pa nas Casemiras Inglezas e muitos 
encia B RE É dencia Hj E E Montevideo Buenos Aires e Chile. A mala fecha nos sabbados és Embarques — Hojo, 22.621; an- EM LIVERPOOL am EP qu VA SS VP a outros tecidos, pretos, azues e de 
? Dlã Si& UI norar E terior, 19.643; anno passado, 80.618, O Ed ES SS | ôr ternos dé Casnca, de Smock- 
dia PAN AMERICAN AIRWAYS, INC. — Santos, Florianopolis, LIVERPOOL, 1 de novembro DEE a CR a côr, ' 
| | Ko | Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires o Chile, À; Entradas até ás 14 horas — Ho- Ser : Jo EL o Ea ar ia ing, Fracks, Sobretudos, Capas Im- 
f S. Salvador Com. Alvim./ 2]4-2490 R. Grande. | Jaboatão 9/4-2490 , mala fecha aos sabbados, às 17 horas. je, 39.275; anterior, 26.083; anno ABERTURA PER SEA qu E E A Vá a permenveis, das afamadas Case- 
À Belém... .| Pará ......0) 5/4-2490/B. Alres.. ) G, Salles... Rhecatao HI a oe pu ON RR SAGRES EE APOIA Asirways estão pro- ||| passado, 30.324. Hoje Font. PER GA (ES a E PP miras de Burberrys Ltda, de Lon- 
E Arecaju 1 C. Vese.....| 5/4-2490'B, Alres,..: Sergipe ....| Gd-2490 mino DD moi rEca Sica | Eristencin nara embarque — Ho- | Morcado » « = «« Estav. Estav. PE Pla SG sé dres, ou outras TOUpaS, especinl- 
Belém ....| Manãos ....| 9/4-2480 Laguns... | O. Hoepeke./20/3-9445 ||| SS je, 1.174.807; anterior, 1.158.153; , Fair Sa 6.191 e e? ERG mente dos finissimos e modernos 
Tatoya Tapejór ...[11/9-2490) NAVIOS 4 ENTRAR E A [MOVIMENTO TRANSATLANTICO | *TRO passado, 874.428. asmnao ne A GIO pó tecidos: tropicaes Inglezes para 
| — - ss, SAalx HOJE DE AMANHÃ Não houve saídas, Rm Pully Midi “go 6.8) Mime rrmspasso o negocio ou vendo 
er E o .. ' a PRE asp 

SAFIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL T SATLANTICOS PRIN SS — Esperado da EM JUNDIAHY Amer, Futures: ; Presa 24 para CRATN: armarios 
A | e RANSATUAS Europa ús 7 horas. Sie ás 15 ho-| smNDIAHY 1 de novembro &s na Ea” para roupas, divisões de gabinete, 
i | ow 2 CONTE ROSSO — E ado de | TAS Para Bucnos Aires. EL. é X Ent coan em Jane « 8,0% es balcões, espelhos, ventiladores, es- 
k Pl E Bio A, ag - RSRS Aires 4s 6 Pee ss Hi DESEADO — Esperado de Bue- Caté recebido nela Estrads Pan- » em merço 8.20 id f erivaninhas, cofre, muchinas e ou- 
q NAVIOS = Destino |sés NAVIOS É Destino Sm nes A atoa Mtrsen ita | Co A jpeM do ho Vas NA As IS NOS pets RASA Ef is A é ama falho. 5% 6/42] | fon MONa O O ad RORER 

H [E] - É| || Es 4 . Pita eh, “*l ras p:-a a Europa. oje t. Pp. ú em Rio mo DO Ê trega em janeiro proximo, 
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TELEGRAPHICAS 
NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM. 
MUNICAÇÕES NESTA DATA 

ANDALUCIA STAR — Rio, 
CAP ARCONA — Amarnlina, 
CEYLAN — Rio, 

CONTE ROSSO — Rio. 
CORDOBA — Victoria, 
DESEADO — Santos. 
EASTERN PRINCE — Olinda. 


du Europa és 5 horas, são ás 17 
he: para Buenos Aire 
no nemazom n. 18. 
CEYLAN — Esperailo de Buenos 
Aires de tarde, sem hora determi- 
nada, sãe c«anhã porre n Europa. 
Atraca no armazem n. 17. 
COSTEIROS 


ITAIMBE' — Séc ás 15 horas do 


Atraca 
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retalhos 
já, resolveram baixar o 


DEPOSITO DE RETALHOS 


Os proprietarios desie Depoaito, prevendo o 
de diversas fabricas por preços mz 
preço de todo o “stock” 


barateamento da vida e 


de peças de asldo de todas as Fabrices do Rio e dos Estados. 


EXTRAORDINÁRIA VENDA DE SALDOS 


á RUA DO COSTA N. 8 — Junto á Casa Atlas -da Rua 



























































contosé 


iagUsaar 


ts haratos, previne a sua numerosa freguezia que, desde 
existente neste Penoslto, em retalhos de tecidos 


já tendo recebido as remessas de 





Larga 


CRPOTIRÂANO 


SALÃO do Copacabana 
O Palace Hotel estava ruti- 

tante dentro da sua gran- 
de noite carnavalesca. Baile de 
sabbado gordo, cheio de tra- 
dição e de alegria. Muita gen- 
te em pé e muita gente senta- 
da em torno de mesas flori- 
das. Gente chic, delirante, per» 
fumada. Agitavam-se ali, co- 
mo ondas de um mar huma- 
no, figuras de classes e tem- 
peramentos desiguaes. Mas to- 
das ellas — ah, a doce menti- 
ra convencional da vida ! — 
tudas ellas desabotoando sor- 
risos esplendentes de conten- 
tamento. 

Os garçons encasacados, Sor- 
rindo tambem, movimenta- 
vam-se activamente entre as 
mesas que serviam, 

As fantasias misturavam-se 
com os vestidos decotados das 
damas que preferiam exhibir 
as suas tollettes imponentes e 
com as casacas e os ternos 
brancos dos cavalheiros que 
não apreciavam o disfarce... 
Ciganas radiosas, ballarinas 
inquietas, orientaes exóticas, 
coruscantes odaliscas derra- 
mavam no salão a graça po- 
Iychromica dos seus trajes bi- 
zarros. Um delirlo! O rel dg 
folia devia estar satisfeito com 
aquella recepção. 

v 


% 2, 


— Mais champagne, garçon! 
Mais champagne! E viva a 
pandega! 

Aquella saloia de olhos 
azues, que sacudia nervosa- 
mente a linda cabeça loira, 
era a mais alegre de uma me- 
sa onde outras cinco bebiam 
champagne em companhia de 
seis moços bem apessoados. 

Ella estava alegre porque tl- 
nha bebido demais e conti- 
nuava a beber. Seus compa- 
nheiros de mesa podiam pa- 
gar até o champagne todo do 
hotel. Todos eram mais ou 
menos ricos: dois banqueiros, 


dois industrines, um grande, 


advogado e um fazendeiro. 

— Você está se excedendo, 
Lili! — disse o fazendeiro, Au- 
gusto Miranda, que acompa- 
nhava impressionado os mo- 
vimentos da joven. 

— Excedendo coisa alguma! 
-— replicou ella. — Eu estou 
é me despedindo da vidal Es- 
ta é a minha ultima noite de 
farra! Viva a pandega! 

— Não beba mais! — in- 
sistiu, supplicante, Augusto 
Miranda. 

E Lili, que já não sabia o 
que fazia, apenas respondeu 
virando mais uma taça, em 
cujo crystal ficaram sangren- 
tamente impressos os seus la- 
bios vermelhos... 

Lili era uma linda mulher. 
Vinte e dois annos. Loira. 
Olhos perturbadores, salpica- 
dos de saphyre. Corpo escul- 
ptural. Gestos voluptuosos. 

Augusto Miranda conhoce- 


r&-a na vespera, Em uma ca- 
sa de mulheres da rua Corrêa 
Dutra. Achára-a bonita. Ape- 
nas. Por isso, a convidára pa» 
ra o baile do Copacabana. El- 
la aceitára sem vacillar. Es- 
tava habituada a fazer com- 
panhia a homens sem compa- 
nheira. Era a sua profissão. 
Era a sua vida infeliz... 
Mas Augusto notára que à 
alegria daquella mulher era o 
disfarce de uma grande ma- 
gua interior. Seus olhos refle- 
ctitam uma angustia secreta, 
que ella, por mais que o qui- 
zesse, não podia dissimular in- 
teiramente. A's vezes, sem del- 
xar de sorrir, de sorrir triste- 
mente, ella ficava pensativa 
olhando as companheiras de 
infortunio que tão bem sa- 
biam repartir carinhos com 
todos os homens que as pro- 


curavam... 
+ 


- 


Quando terminou a festa de 
carnaval do Copacabana, Lili, 
quast livre já dos effeitos do 
champagne, estava dentro de 
um automovel que corria pe- 
las avenidas envoltas no si= 
lencio da madrugada de fe- 
vereiro. Ao seu lado, Augusto 
Miranda, emocionado, escuta- 
va uma historia dolorosa que 
lhe contava, amargamente, 
aquella pobre rapariga des- 
alentada e soffredora. Uma 
historia banal e humana, mas 
uma historia muito triste. 

— Você até ha de pensar 
que eu estou mentindo — Ta- 
lou Lili. — Pois eu não nas- 
ci para esta vida, meu ami- 
go. Foi a fatalidade que me 
atirou nella. Ha tres annos, 
eu era pura e ingenua como 
todas as jovens da minha ci- 
dadezinha mineira. Não co- 
nhecia nada do mundo. Em 
Ubá, onde o maior peccado de 
uma moça da minha idade era 
namorar, vivia feliz com a mi- 
nha innocencia e a minha for- 
mosura. Deslumbrava os meus 
conterraneos e Os rapazes de 
fóra que por lá appareciam de 
vez em quando. Cheguei a ser 
a rainha da belleza local, elel- 
ta num concurso aberto pelo 
jornal da terra. Ainda não ha- 
via misses, naquelle tempo, 
mas já havia concursos de 
belleza... Um dia, eu come- 
cei a achar monótona, sem en- 
canto, aquella vida de Ubá, 
sempre a mesma, sempre me- 
lancolica na sua serenidade 
provinciana. Meu pae, meu po- 
* bre pae, tão austero e tão bom, 
morreu logo depois. Foi a mi- 
nha desgraça, Sem o freio da 
sua severidade, vencl as ul- 
timas hesitações que ainda 
me faziam resistir aos impe- 
tos da minha tendencia e, en- 
frentando preconceitos, escan- 
dalizei toda a pequena e ho- 
nesta cidade de onde nunca 
tinha saldo. Um viajante com- 
mercial, que se fez meu nol- 


“ 


vo, tornou-se, pouco depois, 
meu amante. Tudo isso lá na 
placidez de Ubá. Minha fami- 
Ha abandonou-me. Eu fiquei li- 
Vide Logo depois, vim para 
aqui, 


“O Rio de Janeiro seduzia- 

me de longe, com a sua vida 
vertiginosa, as suas fascina- 
ções mundanas, os seus vicios 
civilizados, a sua alegria de- 
lirante, a sua  indifferença 
deante da liberdade alheia e, 
sobretudo, com os seus ho- 
mens perigosos, com os seus 
homens violentamente moder- 
nos, que não têm medo nem 
sabem fugir do amor... Che- 
guei aqui numa noite quente 
de dezembro, e desembarquei 
sozinha, porque já não pos- 
suia ninguem que me pudes- 
se acompanhar. Faz tres au- 
nos. Não conhecia a cidade. 
Mas achava um encanto es- 
tranho na minha propria so- 
lidão, Um homem aproximou- 
se de mim. Offereceu-me um 
cartão, onde se lia o nome de 
um hotel modesto. Eu trazia 
algum dinheiro. Esperava ga- 
nhar mais... A minha moci- 
dade, a minha belleza... Le- 
varam-me para o hotel mo- 
desto. Não sei como cheguei 
lê, nen: como de lá sai. Tu- 
do tão confuso na minha me- 
morla... No dia seguinte, es- 
tava numa pensão alegre. Be- 
bendo champagne, pela pri- 
meira vez. E vendo, pela pri- 
meira vez, o espectaculo de- 
gradante do amor que se ven- 
de. Confesso que fiquei arre- 
pendida. Pensei em fuglr dal, 
Voltar para o meu Ubá soce- 
gado e distante. Pedir per- 
dão à minha gente simples... 
Mas a vertizem dominou-me. 
Fui-me habituando áquella 
vida. Gostando de champagne. 
Costando d anoite peccadora. E 
fingindo gostar de todos os 
homens que gostavam de 
mim... Hoje, estou, apenas, 
cansada de ser mulher de mul- 
tos. A's vezes, penso na mor- 
te, que é o consolo supremo 
dos que sofírem. Mas nem co- 
ragem de morrer eu tenho. 
Sou uma pobre infeliz, que 
aprendeu, na propria. inutili- 
dade das lagrimas, a necessi- 
dade de sorrir. E sorrio. Sor- 
rio nervosamente, desespera- 
damente, dolorosamente, co- 
mo você viu no hotel. -.stou, 
no emtanto, tambem, cansa- 
da de sorrir. A minha masca- 
ra já está muito gasta para O 
mundo. Preciso chorar. Precl- 
so lavar em pranto a minha 
desventura. Esta foi a minha 
ultima nolte alegre, A minha 
ultima noite de farra...” 

Augusto Miranda estava 
commovido. Elle tambem era 
de uma terra de gente simples. 
De uma cidadezinha mineira 
onde as mulheres não conhe- 
cem o lado profano da vida, 
E era triste tambem. Como Li- 


















BRIC-A-BRAC. 


A mulher brasileira é um 
paradoxo — como todas as 
mulheres. A carioca, por ex- 
emplo, não teme balas e, no 
emtanto, foge espavorida dg- 
ante de uma barata que esvo- 
aça. Então, aquelas horri= 
veis baratas avermelhadas 
o rd de mão tem- 
po!... 


Mas a carioca “dá escanda- 
los” por causa desses bicht- 
nhos e vas para a rua, delt- 
rante de patriotismo, animar 
um exercito de militares e ci- 
vis que se levanta para uma 
revolução! Isto foi testemu- 


nhado Ra Dotco. 
e 
















de 24 proximo findo — em 
Botafogo, às 9 horas, 


Hadame é Unda, é jaúsci- 


nadora, é elegantissima. Mas 
naquele momento mal cum- 
prira a vigestma parte de sua 
cuidadosa toilette. De subito, 
deu-se o panico em toda a 
cidade. Madame abriu a ja- 
nella de seu quarto e viu todo 
o mundo a correr, gritar, di- 
ger coisas desconneras. 












s a 
Entretanto, quer quando 
fage a uma barata cascuda, 


quando se arrisca à me- 
tralha, a mulher jamais se 
esquece de seu supremo ins- 
fincto: a coqueiterie. Assim, 
ao trepar por mesas e cadet- 
ras, escapando à sanha san=- 
gulnea de uma barata, ella só 
sacode as satas quando está 
com elegantes “dessous”. Caso 
contrario, sabe muito bem 
evitar que o vestido se erga 
um millimetro que seja. 

“ N 


Igualmente, 
a rua com o fim de 
ficar o fogo sagrado do patri- 
otsmo, esmera-se numa - 
lette que se prolonga por va- 
Hos quartos de hora. aAlás, 
com razão. Ninguem se ant- 
marta deante de uma “cara 
de m acordou agora” e de 
um “ensemble” de brura... 

e 
e e 


Ora, a proposito, vale a pe- 
na alludir a certo episo- 
dio tragt-comico da manhã 


ae rn 


MAIAS AAA AAA 

1. Um triste que sorria ape- 
nas para disfarçar a magua 
de um coração insatisfeito. De 
sorte que toda historia impre- 
gnada de melancolia e de dôr 
toda historia amargamen- 
te humana, como aquella, lhe 
saturava a alma bôa e gene- 
rosa da mais profunda com- 
paixão pelo sotfrimento alheio. 

Lil! chorava. Chorava pela 
primeira voz deante de um 
homem, que parecia differen- 
te dos outros a quem ella con- 
tára a mesma historia, e que 
não tiveram uma palavra de 
consolo e piedade para o seu 
desalento feminino. 

— Por que você diz isso, Li- 
4? Desilludiu-se com os ho- 
mens, ou sómente commigo? 
Pois eu tenho muita pena de 
você, e só queria poder arre- 
pbatal-a a este mundo falsa- 
mente alegre, onde você soffre 
sorrindo... 

— Esta é a minha ultima 
noite de farra porque, só de- 
pois que o conheci, reparei 
melhor na minha secreta an- 
gustia e nas minha estrangu- 
ladas virtudes de mulher. E 
não devo continuar a ser & 
Lili que mercadejou o seu cor- 
po pelas casas alegres da ci- 
dade. A Lili que se aviltou e 
se perdeu porque não encon- 
trou antes deste carnaval o 
homem que a livrasse da ver- 
tigem do peccado... Não devo 
continuar a ser a mulher in- 
feliz que mereceu a sua com- 
miseração. E resolvi despedir- 
me desta existencia degradan- 
te. Amanhã, procurarel um 
emprego honesto e fugirei pa- 
ra bem longe das minhas com- 
panheiras de orgia, Mudarei 
de mome. Ou antes: adopta- 
rel 'o meu verdadeiro nome. 
Voltarei a ser a Clara Pinhei- 
ro que foi rainha de belleza 
na sua cidade quieta. E nun- 
ca mais, nunca mais o Rio bo- 
hemio me verá... 

O automovel continuava a 
rodar pelas avenidas cariocas, 
A aurora daquelle domingo de 
carvanal começava a clarear 
'os morror limpos de bruma 
na madrugada de verão. Dean- 
te do Copacabana Palace Ho- 
tel, Clara Pinheiro e Augusto 
Miranda, somnolentos e me- 
tancoliccs, desceram do carro 
que desde tres horas da ma- 
nhã os conduzia sem destino. 
E ficaram all, assistindo si- 
lenciosamente, ao desfile de 
um rancho que passava, 
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Esta mulher ha muito tempo 
me provoca... 
Dá nella! 


Dá nella! 


A canção carnavalesca vi- 
brou escarnecedora aos ouvi- 
dos daquellas duas criaturas 
tristes, que já não queriam 
sorrir á irreverencia da hu- 
manidade, 

O mar de Copacabana ge- 
mia alí perto. Elles foram até 
a prala. Sentaram-se na areia. 
Viram nascer o sol. Depois, 
chamaram um taxi. Subiram. 

— Para onde ha de ser? — 
perguntou, Ironicamente, O 
chauffeur. 

E os dois,ao mesmo tempo, 
como que movidos por um unl- 
co desejo e uma unica desll- 
lusão, responderam: 

— Para a cidade. Para a ale- 
grin. Para a loucura... 

E a vida continuou... E 
continuou a vertigem de Lili. 
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Azevedo, funccionário 


Por fim, madame soube da 
razão de tudo. E, como seu 
Hlho estivesse jfóra de casa, 
no collegio, não mediu peri- 
gos nem olhou consequencias. 
Preparou-se para tr buscal-o. 

e 


Mas, acima do sentimento 
materno, patrou o instincto de 
coquetterie. Madame não quiz 
sair sem “fazer” seus dois 8i- 
gnaes de face. Pegou de um 
lapis e começou q pintal-os. 

* 


Apenas, dada a nervosidade 
do momento, madame não 
teve a habilidade do costume. 
Quando regressou à casa e se 
olhou ao espelho é que vit a 
“tragedia”; estava com O *08- 
to todo cheio de signaes, ca- 
da um do tamanho de umu 
laranta. 

» 
* 


Madame indignou-se e pro- 
mettes solicitar um duro cas- 
Hgo para os criminosos que 
haviam determinado aquele 


panico... 
w. B. 


ANNIVERSÁRIOS 


Fazem annos hoje : 


Senhoritas : Carmen Brazino, fi- 
lha do ar. Cardoso José Brazino, 


do commercio desta praça, e de 


d. Maria da Gloria do Castro Bra- 


zino. 

— Senhoras: Oswaldo Cardoso 
Gonçalves, 1º tenente do Exercito; 
Otto Pribul, mecanico. 

— Fez annos hontem o sr. Car- 
los de Oliveira Pimenta, funceio- 
nario do Thesouro Nacional, que, 
or esso motivo, offerecou ume 

soirée” ás pessoas de sua ami- 
zade, em sua residencia, á rua dos 
Araujos n. 40, 


NOIVADOS 


O ar. José Mario Pinto da Vei- 
ga contractou casamento com à 
senhorita Tasilla Maria Ivo Morel- 
ra Lima, filha do fallecido major 
de artilharia Silvino Moreira Lima 
e de d. Hebe Ivo Moreira Lima, 

— O sr. Amoroso de Oliveira 


contractou casamento com a se- 


nhorita Cléa Soares. 

— Contractou casamento com a 
senhorita Aida de Souza Costa o 
ar. Djalma Nogueira. 


NASCIMENTOS 


O lar do sr. Djalma Nabuco de 


Araujo e do sus esposa acha-se em 


festas, com o nascimento do um 
menino, que recebeu o nome de 
Juaresr. 

— O er, Jurandyr Monteiro de 
do Banco 
do Brasil, e sua esposa d. Carmen 
de Aruuju Montoiro de Azevedo 
têm o seu lar augmentado com o 
nascinento de um menino que re- 
cebeu o nome de Vital, 


CONFERENCIA 


No templo situndo ns aveni- 
da Marechal Rangel n. 520, hoje, 
por occasião do culto da noite, O 
pastor, rev. dr, Julio €. Noguei- 
ra, forá uma conferencia relogio- 
sa subordinada ao thema “A victo- 
cia do bem”. 


Esta igroje, que conte, entro 04 
seus membros alguns militares, 
esteve, desdo o começo ds luta ar- 
mada entre nós, em oração inter- 
cessoria perante Deus a favor da 
paz e em regosijo pelo advento 
desta, realizou quinta-feira ultima 
animada reunião de oração de 
necções de graças a Deus pela ces- 
sação das hostilidades e a favor 
do Brasil, dos seus dirigentes e de 
quantos soffrem as consequnecias 
materiaus e moraes da hora pre- 
sente. 7 


VIAJANTES 

A bordo do “Comte Rosso” par- 
te hoje para a Europa o professor 
suisso dr. Edouard Claparéde. O 
ilustre viajante, que recebeu o ti- 
tulo de socio correspondente da 
Liga de Hygiene Mental, fez hon- 
tem uma conferencia sobre o the- 
ma “Institutos de educação”, 


MISSAS 


Na Cathedral Metropolitana será 
rezada, amenhã, és 9 1/2 horas, 
missa de setimo din por alma do 
er. Guilherme Chavel de Moraes, 
despachante municipal, cunhado do 
capstão Eduardo de Siqueira Ju- 
nior. 

— Realizar-se-á amanhã, segun- 
da-feira, ás 11 horas, na igreja da 
S. Francisco de Paula, a missa do 
capitão avindor Octavio Alves do 
Valle, que morreu no desastre de 
Campos. 






































































































































Cavalgamos, em silencio, 
uma legua. De repente, um 
alerta accendera à yubra lam- 
pada do grito: 
| — Cuidado! 

Coré, que ia ao meu lado 
como um espelho, trelou, ra- 
pidamente, o seu cavallo. Olhei 
para traz e vi Apasanca, seu 
irmão, galopando & sua mon- 
tada, em direcção até nós, € 
arrojando a advertencia: 

— Olha! 

A dez passos, talvez, de onde 
estavamos, um tremedal ati- 
rava-nos à sua lingua gelati- 
nosa, disposto à engolir-nos e 
a tragar tudo que lhe caisse 
em cima. O mugido curto e 
frequente de um sapo fendia 
essa profundidade. Sem saber 
por que. a cella claustral da 
virgem (Coré la tomar o há- 
bito de freira) se reconstruira 
aos olhos de meu espirito, ali 
mesmo. 

— Deixo-os. Vou a uma 
apartação. Um momento... 

E voltou Apasanca, Partiu a 
meia redea. Ficamos sós, Apea- 
mo-nos. Eu, primeiro; ella de- 
pois. Quando lhe soltel o es- 
tribo, após ter descido, me 
agradeceu. 

Era & primeira vez que nos 
conheciamos: este tremedal 
não era mais que um pantano. 
Já lá vão muitos séculos, mas 
o recordo, todavia. 

Assim lh efalel. Ella não sor- 
riu. Prosegul: 

— Você era naquelle tempo 
a filha do cacique que gover- 
nava a “tolderia” visinha a 
este brejo temivel. Eu era um 
guerreiro da tribu — jóven, 
forte e sagaz. 

Fiz uma pausa. Coré perma- 
necia séria, prestando-se, tacl- 
tamente, ao brinquedo. O mu- 
gido catrecortado do sapo-boi, 
no fundo do charco, chegava 
até nós com à regularidade 
com que se ouve à& distancia 
os capatazes que serram os 
troncos amputados. 

— Que linda era à vida, en- 
tão! Em minha provida roca, 
áà sombra de um ombu” cujo 
tronco rupgoso era como um 
poncho retorcido pelas extro- 
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midades, para se lhe resumir 
a agua da chuva, eu sonhava 
com a conquista das tabas re- 
motas. Além, repara, ao norte, 
passando os keswas, talvez 
máis adeante: até chegar ás 
portas da sagrada, Cuzco. Olha, 
e ao sul, ao sul, alí onde ape- 
nas se divisa o desmembra- 
ment» da cordilheira... Lá 
para oeste, até os Andes; para 
éste, até o oteano. 


A voz se me tornara grave, 
como se cada palavra, antes de 
ser proferida, voltasse a vi- 
brar na bocca, batida pela lin- 
gua, à semelhança do uma ba- 
dalada de sino, em toque. de 
trindade, ou de ave-maria, € 
justamente como um conjuls 
de campanhas, se congregavam 
em torno de nós os logares € 
os povos evocados: Lapau, Sus- 
ques, Inkachull, os ranchos dos 
keswas de ovinos e de olhel- 
ros, alimentados a quinua, 
aunca, chilvan; & Cuzco do 
Inca e seu templo montanhoso 
consagrado & Inti (o Sol), 0 a 
seu amparo, as prospe-... pro- 
vincias quichuas, com seus 
curacas respectivos; no ex- 
tremo opposto, mais além dos 
pampas, mais alem dos pata- 
gonios, O archipélago maga 
lhanico com seus esquimãos, 
onas e yalhganes, de vida ele- 
mentar; e transversalmente, 
de um lado, os diaguitas do 
bravo Juan Calchaqui, e do 
outro, os charrúas. 


— Ah! — exelamava eu, ven- 
do Coré, sem a mirar — Como 
te eu havia amado! Ter-te-ia 
chamad, “Poty morotl”, em 
"attenção á brancura de tua 
tez. Haverla sabido reunir a 
maior quantidade que jamais 
se pudera reunir na terra em 
plumas de nandués, em couros 
de yaguaretés e 2 pumas, em 
colmilhos de jacarés-assu”, em 
craneos, em amuletos e em in- 
signias, para arrojar tudo aos 
pés de teu pae, deante de tua 
roca, em troca da cura-cura 
(pedra a testemunho de 
$* Hánco). 

Antes de conhecer-me, ha- 
vips desejado que te fizessem 
meecni, após largo noviciado; e 
batendo, compassadamente, a 
huada, segunt» a pratica do 
Molfuntua, emquanto a cuze 
e as outras machis cantavam 
girando, ias adormecendo teus 
instinctos, pouco e pouco, com 
o rithmo monotono. Porém 
depois... 

—Depois — continuei, desta 
vez falando, naturalmente, — 
emquanto eu passeava, pensan 
do em '1, pelos luga.es visinhos 
a esta laguna, uma voz exira- 


nha, brotada do fundo, me 
chamou. 
Clareava o dia. 


A' medida 


memo AC" 


ALUGA-SE o predio à rua 
Pio Putra, 42, na ilha do Go- 
vernador, Freguesia, trata-se 
no local ou com Babo, à rua 
General Camare, 339, 








que a luz la augmentando, 8-7. 


superficie da, laguna, brilhava 
ainda mais, da mesma manei- 
ra que uma lamina de nickel, 
depois de receber o hálito que 
a empanou, recobra paulati- 
namente o seu polimento. No 
fundo daquelle cansaço dagus 
o mugido do sapo era um ser= 
rote activo. 


— E assim como & peçonha 
amanthinica do Perú paralyza |, 


o vôo da cocohuay entre as 


romas do arvoredo, e com & 
cry 


terrivel fixidez de seus olhos 
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atravessa e a attrae hypnoti 7 4 
zada, o chamado sobrenatural 


da laguna me peou o passo 
então e me attralu para si. Em 
vão agllava minha vontade 
para desasir meu corpo do ine, 
visivel laço: eu caminhava em 


direcção ao lameiro, como via . 


somnambulo que se dirige & 
um precipicio, 


rras, quando já sentia 08 
calcanhares mettidos na vasa 
e quando os clreulos concen= 
tricos da superficie se iam ams 


o 


pliando em torno de mim, com. 5 


lhendo-me, num convite, como, 


que a incitar-me & proseguir . 


adeante, occorr-ra a uma gra- 
closa machi da tribu invocar 


para mim a protecção do me8="' 


Gualichu”. 

O serrote do sapo deteve-se 

bruscam. ate, como se houvesse 

tropecado em algum no ou em. 
algum prego. 

— Era o maleficio da lua, & 
Amphitrite panipa que reinã- 
va nas aguas do pantano, a to= 
caiar-me, A resa da machi, se= 
guida em côro pela tribu, ro= 
gave pela minha salvação... 
— Como se inverteram 08 


Ir 


papeis! — disse-me ella, de. 


promptio. . 

E' você, agora, que TOBa, 
não é verdade? E acompa- 
nhando a acção à palavra, às= 
sumiu ella o aspecto de som» 
nambulo que eu tivera na» 
quela occasião, e dei um passe 
até ao lodaçal. 

Obedecendo a um impulso 
instinctivo, espontaneo, appro- 
ximei-mei-me della e a detive, 
ximei-me della e a detive. Ao 
t nel-a pelo braço, uma Su= 
bita 1 
flamara o rosto. Fixei-a. Notel 
que me olhava com O ultimo 
olha de seus olhos ardentes. 
Dencis a betjei. 

E Cs” |* não resolveu tOs 
rar o habito de noviga... Dois 
mezes após áquelle successo, 
nos casamos em Assumpção. 


Quira revolução 
Aº Rua Larga, 122 


estã em verdadeira revolta 
com os preços de louças, pa- 
Inellas, copos, ete., pois là ess, 
|t£o verdendo a preços mais 
| baixos que as fabricas 





abareda de pudor lhe in= | 


ma 
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“DOCE COMO O MEL” MOSTRARA' NO IMPERIO, |[B A STIDOREõS| ALDINA DE SOUZA 
O FALLECIMENTO DESSA 


AMANHA, A GRAÇA DE NANCY CARROLL 08 DOIS ULTIMOS DIAS DA 
ACTRIZ E CANTORA 
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VAMOS CONHECER, FINALMENTE, DENTRO EM 
BREVE, NO IMPERIO, “LABIOS SEM BEIJOS”, 

O MAIOR FILM BRASILEIRO 




































o em 
A al o 








guez Alberto Barbosa, o sr. Luiz 

Palmerim e o violinista e compo- 

sitor brasileiro Nicolino Milano, 
A todos esses senhores muitas 








SO PALHA 


E LILLIAN ROTH 


COMPANHIA MARCELLINI, 
NO LYRICO 


Hoje es amanhã effectua a Com- 
panhia Comica Marcellini seus ul- 


EM PORTUGAL 


pessoas foram levar o seu abraço 
de despedida. 


' EMBARCOU PARA A EUROPA 
| - O EMPRESARIO JOSE' 


OLHA 


timos espectaculos na nossa cida- LOUREIRO 
rr de, reunindo-se na ampla sala do As hi kt d SILVA 
tradicional thentro da Guarda Ve- qn sairiseear ns uguezas do 'OMES 
| lha um publico numeroso e apre- z anno. proximo x 
ciador de bom thentro, Trata-se, Pelo “Lutetia” seguiu hontem, só 
[ na verdade, de um dos bons elen- para a Europa, com destino a Lis- 
- cos estrangeiros que nos têm vi- boa, o conhecido empresário José vende 
- sitado, dispondo de repertorio em Loureiro, . ' 
que figurani as melhoros peças de No Gáes do Porto era grande o HAPÉOS 
autores italianos contemporanson numero de pessoas que foram le- 
e ainda de cscriptores sicilisnos var suas despedidas no sr. Lou- DE 


de nomeada. Hoje, domingo, & 
companhia realiza dois especta- 
culos. O primeiro, á tarde, será 


reiro, 
Antes desse homem de theatro 
embarcar, tivemos com elle alguns 





Rua dos Andradas 31 





com “Il ratto delle Snbine”, co- minutos de palestra, sobre os seus 
media engraçadissima em que to- “planos, para o proximo anno, 
dos os elementos actuam com effi- O sr. Loureiro disse-nos que|'-. 
ciencia, O segundo, à noite, é con- tencionnva restringir os negocios | qa que se trata de um mero boato 
stituido pela representação do na estação vindoura, possivelmen- Disse-nos o sr. Pinto" que EO 
4 drama “Feudalismo”, de grande te traria uma companhia de revis- E 


emoção e que, no dizer da critica, 
é um dos melhores interpretados 
pelo elenco Marcellini, 

A despedida será segunda-feira, 
amanhã, com “L'aria del Conti- 
nente”, comedia em tres actos, 





Portugal nos 


Telegramma de 


ta popular com o sr. Carlos Leal 
á frente e a companhia: de come- 
dias Lucilia-Chaby-Eurico, que faz 
es successo no Trindade de Lis- 
oa. 


UM ESPECTACULO EM HOME- 


pensa em negocio de theatro nem 
para este anno nem para o vm- 
douro. 


A PRIMEIRA DE “A SEREIA DA 
URCA”,-AMANHA, NO SÃO 
JOSE 





| de Nino Marteglio, em festa urtis-| communica o fallecimento da ; o 5 Amanhã, nas sessões de 3,40 e 

| tica do eminente actor comm. Tom- | actriz cantora Aldina de Souza, RAS EDA big ipi 8 sj4, offerece-nos o cartaz do 
maso Marcellini. E" uma obra pri-| Aldina de Souza veiu a primeira theatro S, José as primeiras re- 
ma do theatro italiano e deila se | vez so Brasil como primeira figu-| A empresa À. Nevos & C. pre-| presentações de “A serein da 

X oceupou largamente a imprensa |ra cantora de uma companhia de|stará amanhã significativa home-| rea”, ) 





Nancy Carroll, a graça feita 
como 








mulher, o encanto de “Doce 
Mel” 





em applausos. Encerra-se assim 
uma das mais interessantes tempo- 
radas thestraes do anno, 


JA" ESTA" MARCADA A FESTA 
ARTISTICA DE HORTENSE LUZ 


Está marcada parn o dia 13 do 
corrente, no Theatro Republica, a 
festa artistica da distincta actriz 
empresaria Hortense Luz, que a 
levará á effeito com um magnifi- 
co programma de espectaculo. Es- 
ea noite será levada á scenn pe- 
ln primeira vez a peça “O tio do 
Brasil”, peça de successo absolu- 
tamenta earantido. Completará o 
espectaculo um bem organizado 
acto de variedades. A distincta e 


paulista, que se mostrou prodiga. 


operetas do sr. Armando de Vas- 
concellos, fazendo a purte de can- 
to, das partituras viennenses, com 
grande brilho, 

E assim voltou, Agora, na ul- 
tima visita que nos fez, já foi 
numa; companhia de revistas, na 
companhia da actriz Eva Stachino, 
que ha pouco fez uma temporada 
brilhante no Lyrico, 

Aldina de Souza, já mais tra- 
quejada da acena, impoz-se, Agra- 
dou muito, tanto como agradara na 
ad A y 

eatro portuguez perde com 
Aldina de Suuza uma boa figura, 
que muito sobresahiu, notadamen- 
como actriz cantora, que O era e 
dae merito, 


GENTE DE THEATRO QUE TAM- 
BEM EMBARCA NO “LUTETIA” 


nngem ao valoroso general Flores 
da Cunha e á destemida columna 
gaucha, cuja arrancada victoriosg 
marca uma das paginas mis bri- 
lhantes da revolução que redimiu o 
Brasil, Será representada a rovis- 
ta “Laranja da China”, de Olega- 
rio Marianno e darão a honra de 
sua presença o bravo general Flo- 
res da Cunha e seus denodados 
companheiros. 


O SR. MANOEL PINTO NÃO 
PENSA EM NEGOCIOS DE 
THEATRO 


Ha dias que corre nos meios 
theatraes a noticia de que o em» 
presario or. Manoel Pinto estava 
organizando uma - companhia .de 
comedina musicados ou de revistas 
pura o Republica, logo após & re- 


Poucas vezes como agora se ve- 


rifica uma expectativa tão. sympa-: ' 


thica em torno de uma aprosantA | 
ção da Companhia de Sainetes, 
Esse conjuncto, tão querido da | 
nossa platéa, amanhã fará levan-! 
tar o panno de seus espectaculos: 
para uma apresentação de absolu- 
to. agrado, ao que dizem, R 
“A Sereia da Urca”, original do 
applaudido escriptor J. Ribeirop é 
uma sequencia de scenas da mais 
expontanea e franca alegria, pas- 
sada em ambientes muito gratos á 
platéa que assim, divertindo-se 
muito, terá occnsião de Lostejar 
mais uma vez os artistas discipli- 
nados da Companhia de Sainetes, 
Manoel Durães, Ismenia dos San- 
tos, Amalia Capitani, Conchita de 
Moraes nos  principaes papeis, 


| 
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Uma scena de “Labios sem Beijos”, o melhor film brasileiro, 


“Labios sem beijos” está sendo anciosamente esperado 


não escondia n 
poln visão desse 
film que o preoccupa ha tempos, 


Nosso público 
sua ansiedade 


será estreado num dos proximos 
dias, para dar a conhecer no nos= 
so publico o desempenho excel- 


y 2 querida artista vao ter occasião a da companhia Hortense : precisamente porque o publico| lente que, sob a direcção de Hums 
Mesmo que não fosse um film Fagãos a Estado “ Epoca e ipi nessa noite, o quen-| Para Lisbon seguiram hontem, eso á Vier e E y Dl sabe que elle foi feito através o] berto Mauro, fizeram — Lelita 
de enredo interessante, EraCIOSO, pes pass Poteed Espa dim cole o 6 estimada pelo publico cario- | pelo “Lutetia”, além do empresa-| Hontem,- conversando com €886| [Iren”, que terá ainda impeccavel maior cuidado, o maior capricho; | Rosa, Didi Vianna, Paulo Mora- 


possuindo linda musica e lindos 
motivos rcjnanticos, ease film que 
o Imperio estreará amanhã triam- 
phará em toda a linha. E' quo es- 
tão no seu: desempenho duas lin- 
das pequenas que o nosso publi- 
co tom no melhor da sua admi- 


sas adoraveis. Nancy Carroll, tão 
querida, é a “estrella” do film, 
emquanto que Lilian Roth é, em 
“Doce como o mel”, um motivo 
de- encanto extraordinario, Elias 
conjugam, pois, para maior belle- 
aa dos momentos do film, no que 


ca, 


Fuzilados”", Por isso, segunda- 
feira, o Palncio-Thentro fará uma 
renpresentação desse grande film, 
que reuniu Lon Chaney, William 
Haines e Eleanor Boardman num 
desempenho excepcional, cheio de 


rio Loureiro, o escriptor portu- 


empresario, tivemos a segurança 


SSIS LILA AAA AAA AAA AA AAA 
CONTINUANDO A TEMPORADA PASSATEMPO, 
O GLORIA ESTREARA', AMANHA, A VERSÃO 
SONORA DE UM TRABALHO DE 
NORMA SHEARER 


Vieira e brilhante montagem da 


“mise-en-scéne” do prof, Eduardo 


Empresa Paschoal Segreto. 

A distribuição, obedecendo á or- 
dem de entradas em scene, é a ge- 
guinte: Naninha, Olga Louro; Ve- 
ronica, Conchjta: de Moraes; Rena- 











“Lnhios sem beijos”. Entretanto, 
esse film, o maior film brasileiro, 
— será estreado proximamente no 
Imperio, a elegantissima casa da 
Paramount. 


“Lnbios sem beijos” — um bo- 
nito titulo envolvendo um film 


no, Augusta Guimarães, Leda Léa, 
etc. 

Elegante, fino,  exteriorizando- 
aquelle sontimento que é muito 
proprio do nosso coração, o Tilm 
da Cinedia será, sem duvida, 
uma emoção  esplendida para o 
nosso publico, que acompanha com 


são secundadas por Stanley Smith . ta, Maria Grillo; Taveira, Salú | tambem bonito, e que é, acima de | carinh d 5 og 
| A PROPO SITO um galã que tambem cada vez Ps qn de sentimento, de en- Carvalho; Praxedes, Manoel Du- | tudo, hrasfloteo , sMUito: “ROLO; vs Pad Ro do ci 
+F Corinne Griffitht... Que | conseguo maior nome e que se- “Da Fuzileiros” dim lis doi rães; Izaltina, Ismenia dos San- 


saudade de teus olhos macios 
e de tuas mãos brancas!... 
Que saudade da tua “realeza” 
da doçura de tua mascara il- 
luminada e de teu. corpo Se- 
ductor!... 


cundou Nancy Carroll em “Queri- 
dinha”. 


“PICCADILLY”, O GRANDE 
FILM DO PROGRAMMA SER» 
RADOR, SERA" ESTREADO 
PROXIMAMENTE 


te, intenso de patriotismo e tam- 
bem de jovialidade. O trabalho de 
Lon Chaney nesse film é, sem 
duvida, uma das razões do seu re- 
nome, que nunca será extincto. 


tos; Maria Alice, Amalin Capita- 
ni; Canclio, Fernando Rodrigues; 
Apparicio, Carlos Torres; Candido, 
Oswaldo Almeida. 


A CASA DOS ARTISTAS VAR 
PRESTAR HOMENAGEM A GE- 















Programmas radio para hoje e amanhã 


HOJE 


IX — Chopin — Tres prelu- 
dios, 


pe. Foi adiada a estréa de “Pio TULIO VARGAS 10 horas — Radio Club -- Ro- X — Borch — My dreams. 
Dizem que deixaste O Cine-| cadilly”, no Rio de Janeiro. Ficará Maveis e tane arias Reunidos hontem na séde da Ec noticias dos noi Fr: Manoel — Hymno 
ma para delas a gente triste, para muito breve, entretanto, O p Ç Casa dos Artistas, grande numero |" 11 horas — Radio Educadora acional, SEESNEE 
sem q sugpestão da tua ima-' grande film dirigido por E. A. Du- de actrizes, actores e demais ele- | — Discos selecolonados. 4 a 
gem de santa e sem O presti- | pont para a Dritioh, o grande film AS mentos do theatro, resolveram so- 14 horas — Radio Educadora | |. 0 é e — Radio Club -À Re- 
= gio de tua figura de mulher,|aue o Programma Serrador dispôr E 5 INES licitar, por Intermédio da directo- | — Discos especlaes. orndas todns as noticias dom 
tutnal... Mas | entre as suas melhores apresea- ria daquella benemerita instituí- | 19 horas — Radio Sociedade | 9754 Ca manhã. 

O ae da desap- | tações, será conhecido pelo nosso |65 — RUA DA CARIOCA — 67 ção ama audiencia a & ex. o 57 | to Lora Certa co Jornal da nol- | fora corta — Jornal do meio 
ONSDEFOS er pd e pis publico provavelmente ainda este ' Getulio Vargas afim de prestar | Discos es pr musical = | dia — Supplemento musical. 
para ootiarda se — uma segs! [pe doi io gp no eminente brasileiro as home-| 21 horas — Radio Educadora | 1º horas — Radio Club — Dis. 

td , 





vez ao menos!... -—- para os 
nossos olhos € para as nossas 
mais intimas sensibilidades 
num jilm da “First — O meu 
grande peccado!... — o maior 


então, os episodios cheios de dra- 
ma e emoções fortes, que Dupont 
dirigiu com aquelle talento todo 


eu, 
“Piccadilly” mostrará, então, no 


Programmas de hoje 


PALACIO — “Follics de 1930”. 
ODEON — “Arizona Kid”, por 
Warner Baxter e Mona Maris, 


nagens a que dessa laboriosa clas- 
se tem direito. Está na conscien- 
cia de todos que foi o sr. Getulio 
Vargas o autor da lei, que tomou 
o seu nome e que teve como con- 
sequencia fazer o artista de thea- 







— Discos variados, 

21,15 horas — Radio Sociedade 
— Wphemerides Brasileiras do 
Barão do Rio Branco — Notas 
de egciencia, arte e literatura, 
Concerto, no studio, com o con- 


cos seleccionados. 

14 horas — Radio Educadora 
— Discos variados. 

16 horas — Radio Club 
Discos seleccionados 

17 horas — TNadio Sociedade 
— Hora certa — Jornal da tards 


E : : GLORIA — “Aguias modernas” curso da orchestra. 
nosso publico, um dos maiores : , tro um cidadão juridicamente or- P à — Supplemento musical, 
de tudos os teus pa pese POr | trabalhos cinomatographicos dos | POr Oharles Rogers. ganizado. mi DO Oto = BOA EIA ai ou- 17 horas — Radlo Club — Re- 


signal o ultimo 








studios europeus, 


CAPITOLIO — “Aguins moder- 
nas”, por Charles Rogers e- Jean 


A directoria da Casa dos Ar- 






verture, 


sumo de todas as noticias dom 


ê : Pigs ad Jornaes d - 
Olmio | GARY COOPER ESTARA! AMA | Arthur. tistas, ontem mesmo, solicitou dá] adteiro CUANDO, “= CHA RO) 18 horas Dio Wtucuivrs 
Ement NHA NO CAPITOLIO, ARO IMPERIO — “Alvorada de à |s, ex, a audiencia referida. HIi—Nlvwlino Niano— Idyliio. E ido 
FAT WRAY EM TO A O- amor”, por Maurice Chevalier. UMA NOVA PEÇA DO SE. J. IV — Martucol — Nocturno. | previsão do na ge 
RADO IMPOSTOR ELDORADO — “Lua de mel en- RIBEIRO V— Tremisot — La Triromo. Eno: 





Casa Stell 


& RUA LARGA 140 


Continu'a a sua grande venda 
extraordinaria, por preços bara- 
tissimos. Não tendo nada além de 
884000. 





Desde “O primeiro beijo” ellos 
fórmam um par encantador, que 
o publico estima a valer: Gary 
Cooper «e Fay Wray. Tão felizes 
foram na interpretação desse film, 
que a Paramount os collocou em 
muitos outros, O ultimo é esse que 
o Capitolio estreará amanhã e que 
é mais uma bella affirmação do 
talento de ambos: “OQ adorado 
Impostor”. Um entrecho simples, 
mas desenvolvido e narrado atra- 
vés lindas scenas de idyllio, mos- 
trando os predicados de Gary Coo- 
per a Fay Wray em toda a Hum 
pujança. Um film puramente ro- 
mantico, pars agradar os roman- 
ticos, 


REVIVERA! AMANHA, NO PALA- 


crencada” e no palco: “Quem bei- 
Jou minha mulher” ? 

PATHE' PALACE — “Sangue 
por gloria”, Jeanette Mac Donald. 


PATHE — “Symphonia patheti- | 


ca”, por Georges Carpentier, 
IALTO “Munulesco” o 

“Aventura de uma 
mal”, 
PARISIENSE — “A vida e bs 
milagres de S, Francisco”. 

S. JOSÉ — “Burlssque” e mo 
palco: “O pyjama de seda”, 

POPULAR — “O diabo branco” 
e “O Gorilla”, 

PRIMOR — “Rio Rita” e “Mu- 
lher que desdenha”, 


familia ani- 


FLUMINENSE — “Orphãos do 





'opportunidade pelo ambiente em 


O sr. J. Ribeiró entregou 4 em- 
presa do Trianon uma alta come- 
dia “A Gaucha” que tem grande 


que se passa a sua acção. 

A principal figura é uma mu- 
lher aínda na liberdade do Pam- 
pa. 


“O SENADOR DE GOYAZ” AMA- 
NHÃ, NO ELDORADO 


A "Moderna Companhia de Co- 
media-Film”, dirigida pelos artis- 
tas, Arthur de Oliveira e Olavo 
de Barros, apresenta amanhã, em 
premiére, no palco do Cine-Thea- 
tro Eldorado a peça comica “O 










VI — Lampe — Songs o! the 
nation. 


VII — Grieg — Jour de no- 
ces, 


VOL — Fauchey — Valse en 
Si bemol. 


BOA OPPORTUNIDADE 


Para um apreciador da boa 
musica adquirir discos esco- 
Ihidos, das ultimas produeções 
em dansas modernas, com 
muito “pouco uso, por preço de 
occasião, 

Informações no balcão des- 
te jornal, 








18,15 horas — Radio Educado- 
ra — Discos variados. 

19 horas — Radio Sociedade 
— Hora certa — Jornal da, noite 
-—- Sunplemento musical — Dis- 
cos variados, 

19 horas — Radio Club -— Dis. 
cos seleccionados. 

20 horas — Radio Hducadora 
— Discos variados. 

20,3 horas — Radio Sociedade 
— Programma especial de discos, 

20,30 horas — Radio Educado- 
ra — Discos seleccionados. 

20,45 horas — Radio Club — 
Jornal para o Interior do paiz e 
discos variados. 

21 horas — Radio Educadora 
— Discos varindos. 

21,15 horas — Radio Club — 
Programma de musicas popula- 


do Barão do Rio Branco. Notas 


; vI amo venador de Goysaz”, original de J, res, no studio, 

“É O INOLVIDAVEL LON CHANEY,| PARIS — “O grande Gabbo” e aloão á , — mm re mon 240 ti cem 21,16 h nad! tam 

F a ! m que estrés no elenco , oras o Fonleda- 
AO LADO DE WILLIAM HAINES, | “Crato, é vento”. o cine-theatro da Avenida o actor | ESPEGTAGULOS DO DIA | do jo do Rio Branco. Notas 


Grande moda em diversas com- 
binações de côres. Preto e bran- 
co, Preto e cinza, Marron e bran- 
co e outros côres. 





CIO, “OS FUZILEIROS” 
Uma boa idéa a da Metro-Gol- 
dwyn-Mayer e da Cia, Brasil Ci- 
nematographica, trazendo nova- 
mente para os elhes do nosso pa- 
blico aquelle film que valeu por 


circo” a “Dama redemptora”, 
MASCOTTE -—- “A volta de 
amor” e “O sitio da sorte”, 
MEYER — “Anna Karenine” e 
“Ob! quo peso”. 


PARAISO “Redempção” o 


As duas principaes figuras de “A Captivante Viuvinha”: 





Nosso publico já havin visto “A 


Norma Shearer e Basil Rathbone 





disso, o enredo interessantissimo, 


mluardo Arouca e em que todos 
os principnes elementos da “Co- 
media-Film”, têm papeis propl- 
clos á evidenciação de suas pos- 
sibilidades de interpretes de per- 
sonagens divertidos, Hoje, à tarde 








REPUBLICA 


“O garoto da Ribeira” — Ope- 
reta pela Companhia Portugueza 
Hortense Luz, 


de seloncia, nrtê a literatura — 
Concerto no Studio da Radio So- 
ciedade com o conourso de Ro 
meo Ghipsmann, Nelson Cintra, 
Mario de Azevedo e Orchestra da 
Radio Sócicdade do Rlo de Ja- 


1:53 Captivante Viuvinha”, mas, em| que narra as aventuras policises ; em . sessões, | neiro. : 
e um triumpho tão motavel para a/ “Vizinhos camaradas”, eraão muda. Por isso, o Gloria,|e amorosas de uma ladra hindisai phedtr, dj rig ig tarde e á noite, Programas a Ga asda 
it arte de Lon Chaney, o “antro” que] LAPA — “Deuses vencidos” e | continuando a temporada passa-| ma, e que 6, tambem, uma critica | «Quem beijou minha mulher?”, TRIANON aa Fingal — Orchestra 
t- o publico jamais esquecerá: “Os “Cantando na chuva”, tempo, estreará, amanhã, a ver-| á sociedade londrina, — é deli- "| «O amor... que progal” — Co-| “IH — Beethoven — Trio: vio 








Noviusde em pellica envorniza- 











— 


Officiaes revoltosos, que em um abaixo assignado 
declaram o resultado benefico que obtiveram com 


são sonora desse encantador tra- 
balho de Norma Shearer, “A Ca- 
ptivante Viuvinha” é, ninguem o 
ignora, um dos mais elegantes 
films dessa querida cutrella. Seus 
ambientes são distinctissimos, e & 
figura de Norma Shearer nello ap- 


cioso, 
Basil Rathbone é a correcta. fi- 
gura do galh, que a Metro-Gol- 


dwyn-Mayer escolheu para secun- 
dar Norma Shenrer nessa inter- 
pretação. Com esse film, o Glo- 





tomando parte a actriz Zaira Ca- 
valcanti no seu repertorio de sum- 
bas e canções brasileiras. 


FESTIVAL EM HOMENAGEM 

AOS HEROES REVOLUCIONA- 

RIOS TOMBADOS EM HOLO- 
CAUSTO A' PATRIA 


media pela Companhia, Mesquiti- 
nha, em sessões, á tnrde e á noite. 


LYRICO 
“Yi ratto delle sabine”, à tarde 


e “Feudalismo”, á noite — Co- 
medias, pela Companhia, Italinha 


lino, Romeo Ghipsmann; piano, 
Mario de Arevedo; vloloncello, 
Nelson Cintra, 

2 parte — NI — Albenir — 
Sevilha — Orchestra. 

IV — a) Tchalkowsky — Can- 
zonetta; b) Korsakow — Krels- 
ler — Hymno ao Sol — Sólos de 


da, pellica marron, pellies beijo e 66 dd arece envolta num “charme” elria oxhibirá um  “Metrotone Adherindo ao grande movimen- | Marcellini taculo inteiro, | violino, Romeo Ghipsmann. 
N getim reto, : 0 uso da PASTA SEABRINA Vos finura excepcionaes. Além | Newa”, reportagens sonoras. to em pról do pagamento da di- ci y CO clicd sia Y — Gounod — Faust — Fan» 
K Nós abaixo assignados decla ter obtido optimo resul- vida externa, a Empresa Viggiani | «pr ania da China” Revit tasia — Orchestra. : x 
K gna claramos ter o cedeu gentilmente o Theatro Ly- ranja da China” — Revista | VI — Er: Manoel -— HiymnO 
tado com o uso da “Pasta Seabrina” rico, afim de que tenha logar, | Pela Companhia deste thentro, em Naclonal — Orchestra. 





Generaus; 
José Marin Xavier de Britto, 
A. Ximeno Villeroy. 


Felicissimo Cardoso. 
Langleberio Baurss. 
Luiz Jansen de Mello, 





CASA 5 


ARRIVA 


muito brevs a Hora de Arte Bra- 
aileira, sob a direcção artística do 
maestro gaucho J. Octaviano e do 


sessões, á noite. 
ELDORADO 
“Quem beijou minha mulher 7” 
-— Comedis pela Companhia Co- 


41,80 horas — Rndio Educado- 
ra — Será Irradiado do Sutdio 
um programma de musicas po- 
pulares, executadas pela Jaza- 
Band Tuna Mambembe, sob a di- 


Bylo Furtedo de Meirelleu, posta CG. Paula Darros. e a adê and 
ar gp rd Farnando Bruca. O producto total desse .espocta- arraia, em sessões, á tarde eso rd tem sr Pr 
| Msjores: Djalma Setubal Rabello, culo deverá revertor em favor da | É Note. qual será transmittida a previ- 
a Frederico Buys. divida externa, sendo arrecadada 8. JOsê fo do t o, hora certa a notas 
Raul Porto, são empo, 


Em chromo preto, marron e 
pellica envornizada, 





Lindo modelo em pellica bois de 
rose e pelle de cobra, 


PELO CORREIO MAIS 2$500 


Edgard do Mattos Liras. 
Cabral Velho, 

Capitães: 
Mario Pinto da Silva Valle 
Otto Feio da Silveira. 
Alcides Rodrigues de Souza. 
Silvino Elvídio Bezerra Cavalcanti, 
Solon Lopes de Oliveira, 
E. de Souza Lima. 
Renato Onofre Pinto Aleixo, 
Alvaro Sonres Dutra. 
Dr. Herculano Julio dos Reis Lima, 
Benjamin Pereira da Bilva. 
Carlos de Vasconcellos Queré. 
Cleisthenos Barbosa, 
João Rodrigues de Jesms. 


Primeiros-tenentest 


Carlos Chevalier, 

Respício do Espirito Santo, . 
Dr. Arlindo de Castro Carvalho, 
Arlindo Maurity Cunhas Menenes, 
Eduardo Gomes. 

Mario Chavs Ferreira. 

Tasso de Oliveira Tinoco, 

Ruy de Almeida. 

Luiz Braga Mury. 

Francisco Oliveira Borges, 

A. Siqueira Campos. 

Alfredo Ribeiro Junior, 

J. Nunes de Carvalho. 

Felinto Muller. 

Manoel Ary Piren. 

Oswaldo Cordeiro de Faria, 
Dr. Sigmaringa da Costa, 


de antigos auxiliares da 


Casa Leitão 


A casa que está vendendo actualmente mais 
barato todos os artigos de verão, como se- 
jam: voiles, sedas, mousselines, linhos, etc. 


Crepe fulgurante a 208000 o metro. Varia- 










por uma ecommissão de funecio- 
narios de Fazenda que se acha é 
frento dessa brilhante iniciativa. 





GRATUITAMENT 


1.000 Victrolas marca 


EMYPHONE 


Grande concurso — Dadas a titulo de propaganda às 
primeiras mil pessoas que responderem ás perguntas 
abaixo, submettendo-se ás nossas condições. 


E' preciso completar as palavras que faltam, 





“O pyjama de seda” — Sainete 
pela Companhia Darães, em ses- 
sões, á tarde e á noite. 


franceza — Modelo 1930 


de interesso geral. 
22,46 — Segunda parte do pro- 
gramma do Studio. 






Tenentes: ' r 
o Thales Villas Bons. Fernando Lavaquisl Biosso, do sortimento de cortinas, stores e roupas POBRE COMO 
| 0S Í Cyro Cardoso. Dr, Ran] Luna. de cama e mesa RICO como 
A “Pasia Scabrina” é de efíeito maravilhoso nas molestias FELIZ COMO 





| Enviae com urgencia vossa resposta, cortando este annuncio € ajuntar um envelopne 
sellado, trazendo vosso endereço, n EMYP HONE — Av. Rio Branco, 9 — 3" andar — 
Salas 320-322 — RIO DE JANEIRO — Tel, 3-0950 


RUA LARGA 140 da pelie; adaptada com real suecesso nos principaes Hospi- 
taes da America do Sul; milhares de pessoas agradecem a 
EM R | B É | o | & PI) k Ih | / curz obtida com este prodigioso medicamento. Tira: man- 


chas, cravos s espinhas de rosto, 






RUA 7 DE SETEMBRO, 229 — Teleph. 2-0997 
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CulvVErSanto Com 
JOAQUIM MONTEIRO 
Na Estação da Leopoldina 


Sua corta contem trechos mui- 
to interessantes. Entre elles ha, 
entrtanto, um que se destaca dos 
demais pela originalidade do as- 
sumpto, Referimo-nos ao seu Te- 
ceio de que as senhoras, preva- 
lecendo-se do momento de reivin- 
dienções igualitarias, passem & in- 
vadir a sua profissão de “chauí- 
four” de “praçu”, estubelecendo 
uma concurrencia acirrada €, so- 
bretudo, muito perigora, Se a pra- 
tica dessas funcções não é muito 
bem remunerada, em compensação 
tem a vantagem de offerecer im- 
perativos em emoções novas e ain- 
da não experimentadas. Ha as que, 
por diletantismo, dirigem auto- 
moveis com a efficiencia, — ra- 
ras vezes — mas sempre com & 
presumpção de “volantes” consu- 
mados. Offerecendo, pois, a sua 
profissão novas modalidades de 
sensações, é fundado o seu te- 
mor e quasi certo que elle se con- 
verterá em realidade. Havia, ain- 
da, um meio efficacissimo para 
que ellas desistissem da sun ten- 
tativa de evasão aos dominios da 
sua profissão. Era facilitar-lhe 
tudo, — desde a neguisição dos 
documentos de “chauffeuse” ató 
á organização de uma  freguezia 
abundante, sem exigencias e mui- 
to generosa. A curiosidade da 
“chauffeuse”, o seu proprio e na- 
tural desejo de experimentar o 
objecto prohibido ou diffieil, des- 
appareciam como por encanto, 
mercê do desinteresse que ella 
tem por tudo que é facil ou com- 
mum. Ou v. e seus collegas usam 
dos conselhos da sabedoria popu- 
Jar para afastar a mulher dos seus 
propositos, ou então haverá, real- 
mente, formidavel crise na sua 
classe, 

Creia que o adversario é, além 
da pertinaz, muito solerte e valo- 


—""—""""">"""eÊg 
OFFERECE-SE um “chauf- 
feur” com bastante pratica à 
rua do Cattete mn. 257, tele- 


Vomingo, 2 de Novembro de 1930 





acata staria di sos o 
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os “Chaulieurs 
ruso nus campanhas de reivindica- 
ções, principalmente em se tra- 
tando dum ceupricho, 

A derrota de v.v. será fragorosa. 
Incontestavelmente vw, perdem, 
em vantagens, para as senhoras. 
A preforencia do publico inclinar- 
se-á para O lado dellas, Ha, nao 
resta duvida, razão pela preferen- 
cia, sobretudo quanto à garan- 
tia que olferecem no passageiro 
e vo transito publico. 


Nós homens, — diga-se a ver- 
dade, temos muitas locubruções de 
espirito, o qual, mesmo ao “volan- 
te”, fnz acrobacias simiescas, — 


voltenndo desde us frontes da ne- 
cessidade da vida ató às attribula- 
ções e cuidados dos que ficam 
após a morto, Não bastando esse 
infinito corolario de vicissitudes, 
temos aínda de reflectir, e mui- 
to ponderadamente, na probabili- 
dade da sua concurrencia. 


A mulher grassará, victoriosa, 
guiando amanhã o seu automovei 
de aluguel, Inconsciente de si mes- 
mas indiffcrente a todo mundo. 
Não incorrerá cm infracções e, 
pois, nunca haverá necessidade de 
amnistia... 


O mundo, u vida, — tudo, em- 
fim, se concentrará no seu auto- 
movel, resumido, no circulo do 
volante, 


Não vale a pena  insurgir-se 
contra ellas. Sejam prudentes os 
geus colegas. A defunta “Zizi- 
nha” lhes aconselharia, para do- 
minul-as, a que v.v. collocassem, 
de onde em onde, espelhos e sê- 
das, bugingangas de todos 05 pre- 





As nossas leis do meio, então feitas á semelhança 
do caracter da maioria dos nossos legisladores, 
estimulavam o peculato e toda a serie de modali- 
dades de assalto aos cofres publicos — Os pro- 
prios estrangeiros, embora lhes repugnassem, de 
principio, os processos da fraude permittidos 
pelas leis do paiz, terminavam por ingresser nas 
fileiras dos assaltantes á economia do Brasil, 
mercê dos embaraços oppostos por elias mesmas 
á marcha normal do commercio honesto 


Logo quo assumimos o encargo 
de dirigir esta secção, pensamos 
tratar dum assumpto de grande 
importancia para o interesse do 
paiz. A censura, porém, dum lado 
e, do outro, o prestigio pessoal e 
politico das pessoas envolvidas no 
escandalo que vamos denunciar, 
eriaram-nos o receio de contri- 
buirmos com embaraços á vida 
normal do DIARIO DE NOTICIAS, 
o que, em obsoluto, está fóra do 
nosso programma de trabalho, 
Chegado, entretanto, o momento 
da regeneração de costumes, não 
poderiamos incidir no silencio im- 
patriotico, por que criminoso, dei- 
xando de trazer a lume o prejuizo 
que decorre para a economia na- 
cional. das leis que regem a im- 
portação. ! 


AS TAXAS ALFANDEGARIAS 80- 
BRE IMPORTAÇÃO DE PNEU» 
“MATICOS 








mamos por base a importação do 
semestre passado, o qual, como se 
sabe, foi o de grande crise na in- 
dustria de automoveis, cuja re- 
ducção ou augmento influe dire- 
ctamente na importação de pneu- 
maticos. 


A QUEM APROVEITA O PRE- 
JUIZO DO ERARIO PUBLICO 


As companhias  importadoras 
estabelecem as suas tabelas de 
venda pelos calculos de custo, des- 
pesas é lucros, Às despesas, como 
se vê, são as maximas estatuidas 
pelas pautas alfandegarias. À taxa 
de 2 % outro entra sempre nas 
previsões dos importadores, mas 
revorte sómente em beneficio 
delles e em detrimento do consu- 
midor. a 

Urge, pois, uma revisão im- 
mediata nas leis aque regem a 
especie, não só para impedir o 
desvio dessas sonimas para inte- 
resses clandestinos, como tambem 








São simplesmente. muitas . deze- 
nas de contos de réis que deixam 


ços, vestidos de todos os feitios, | da ser recolhidas ao 'erario, pu- e ge tio pes que os que 
sapatos e chapéos de todas &s | blico para entrarem, sem esforço be api enefio a dessa dean 
fôrmas. e normalmente todos os annos;nos| Fidade, ejam 6hos  Propeda a 


transmittirem sos seus paizes de 
origem que entramos num regimen 
normal de moralidado administra- 
tiva. 


— E depois? — dirá v. 

— Depois não haveriam mais 
freguezes, — todos nos hospitues 
ou nos cemiterios, graças à ten- 
tação do diabo... transformado 
em rei de opereta, ) 

O conselho seria efíicaz, tendo 
de mais a vantagem de o exeluir 
de cumplicidade dos desastres. Se 
não servir esse, volte, querendo e 
aqui encontrará, 


cofres das companhias importa- 
doras desses productos estran- 
geiros. 

A alfandega de Santos e cre- 
nos que tambem e de Manãos, 
são us unicas aduanas no Brasil 
que gozam da isenção da taxa ouro 
de 2 % “ad-valorem” das mer- 
cadorias importadas. Consideran- 
do o volume de importações, as 
companhias de pneumaticos deli- 
beraram importar pelo porto do 










































mercado DE peumaricos, O oleo 


para conservar seu Motor 


4 


pureza 





mo nossas latas eclladas 
que são a suo melhor 


garantia de gualidado o. 


O sempre Santos todos os productos desti- 


nados ao consumo no paiz, 

Verdade é que existe uma lei 
determinando o pagamento da taxa 
ouro de 2 % sobre as mercadorias 
redespachades de Santos para os 
demais Estados da União. Um 
outro decreto, porém, — o que 
determina o Livre-Transito no paiz 
de mercadorias nos Estados da 
União que pagaram os direitos al- 
fandegarios, annulla o effeito da 
primeira. 

No entre-choque, puis, desses 
dois regulamentos, nasce a bal- 
burdia de que se aproveitam as 
companhias importadoras de ac- 
cessorios para automoveis, e 
resulta o grande prejuizo para a 
economia do paiz, : 

Como se não bastasse a neutra- 
lização “dog' effeitos dessas duas 
leis a estimular a concupiscencia 
da advocacia administrativa, sur- 
giu ainda, com o progresso do sys- 
tema rodoviario, a impossibilidade 
material da arrecadação da taxa, 
porque não se póde estábelecor 
controle para a fiscalização em 
transportes de livre transito, 

Dahi a razão de todas as com- 
panhias importadoras de pneuma- 
ticos criarém entrepóstos no porto 
maritimo de Santos, para a dis- 
tribuição do seus productos no 
Brasil. 


A PROCEDENCIA DA TAKA DE 
2 % OURO 


A lei que criou a taxa de 2 % 
ouro “ad-valorem” sobre as mer- 
cadorius importadas, tinha upe- 
















De Lobrigos 


III PILL PALLAS AAA RIAA A 


phone 5-1169, — Fausto. 


eme 


MAS QUE SOPA... 








Este homem está minluco!,.. 
meus ceulos anugmentam o volume, mas nio alteram us quan- 
tidades! . 
Hemdicta, mil vezes bemilicta a Republica Nova, graça & qual 
já se púde viver, e bem! 
Letam, leinm comigo e digam se, 
OUVIKAM OU CHEIRAKAM 


nutes da Pueiticacão, VIRAM, 


ESTAS COMIDAS!... 


PERFUMARIAS 
Pasta Kolinos, tubo . 


Linho Nacional, metro . 1$700 


vsa0u | Linho belga entesludo, me- 


Pasis Colgates, tubo . . 25300) 0» ces ss 35900 , ) 
Pasta Orlental, tubo gran- | Etamine para cortinas, me- nas o effeito da arrecadação para 
ARE (E NE ng 8000 | tro . Ls. no + 48600 | amortizar os juros € capitaes em- 
Sahão Eucalo!, caixa. 35000 ' Zephir enfestado, metro . 18500 | pregudos nas obras de construcção 
Sabiio Miami, caixa . negao | Lona para colchões, metro 15100 de portos. Não obstante 05 Fins 
Talco Miami, luta , 38000 | Etamine  ebarra, metro 28500 | especiues dessa mesma ei, ella 
Agua de Colonia Miami, ta | Reps oriental, metro 18500 | sponas perdeu a sua nução sobra 
litro +. ce 139500) Reps enfestado, metro 38800 | 05 portos de Suntos e Manáos. 


E nunca o paiz teve conhecimento, 








Extracto Miami . "158500 PARA CAMA nunca à a dos meus É sa 
A RA TEN tantes se fez ouvir no Congresso 
PARA HOMENS cavar para se , próper axtincio, nos écos da impranias o 
Ligas: fortes, par 0 = « S$900/| qeNSÕES para casal . em qualquer parte, afinal, u quan- 
Meias finas, DU a s600 | Colchas para solteiro 48500 | to nttingia a somma arrecadada 
Camisas de meia . . 28200 Colchas collegines fosto- por essa taxa. e emquanto havia- 
Camiseta de crepe . . . . 25900 Met, dana o « 68500 | mos amortizado. as dividas, de 
Camisas de lindos pa- | Colchas casul festonet . 195800 construcção de portos. Quaes as 
BoBlto 0 2 so nro MABUOA Fronhas de cretone ejajour situações, em façe da camortiza- 
Camisas de telcolino sport? | 30x... 0. + 18800 | ção por essa taxa, dos; portos de 
AA SO ESSO ee ce a 138900 | 49580 — 25400 — 50550 .. 25900 Belém, Maranhão, Pernambuco, 
Pyjumas de lindos padrões 105690 PARA MESA Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja- 
= neiro, vte., etc. Incontestavel- 
PARA CRIANÇAS . x nar monte o Brasil vinha servindo de 
sua a para chá 7a cóva a todas às umbições ávidas 
Vestidinhos ou garçoncttes 15900)  duz. . cv + 18300 | qo angorda 
Garçonettes de linho ou | Guardonapos para jantar, Ei 
tricoline . . +... 25900 XÁ duzia . + 45900) 0 PREJUIZO ANNUAL DOS CO- 
Vestidinhos de tricoline . .25900 Ea rh q meme na a 45900 FRES PUBLICOS 
Costumes de brim, 28 8 popa og Jantar, 7 oo) A tuxa 2 %]º ouro sobre B$000 
Câmi ARE DIAS ZA RE SNAIR papel que pagu de direitos ulfan- 
pa sus para rapaz , . + 75800 PARA QUARTO degarios cada kilo de borracha 
Aventues de linho . « .« 25400 - - é manufacturada em pneumaticos, 
TECIDOS Guarnicão de renda jrlan- representa a importancit de cer- 
deals vo Ses a co a '908000:] Cê de 760 réis, isto, 6 cluro, quan- 
Atoalhado R. 15 larg. 1,50 Guarnição de filó e setim 595000 do a importação é feita pelo por- 
metro sc 0 28500] Guarnição de organdy bor- to do Rio de Janeiro, Importada 
Cartone Iacê: JAO, duetro! 29600] dado . core. 0 0 ro e add pOlO pOPHO NUS JEM isonção 
Cretone larg. 1,80, metro 48200. Corfinado de filó com ba- dessu taxa reverte em uma eco- 
Crotone XXX, larg. 2,46. ado o roma onte ro ONGT00 | TONS FALSA 03 despesao do na 
metro cc + + 48900] Mosquiteiro, tamanho gran- seguro e transporta  Todovintaa 
Creio XXX, lorg. 2 me dd po SO io de rd ainda (da::200 
TOR Ce cw ++ 88900 | Cupulas para cortinas . 348800 | "Rd: E : 
rim purdo, metro 158909 | Dorel em cores completo . 975800 1 Estimando-se, em média, 12 ki- 
Crenun Conncer motro « . 15000 | Cortinas de renda, par . . 195800 a a ea, am pl 
iene s, metro . - 18200) Stores de cambruia horda- aspira ii pis ; 5% Ea 
Funarte chr firme, metro 18400! dos 185700 a gm be poe 
= - s exfRUaLé (6, pd 6 “ "” 5 , $ te 
Linho pardo, Inrg 140, Capachos de ráco, 48800 ! Convém “ai AM nos bos 
na ap: 459001 Tanetes de lã 48500 Convém uninda accentuar que to- 
Fur eso em grito cont todn a força den meus pnlinden que be- E Ses de bacia dg Di Pe 
ne nertto o quatrtota é tnvsesi e lorem imenteç e quo mosto momento, |! em 
q rim tora, dó de gene e alude grde demente nnva fevar uora enenç !! Ê tz A. 
eee motor Inecndo dnrande ento “ Y 
É Ff k k E: + 1 | À 4 
RO BA A RIBRA REINA IB 
«é MANHA REM á 


huonitia Passas, 97 a Ri e Senhor dos Passas, 74 8 76 


A unica censo ame teve n coragem de revoltar-se contra a enrentia e 
por tnl bem merece do Povo! 

frevo vols, q excepetonal ocenstão em que o homem fes- 

wtvento da Secegnda Penshlten, noselda trinta dias anten 


tros 
fejia u 


1 mos. 
do «O MANDARIM» 
e enti dusdo, por covtn proprinç e em celebração ao 0º nontveraario 


do seu apparecimento, por qualquer preço e durante este mer, 
TODOS OS ARTIGOS DO SEU FORMIDAVEL STOCKL... 


É SÓ BATER-LHE Á PORTA!... 





Avora, deveis pensar em adquirir park 
Vossa Excellencia, para vossos filhos e para 
vossa casa, as origindes novidades expostas 
em nossos selões e vitr es. Sedas garantidas, 
"acidos finos, confecções e todos os artigos 
nara crinnças e collegiaes. Preços baratissi- 


ARMAZENS BRAZIL 


ASSEMBLÉA E GONÇALVES DIAS 






























MEXE-SE BEM A TINTA ANTES DE USAL-A': 


À SITUAÇÃO DO ALTO GOM- 
MERGIO 


AS GRANDES EMPRESAS RE- 
TOMAM AS SUAS ACTIVIDADES 


No segundo dia apóa o pronun- 
cismento da Junta Governativa, 
-— dissemos aqui mesmo que os 
negocios das grande empresas fa- 
bricantes de pneumaticos e acces- 
sorlos para automoveis proseguiam 
no seu curso normal, senão até 
que tinham entrado num periodo 
de franca actividade. Esse equi- 
voco, entrotanto, surgido entre a 
tropa de um ou dois Regimentos 
de Policia, fez regredir o enthu- 
siasmo das novas operações com- 
merciaes ao marasmo da situação 
anterior. Ern natural, As matrizes 
dessas empresas, operando em 
centros distantes, não tinham, até 
então, conhecimento exacto do va- 
lor dessa simples insubordinação 
de meia centena de policises, at- 
tribuindo-lhe a importancia mul- 
tiplicada nas proporções do boato 
deonamminhido a grandes longitu- 
es, 

Decorridos, porém, alguns dias 
mais em perfeita calma, os seus 
representantes nesta capital in- 
formaram seus chefes do resta- 
belocimento da ordem publica e 
dn confiança commercial, resul- 
tando dahi os primeiros prepara- 
tivos, que já se observam nos es- 
criptorios e armazens desses in- 





SIGMARINE-COMPANY —— LONDON AND ZAANDAM (HOLLAND) 


Previna-se contra as Iml- 
tações, Prestar attenção 
maren registrada 
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Ainda a amnistia 208 


dustrines, inicio d 
“phauífeurs” a O a enentadiva ÃO 
transacções commerciaes se en- 


tre-mostra deveras promissora. 

Pedidos suspensos,  mercado- 
rias aguardando despachos, solu- 
ções adiadas, — tudo entra numa 
phase revigorada pelo estímulo de 
recuperar o tempo de inactivida- 
de forçuda. 


A proposito, ouvimos hontem os 
srs. gerentes da The Dunlop Pneu- 
matic Tire, Goodyear, Pirelli, Ge- 
neral Motors, etc. ete. — sendo 
todos unanimes cm admittir que 
do interior do paiz, onde o com- 
mercio estava, por varias causas, 
completamente paralysado, — sur- 
ge um movimento vitalizado por 
uma confiança segura, plena de 
vigor por interesses represados, — 
infundindo a esnerança de que ve- 
nhamos a desfrutar uma aitua- 
ant ção, senão privilegiada, pelo meé- 
nos superior á dos ultimos dois 
annos. 

Não sá no commercio cujos pro- 
ductos são considerados de pri- 
meira necessidade, se verifica es- 
se enthusiasmo crescente; nas 
proprias empresas que exploram 
negocios de natureza adiavel, 
opera-se o resurgimento dos pe- 
| rlodos de grande prosperidade na- 


| s 
| cional. 


VÃO BUSCAR SEUS DO- 
CUMENTOS 


O sr. João Leito de Medeiros, 
chefe da secção de apprehensão e 
fiscalização, pede-nos que avise- 
mos às pessoas que têm seus do- 
cumentos apprehendidos quo vão 
ati procural-os durante as horas 
do expediente, certos de que a en- 
trega dos mesmos se fará rapida- 
mente e sem onus para os SUS 
proprieturios, de accordo com É 
amnistia concedida pelo chefe de 
policia. 

Informa-nos ainda aquelle se- 
nhor que já entregou, nté esta 
data, mais de 800 cartoiras, fal- 
tando entregar cerca de 600. 
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porém, não é uma” razão “para deixar; 
fubrificaLo com 
Este. oleo de; real . qualidade; evita” que o; 
motor perca força an E 
ensaios praticos,í dare o gl 
Mobiloil tem” conservado muitos * tores 
como novos, par mais de 50.000 

A -grande maioria das casas.do,.ramo.. 
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A volta ao mundo em 
automovel 


A 11 do mez passado noti- 
ciâmos que os irmãos Baro, 
de nacionalidade hespanhola 
e o nosso patricio José Fon- 
tes estavam empenhados em 
realizar um raid automobi- 
lístico, em uma barata Ford, 
à volta do mundo. 

As ultimas informações da- 
vam os raldmen em Miguel 
Burnier, a caminho da capi- 
tal mineira, onde pretendiam 
chegar naquelle mesmo dia. 

Cortadas, porém, as com- 
muhicações da alta zona mi- 
neira com a nossa capital, 
nada mais se soube à respeito 
dos arrojados sportsmen, Sen- 
do inopportuno aventar a hy- 
pothese de desistencia do raid 
ou que a sua continuação es- 
teia correndo normalmente. 

Era pensamento dos irmãos 
Baro e Fontes passarem-se de 
Bello Horizonte para Montes 
Claros, atravessando em Se- 
guida o Estado da Bahia, pa- 
ra rumarem caminho de Be- 
tem, capita! do Pará, onde to- 
marlam um transatlantico de 
passagem para à Europa. Do 
continente europeu encami- 
nhar-se-lam então para os 
Estados Unidos da America do 
Norte. onde dariam o raid por 
terminado. 

Os ultimos acontecimentos 
fizarem-nos perder a pista dos 
intrenidos rapazes, não ha- 
vendo mesmo, no noticiario 
dos jornaes do interior, a me- 
nor referencia sobre a sua 
passagem nor qualquer das 
cidades do Estado de Minas. 


Porreio dos “Chauffeurs” 


Na séde da U. Beneficonte dos 
“Chauffeurs” encontram-se car- 
tas para os seguintes srs.: 

Armindo da Silva Ramos, Agos- 
tinho de Abreu, Adriano Candido, 
Antonio Pereira, Antonio Teixei- 
ra Brandão, Delphim Nunes Pa- 
trício, Edunrdo Carvalho, Benito 
Esteves de Moura, Francisco Ro- 
drigues Pontes, Horizonte Inno- 
cencio Sampaio Bandeira, Ismael 
Consta, José Pontes, José Fernan- 
des Pereira Junior, Josepha Gon- 
calves da Rocha, João Fidelis, 
Joaquim Pereira, José Maria Pe- 
reira, Manoel Pereira Gniola Ju- 
nior, Manoel dos Santos, Romuxl- 
do dos Santos Araujo e Olyntho 
d: Silva Ramos. 





GELADEIRA 


Não nos referimos á da Policia Central, mas sim à 


GELADEIRA DUARTE 


a melhor das melhores e a mais perfeita e economica. A' 
venda em toda parie 


Depositarios: — HERM STOLTZ & C. 
AVENIDA RIO BRANCO, 66/74 





JEXIJA-O EMULATAS SELLADAS' 
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FEIRA DE 


Os nnnuncios nesta secção são 











FOR BARATA 


Vondo-se, na Gorago Tun- 
nel Novo. Telephone 7-2923, 
Preço de occastão, por motivo 
de retirada. 


REPUBLICA 

Vende-se um auto de carga, 
“Republio”, de 3 toneladas, 
com licença e carrosseria em 
perfeito estado; baratissimo; 
& rua Senador Euzeblo n. 412, 
segoiro., 


CHEVROLET 


Pavio, optimo estado, ven- 
de-so urgente, preço de occa- 
sião. Rua Hippolito da Costa 
n. 96, Vila Isabel (cm frente 
no cruzamento das ruas Tor- 
res Homem e Duquo de Ca- 
xias). 

GRAHAM PAIGE 

Vonde-se um de muita vis- 
ta, em perfeito estado (double 
phacton), rodas de arame; In- 
formações telephone 8-3399. 


BARATA DE SOTO 


Vende-so licenciada, quasl 
nova. Ver na Garage Cente- 
nario, à rua Amaral n. 38. 
Informações no local, 

















CHRYSLER 65 


Vende-se, 





double-phaoton, 
oem optimas condições, por 
7:5008, na garago Lapa ou 
tel, 4-5044, Martina. 


ESSEX COACH 


Modelo 1928, forrado dae cou- 
ro, preço 4:500$000. Facilita- 
so o pagamento; para ser vlz- 
to na garuge particular, à rua 
Barata Ribeiro, com Soúures 


Amnistia aos “chauffeurs” 
em Niciheroy 


COMO REPERCUTIU NA CA- 
PITAL FLUMINENSE A CAM- 
PANHA DO “DIARIO DE 
NOTICIAS” 


A grande campanha do 
DIARIO DE NOTICIAS em 
favor da laboriosa classe dos 
chauffeurs para os quaes 
obteve do illustre coronel Ber- 
tholdo Klinger, chefe de po- 
lícia do Districto Federal, 
uma medida relevando todas 
as multas que lhes haviam si- 
do impostas, teve grande re- 
percussão na capital flumi- 
nense. 

Os chauffeurs de Nictheroy. 
que tiveram palavras de ex- 
pressivo louvor para a cam- 
panha do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, que é considerado por 
elles como o legitimo orgão & 
verdadeiro defensor da clas- 
se, resolveram  appeliar no 
mesmo sentido para o chefe 













AUTOMOVEIS 








o centimetru e nilo devem exceder de 4 centimetros, 


'Vacuum Oil Company 
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cobrados ns 8600 a Hnhn ou 28400 


FORD 
Typo 927%, liconcindo; ven= 
de-se por 700$000; imnforma- 
ções pelo telephono 8-0265, 


Vende-se um Bulck typo 
eport, em perfelto estado, à 
rua Rufino de Almeida n. 328, 
esquina do Boulevard 38 do 
setembro, 


OAKLAND 


Phaeton, typo “8, em per- 
feito estado, vende-se, familla 
que so retira desta cidade. 
Gustavo Sampaio n, 195, Le- 
mo. 








FORD 
Ultimo typo, «quasl novo, 
boa machina, vende-se, é rua 
de Carloca n. 55, 1.º andar, 
CHEVROLET PAVÃO 
Perfeito funccionamento e 


licenciado, à rua Conde de 
Bomfim n. 289, 


GRAHAM PAIGE 


Vendo-ss bom auto, marea 
G. Pnlge  (double-phneton); 
rodas do arame, perfeito esta- 
do; preço 4:500$000, Informa- 
ções pelo telephone 8-3399, 


FIAT 

Fechado (Berlinda) mod. 

520, em perfeito estado 

Vende-se, motivo saldo do 

Rito: telephonar das 10 ás 13 
horas, 5-0056. 


LÂNCIA LAMBDA 


| Venda-se uma 5 lognres ut- 











tima | serto, Informa Luiz 
Bouchs, Telephone 5-2695. 





fazendo-lhe vêr a equidade da 
medida conseguida por este 


Jornal, 

O coronel Carlos Dubois, 
que exerce provisoriamente & 
cargo de chefe de policia flu- 
minense, promptamente ac- 
cedeu ao pedido e assim fol 
estendida aos chauíffeurs de 
Nictheroy a providencia que 
o DIARIO DE NOTICIAS con- 
seguira para os do Rio. 


A Insnecioria de Vehiculos 


O TRANSITO NO DIA DA CHE- 
GADA DO DR. GETULIO 

Incontestavelmente merece. refe- 
rencia especial o serviço da Inspe- 
ctoria de Vehiculos no dia da che- 
gada do presidente Getulio Var- 
gas. A intensidade do transito e 
grande aglomeração de publico nas 
urtertas principaes foram conduzi- 
das de maneira que muito recom- 
menda os novos dirigentes da- 
quel!a corporação. 

O dr. Darcy Fróes da Cruz, que 
superintendia o serviço, e os seus 
auxiliares drs. Eliezer Abreu e te- 
nenta Abelardo derum provas de 
que se familiarfzaram com a espi- 
nhoza missão que lhes foi con- 


de policia do Estado do Rio, | fiada. 


) 
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ESET RELA 
Assucar IRÃ 
Refinado 


alvo - secco 
purissimo 


à venda de bebidas 
aleoolicas 


NOVAS DETERMINAÇÕES 
DA CHEFATURA DE 
POLICIA 


O Centro União'dos Pro- 
prietarios Ge Hoteis e Classes 
Annexas (Syndicato Profissio- 
nal), requereu hontem ao Sr. 
coronel chefe de Polícia, at= 
tendendo á solicitação dos 
seus numerosos associados, €5- 
clerecimentos co mrelação á 
circular da Chefatura do Po- 
lícia, restrictiva do consumo 
de bebida alcoolica, na situa- 
E ção actual. Neste requerimen- 

to, em o qual o mesmo centro 
solicitou, igualmente, permis- 
são para O fornecimento de 
bebida alcoolica nas refeições 
nos hoteis, restaurantes e Ca- 
y sas congeneres, 0 sr. chefe de 
ENO Policia resolveu  attender à 
pretenção da classe permittin- 
do assim que nas mesas dos 
hoteis ' e restaurantes e de- 
mais casas congeneres fosse 
tolerado o fornecimento de 
bebidas alcoolicas, durante as 
refeições, excepto as bebidas 
alcoolicas brancas, como Se- 
jam paraty, aniz, cognac, la- 
ranjinha e outras que con- 
4 tinuam terminantemente pro- 
| hibldas até nova ordem € sob 
pena de ficarem cassadas &s 
licenças das casas que infrin- 








Faculdade de Medicina 


O directorio, depois de entendi- 
mento prévio com O actual dire- 
ctor da Faculdade, convoca todos 
os estudantes de medicina para a 
proxima segunda-feira, 8 do cor- 
rente, ás 15 horas, no pavilhão 
Torres Homem (Instituto Anato- 
mico), afim de proceder a um ple- 
biscito sobre assumpto qua diz 
respeito aos exames do corrento 
anno. 


Motivou essa attitude do dire- 
ctorio o desejo de melhor saber a 
opinião da classe, para, como seu 
unico e legitimo representante, ma- 
nifestar-se escrupulosamento so- 
bre a questão, 


(a) Os representantes oleitos: 
10. anno — Mauricio de Lacerda 
Filho, Mauricio Sonres de Gou- 
veia, Raul Sette; 2º ano — Fu- 
bio Léito Lobo, Adão Pereira Nu 
nes, Emilio Abdon Póvoa; 4º anno 
— José Mello Silva, Ennio Carva- 
lho de Oliyeira, Mario Mona; 4º 
anno — Leoberto de Castro Ter- 
raira, Antonio Rosa, Oswaldo A 
Certen; 5º anno — Edmsr Terra 
Blois, Eurico Aragão, Tito Leme 
Lopes; 6º anno — Carlos Ribeiro 
Gomes, Carlos Souza Freitas, Ar- 
ruda Pinto. 









girem essa determinação; as 
cervejas e chopps, são per- 
mittidos, mesmo fóra das re- 
feições. Em qualquer caso o 
sr. chefe de Policia, deferindo 
o requerimento da classe, em 
parte, determinou que todos 
os donos de casa que vendem 
bebidas alcoolicas, ficam re- 
sponsaveis por quaesquer dis- 
turblos ou excessos que se ve- 
rifiquem em consequencia da 
venda de bebidas. Por nosso 
intermedio, a directoria do 
centro pede-nos a publicação 
das linhas acima, para seien- 
cia e acatamento de todos os 
associados. 
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Directorio Academico da (As festas nupciaes do con- 


UMA DESOL 





- JAMISTOCRACIA 


POMEDIA MUSICADA | 
À € CANTADA. 
FOX MCVIE TONE 
qtom JANEI GiYNOR 

o CHARLES FARRELL. |' 
Dia 10 no | 
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DIARIO DE NOTICIAS 


“Republica Brasileira O Dragão Lamília Sublime 


u Está perl ie Pdçenç O fo verdadeiramente sublime 
Jornal do Commercio”, O usto O REI DOS BARATEIROS = EE a 
Louças, metaes e alumínio 


em marmore da Republica Bragsi- 
RUA LARGA, 193 |Optica Ingleza 


loira, da esculptora-patricia d, Ni- 
(Em frente à Light) “RUA DO OUVIDOR, 127 


colina Var. 
e nd dd 


(em EE ques TI 


sorcio do rei Boris com 
a princeza Giovanna 


SOFIA, 1 (U, P.),— As festas 
nupcines continuam com grande 
animação. O bom tempo “ontribue 
vara -o brilhantianio dus actos pu- 
blicos que se realizam em regosi- 
io pelo casamento do rei Boris com 
a filha do soberano da Ttalia, a for- 
mosa rainha Giovanna. 


As tropas estenderam-se hoje 
nuvamento ao longo das ruas por |- 
oude devia passar o cortejo real, 
afim de conter u enorme massa de 
povo que enchia todo o percurso 
entre o palacio e a cathedral de 


Essa obra d'arte, que é um dos 
melhoros trabalhos da illustre es- 
culptora, ficará exposta durante 
alguns dias, 





As mais lindas estrellas do Cinema 
Brasileiro 





Nevsky, onde o arcebispo cantou Oculos Imit. turt, desde 15% 
solemne “Te-Deum”, acolytado por Lorgnons platenin desde %0%, 
Binoculos, Bussolas, Thermo- 


seis arcebispos « 30 padres. metros, etc. Dor preços reduzidos 


EXAME DE VISTA GRATIS 
Avinmos receitas medicas com 
é descontos especines. 


CASA IDEAL 


| Especinlista em optica 
RUA 1 DE SETEMBRO, 655 


PARISIENSE 


HOJE HOJE 
A vido e os milagres 
de São Francisco 
PAZ MEUS IRMÃOS! 
Film synchrontzndo, com cô- 
ros e musilcen sacra 
PARISIENSD JORNAL 
CAMONDONGO DYNAMITE 
Os RIVAES DE MICKNTYT, hi- 
Inrinnte comedia 


Theatro Republica 


Companhia Portugueses 
Mortense Lux 
Da que faz parto Nascimento 
Fernandes 


Os soberanos foram delirante- 
mente ucelamados."O rei Boris en- 
vergava a farda de general e q 
fuinha vestia elegante toiletto de 
velludo marron. 
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ÇÃO, À CIDADE 
DE ANGONA 


ANCONA, 1 — (U. P) — À 
cidade está convertida num 
acampamento. Muitos cida- 
dãos passeiam nas ruas du- 
rante toda a noite, alguns por 
pda e outros por necessida- 

e. 

As autoridades facilitaram 
abrigo em varios edificios pu- 
blicos ás pessoas que ficaram 
sem tecto. 















GIRA CAVAMIRE 
CARMEN VIORETA 


Trouxe mocidade para a TÉLA ! 
Direcção de Humberto Mauro. 



















EH os 
sUCCESSO SEM IGUAL 
Mntinte A* noite 
A's 3 horas — Als 7 84 e 9 3/4 
A encantadora e popularissi= 
ma opereta de costumes tri- 
peiros. — Gnrde existo de 
Portugal e do Brnsil. 


O Garoto 
da Ribeira 


Protngoniuta — Hortense Luz 
Succenso colosyal de toda a 
companhia 
AMANHA — A'S 7 giá e p lá 


O Garoto 
da Ribeira 


A SEGUIR — A REVISTA 
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A Cigarra ga Formiga | producção Cinedia- distribuida pela Paramount 
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de NINA PEIROW 


| ovperqim sncheniçado da 
à OBRA 


(E | | SuSE 
CUL) | 


DAN 






NA 


DE AMOR MAIS 
E HUMANA JAMAIS 
FILMADA 
Na:tela: o lindo film natural 
em duas partes 


A Feira de Leipzig 


- 


Amanhã 
NOVAMENTE NO 


RIALTO 























brisa E 


Ra 


Producção “Fox Movietone” 
com 


SUE CAROL — DIXIE LEE 
e FRANK ALBERTSON 


DO iris 
- LSZES 
Ar 
RARA A 
UR di 
y eras 4 Po das DS 
+ PAGES pAUE 

















Approvidas pelo D. K. 5. 


Unicos distribuidores: — EO 
LTDA, URIVES 07, 


(O templo dn arte renlista) 
RALIS AAA AA 


AAA SA AA 


HOJE 


tm mutince, ás 2,90-3,45 e 
5,00 horas — Em notrée, úM 
7,80 - 8,45 e 15 horas 


O film renlistn d» genero 
so” PARA ADULTOS 


“O Castigo da Laura 


Rcenns axsombrosas CG. 
Momentos excltnntes!... 


HOJE 


esgula 6 
provocanto O attrahla... O 
abandono dos paes e & le- 
viandado das filhas... Amo- 
res peecaminosos,.. Um ba- 
nho de Eva paradisiaca... o 
enstigo do Vicio e da Juxu= 
ria... No Consultorio da 
Morte... 


Aquolla ellhueta 


em o mem do 


Rigorosnmente prohibido 
para menores € senhoritas 
Es 
A seguir: 

VICIO E PERVERSIDADE 






















NO PALCO 
A moderna Companhia 
Comedia Film apresenta 
Quem beijou 
minha mulher? 


Original de Gastão To- 
jeiro. 


fds INTERVALOS A RAINH 
o SAMBA Zara Cavalearn 


PARISIENSE 


: +11: AMANHA — 33:54 


O PRINCIPE DOS 
DIAMANTES 


o moderno Conde de Monte 
= fem Christo 
Esplendido romance syn- 
chronizado, com Allcen Pringle 
e Enn Kelth, 





CAMONDONGO MACHINISTA 
O TEIMOSO, comediu 


AMOR — ODIO — VINGANÇA | 











EMPRESA J. E. STAFFA 


PARA A PREVENÇÃO E TRAT 


TUBERCULOSE 


VACCINAS DE FRIEDMANN 

FP. — Recommendavel £& pessoas 
fracas — Eificnzes, Andolores, sem nenhum perigo 

O VACCINAS 
3º nndar —— 


RIO DE JANEIRO 


THEATRO PREMIA 








= 
- 
D, 
z| 
Õ 
É 






AMENTO DA 





E: 
DE FRICDMANN, 
rel, 41191 


aa 











Theatro Lyrico 
MAROCELLINI 
HOJE -= A's 15 bs. -— HOJE 
Vesperal 
IL RATTO DELLE SABINE 
— Comedia em & netos, de — 
Camprsna 
HOJD — A's 20,45 — HOJE 
FOHUDALISMO 

Grande crenção 
de Mareeklini 
AMANHA: — Despedida da 
Companhia 
FESTA ARTISTICA -— Comm, 
Pp. MARCELLINT 
L'ARIA DEL CONTINENTE 
Comedir em 3 netos, de 
MARTOGLIO 


Theatro S. José 


Empresa Paschont Segreto 





té ERA LS O CS Pt a CNP ra 
HOJE = N PALCO -- HOJE 
AN SO e 1 ms 10,40 — Pela 
COMPANHIA DE SAINE'TES 
a hilarinnte peça musicada 


O pyjama de 
seda 


NA TELA: — Em “mati- 
née” e “nolrée!” — (A partir 
de 13,30) — A super-produ- 
eção cuntada e balinda 


BURLESQUE 


Com NANCY CARROLL & 
HAL SKELLY 


nem 




























































AMANHA — No Pnicos -= 
As 340 e SS 34 — O nlegre 
aninete de Jd. RIBEMO: 


A sereia da Urca 


NA TE'LA — (Desde Z ho= 
ras) — Em “matinte” e tes 
rée? — DEBE! DANISLS, no 








super-film cantado e synchros 
nisaios 


AMOR BEMVINDO 






NAN E Metais PM E eU 


Empresa A. NEVES & CIA, 
LILA LS LA SA AAA AAA AA 
HOJD — Na “matinéo”, ás 
2 3/4 o â noite, 4s T 3109 8/4 


O MAIOR SUCCESSO THEA- 
PRAL DI 107% 


A colossal revistu de 
OLEGÁRIO MARIANO 


haranja da Cia 


nefundida pelo autor, com 
uma deslumbrante apotheose 
pntrioftica — | — 





e 


AMANHA — Espectnenlos 
em homenagem e com a pre= 
sença do general FLORES DA 
CUNHA e sem Estado Mntor. 


QUINTA-FEIRA, 6 —=— A 
foremidlavel revista de motuni= 
dnde dos IRMÃOS QUINTL. 


O Barbad 








PEL 


HOJE —::— A'S 8 E A'S 10 BORAS —::— HOJE é 


Amor... 


Capitão Soares — 


que 


praga! 


MESQUITINHA; Angela — IRACEMA 


DE ALENCAR 


Grande exito de gargalhada 
A seguir; O CASQUINHA 


| Uma peça para Senhoritas 


MISSAS ADA AA A AAA A 
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ni 
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é E 


| 
Adaptação de ANTONIO GUIMARÃES ; 
y 





PAL 


Ultimas noticias pelo JORNAL 












HOJE HOJE 

FOX FILM apresenta a copia 

synchronizada do grandioso 
e commovente drama 


SANGUE 


POR 
GLORIA 


O bravo CAPITÃO FLAGG 
O elegante e cynico SARGENTO 
QUIRT — A endiabrada e linda 

francezinha CHARMAINE 


Formam a trindade maxima 
dessa epopéa maravilhosa 
Emoção — palrivlismo — sa- 
críficio — desprendimento — 
humorismo e amor 


FOX MOVIETONE mn. 38 





